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RESUMO

Dezesseis biofácies de foraminíferos e iecamebas em cinco bordas lagunares
(Araruama, Saquarema e lagoas Vermelha, Brejo do Espinho e Jacarepiá), sob regime
de salinidade diferenciados, caracterizam zonas sazonalmente dis,tintas, ao longo de
11 seções de verão (ô5 estações) e 10 seções de inverno (64 estações), na superfície
atual das praias lagunares. Estas biofácies permitem o reconhecimento em
subsuperf ície de paleoambientes deposicionais e paleoníveis marinhos, com resolução
variando em função de cada amplitude vertical e melhor potencial de preservação das
espécies que as deteminam. Para a laguna de Araruama são definidas cinco biofácies,
com pequena variação sazonal e baixa resolução, devido a grande amplitude de
batimetria em que ocorrem. Para as lagoas Vermelha e Brejo do Espinho são
determinadas quatro biofácies de verão e três de inverno, com menores amplitudes e
melhores potenciais de preservação. Para a laguna de Saquarema e lagoa de
Jacarepiá são definidas três biofácies de foraminíferos e uma de tecamebas, sem
variação sazonal aparente. Seis biofácies marcam as zonas batimétricas supramaré,
intermaré e submaré, sendo reconhecidas ao longo de três testemunhos. Uma das
biofácies definidas para a zona pós-praia lagunar, ou supramaré, e que apresenta a
menor amplitude vedical de ocorrência (10 cm) dentre as biofácies registradas nos
testemunhos, é caracterizada por Discorinopsis aquayoi e Agglutinella maftin¡¡ana,
apesar do baixo potencial de preservação.

As biofácies, analisadas em conjunto com a associação de litofácies, datações pelo
método do radiocarbono e dados geoquímicos e isotópicos dos testemunhos indicam
para o Quaternário Superior da área de Cabo Frio no Rio de Janeiro, um
paleoambiente perimaré, progressivamente mais raso, marcado por deposição
carbonática e siliciclástica variável, e datum de referência litofacilógico (paleossolo,
níveis de conchas e crostas carbonáticas) com idades variando de 7.i70 +1 10 anos
A.P. a 760+80 anos A.P. Permitem o reconhecimento de cinco fases evolutivas, às
quais estão íntimamente relacionadas as flutuações do nível relativo do mar.

Fase l- ldades de 6530+100 anos A.P a7.170+110 anos A.P, deposiçáo siliciclástica
arenosa, espécimens de Ammonia spp. Cribroelphidium excavatum f . selseyensis e
conchas de Anomalocardia brasiliensls, õ1BO e ô13C muito negativos, indicando uma
laguna ampla, com comunicação oceánica, mas com presença de ilha ou ilhas
barreiras à f rente.

Fase ll * ldades de 5.790+90 anos A.P, 5.180+70 anos A.P e 4320+100 anos A.p. A
laguna se instala definitivamente, com diminuição na energia do meio físico, anóxico,
marcada por Ammonia spp., Cribroelphidium spp e Bolivina spp. Deposição
siliciclástica variável com lama orgânica e menor índice de sedimentação.
Discont¡nuidade erosiva marca a transgressão do Holoceno (com ápice a 5.180 anos
A.P.) indicada por Globocassidulina subglobosa, Brizatina sp. A, Abditodentrix
rhomboidalis e Bolivina s/iferl subsp. asperoides.

Fase lll - individualização das lagunas intercordão, deposição siliciclástica variável na
base passando a carbonato variável no topo. A associação de fácies perimaré com
nódulos carbonáticos e paleossolo (2.340+90 anos A.P.). Tendência regressiva
marcada pela passagem de fácies submaré para intermaré e pelas espécíes p.
lecalvezae, Aff¡netr¡na sommeri, D. aquayoi e Mass¡t¡na protea; o ô13C ¡ndica maior
continentalidade e queda do nível do mar. A bacia lagunar, antes de seu fechamento
definitivo, foi invadida por águas muito frìas a 2.400 r- S0 anos A.P proven¡entes da



corrente de ressurgência adjacente, registrada pela presença de Buccela fr¡gida e
M i I i ol i n e I I a anta rct¡ca.

Fase lv - Litofácies carbonát¡cas de ambiente perimaré raso, com tapetes algálicos,
grada de biofá-c.les intermaré e supramaré na base para submaré no topo; precþitados
de anidrita e ô18o ilustram paleotemperatura média superior a zo oc. ós ióram¡níteros
correspondem a Agglutinella martiniiana, D. aquayoi, Varidentelta sp. A,
Quinqueloculina d¡latata, P. lecalvezae e e. patagonica. T. tutea marca a base desta
fase mais quente e tubos (pþes) de dissolução seguidos por laminação escurecida
sugerem momento de cheia na laguna em direção ao topo.

Fase v- lama orgânica carbonática, bioturbada, marcada por p. ìecatvezae e A.
beccarii f . tepida, Q. patagonica, A. sommeri e B- variabilis, salinidades acima da
marinha normal, eventuais entrada de águas marinhas e baixos teores de oxigênio
dissolvido.

A análise dos testemunhos, em associação com as biofácies, permite a construção de
três curvas de variação do nível relativo do mar, comparáveis entre si e com a curva de
Martin et a|.1979, facilitando o cálculo do índice de sedimentação e índice de variação
oo 1Ív9! relativo do mar para o Holoceno. Estas curvas evidenciam dois períodos de
estabilidade ou subida do nÍvel do mar (stittstand ou highstand) e mostram para os
últimos centímetros do registro, uma inversão na tendêniia regiessiva observada no
Holoceno Superior.





Stage lV - Shallow peritidal carbonatic lithofacies, with algal mats, grading from inter
and supratidal biofacies at the bottom towards subtidal biofacies at the top of the stage.
Anidrite precipitates and ð180 indicate average temperatures above 20"Ç.
characteristic foraminifera are Agglutinella mañiniiaña, D. aquayoi, varidentetta sp. A,
Quinqueloculina dilatata, P. lecalvezae and Q. patagonica. T. /utea signs the base of
the warmer stage, and dissolution pipes followed by darker laminae suggest a flooding
of the lagoon towards the top of the stage.

stage v - Bioturbated carbonatic organic rich mud, with p. Iecatvezae, A. beccarii r.
tep¡da, Q. patagonica, A. sommeri and B. variabitis, above normal marine salinities,
eventual entering of marine waters and low grades of dissolved oxigen.i
From each core and its bioîacies, three relative sea level curves are constructed and
comapred to each other ancl to the existing curve of Martin et al (1929), resulting in
estimations of sedimentation rates and Holocene sea levels. Two stillstand or
highstand are evidenced and the last 3 centímeters of the cores show the inversion of
the Late Holocene regressive trend.
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CAPÍTULO I

r - TNTRODUÇÃO

O ambiente t¡ansicionaì de ;íreas lagunares apresenta alto potencial de preservação devido

à fraca influência exercida por ondas, ma¡és e conentes, que acarretam fenômenos ¿e erosão e

dcpnsiçào.

Desta forma a dinârnica das bordas lagunares, com comunicação Ì'estrita com o mar

abeno, é difcrente das iagoas totalmente fechadas. De uma maneira geral, mateúais autóctones e

alóctones cont¡ibuem para a sedimentação, sendo o primeiro dependente da variação na direção

do vento e circulação da água, prornovendo diferentes processos autigênicos bióticos/ abióticos e

o segundo deterniuado por ttansporte de sedimentos clástioos e orgânicos derivados ¡as áreas

adjacentes. As lagunas que apreselìtam comunicação corn o marr mcsmo rest¡ita, recebem

sedimentos malinhos ftanspoflados por correntes de naré residuais (Meade 1969), aÌém dos

normalmente transpofiados pelo vento e pelos cursos cle água, comuns também à lagoas

fechadas.

As ca¡acteústicas desta interface terrestre lagunar são refletidas não só no tipo de

sedimento, como também nas composições faunística e botânica desses ambientes. como
resultado, esta interfaca exibe biozonas que se desÌocam de acordo com a posição do nível

lagunar, com variação nas assembléias represcntativas de cada biofácies, expressas em pequena

amplitude veftical.

Deste modo, a intelpretação paleoambiental dos depósitos de inteface teûestre lagunar:,

baseada em biozoneamentos topog¡á.ficos aluais, fornece dados relativamente precisos, das

antigas posições do nível de água lagunar e, conseqüentemente, do nível do mar adjacente.

Lagunas fechadas tornam-se locais ideais ao desenvolvimenfo de ciclos trânsgrcssivos-

regressivos, respondendo de maneira sensível as variações nas intensidades de evaporação,

pluviosidade e influxo fluvial. Por outro lado, lagunas com cornunicações pernanentes com o

oceano aberto, tendem a aPresentar linhas de costa mais estáveis, com sedimentação químìca e

bioquímica e de clásticos ma¡inhos, uma vez que o influxo ÍTuviat (inflow) e a precipitaçào sào

balanceados pelo lìuxo costâ afora (ou.tfl.ow) e evaporação (Alen e collinson 19g6; Glenn e Kelts

1 991).

Á.eas com intensa deposição carbonática, como a estudâda neste t¡abalho, favurece¡n ¿r

preservação dos col.npone tes bióticos caltronáticcls, col.ttrariamente às áreas de þaixo pH. As
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biofácies definidas por forarniníferos bentônicos com assembléias mundiâlmente reconhecidas,

marcando zonas em função de sutis variações topográficas, evidenciam pequenas flutuações de

nível do mal nas iíreas interma¡és de pântanos salinos. Constituem assim, felramenla muito útil
na interpretação paleoambiental dessa inteface, com alta precisão na deirnição das flutuações

relativas do níve1 do mar', pertnitindo a distinção de bioecozonas* altas (marés de sizígia e/ou

tempestades em áreas lagunares) médias e baixas em subsupcrfícic.

A reconstituição da história evolutiva do nível relativo dÕ mar na iárea estudada, será

baseada em idades absolutas, fornecidas por datações pelo método do radiooarbono, por

informações fomecidas peÌos foraminíferos colno bio*indicadores, onginaclas à partir tlos

zoneamentos atuais nas superfícies das bordas lagunares, além das evidências estratigráficas,

isotópicas e sedimer.rtológicas obtidas dos testemunhos. c)ut¡os bio-indicadores, como

teca.mebas, ostracodes, gaslrópodes e carófitas, ocofientes nas bordas lagunares e ao longo dos

festemunhos, serão considerados nas interpretações.

Os termos supratnaré, intermaré e submaré serão usados e o termo perimaré será aplicado

para designar fácies sob influência de maré, independente de posicionamento na planície de

maró.

O objetivo desse estudo é a definição de assembléias de foraminíferos que caracterizem

zonas da interface tenestre-lagunar de cinco áreas lagunares com diferentes regimes de

salinidade. são elas lagunas de Ara¡uama e de saquarema e as lagoas Vermelha, Brejo do

Espinho e I acarepiá (Fig. 1). As biofácies reconhecidas são utìlizadas na interpretação dos

paleoambientes deposicionais represontados por trôs testemunhos, (dois da lagoa Vermelha - LV-

4 e LV-89/19 - e um do Brejo do Espinho - L.BE-S9/2) relacionadas à história evolutiva do nível

relativo do mar e conseqüentes mudanças na sedimentação dessas lagunas. As lagunas recebem

fofie influência do clir¡a local, com caÌacterísticas semi-iädas, causando intensa deposição

carbonática.

Em detalhe, este estudo tcrá como objetivos:

1 - Reconhecimento de mudauças sazonais nas assembléias de microorganismos das

bordas lagunales. A amostragem superlicial dessas áreas em <liferentes estações mosûa que

rnudanças climáticas podem mascarar assembléias definidas para o níveì mais alto atingido pela

água en cortdições cle ma'é de siz,ígia e/ou tempestade, poclendo falsear os resultados. Isto ocorr.e

uma vez que as Îácies sedimentares em ambientes lagunzues de micromarés são de <iifícil

reconhecínrento, o que torna sua corrclação ccll,- plicada e rcÌações faciolégicas complexas-

Bioecozonas correspolden a ecozonas com paleoambieutes inferidos de seu conterjdo fóssil (Poag I 978)
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2 - Cafactenz.l a sucessão de depósitos antigos visando a reconstrução paleoarnbiental e
das flutuações do nível do mar, e o registro das mudanças na sedimentação local com base nas

biofácies definidas.

3 - Elaboração da curva local de varìação do nível relativo do mar com base nas biofácies
locais.



FIG.I MAPA GEOMORFOLÖGICO E DE LOCALIZACÄO DAS ÁRFÁS DE ESTUDO E AMOSTRAGENS.



cÄpíTuLÕ 2

2. TRABALHOS PRÉVIOS

2. i -Conceiros Gerais

A origern dos chamados depósitos de rcstinga (aqui chamados com.o cprdões litorâneos)

tem sido amplamente discutida. No entanto, trabalhos recentes tendem a considerar sua evolução

colllo uma cornbinação de causas, isto ó, pr-ogratiação laternl e l¡ottal de pollais arenosos

(Ponçano et al. 1919) e a migração de ilhas-ba¡reiras rumo ao continente, associada a oscilações

transgrcssivas do nível relativo do mar (coe Neto 1984; Dias e silva 1984; Turcq et al. 1.9g6;

Muehe e corrôa 1989). suguio e Tessler (1984) discutem a gênese e nomenclatura para as

planícies de cordões litorâneos, em substituição a denominação de planícies de restinga, uma vez

que, par¿ì esses autores, as planícies litorâneas arenosas brasileiras são relacionadas a cordões

regressivos.

./ls altitudes dos cordôes iítorâneos interno o r:xterrìo parecetn refÌeur diferenças de alturas

dos eventos transgressivos pleistocênicos e holocênicos, respectivamente, que deixaram registros

em várias localidades da região sudeste do Brasil. Turcq et ai. (inédito) postulam idade

pleistocênica para o primeiro cordão uma vez que o topo dos mais altos está posicionado 6 a 10

m acima do nível âtual de maré alta.

2.2 - Definição e Classificação de Lagunas Costeiras

Para a classificação de iagos e lagunas, a origem era tomada como importante parâmeúo

até o û'abalho de Reineck e singh (1986). A partir dele o <ieteminante climático, como

controlador das ca¡acte¡ísticas desses ambientes, é considerado. Allen e Coliinson (1986)

estabeleceram uma classificação objetiva, que é a adotada neste trabalho, distinguindo bacias

lagunares hidrologicarnente abertas das fechadas.

As bacias lagunares podem variar segundo as propriedades das suas águas e sào

denoninados lagoas costeiras (quando hidrologicamente fecl.radas) e lagunas costeiras (quanclo

liidrologicamente abeltas). As lagunas situadas irìternamcnte ao primei¡o corclão, são maior.es e

l.ridfologicamcnte abeltas (com exccçào c.le Jaczu-epiá)l e as menores local:izadas entre o 1:rirne.iro
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e o segundo côrdão litorfuleo são hidrologican-rente fechadas e recebem águas oceânicas por

influência da percolação e por aerossol m¿¡inho,

Os lagos continentais ou lagoas e lagunas costeiras po<lem apresentar diferentes

comporlamentos em função de estratificação por temperatura do seu corpo aquoso. Lagos oom

estratifìcação ténnica aprcsentaÌn a porção superior mais aquecida e oxigenada, denominada

epiìímnio. Esta se apreseÍìta sobrcposla ao hipolímnio. nlais frjo c algurnas vc¿c¡ anóxico e scnr

turvação. O plano de separação térmica entre essas duas camadas é denominado de termoclínio

(Allen e collinson 1986), Entretânto em lagoas tropicais, nas quais a variação sazonal na

temperaturâ da água não é tão marcantt: como nos lagos temperados, os glâdientes iemlais

podem ser baixos e não exibem contrastes suficìentes para o aparecimento da estratilicação

térmica.

Lagoas e lagunâs costeiras são elêmeros e pequenos, apresentando gradiente venical de

temperatura. diretamente relacionado à radiação solar, variação na densidade da água, morfologia

e tarnanho da bacia, influxo fluvial e de ma¡é. A diferença na densidade da água, por sua vez, é

função não só da temperatuÍa, mas fambém da concentração de sedimentos e sa.linidade. A
detsidade goveü¿l ãs câracterísticas r'Ísico-químicas cios lagos c sua interaçào. ú decréscimo da

densidade é proporcional ao aumenro da temperatura (Allen e Collinson 1986).

As ìagunas costeiras podem ser definidas, de acordo com Kjerfve e Magìll (19g9), como

corpos de água litorâneos, paralelos a costa e separados do oceano abeto por uma barreira,

conectadas à este por um canal de ent¡ada (ou inlet) restdto, apresentando-se rasas, podendo ou

não esta-r sujeitas a misturas de águas de característrcas físico-químicas diferenciadas.

Kjerfve (1986) propõe classilicação geomórfica do lagunas baseado na dinâmica,

comportâmento e processos formadores, em: lagunas conhnadas (choked lagoonr), restritas

(restricted lagoon.r) e com viários canais (leaþ lagoons). o pr.imeiro tipo cor¡esponde, em parre,

aos aqui estu<lados. sendo comumente encontradas ao longo de regiões costeiras dominadas por

micromarés, com alta energia de ondas e siglificativa deriva litorânea. São caracterizadas por

um canal de ent¡ada longo e estreito, ternpo de residência longo (limitada ttoca entre a água do

sistema e as águas oceânicas) força do vento dominante, baixas profundidades e grandes

flutuações de salinidade. principahnente em resposta a eventos climáticos locais e hidrológicos.

Poftanto. são nrais suscelívejs à eutrofizaçâo, assoreamento e poluição (Kjerlve e Knoppers

1991).

Ðntre âs aqui estudadas, as lagunas de Ara¡uama e Saquarema cnquadram-se dentro da

definição de lagunas confinadas, de Kjerfve e Knoppers (1991), e apresentall.r um canal cle

eltrada nluito estreil.o. A lagoa de.Iacarepiá encontrâ-se totalmente isolada bem corno a lagoa
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Vermelha e Brejo do Espinho. Essas duas últirnas, que foram as estudadas em maior detalhe

neste trabalho, também âpresentam as características gerais, acima descritas, que definem esses

sistemâs e poderiam ser classificadas como lagunas confinadas se apresentasseûr comunicação

com o mar abertoi como isso não ocorre, serão consideradas nesse trabalho, como lagoa

hipersalina e sabkha costeira (Suguio i992), respectivarnente.

2.3 - Mudanças do Nível Relativo do Mar

A evolução geológica mais recente rla área de estudo está vinculada às futuações tlo nível
relativo do mar durante o QuatemiírÌo, rcconhecidas ao longo do litoraì brasileiro, que moldam as

feições deixando registros sedimentológicos, biológicos e pré-hisróricos.

A tansgressão ocorrida no Pleistoceno Superior em escala mundial (Iìloom et aL l9j4.
Chapell 1983) pôde ser datada na costa brasileira com base em cinco amosÍas de corais,

encontrados na base de urn terraço marinho no sul do Estado da Bahia, pelo método do Io/u, que

forneceu iclade média de 123.000'l- 5.700 anos 4.P., (Martin er â-1. 1982), arribuível âo esrádio
;h! ôr^l 

^ ^; ^ I C--^^-. - ^-.liturEr;iLlâl )rngalliùriralìú iRiss-Vrlül"rn). Essâ tr:ansgressão deixou poucos registros datâveis ao

longo da costa brasileira.

os arenitos essencialmente ma¡inhos, de cor marrom escura, freqüentemente impregnados

por ácidos húmicos, presentes na costa S-SE, em atguns locais apresentando estratificações

preserwadas, e ocorrôncia de tubos fósseis de callichirus, conespondem aos depósitos da

Fonnação cananéia, deixados pela transgressão do pleistoceno Superior. São análogos aos

depósitos aflorantes próximos ao f)elta clo Paraíba do Sul, e estão presentes na ilha-6arreira

interna de Massambaba. Esle arenito apresenta-se tâmbém na bass dos testemunhos aqui
alalisados, abaixo da discordância que separâ estes depósitos dos depósitos lagunares

interba¡reiras, darados em ili\ + 1r0 anos A. p., (datação da base do depósito lagunar), e

anteriores portanto! à última transgressão Holocênica. A idade pleistocênica atribuída por Martin
e suguio (1989) para os depósitos da primeira ilha-barreira (mais interna), era objeto de

conÍovérsia No entanto, a sua ocorrência na base desses testemunhos parece dissipar qualquer

dúvida.

As r:econstituições temfùrais c espaciais sào merhor estabelecidas para os eventos

holocênicos' embora ainda ttão tenham sido sistematicamerlte estudadas nesta porção da cos1a.

Para cssa trecho do litolal, a curva cle fluruação clo nível clo rnar holocênico adot.ada con.esponde

à claborada para o Estarìo da B¿hia. (Fig.2), a qual apresenta tendência tliagnosticadzr de nível do
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mar lnais alto a 5.100 a¡.s 4.P., quando atingiu altitude m¡íxima de + 3.5 a 4.7 m (Martin et al.

I984) acima do nível atual.

Turcq et al.(inédito) discutem a evolução geológica quaterniária do Estado do Rio de

Janeiro, com mapeamento geológico em níver de reconhecimento, dos depósitos costeiros

presentes na iírea de estudo e consideram que duas oscilações com aproximad al¡f'ente 2 e 3

metros acima do atual ocorreram após a última transgressào e podeur ser. consideradas de origem
principaltnente glácio-eustática. Em resumo, são reconhecidos três episóclios cle submersão
(7.000-5.100; 3900-3.600; 2300-2.s00 anos A.p.) inrercalados a ourros rrês de emersão (5.100_

3.900; 3 600-2.700; e após 2.500 anos A.p.) (Fig. 2). Acrecrita-se cluc zrrgum. variação na

amplitude veúical dos picos entre a curva de flutuação do nível do mar elaborada para a Bahia e
da área de estudo possa ocorrer. Os mecanismos de sedimentação litorânea atuantes sob baixa
influôncia fluvial, clima semì-¿irido local e tcndência a subsidôncia conhecida ( Martin et al.

1984), poderìam eventualmente explicar as variações nas amplirudes dos picos da curva
estabelecida.

Kowsmann e Costa (1979) interpretaram a escarpa da plataf.orma contiûental supenor de

Cabo Frìo, posicionacla na isóbãtâ dc l1ûm, como leüanescente rle antiga fàce praial, juntamente

com as isóbatas de - 130, - t10, - 90, - 75, - 60, e -40 merros, admítindo idades holocênicas para

todas elas (considerando-se o início do Holoceno em 14.000 anos A. p.). Esses dados sugerem

que existe ùm gap de rnformações de integração entre os dados obtidos em á¡ea emersa e os

oblidos em área submersa, bem como os subsuperficiais, pdncipalmenl. em temos de duração,

freqüencia e intensidade dos event<¡s. Para a planície deltaica do rio pa¡aíba do Sul, que dif'ere
em sua gênese das áreas aqui a'alisadas, Dias et al. (19g4) hzeram a conelação ent,e as

espessuras de camadas subsuperfrrciais e o desnível batimétrico, observaldo uma coinci<ìência da

faixa de ocorrência de seclimentos correlacionáveis no fundo submarino adjacente.

Para o posicionamento preciso <1o nível médio do mar atual (nível médio da maré neste

estudo), o regirue de marés, bem como a amplitude da ma¡é de sizígia local, são considerados de

modo a se estabelecer a margem de eno (em cm) para as antigas zonas marginais superiores,

ficando estabelecido, de acordo com Jardine (1986), o indicador do nível do ma¡ com a distância

vertical do ponlo acima de um datum de referência. Em outras palavras, a altitude precisa dos

indicadores bìóticos atuais deve ser deternìinada para que se possa con-elacioná los conetanìente

a uma aìtitude original nos testemunhos.
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Fig. 2 -Curva das variações do nível do ma¡ holocênico para a costa central brasileira, mostrando
a aiternância ent-re momentos de submersão e eme¡são para os últimos 7.000 anos A.P. (Martin et
al. 1979).

2.4- Reconstituição de Antigos Níveis Marinhos -

2.4. 1 - Os Indica<lores bióticos

Os métodos atuais de reconstituição de antigos níveis marinhos (pelo uso de depósitos

praiais, de tùda, teüaços marinhos, níveis de conchas, ostras, depósitos de manguezais, e plantas

dentre outros) não são muilas vezes, sufìcientemente precisos para detectaÌ' possíveis mudanças

rnínimas nos níveis malinhos. A alta resolução da aniílise biofaciológica de fo¡aminíf'eros no

comportanìel.ìto das curvas de variação do nível do ma¡, principalmelìte para o Quatemário

Superior. supera a de outrôs indicadores comumente utilizados, devido ao pequeno volume de

amostras necessár.ic para obtenção dos dados. lacilidade de comparacão entre áreas beln com<>

pequena amplitude verlical ocupada peias assembléias atuais nas supefícies dos pântanos salinos

quando preservados en subsuperfície.

Depósitos de rnanguezais. por exemplo, ocupartr a porção suporior oomplela de urna

amplitude de maré, com valiaçào topográfica de I a 2.5 m. As assembléias botânicas uldicarian.l

prccisanente os níveis de maré (Chapman 1960), rnas ôs remânesoentes <1as plant:is sào
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pobremente preseNados em depósitos de subsuperfície, difìcultando a diferenciação florística.
Talvez estudos palinológicos possam ser utilizâdos.

Pa¡a as zonas supraritorâneas tropicais do B¡asil, Laborer (1979) aponta como
bioindicador o gastrópode Littorina zigzag brasiliençis e um crusláceo _do gênero Ligia, mas

segundo este autor esses não constituem bons biomarcadores, uma vez que não deixam
rernanescentes fósseis interpretáveis. Pæ'a esse autor, o resto de um organismo marinho ìndica
um paleonível do mar se, ele permanecer i.n situ e em sua posição de crescimento. A artu¡a do

paleonível do ma¡ ser¿á melhor medìda pela diferença de altitude entre o r-esto fóssil e seu vivente

homólogo, porém essas medidas não dcverl sei toìrìadas enì zorras baliclas por ondas, dt>vicio a

problemas de deslocamento das zonas faunísticas e, por esta mesma razão, nu¡ca deve ser

medida uma zona fóssil ern relação ao mesmo fóssil vivente em outro local, mesmo que

próximo.

Conside¡a-se zoneamento como o estabelecimenlo da distribuição velticâl de organismos

etl faixas pzrralelas à linha de costa em rgsposta a uma ou mais valiações verticais dos fatores

ecológicos. A zona suprzuniué, por ser relativamente estreita em ambientes de águas caìmas, será

a zolla de maior interesse nesse estudo, onde um broindica<ìor umâ vez definido e comparado

com seu reìnanescente fóssil, quando presente, poderá diminuir a incerteza de definição do nível
¡elativo do mar.

Os foraminíferos, são geralmente bem preservados em sedimentos de subsuperfície. As
tecas aglutinadas, colnuns em ambientes estagnantes, sãn capazes de se preservar sob condições

de baixo pH sem desintegração de suas carapaças, embora nesses ambientes as bactérias possam

destruílas. As tecas ca¡bonáticas apresentam baixo potencial d.e preservação nesses ambientes,

mas o seu potencial de preservação é bom em ambientes mais alcalinos e ricos ern carbonatos.

Como os foraminíferos exibem zoneamento vertical análogo às plantas (Scott e Me<lioli
1980, Barbosa 1991), constituem também valiosa fe¡ramenta para o estudo mais preciso ¿e

mudanças do nível do ma¡ durante o euatemiírio.

2.4.2- Zonearnento de Assembléias de Foraminíferos

A nicrofauna de forarniníferos viventes em ambientes muito próximos ou nas lagunas do

Rio de Janeilo aqui estudadas, já foi objeto clos estuclos <ìe 'finoco (1955, 195g), Ribas (1969.

1973). iìodrigues et al.. (1981), f)jas er al.. (19g3), Dias e Silva (1.9g4.). Macteira e Car:valho

(1992)- No Brasil. embora jií sc tenha caractelizado as ¿ssemblóias oooüeûres em amllieüles

marinhos marginais, há unla carência clr; dados quantitativos e z-oneamentos passíveis de
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aplicação paleoambiental. Zoneamentos quantitativos das assembléias de foraminíferos e

tecamebas atuais foram, pela primeira vez, elaborados por Barbosa (1991) no sistema estuáio-

manguezal de Guaratuba (PR).

A obserwação de variações nas assembléias de foraminíferos na, superfície das iíreas

litorâneas, iniciou-se com os trabalhos de Phleger (1965). A parrir desse estudo, os padrões de

distrjbuiçåo ohsc¡vados tónl sido relacionados a <liversas va¡iáveis a¡nbicntuis, tais conlo

salinidade, pH e topografia (Phleger, 1966, 196j,1970; phleger e Bradshaw,- 1966, Bradshaw,

1968 e Murray, 1911, 1973), já mostrando assim uma tendência de inleração enr¡e diversas

va¡iáveìs na cxplicação desses padr-ões.

A identificação dos iimites das biofácies ocupadas pelos loraminíferos, segu¡tìo

variações topográficas, iniciou-se com Scott (197 6) na Califórnia, e posteriormenre aplico¡-se à

diversas regiões, obietivando Ìeconstituir antigos níveis marinhos (Scott, 1977; Scott e Medioli,
1978, I980, 1982, 1986; scottt et al.. 19j9, rg90; scort e Marrini, l9g2). Apesar de considerar

outras va¡iáveis na análise de seus trabalhos, a elevação acima do nível mé<lio do mar torna lugar.

de destaque nas interpretações dos ambientes de clima temperado analisados. A partir clos

estudos de scort e¡ a1.., \99¡J; Barbosa, 1.991, as comparações em ter-mos globais e e\tra- salt

marshes e manguezais começam a ser elabo¡adas.

Os zoneamentos superficiais das assembléias de foraminíferos e tecamebas atuais,

aplicados em subsuperfície, tem fomecido as bases para diversas interpretações paleoambientais

(steineck e Bergstein, 1979; Petrucci et a1..,r983; smith ¿¡ c¿1.., l9g4; De vernal et al..,l9g4;
Williams, 1989,1994).

Apesar de muitos estudos em á¡eas de pântanos salinos de diversos locais, somente nos

trabalhos mais recentes outros autores têm elaborado o zoneamento proposto por Scott e Medioli
(1978, 1986). Williams (1989) aplicou o zoneamento de foraminíferos atuais do delta do rio
Fraser (canadá) na interpretação dos paleoambientes deposicionais em testemunhos e

reconheceu uma regressão ma¡inha da ordem de 4 a 5 m durante o Holoceno Médio. culver
(1990) realizou o primeiro zoneamento e quarìdflcação de foraminíferos atuais de ambiente

marinho marginal de manguezal-laguna na plataforma ca¡bonática de Porto Rico. Scott e Iæckie

(1990) definilam o zoneamento vefticaì atual nos pânl.anos salinos clo Sul da Nova Inglaterya

Pfia a inteq)rel.ação dos depósitos de turfa enr subsupeúície. Jennings e Nelson (1992) mostram

que as assetrbléias de forarniníferos, em seções feitas na costa cenllal do Oregort refletem o

zoneamcnto botânico, ¡eÌacionando-as aos níveis de n¿u-é c conto a submergência dur.ante

eventos de terrenolos podem ser estiDadas a pattir de l'oraminíferos fósseis. Gehrels ( 1 994)

encontrou assembléias de sal.t tnarslt. em Maine. simila¡es àquelas enconhaclas por Scott ¡cr
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madtime Canada com T. macrescens f. macrescens como a espécie usuâlmente indicadora do

nível do rnar p¿ìra a região. Williams (1994) documenta a distribuição de foramìníferos em três

pântanos de maré com regimes de salinidade contrastantes na costa central do Golfo do México,

no Texas, definindo seis biofácies aplicáveìs a reconstrução do nível do mar local. Jennings cr

aI.- (1995) distinguem para o pântano de ma¡é superìor do estu¿í¡io de Valdívia no Chile a zona

composta por Trocltarnrninita salsa com base nas assenrbléjas botanicas loca-is, enretanto a

identificação de somente duas zonas faunísticas e nenhuma delas com pefluena amplitude,

limitou a utilizâção da assembléia de for¿rminíferos reconhecida para interpretação de antigos

níveis marinhos nessa rcgião, periodicarnente afetada pol terreú1otos. De Rijk (i995) através da

a[lostragern em 12 seções nos pântanos de rnar'é de Massachusetts, pelo perÍodo de 35 dias

analisando cm detalhe a salinidade, não confimra o conceito de zoneamento ve¡tical das espécies,

obse¡vando quc a salinidade seria o principal controlaclor na distribuição faunística. No enra¡to,

este autor admite fraca correlação entre salinidade e a distribuição encontrada em seu estudo e

adn¡ite um coeficiente de correlação mars forte para a espécie H. tnanilaensis sugerindo a

preferôncia dessa espécie a ii¡eas mais elevadas. paÌa as ouftas espécies encontradas, a

con:elação é muilo baixa , indic¿utdo neuhuma relação com a ropogralia local.
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CAPíTIJLO 3

3 . ÁREA DE ESTUDO

As Ìagunas costeirâs estudadas são cinco e estão situadas ao tongo da linha de costa

subtropical nolte do Estado do Rio de Janeiro. De lesle para oeste tem-se:

" Laguna de Sar.¡uarema (22. 55'S, 42" 33'W) com ár.ea de 18,3 km2, é composta de quatro

setores ( urussanga, Jardim, Boqueirão e Fo¡a ), todos apresentando-se mixohalinos e o

Urussanga liga-se a partir de um eslrcito ca¡al com a Laguna de Jaconé ( não analisada neste

r:studo) e o setoÌ denominado Fora apresenta estreita ligação com o mar aberto (Fig. 1).

" Lagoa de Jacarepiá (22" .55'S, 42 23'W) com uma iírea de 0.7 krn2, é a única a
apresentar salinidade nula, caracterizando-se como uma lagoa fechada, posicionada mais

intemamento entre a Laguna de Saquarema e Lagoa Vennelha.

. Laguna de Aramama (22" 53'5,42" 10'W) com uma átea de 220 km2, posioionada arr:ás

do primeiro cordão litorâneo, apresenta-se hipersalina e através do canal cle Itajuru, com B,3 km,

cor¡unica-sc cam as ígurs occânj'^¿s.

" Lagoa vermelha (22" 56's, 42" 23'w) possui área de i,6 km2 e esrá rocalizada entre

dois cordões litorâneos apresentando hipersalinidade.

''Lasoa Breio do Esninho (22" 56's,42" r4'w) com área <te 1 km2, igualmente localizada

entre dois cordões litorâneos sendo também hipersalina.

As linhas de costa dominadas por ondas e sedimentação essencialmente arenosa. tendem

ao desenvolvimento de cristas praiais (cordões litorâneos). Dent¡o deste complexo sistema

deposicional existem praticamente três elementos geomórficos distintos na região analisa¿a:

1 - <luplo sistema de cordões litorâneos com 48 km de extensão, o mais intemo com

altitudes em torno de6 a'/ m e o extemo com altitudes em tomo de3 a4me350 m cle largura;

2 - as lagunas e

3 - os leques de lavagem, principalmente com registro nos testemunhos analisados.

3.1 - Aspectos Flistóricos

O gl.ande inl.cresse turístico e econômico da região fez co¡n quc as primeilas ì)ùrl,urbaçoùs

anbientais losseln sentidas já com a construção <la loclovia que liga Ili<l cle Janeiro a Cabo Frio

em 1940. N¿ década de'70, cor¡ a constrÌÇão da ponte que liga a cidatle clo Rio cle Janeiro a
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Niterói, intensificou-se a urbanização local. Esse processo de ocupação causoù o desmatamento

da planície, dragagens manuais e mecânicas dos pânlanos e lagunas; a aceleração d.o processo de

eutrofização processou-se através dos efluentes de esgotos (carmouze e Barroso l9g9). Hoje, na

laguna de Araruama, por exemplo, tem-se aproximadamente 350 lançamentos de esgoto

diretamente em sua porção setentrional (próxima a rodovia Amaral peixoto) e apenas I em sua

poryão meridional.

I)as 54 salinas que existiam ao redor da laguna de Araruama, antes da década de 70, hoje

mais de 2'0 já foram desativadas devido à intensa especulação imobili¿íria. Em Saquarema, onde

a principal atividâde econômica local era a pesca, dos 200 pescadores que viviam dessa

atividade, hoje restaram menos que 10 devido à queda da produtividade de peixes levada pela

destmição dos nichos, pântanos de maré e vegetação macrobôntonica.

3.2 - Características climáticas e oceanogr-áficas

As caracteústicas clirnáticas locais têm sido estudadas por Barbière (1975, 1981., 1984,

1985 e no prelo). 8m 1984, este autor compalou os dados climáticos de cabo Frio e Iguaba

Grande, observando dois microclimas distintos em locais distantes de apenas 20 km. Na Tab. 1

estão sintetizadas as variações climáticas mensais e anuais no período 1971-1980.

Seu clima topical quente favorece a ocorrência de ecossistemas costeiros secos que ocupam c.
'79 a/o de toda a costa brasilei¡a conforme De Lacerda et al.(1993). o clima de Iguaba Grande

reflete as condições tropicais regìonais prevalecentes em 67 Vo das áreas costeiras onde esses

ecossistemas estão inseri dos

DADOS CLIMÁTTCOS CÀBO FRIC) ICUAB.,\ GRANDE

TFMFERAT'URAfC) lnverno Verão Invcmo

Méchas conpensâdâs )5 21.5 26.1-26.1 213 À?1 '1

Médiâ das máximâs 24.5 30R 3l.6 25.5

Máxi¡nas âbsolutâs 365 30.5

Mínìmâs âbsôìììrås 9 12 I8 ì l0
Múòa das mín¡mas 22.5 t9 ¿3.2-22.6 l?.9 e 18.9

UMIDADE RELATIVA > 80 '/o <79 %

LVAI'OltAçAO 894 ¡¡n/¡no 1.372 nlm/âno

VItrNTOS (f)e.lùência c velocidâdc) 587¿NeNE.

:i,6 m/seg.

i2.5 7¿ NE. 0,4-0,7 nvsce

aLAsslr-rcA(..iu Lrl: iiJppL\ Cli]1ìî sc¡ìì.árjdo quenrc

(Bsh)

frârìsrcionrl c¡û,-' lÍoÞic¡l coù chuv¡s (ic

vcrão c scc¿ de i¡vcrto (Aw l c o Rsh

Fonte: BarÌriér'e (1984)

Tabela. I - Dados clir¡áticos de Cabo Frio e Iguaba Grande
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3.2.1 - Precipiøção e Evaporação

A predominância de ventos do quadrante nordeste, na região, influem de forrna especial

nas taxas dc precipitação e evaporação. os ventos quentes e secos, originados no Anticlone

subtropical Marítimo do Atlântico Sul, ocorrem mais comumente no verão e no invemo. A
freqüência e velocidade dos ventos (Tab.2) ilust¡am a intensidade de atuação deste agente

climárico na região, onde a força de seu at¡ito sobre a superfície da água é capaz de gerar

colTentcs que se novimentam em direção as bordas lagunares, produzindo acutlulações de água

e consequentemente aumento do nível de água lagunar principalmente onde o volume de água é

maior.

Barbière (no prelo) analisou dados, obtidos continuamente ao longo de sessenra a¡os,

concluindo qve 77 7o da precipitação pluviométr:ica foi inferior a 100 lnm mensais e apenas 2,7

ø/o ull.rapassarâm 200 mm mensais. Esses dados ilustlam as caracteústicas clirnáticas da região.

sendo a freqüência das alturas pluviométricas mensais, menor.es ou iguais a 50,0 mm

predominantes no outono (48,9o/o e inverno (65 o/o); são freqüentes no verão, eom 3'l,2 o/a e na

primavera o intervalo passa para 50,1 a 100,0 mm com 44,4 7o.

As precipitações pluviométricas para o muni.cípio de Saquarema foram obtidas ent¡e 1982

- L99r a partir de dados mensais da sERLA (De Sá 1993), nas estações de saquarema

(22"55'50"s/ 42"30'10"w ) e Rio Mole (22"51'ú"s/ 42"33'07"w). os ouros dados climáticos

e oceanográhcos, da laguna de saqualema para 1987, forarn sintetizados de Moreira (1989),

conforme Tab. 2.

SAQUAIìEMA
Clima sub-úmido seco

Temperatura média anual 23 - 25"
Temperatura da água (mín. e máx
anuais)

1B - 30"

Ventos + freqüentes
+ intensos (Maio - Junho)

N-NE
s

MaÉ (mín. e máx.) 0,60 - i,20 rn

Fonte: Moreíra (1989)

T:bcf¡ I . l)arlos clirniilico.r c occrnng.ificr'. da Jagurrr rìe Srqua¡c¡¡r para )9E?
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3.2.2 - A Ressurgência de Cabo Frio

A circulação atmosfórica na região de Cabo Frio, sob domínio do Anticiclone Subtropical

Marítimo do Atlântico Sul, caracterizada por ventos predominantemente do quadrante E-NE,

somada a olientação costeira NE/SW entre Cabo Frio e o Cabo cle São Tomé, o posicionamento

das isóbatas de 50-i00 m muito próximas da Ilha de Cabo Frio, ber¡ corno pela inl.eraçào entre as

correntes mannhas locais, favorecem a oconêncìa de ressurgências costeiras.

O fenômeno de ressurgência de águas frias e dc baixa salinidade nä regiào tem sido

objeto de vários cruzeiros oceanográ1ìcos e estudos de diversas naturezas e uma sílltese

atualizada dos t¡abalhos reaìizados pode ser enconh.ada em Torres (1995).

O clássico l¡ecanismo de Ekman, associado a ressurgência, inicia-se com ôs ventos de

NE forçando a água de superfície (Água Tropical - AT), que comespondc à água carleada para

Sul pela Corrente do Brasil, a se afastar da costa para SE, t¡ansformando-se na força gera¿ora cia

ressurgência da ACAS (Água Central rto Atlântico Sul, segundo classificação de massas d'água

de sverdrup eti. à1., 1942) na cosra. A disponibilidade do mecanismo de Ekman à ACAS é
der¡ida ao seu posicionamento abaixo da ÂT em subsupcrfície, sobre a platalonrra continental, e à

\ocalização das isóbatas de 50-100 m próximas à Ilha de Cabo Frio. Fer¡eira da Silva et al.

(198a) e Tanaka (1985) observaram a ACAS em profundidades mais rasas no ve¡ão e aflorando
junto â costa. Gamma de Atmeida e Tanaka (1981) ilustram o fenômeno com imagens do

satélite da série NOAA (5) que a partir de cabo Frio é desviada para sw e, baseados tambóm em

modelagem nulnérica, afirmam que os ventos de NE provocam ressurgências na região da

plataforma entre cabo Frio e cabo de São Tomé, e que os ventos de E-NE provocam a

ressurgência ao longo do litorai com aÌinharnento E-W.

o predomínio dos ventos do quadrante E-NE ocorrc no verão e no outono, quando o

fenômeno é mais fieqüente. No inverno e primavera, quando passam a predominar ventos de

SW-V/ é menos freqüente. Nestas estações, os sistemas anticiclônicos polares dividem com o

Anticicìone Subtropical Marítimo do Atlântico Sul o cont¡ole na circulação dos ventos na região,

uma vez que geram as frentes frias, invertendo os ventos para SW, S, sE, (Moreira da Silva

1977). Passa er.ìtão a ocorrer aporte de águas quentes da corrente do Brasil para a costa e

.uhsidôncia dâ A('AS Os:noyir¡cnlur sa.,ol';ei:, Co sixc da Ccrrcntc do Brlsil. Quc C:coir âo

longo do tâlude continental, se intelìsificam no verão e enfraquecenr sob o ¿omínio tlos ventos de

sw.

C) eleito da lessurgência e do l¡ecanisrlrc¡ de El<man associaclo aos movime¡¡os sazonaj¡

da Corrente do Blasil e das outras correr'ìtes oceânicas procluz variaçäes do nível do m¿u. na
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região de Cabo Frio. Palácios (1993) postula que o rebaixamento do nível do ma¡ estaria

associado aos ventos zonais de w para E (contfiários ao mecanismo de Ekman) ou seja, os

eventos de ¡essurgência levariam a um abaixamento do nível do mzn, enquanto a aproximação da

Corrente do Brasil leva¡ia a subida do nível do mar, lÌltrados os efeitos da ma¡é e pressào

atmosferica em suas análises.

Outro fätor que tem sido apontado mais recentemente, como um rnodificador climático e

oceanográltco de amplo alcance no hemisfério Sul, já com registros sugeridos qm alguns estudos,

ó o evento quase periódico denominado El Niño (Southern Oscillation-ENSO). A influência

deste mecanismo ao ìongo dâ cosla brasileira é sugerida por: lMartin et al (1988), que propõcm

ntudanças nos processos costeiros sob domínio do Anuciclone Subtropical Marítimo do

Atìântico Sul, quando da ocor¡ôncia dos eventos de Ë,1 Niño.

Parece razoável admitir-se que este evento possa cleixar seu registro nos ambientes

Iagunares pela influôncia metereológica global exercida como, por exemplo, a postulada para o

lago Turkana no Quênia (Halfman e Johnson 1988). No enranto, calibrações atuais são

necessárias uma vez quc os eventos ENSO não Õcorrern segundo padrão or<lenado e sim parecem

recorer iregulannentc variando cir fcrça ¿ intensidâde cle aÍ.uação com arnpliiutles de terrpo de

2 - 10 anos (Glenn e Keits 199i).

Ern regiões lagunares de clima serni-:árido, como as aqui tratadas, talvez ocorram

anomalias de precipitação evidenciadas no registro geológico dessas á¡eas, plausíveis de serem

associadas a tais eventos.

As tnudanças climáticas e eustáticas que afetam as condições oceanográficas das rnargens

continentâis, modificarn o fomecimento de nutrientes e organismos com reflexo no registro

geológico das plataformas atuais e ambientes marinhos marginais afetados.

3.2.3 - Ma¡é.

As meclidas reùLizadas na área de Cabo Frio pela DIìN (Diretoria de Hidrografia e

Navegação) indicam um regime de micromarés semidiuma, com altura média de 1,05 rn, sendo a

amplitude da maré de sizígia de 1,30 m e da maré de quadratura de 0,80 m ( Tab. 3).

l\/l-.1;.1.,. .¡,, ,,^-:^^..^ r^ -..,^t-v¡suruüs uli ì itI'lüçlto oo nivc¡ r:iA mair' pà-a ¿1S laPúlla\ csiuLi¿rüa5 J)t¿itlc¿ìntct[c inCxiStCm. Na

laguna de Araruama, seguttdo medidas executacjas por Lessa (1990) no Canal do ltajuru Q¡aior
profundidade > de 5 m, na desetnbocadura, e menores profunrli<iacìes nas pârtes rnérJla e a

rIrontanl.e com aJrroximadamente 1.6 m ). a maré perde sua força e após l4 k.nl do canal não ci

percebida nos rcgistros. Elnbora a variação dc rna¡é seja pequena na laguna de Ar¿ 'uama,
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Kjerfve et aI (1995)" com base em medições realizadas em estação localizada no Boqueirão e

através de simulação por modero númerico, calcuraram amprirude média de ma¡é de 0,01 m para

a laguna e para o canal em toda a sua extensão.

MARÉ
Porto do Forno Laf. 22' 58'3 S l-ons. 42. 00'9 W

VERAO Hora Alt. tn) INVERNO Ho¡a AIt. lm)
17 /02/93

t8/oz/93

0123
0654
1234
1851

0141
0126
1309
1934

1.0
0.4
0,9
0.1

i.0
0.4
1.0
0.1

27/08/93

z8/08t93

0526
1300
1832

0009
0623
t326
r 906

0.2
1.0

0.5

0.9
0.1
1.0
o4

For)te: I)ireroda de Hidrogr.afia e Navegação, 1993.

Tab. 3 - Dados de ma¡é do Porto do Forno nas datas de amostragem d.e campo destc trabalho.

Marégrafos instalados pela SERLA, no interior da laguna, registraram oscilações do níveì

lagunar em resposta a r¡ariações metereológicas locais, como pass¿rgen de fi*ntes frias e

momentos de maior pluviosidade (I-,essa 1990). Este mesmo autor verificou elevação do nível de

água no canal em cclca de 0,15 m devido a chuva de 33,i mm em 7 dias ocorrida enre suâs

campanhas ca¡acterizadas por marés de sizígia e quadratum. Kjerfve et al. (1990) observaram

elevação do nível de água de 0,45 m entre l9g-5 e lggg na laguna de Guarapina em conseqüência

de maior pluviosidade, indicando comportamento hirlráulico similar em outras lagunas da região.

Provavelmente, maiores elevações do nível <ie água ocor..erem quando os pulsos de maré e

precipitação coincidem também com seiches internos.

Na laguna de Saquarema, Morei¡a (1989) descreveu aumento no níver de água com a

ent¡ada de frentes frias e ventos de s-sw, apresentando dados de ma¡é com mínima de 0,60 m e
máxima de 1'20 m quando então oco.'e o transbordamento da raguna. Knoppers et at. (r99r)
apresentaram para a laguna de Saquarema, particularmente pâra os compartimentos de UÌìlssangâ

e Fora, amplitudes médias de ma¡é da ordem de 0,01 m e 0,04 m, respectivamente.

As lagoas vermelha e Brejo do Espinho exibem provávcr influência marinha por
percoiação, uma vez que Vasconcelos (1988) encontrou para a lagoa Vennelha razões iônicas em

relação ao íon Cl-comparáveis às águas oceânicas adjacentes. Variações no nível de água desses

sislemas fechados são foflremente influencia.clas pela evaporaçã<), unlâ vez quc zr clistribuiçãcr

sazonal da prr:cipitação é relativatncrttc ùo)ìstlnrc, aprcscntando picos náxiinos entre Novernbro
- f)ezembl-o e rnínimos de Junho - Agosto. o índice médio de evapor ação anual. segun<io
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Kjerfve el. al. (1995), é de 1.390 mm com picos nos meses de verão, quando â temperatura está

rnaior e os venlos mais fortes, ocorrendo em todos os mcses um déficit líquido substancial de

água o qual é rnais pronuciado nos meses de Feverei¡o e Agosto. A Fig. 4 ilustra nível baixo de

água no verão de Fevereiro de 1993, com evaporação intensa no sabkha Brejo do Espinho e

exposição das fácies supramaré e interma¡é.

3.3 - Fisiografia 
i

O trecho costeiro em estudo pode ser considerado conlo um excelente laboratório natural,

conr viu'iação arnbiental intensa em pequena escala temporal e espacial. 'I'odas as lagunas

apresentam a norle c nordeste o cinturão de serras costeiras (Maciço Costeiro, Ser¡a do Mar e

Serra da Mantiqueira) com altitucles próximas a 1000 m. A leste clivisoles posicionados

perpendiculannente à linha de costa alcançam a áea oceânica e dividem a região costeira do

Estado do Rio de Janei¡o em vrá¡ios compartimentos, sendo um deles o companimento

Saquarema-Aratuama. A sul a segunda ilha-barreì¡a, que possui aititudes entre 4 e 7 metros,

sepa¡a a região oceânica. Sondagens elétricas verticais realizadas por Drews (1995) para estudos

dc fundações e aqùífèros na cìdade de Arraial do Cabo c¿ì.racterizam o relevo do embasamento

como bastante irregular, principalmente sob as ilhas-baneiras, esta¡do a profundidades em torno

de 80 m (variando de 7,5 a 133 m).

Os sistemas lagunares analisados localizam-se na porção continental adjacente à Bacia de

Santos, pt'óximos ao limite com a Bacia de Campos, estando estas bacias separadas entre elas

pelo Alto de Cabo Frio. As viárias lagunas existentes neste trecho da costa do Rio de Janeiro

apreselìtam alinhamento SW-NE acornpanhando a forma geral da rcgião costeira e, em geral a

rnesma morfologia de bolsões, principalmente aquelas posicionadas arrás da primeìra ilha

barreira. A laguna dc A¡a¡uama, na extremidade E do sistema, possui a maiôr extensão e

Azevedo (1984) observou para o sistema de Ara¡uama e Guarapina ligeira inclinação para leste.

Estas bacias lagunares podem ter sido fonnadas a paftir de depressões irregulares que

apresentaÌam subsidôncia lenta e de longa duração, fazendo parte do sistema ¡ifte da Selra do

Mar'.

A sismicidade relativamente acentuada evidenciada na região contjnental adjacente à

Bacia de Salttos e Catnpos (Assunção et al. 1 980; Mioto 1984) clemonstra que esta área, alinhada

com a Zona de Transferência do Rio de Janeiro, ainda está sujeita a reajustes rcctônicos.

(ìe<lrrrolfblogicamenr.e , a rggião apresenta trôs tipos de relevo: as montanhas mais

prírximas, com altitude rnódia entre 4.00-500 m, senclo a r¡ais alta a montanha do Mato Gr.osso
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com 890 m; as colinas, com altitudes de 80 m aproximadamente e a baixada com dunas eólicas,

ilhas ba¡reiras e alguns pântanos salobros e de água doce

3.3. i - Drenagem

As ií¡eas estudadas não apresentan-ì rios de grande por19 enì suas bacias .de ¿renagern, os

rios de médio poÍe apresentam-se condicionados pelo arcabouço estrutural local com direção

preferencial NE-SW e os menoles iregularmente ramificados. A drenagem é åendrítica, sendo a

iírea da laguna de Saquarema a que recebe o maio¡ influxo fluvial com o apoÍe de pero menos

oit<¡ rios, a¡:r'esentando grande área de captação em sua bacia <1e clrenagem. De acor<ì. com
Moreira (1989), este maior aporte fluvial pode gera-r aumeuto do nível da ragoa de 10 à 20cm
acilna do nível do mar, poden<io chegar a 40cm.

A laguna de Ara¡uarna é arimentada por apenas dois rios perenes: Mar.atâna (ou Limão) e
das Moças que desaguarn em sua porção noroeste. com o ar¡mento da população locaì, a
companhia Estadual de Águas e Esgotos (CEDAE) desde 1977 raz a captação de água da bacia
de drenagem do rio são João à Norte, Kjerlie et ar. 1995 esiim.am que 60-65 o/o da ig*a
bombeada (índice de bombeamento de 1,1 m3 s 

-1 
¡ entram na laguna de Araruama em menos de

um mês gerando um fluxo de água de + 0,7 m3 s 
-1 

sendo a água restante descarregada 1a laguna

de Saquarema ou no oceaüo.

A lagoa de Jacarepiá recebe poucos âfluentes fluviais todos de pequeno porte, sendo a

única de água doce e as lagoas hipersaìinas intercordões não recebem nenhum apoÍe fluvial.

3.3.2 - Vegetação

Existem poucos inventários da vegetação oco..ente no rito¡al do Estado do Rio de

Janeiro, dentle cstes está o de Araújo e Henriques (r984), que cobre a área aqui estudada.

A vegetação litorânea é composta por alguns a-rbustos e flora variada e diversa, e mesmo

separadas fisicamente podem possuir afinidades florísticas. Basicarnente as borclas lagunares

hipersalinas apresentam-se desprovidas de vegetação. somente acima da porção supramaré, fora
do alcançe do nível mais alto atingido pela água em marés de sizígia e/ou tempestades, ocolre'.
cm abutrdância, gt'atlíneas- A laguna de Saquarema apresenta nas bordas I\,pha rlrnn.il.guelsis e

pteddófìtas, prjncipalmelìte nos compartimentos urussanga e Boqueir.ão; I.ttgtntcularict
racetTlotLt ocorrc na r¡rla SVy' no compartimento dt: Iìoru, A lagoa cte Jacarepiá ta]vez seja o local
ccirn maior lìtqüência de estudos botânicos ( Ana Angélica (?) 1996; De Sá 1993), devido à

ocorrôncia de vegetação de restinga parcialmente preservada.
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Nas bordas de arnbientes lagunares hipersalinos, a ausência de vegetação parece rnostrâ-r

que sua influência na distribuição faunístrca ó inexpressiva, diferente do que ocorre em áreas de

pântanos salobros e manguezais, o que nos leva a levanta¡ a hipótese que o zoneamento é

definido pelas condições físico-químicas, hidrológicas e topogriíficas locais.

3.4 - As Lagoas e Lagunas

A presença de lagunas distingue linhas de costa caracterizadas por um sistema de ilhas-

bar¡eira de uma planície costeirâ caracterizada por uma sucessão de cordões litorâneos ou cristas

praiais. Além disso, as îácies sedimentaÌes resultantes de flutuações de processos físicos

(rnigrações da linha de costa, padrão de circulação da água) e bioquímicos (conteúdo de qxigênio

dissolvido, var-iações nas condições de pH ) são expressas vertical e hodzontahnente.

Nas lagunas, as desembocaduras atuam também como controladoras cla altitude da coluna

de água e por esse motivô, a sedimentaÇão desses ambientes difere das lagoas. Nas lagunas o

influxo oceânico é um impoúante conû'olador, enquanto em lagos, a concentração iônica é

alterada pela evaporação associada a precipitação de sais. são obselados nos lagos,

principahnente no verão, concentrações iônicas muito altas, ao cÕntriirjo do ilver¡o quanclo

ocorre diluição.

As flutuações uo nível de água e nas camcteústicas bioquímicas das lagoas, associadas à

sensibilidade ao clima, favorecem o arranjo cíclico das fácies. Lâminas de menor espessura

podem representar momentos de cheia ou esvaziamento da bacia, com conseqüente llutuação de

suas margens, enquanto lâminas de tnaior espessura representam variações nais acentuaclas e

temporalmente mais longas nas características do ambiente de sedimentação e hidrologia local.

Segundo Allen e collinson (1986), as lagoas apresentam biohermas, fácies de grãos coberlos

com película de mâterial carbonático secund¿íúo e areias carbonáticas conchíferas, com

deposição siliciclástica restrita às :á¡eas próximas a desembocaduras de tributírios fluviais.

3.4.1- l,aguna de Aramarna

É a maior do Estado do Rio de Janeiro e está situada na extremidade leste do sistema

lagurrar analisado. entre âs coordenadas ?,?-" Zg'5,4.2. 00,W e 22" 5i'5. 42" 44,W. possui 47

km de comprirlento, 14 km de largura máxima, profuncìidade média de 3 m e máxima de l7 rn
na ellseada de Massambaba e, em algumas fbssas de clragagens pzrra fins econônicos. Apresent¿t

canal profundo na direção E-W (Branco e lìamalho 1984) e cstá ligada ao oceano âtravés do

canal do lta¡url, longitudinahnente posicionado à fronte cla Bacia de Campos.
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A intensa evaporação observada durante o dia e a baixa temperalurâ do al causada pela

passagem dos ventos sobre as iíreas de ressurgência à noite, aumentam a densidade da coluna de

água superficiahtente provocando mistura vertical (André et al. 1979). Estes autÕres analisaram

outros dados que, embora obtidos em apenas três dias de observações, indicam que o oxigênio.iá

subsaturado nas camadas superfìciais, sofre acentuada redução enr profundidade, com baixas

concentraçôes dc nutrientes; por ôutro lado. constatou-se uma relaçào inversa para o siìjcaros c a

salinidade após o período chuvoso. Para estes autores, as diatomáceas benlônicas seriam as

responsáveis pela diminuição nas concentrações de sìlicatos.

Nas partes mais profilndas são depositadas r¡asas orgânicas constiruídas de rnatéria

orgânica coloidal, argilas cauliníticas e esmectítitas, com oconência cie minerais pesados

(principalmente ihnenita, Bzuroso 1987).

Estão ilustradas, nas estampas 21ll -6 deste lrabalho, através de lnjcroscopia eletrônica de

varredura, c¡ostas endurecidas formadas por colônias de diatomáceas que compõem par.te

significativa dos sedimentos e servem de fixação para estas. observar. târbém na mesma

estampa os dados composicionais obtidos por meio da an¿ilise de espectometria cla energia

dispersiva de raios,x (FDS) de dcis porltûs dcssas crüstas.

Os sedimentos da superfície de fundo são ricos em indìvíduos da família Bacitlariophyceae

Patrick e Reirner (diatomáceas) e Cyanophyceae Sachs (cianobactérias), além de moluscos, enrre

eles abundantes conchas de bivalves mortos. Os únicos encontrados como forma vivente

¡eferem-se a Anomalocardia bra.siliana Gmelim. Protozoá¡ios vivos da ordem Foraminiferida

tambénr ocorrem com abundância de Pseudot¡'iloculina lecalvezae (Kaaschieter).

Os sedimentos fluviais que entram no sistema devem ser transpoftados principalmente etn

suspensão (Azevedo 1984), sendo depositados principalmente em suas margens à oeste, onde as

areias flúvio-lagunares, quanclo mais Ìamosas, apresentam os mais altos teores de C orgâ¡ico, N

orgânico e fósforo total (Campos et aI 1979, jn tsarroso L9B7).
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3.4.2 - L"aguna de Saquarema

com ca¡acterísticas predominantemente mixohalinas, os quako compartimentos que

compõem a laguna de Saquarema apresentam profundidade média de 1,15 m e exibem

sedimentos flrívioJagunares nas bo¡das. O compartimento denominado Fora, juntamente com o

Urussanga são os que apresentam as maiores diferenças de salinidade entre os momentos de

amosLragem desse trabalho.(Tab. 6).

Atravós da aniílise de disponibilidade dos componentcs biogênicos (c,iN, p orgânicos),

dados físico-químicos básicos (temperatura, salínidade e 02 <Iissoivido) e morfologia da bacia

lagunar, Moreira (1989) avaliou as condições clo ecossistema aquárico. cornportou-se como

l.ripertróficos no verão (rnaior enriquecimento em p e na relação cop/coD, ou seja carbono

orgânico particulado/ carbono orgânico tlissolvido) e eu[óficos nas clemais estações clo ano de

1987, estando enüe as mais eutrofizarjas cla chamada "Região dos Lagos,,. Knoppers et al.

(1991) mostraram que os estâdos tróficos de Saquarema e outras lagunas da região estão

reiacionados ao tempo de residência da água no sistema (maior no compartimento urussanga que

no compartimento Fora, por ser o setor menos afetado por trocas de mar'ó além je ser um dos

mais aliürentados por efluentes). As calgas de nul.rientes antropogênicos afetam a relaçào tempo

de residência-estados tróficos. Estes autores apontam o domínio de fitoplâncton na produção

primríria desse ecossistema. Domingos et al. (1989) observaram que a passagem de frentes frias

ocasionam entrada de água marinha, chuvas e baixas temperaturas no sistema lagunar,

dete¡mìnando diminuição na atividade biológica e na biomassa fitoplanctônica. Diniz et al.

(1989), através de estudo sedimentológico, concluem que a matéria orgânica apresenta maiores

concentrações nas desetnbocaduras fluviais conÌ os teores de carbonato, na fração 2 mr.¡ ou

inferior, va¡iando de0 a5 Vo.

3.4.3 - A Sabkha Brejo do Espinho

A sabkha Brejo do Espinho ocupa uma depressão topográfica suave em frente ao terceiro

compartimento de Araruama e o oceano Atlântico, localizada entre o primeiro e o segundo

cordão arenoso costeiro da chamada Restinga de Massambaba. Apresenta ambientes

de¡rosicionais evaporíticos subaóreos e subaquosns, tanto no al.ual como no registro geológico

holocôr.rico.

No verão. as salinidades apresentavarn se com 95 o/oo devid,o à alra evaporação e à baixa

pluviosidadi-: local. em decorrôncia da maior incidôncia de ressurgências na r.cgião ocôânicâ rdsla
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época do ano. No inverno, a salinidade apresenta-se com 39 %o devido à baixa evaporação.

(Tab.3).

No verão, o rebaixamento da coluna de água a menos de 1 m de profundidade e abaixo do

nível do mar, bem como do lençol freático, devido a evaporação, pode levar à percolação das

águas marinhas alravés do cordão a¡enoso e o influxo por concentração iônica acelerada dos

fluidos nos poros para as águas do sabkha, aûavés do processo de ascençào da água intersticial
conlrecido como bombearnento evaporítico (evaporitic pumping) (Hsü e siegenthaler 1969).

Este processo favorece a precipitação intersticial da halita e dois tipos de <1epósitos são formados

nas bordas do sabkha:

a) o prineiro, de naturcza evaporítica, ocupa a porção supramaré, exposta subaereamente

em momentos de descida da coluna de água; é caracteristicamente formado por crostas colunares

de halita esûal.iÎônnes, com a superfície em polígonos compressionais e com grãos acessórios de

quartzo, sobre lama carbonática e tapcte algálico. o primeiro depósito de crostas pode ser

fonnado pela evaporação das águas supersaturadas que sobem por caprlaridade. A característica

efêmera destes depósitos é evidenciada nos momentos de cheia, quando já não são observados e

qnando a água alca.nça repidamente a saturâçãû através cla dissoJ.ução c'ra halita clos ciclos prévios

de evaporação (Fig. 5).

b) o segundo, <lcupando a porção intermaré ainda seca mas mais úmida que a antenor,

composto por lama ca¡bonática e cristais de haìita com aspectô mais fino, mais poroso, sugenndo

retrabalhamento e perda da definição das formas com redistribuição aparente da halita. Esta

porção é inundada com maior freqüência, devido a batimetria favorável. corn a exposição

subaérea desses sedimentos mais finos, a superfície das crostas colunares apresentam-se

arredondadas, rnais aplainadas e suavizadas pelo efeito das chuvas e dos ventos (deflação). os
micro-canais formados entre as crostas possuem maior largura, retilinidade e regularidade
(Fig.6)

A velocidade de precipitação dos minerais evaporíticos é controlada principalmente pela

umidade relativa, embora variáveis como a concentração iônica, temperatura e compostos

orgânicos dissolvidos possam aptesenta-r-se como fatores aclicionais dererminantes do tipo de

mineral precipitado e hábito cristalino. Já os grãos de quaftzo. associaclos aos depósitos

supramaré c intermar'é, são finos a muito finos sugerindo trânsporl.e por suspensão a partir das

dunas e cor¡o ¿u"eia enl Ìençol, se<iimentada por águas cle tempestacle e de maré alta ca¡.eando

sedime-ntos provenierÌtes dos cclr.dõcs ârenosos a<Jjacentes.
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A proliferação das algas ocoüe no inverno, quando os índices de evaporação e a

salinidade são menores, desenvolvendo-se desde a porção inferior da zona supramaré, interma-ré

até inframaré superior.

O tipo de tapete algálico que se desenvolve é determinado pela forma como as partículas

sedimentares são aprisionadas e/ou ligadas ao tapete, sendo a distribuição do tapete em área

determinada peìo nível de dessecação atravé.s da pianícic de maré e árca de supramaré. A
dessecação provoca uma diminuição no número de espécies e mudanç3 no arranjo da

comunidade algárica e, poftanto, no tipo de tapete (schreiber 1gg6). Quatro tipos de tapetes

algálicos estratifomes são considerzdcs por este autor: gelatinos ct (gelatinous t'tLut ), ràmoso
(tufted nnt¡, bolhanre (blister rnat), e pelicular (film nnt). Este último parece coresponder aos

observados nas bordas do sabkha Brejo do Espinho na zona intermaré.

o aparecimento de carófitas (cltarophytae spp., macroalga bentô'ica com esl,utura

calcifìcada do orgão reprodutivo feminino ovóide ou oogônia ) é freqüente na borda deste

sabkha. Sua ocorrência é comumente associada a águas doces, oligotróficas e r-asas, cuja

salinidade máxima observada foi de'rO %a (cf. Burne et al. 19g0).
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Fig 5 - Detalhe das crostas de lapetes algáiicos na fácres sLrpramaré do
Brejo do Espinho no verão

ry
Fig 6 - Deialhe das crcsias de tapetes argálicos da fácies intermaré do

Brelo do Espinho no verao



3.4.4 - Lagoa Vermelha

Localizada entre as lagunas de Saquarema e Arzuuama, possui 4,4 km de comprimento e

largura que va¡ia de 250m a 850 m, estando posicionada entre a primeira e a segunda ilha-

bar¡eira. o nível mais baixo de seu espelho de á,gua situa-se a 1,5 m abaixo do nível do mar,

com a profundidade máxima va¡iando de 1,0 m no verão e 1,70 m no invcrno. Oi fortes ventos e

a pequena profundidade não favorecem a estratificaÇão da coluna de água (Hö}n et al. 1986). A
tempelatura média local do a¡ vada entre 19" e 32" C, o índice pluviométrico é de 700 mm/ ano e

a cvaporação de 1400 mm/ano (Patchineelarn et al. 1984).

Seus sedimentos são constituídos de areias médias a finas, ern que 46 a 96 % são

ca¡bonáticos Tapetes algiílicos ocorrerÌì, apreserrtando espessura de 2-5cm no fundo lagunar e

luas partes úmidas de suas bordas. De acordo com vasconcelos (l.9gg) sua porção cenrral é

l'omada por estruturas de oncólitos (atgal biscuit) e tapetes de cianobactérias, tendo-se atnda

sedimcntos classihcados como calcilutitos, formados por aragonita, calcita, calcita-Mg,

protodolomita e dolomita. Suas an¿ilises mostram que catcita-Mg, aragonita e dolomita possuem

evidôncia de formação prÌmáia, visto, que pocleui ser encûntrarias na superfície dos setìimentos

lacustres, enquanto que a dolomita diagenética é encontrada já nos primeiros centímetros dos

sedimentos.

A origem por precipitação química dos ca¡bonatos pode estar relacionada à retiracla de

CO2 pelo processo de fotossíntese das cianobactérias do fundo lacustre, que apresenta alta

relação Mg/ca favorecendo o crecimento de agulhas de aragonita, ou pode ocorrer a parlir da

evaporação da água, causando supersaturação em CaCOr . onde a elevação da alcalinidade nas

sêcas ocasiona a concentração dos íons HCo3, co-2 e B (oH)'. De qualquer forma, seguramente

a origein dos carbonatos no sis¡ema está parcialmente relacionada à formação por

bioacumulação, que corresponde a 10 7r' dos sediDlentos, com dominância de bivalves (502o),

seguidas de gastrópodes (307o), ostracodes e foraminífer os (20 To) (vasconcelos 19gg).

A percolação das águas marinhas através da ilha-barreira pôde ser com¡:rovada pelo autor

supra-citado com base na relação Mg/Cl das águas intersticiais dos testemunhos analisados. Esta

Percolação ocorre pelo fundo lagunar onde não existe o tapete algálico e não através de suas

l¡ordas. As águas provenienr.es da pafle continental, mais ácidas, devido a presença de co2 e

estados de saturação carbonática nrenoles, também favorecern a dolomitização, fazendo com que

ocon'a diagônese precocc.

Comparancìo-se as duas áreas lacustres intercordòes, ou seja, lagoas lJre.jo do lispi¡ho e

Vermelha. observarnos que nesta última não ocorre no verão a diminuição da coluna de água de
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forma tão acentuada como a observada no Brejo do Espinho. Desta for,,-a, parece haver

constante fornecimento de água doce para a lagoa Vermelha causando a dissolução dos

sedimentos carbonáticos, onde a alta razão Mg/Ca na solução leva à dolomitização observacla por
vasconcelos. A precipitação de sal nas bordas lacustres não é obse¡vada, embora o balanço

hidráulico do lago pareça ser controlado peìa relação precipitação/evaporação exatiunente como

no Brejo do Espinho.

Vasconcelos et al. (1995) explicam a formação de precipitados de dolomira devida à

presença de bactérias redutoras de sulfato do gmpo Desul;fovibrio, que promoveriam a

precipitação côntínlla de dolomita com reordenamento dâ est¡utura dos cristais e formação das

concreções. A produção bacteriológica da dolomita po<1e ser alcançada em condições anóxicas de

baixa temperatura ern tempo relativamente cufio, de acordo com seus experimentos- As

nanobactédas utilizam a superfície do quartz-o como subst¡a.to rie crescimento, onde a

precipitação da dolomita em conjunto co¡¡ a atividade microbiológica, aparentemente cimenta os

grãos de quarlzo formando agregados. Bstes autores propõem que microorganismos podem ser

importantes como centros de nucleação da dolomita na lagoa Vermelha e outros ambientes

igualmente hipersaÌincs e plataformas carbotádcas.
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EAPíTI,JLO 4
4- MATERIAIS E MÉTODOS

4.1 - Perfis Topográficos Transversais das Bordas Lagunares

A amostragem de verão foi rcalizada entre 17 e 18 de Fevereiro dc 1993 e a localização

dos perfis pode ser vista na Fig. 1. Nesta etapa foram realizadas amostragens. em 6-5 estações,

distribuídas ao longo de 11 perfis topográficos t¡ansversais p¿ra o zoneamento dos

microotganismos e suas relações coll a dinâmica das praias lagunares. Na laguna de Araruarna

foraur leva¡tadas 5 seções, em saquarema 3 seções e nas lagoas vermelha, Brejo do Espinho e

Jacarepiá l'oi levantada uma seção em cada (Fig. g - Seções I a 1l ).

Na etapa de campo de inverno, executada enoe 2i e 2g de Agosto de 1993, as

amostìagens folam repetidas nas rnes'ras seções de verãÕ, corn exceção da seção 3 de Araruama
(Porto da Aldeia), quc fbi deslocada latelahnente 1 m deviclo â presença de toras cle rnadeira,

exatamente acima do local amostrado no verão. A mes¡na rnetodologia da etapa de ver-ão foi
empregada, para o monitoralnento da va¡iabilidade topo$áñca entre o verão e o invcrno, corn

amostragem em & esrações disr¡ibuídas ao longo de 10 perfis (Fig. 9, seções I a 10). A seção

1l (Jacarepìá).não foi amostrada no inverno pois somente com análise rninunciosa das amostras

percebeu-se a presença de foraminíferos e tecamebas, devido ao reduzido tamanho dos

espécimens. Os perfis não foram estendidos à zona submersa mais profunda pois para se atingir
os objetivos propostos, o detalhamento deve-se restringir-ao segmento subaéreo da borda

lagunar, até o recuo máximo da onda na zona de arrebentação das lagunas.

Na planície de maré dessas iireas foram rcalizadas amostragens de sedimentos para estudo

de folaminíferos c tecanebas, embola oulr'os microùrganismos, tais como, ostracodes,

gastrópodes, bivalves e câr:ófitâs tenham sido também considerados na aniílise na medida em que

apareciam nas amostras, assim sendo, nenhum tratamento específico para recuperação desses

organismos foi efetuado. Dcssa forma o tratamento qualitativo dos ôulros organismos,

apresenta-se listado abaixo das tabelas de freqüência de foraminíferos e tecarnebas. Os dados de

salinidade e pH foram obtidos no momento då anrosûagem, estimados a partir da análise da água

nas bordas lagunares, utilizando-se um refratômetro ótico e peagârnetro.

Os perfis topográficos tÌansversais frrrai¡ feiros através de caüinhamentos

perpendiculares às bordas, seguindo-se direção escolhi<ia coln a bússola. descle o pós-praia

)agunar até a face praial da laguna. onde a base da vegetação foi romada conro o níveì superior do

pós-praia ou nívcl da mal'é mais alta. <ieviclo a baixíssima arnplitude de rnaré dessas áreas (Frg.

3) A face praial da laguna co''esporde a zolla cìe arrebenhção na borrìa lagunar.
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o nivelamento topogr:áfico das estações amostradas, foi obtido da leitura, em mira

topográfica (régua), utilizando-se como balizaclor uma ma:rgueira de borracha transpa¡ente

preenchida com líquido colorido à partir do princípio dos vasos comunicantes. A cot¿ de cada

ponto foi obtida a partir da diferença de altura entre dois pontos ao longo_ do perlìI, deteminada

pela medida na mira, expressa pelo líquido coìorido, através da leitura do observador da mira de

ré e da mira de vante. As medidas das distâncias horizontais entre os pontos ao longo do perfil

foram obtidas com trena e a distância total do perfil foi somada acumuladamente.

As amost¡as foram coletadas em diferentes estações, estabelecidas em função das

va.'iações na supefície dos perfrs topográf,rcos, tais coìro linha cìe espraiamentg, mz¡cas

onduladas, sulcos de escoamento de maró, concentrações de minerais pesados e de cçnchas,

utilizando-se o amostrador "Phìeger", empregado nas amostragens feitas anterio¡mente por

Ba¡bosa ( 1991) em Guar.atuba (PR).

Neste amostrador, o tubo intemo é segurado com a mão e girado para penetrar no

sedimento sendo, depois, retirado tapando-se com os dedos a abcrh¡¡a inferior para que o

sedimento não caia. A seguir, coloca-se o tubo extemo e são corlados exatamente os l0cm3

(10cm2 x icm) superficiais, onde cieven ser enconûàdôs os microorganismos. Deste nrodÕ,

podem ser obtidas amostras de voiumes padronizados em todas as estações. O tubo intemo tem

o objetivo de corta¡ o sedimento sem comprimiJo em forma de um pequeno cilind¡o. Essas

amostras foram colocadas em frascos plásticos com adição, em campo, de formol a 40vo para a

preservação do protoplasma dos microorganismos contra o âtaque das bactérìas.

As amostras de microorganismos foram processadas e analisadas no Centro de Pesquisa

Manoel Teixeira da Cosra (CPMTC-IIFMG).

4. 1. 1- Amatração ao Niveiamento Geral

Para o sistema Saquarema-Guarapina, Kjerfve e Knoppers (1991) mostram que a

amplitude cle maré denl¡o da Lagoa é em média r"4 o/a da variação de ma¡é extema. como esta

variou em no m¿íximo 1,00m (Tab.3) na ocasião de amostragem, a correção seria no máximo

1,4cm. considerada negligenciável. Pa¡a a laguna de Ar-aruama as seções encon¡rar¡-se fora da

área de influência de maró delenninada por Lessa (1989), oucle a amplitucle é de 0,12m a g.-lkm

de distância da dcsembocadula do canal do Itajurú ol 2,2cm de amplitude na junção do canal

cotl a laguna (Kiefve et â1. 1995), similarmente considerada nogligenciável, visto que os perfis

estão posicionaclos mais intentamente e por conseqüôncia tais ampÌitudes devem ser aincia

ÌIenoles.
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4.2- Testemunhagem

As amostragens subsuperficiais foram executadas utilizando-se um vib¡otestemunhador

("vibracorer") nas á¡eas identificadas na Fig. I e foram coletados pela equipe da oRSToM cm

1989 (Tab.4).

Como na época de coleta dos testemunhos não foi previsra análise microfaunística, as

amostras não foram colocadas em"freezef'para melhor conservação. Amostr4s de 10cm3 foram

retirâdas dos testemunhos ao intetvalo de lOcm, utilizando-se o amôstrâdor "phleger,,.

Urtla vez que uas lagoas lestemunhadas a làlina d'água está aproximadamente ao nível

médio do mar e não sofre influôncia significativa da na¡é de acordo corn Kjerfve et al (1995) e

l-essa (1989). a amarração ao nivelamento geraÌ foi feita da seguinte forma: o topo dos

testemunhos apresentava-se na superfície de fuldo lagur.rar à profundidaties expressas na tabela

5, utilizadas para converter a profundidade média de cada amostra do testemunho a uma elevação

relativa ao nível médio lagunar, correspondente ao nível médio do mar. por exemplo: uma

amostra do testemunho LV4 à 55-58cm de profundidade, rem uma profundidade média de 56 e

uma elevação de 156cn abaixct do nível módio do mar.

Testemunhos Latitude
(s)

Longitude (Wl Dafa da
coletå

Profundidade
da água (m)

Comprimentos
dos testemunhos

lmì
LV4

LV89/19
LBE8912

22" 55.8',
22" 55.8',
22' 56.O',

42" 21.5'

42' 14.5',

Nov. 1988
Jun. 1989
Jun. 1989

1,00
1,50
i,00

1)A
1,16
3.60

Tabela 4 - I-ocalização, profundidade da água e compritnentos dos testenlunhos,

4.3 - Observações ao Microscópio

A confecção das lâminas delgadas e as observações ao microscópio sob luz polarizada

fotam efetuadas no Laboratório da PETROBRÁS/CENPES/DIGER. As lâminas analisaclas

correspondem a níveis carbonáticos de laminitos e de crostas, que foram estudadas com o

objetivo de se conhecer os principais constituinfes r¡inerais dos sedimentos.

As amostras pala estudo de microolganismos loram analisadas sob lupa binocular Zeiss.
'Iodos os exemplares ilustrados nas estâmpas foram fotoglafados. após nietalização coll ouro,

palá<lio a fim de torná-los conclutores em microscópio eletrônico cle vanedura (MEV). utilizando-

se câmaras PENTAX-MX acopladas aos equipamentos ZEISS DSM 940-A e JEOL 840 - A,
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pertencentes à PETROBRÁS/CENPES/DrVEX. o scgundo equipamento possibilitou rambém a

identificação da composicição das fases minerais de alguns indivíduos, at¡avés da an¿ílise de

espectometria da energia dispersiva de raios-x-EDS TRACOR-NORTERN, pertencente à

PETROBRÁS/CENPES/DIGER.

4.4 - Parâmetros Físico-químicos

4.4.1 - Carbonaro, Nitrogênio e Ca¡bono Orgânico
i

Os dados abióticos foram obtidos das amostras dos testernunhos, sendo as dosagcns dos

carbonatos efetuadas no "Laboratoire de Géologie du MNHN', (paris) utitizando-se um
tnanocalcímetro Mólières (MCM), que mede o volume do co2 produzido du¡ante o ataque de

100 rng de amostra por ácido clorídrico 8N. o princípio teódco é o seguinte: a 25 .c sob

pressão atmosférìca, o araque ácido de 100 mg de calcita pura (cacos) produz a liberação de

um milimol de co2, ou seja, 22,4cm3, Este volume corresponde ao volume intemo do recinto
fechado do MCM, de ta-l forma que a pressão ao f,im da reação é de i bar. A leìtura se faz
diretamente ¡c calibrador entr.e 0 e 1 ba,¡, ou seja de A a iAA o/o de CaCû3.

As medidas de cont¡ole sobre o ca¡bonato puro, são efetuadas ao início e ao fim de cada

série de amostras, de modo a se corrigir eventuais variações de temperatura e pressão. A leitura
do conteúdo de ca¡bonato é direta somente em amostas que contém câco3. por out.o lado,

amostras que contenham outras fases ca¡bonáticas, notadanente a dolomita, exigem correções

em função da massa m<llecul¿Lr dos mine¡ais envolvidos. O etro absoluto é de mais ou menos I
7a.

Para a análise de nitrogônio e carbono orgânico foi utilizado um analisador CHN da marca

Fisons Instrume'ts, modelo NA 2000, com metodologia padronizada onde em geral são

colocados 5 mg de sedimento num cadinho de alumínio e introduzido no analisador automáfico.

o princípio do método é a dosagem dos gazes liberados pera combustão a 900.c por
cromâtografia gazoza. Para não se levar em conta os carbonatos o sedimento foi previamente

atacado por HCI IN. Estas análises foram realizadas no l-¿boratoires des Formations

Supedicielìes - ORSTOM, em Bondy na França.

4.4.2r Datações pelo lladiocar.bono e Análises Isorópicas

As datações pelo rnét.odo do ladiocarbono, forar¡ feitas no labor.atório Bet.a Analytic em

Miar¡i e foram obtidos pela equipe da oRSToM, que inlegra o pro-jeto e poster.iormente cedidos
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para este trabalho (Tab. 5). M¿¡tin et al. (1986) descrevem detalhadamente o método do

radiocarbono e a coreção devida ao fracionamento isotópico, que foi utilizada nas an:ílises desse

estudo. As análises isotópicas 1ð 
18o e ð 13c; foram eferuadas no l.aboratoire d'océanographie

Dynarnic et climatologie (LODYC) utilizando-se um espectômerro de massa do tipo vG Isogas

Amostra
(cm)

Ref. do Lab. Natureza
da Amostrâ

ð'" C/PDB
Voo

ldade '"C
anos A. P.

LV 89-19
Beta - 45734
Beta - 45735

Conchas
Mat. org.

-1 10
19,00

760r80
3700r80

30-35
110-11s

LV4
Beta- 45729
Beta- 45731
BeIa- 45732

[/adeira
Conchas
Mat. org.

-25,30
0,20

-17,70

2330t90
5180+70
65301100

114
216-218
317-322

LBE 89-2
Bela- 45722
Beta- 45723
Beta- 45724
Beta- 45725
Beta- 45726
Beia- 45727

Conchas
Mat. org

Conchas
Mat. org.
Conchas
Conchas

-2,80
-15,80
0,50

-16,10
0,40
1 .20

2400150
3620r70
4430190
5790t90
ô660170
717ô+]10

85-95
150-155
205-210
265-275
320-324
335-340

SIRA 9 medidos sobre o carbonato total, calcitâ, dolomita e ostracodes.

Tab. 5 - Datações toc 
das amostras dos testemunhos lagunares.

4.5 - I)ados Bióticos

4.5.1 - Processamento das Amostras de Microorganismos

Âs amoskas coletadas de superfície foram colocadas em solução corante (Rosa de

Bengala) e formoì para colorir o protoplasma dos organismos vivos no momento da coleta.

Todas as atnostras foram passadas, a úmido, pelas peneiras de 0,500 mm e 0,062 mm,

descafando-se as granulações acima e abaixo deste intervalo. O material orgânico grosso bem

corno os organismos maiores ficaram retidos na peneira de 0,500 mm e os foraminíferos

passâraìn para a peneira de 0,062 mm. No intervalo entre a lavagem das amostras, as peneiras

eram mersulhadas em azul de metileno pa'a coloração de organìsmos que, por ventura, após

1'jcareln rel.idos na malha das peneiras. pudessern vir a conl.aminar a amostra subseqüente.

As amostrâs que continham muita areia lorar¡ secadas e os foramjníferos separ.ados da

arcia por fJotação em tetracloreto de carl¡ono.
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Todas as amôstras foram examinadas sob lupa binocular e contadas em placas de plástico
com o fundo quadriculado, que permitiu uma contagem sistemática de todos os indivíduos.

Quando a amostrâ apresentava-se com muitos filamentos de aigas, vegetação e particulados
orgânicos, era examinada sob ime¡são em ;ílcool etílico.

Amostras com número de indivíduos superior a 500/r0cmr ãe sedimento fbram
quarteadas em microquarteador. Procurou-se conta-r senìpr'e pelo mc-nos 300 indivíduos ou
metade da amostra quarteada, conforme metodologia adotada por diversos âuteres e descrita em
Boltovskoy e Wright (19'7 6). A metodologia utilizada em campo e labo¡atório, tem sido aplicada
e discutida desde Barbosa (1991), e sua aplicação eni r.repósitos clc subsuperfície foi
extensamente discutida por Scott e Medioli (197g, 19g6).

Serão aplicados ern subsuperfície os zÕneamentos atuais de foraminíferos encont.rados em

suPerlície, de acordo com mérodo desenvolvido por scotr e Medioli (1986). As ass6ciações

serão caracteiizadas com base na fauna total, ou seja, fauna viva mais moÍa. A fauna viva será

consideracla em algumas interpretações ecológicas_

A lavagem e separação dos fo¡aminíferos de amosffas obtidas dos teslemunhos

apreselìtou alguÛs probJ.ernas metodológicos. Devido ao estado extremamente ressecado do
material, bem como pela presença de carbonatos juntâmente com siltes e argilas, a lavagem em
peneiras de 0,500 e 0,062 mm, foi repetida viá¡ias vezes para separação dos fo¡aminíferos e

outros microorganismos do material detrí1ico.

Foram empregados o método da gasolina proposto por Boltovskoy (1965) para

fragrnentação das pelotas de iugila, bem como o método sugendo por l-ethiers e crasquin-soleau
(1988) que utiliza ácido acético, para sepùação do carbonato dos organismos. Esses métodos

não apresentaram resultados satisfatórios. Com o mé1orlo da gasolina o carbonato ficou
impregnado e, rnesmo após ravagem exaustiva, permaneceu contaminando a amosûa e
dificultando a separação dos foraminíferos d.urante a flotação em tetr.acloreto de carbono. O
método da gasolina, deve ser utilizado após a eliminação do carbonato, mas mesmo assim. no
material a¡alisado, não houve desintegração total das pelotas de argila.

o método do ácido acético, da mesma forma, mostrou-se ineficiente devido à presença de
argila. l)este modo, o material argiloso quc tâmbém continha foraminíferos em quantidades

significativas f.a¡nbónì não se íragmentava, resultando em pelotas de a.gila retidas ua peneira de

0,062 mm,

Teùi.ou-sc â urilização de detergeilte, nìétodo ûsre ernpregado na pIì'lRoBRÁä, ber¡ como
tr uso de ulla solttção composta cle hexametafosfato de só<ìio Q5,a glD e sódio carbonato anidro
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(1'94 gll) em água destilada - calgon, em amostras que apr€sentavam gr ancìe quantidade de

argiia. Após a tentativa de todos estes métodos, foi usada uma combinação destes, ou seja:

Hidratação e defloculação

' lOcm 3 de amosra necessários para a análise foram mergulhados em água por cinco

dias até hidratação das argilas e, após esse período, se as amosnas ainda apresentassem pelotas

de argila endurecidas, eram colocadas na solução de calgon por mais 24 hs para desagregação

das argilas.

Lavagem. Secagem (Ataque Ácido) e Floração

- A lavagem do material foi realizada afavés clas peneiras 0,.500 e 0,062 mm, sendo

colocadas em estufa para secagem abaixo de 60" c por 24 hs. Depois de secada a ar¡ostra f'oi

submeticla ao tetracloreto de carbouo ptua separâr: os fora.n'riníferos do material ¿u-enoso através

de flotâção repetida.

- Quando a amostra âpr€sentava rnuito carbonato era submetida ao método do ácido

acético antes sr¡bmetô-ìa aÕ tetracloreto de carbono.

Todos esses métodos foram testados no mesmo grupo de amostras para verificação de

possíveis resultados diferenciados, o que não foi observado.

4.5.2 - Tratamento Estatístico das Dados

As freqüências percentuais das espécies em cada cstação amosrrada e profunrlidade no

testemunlìo estão representadas nas tabelas

Utilizou-se na interpretação conhecimentos autoecológicos das espécies enconradas, tais

como freqüencia absoluta, relativa, densidade relativa, abundâr'rcia, diversidade, constâÌcia,

dominância e fidelidade (Tinoco 1989).

Para a definição de biofácies de foraminíferos e tecamebas com base nos padrões de

distribuição na superfície das bordas lagunares, foi feita a aniilise de ag¡uparrento (Cluster

Analysis) dos dados de fieqüôncia rclativa môstrados nas tabelas 7 a 27 , agrupad,as em um banc6

de dados pessoal, divididas em seis grupos maiores, de acorclo com as diferentes estações

climáticas amostradas. O software usado é o x/STAT, compatível com excel 5.0, que possui unr

rrródulo de cluster analvsi.s 2. Essa análise dc agmpamento lrata os dâdos em hierarquia

ascendente usando distâncì¡ Eucliclìana para nedir a proxiniclacle entrc os grupos c o r¡ótodo

W¿ud de ligação é utilizâdo parâ âffuuìâlos grupos dentro cle un clenclrograma hicrárquicq. L,ssc
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software foi desenvolvido por Thierry Fahmy para Kovach computing Services software e pode

ser obtido atravós do endereço e-mail: info@kovcomp.co.uk.
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CAPITULO 5
5- RESULTADOS

5.1 - Seções Topográficas Transversais as Bordas Lagunares

Algurnas seções topográficâs Íansversais das bortlas lagunares mo3-traram variaçòes entre

o verão e o invemo, principahnente nas lagunas de Araruama e Saquarema.. . Tais variações

ilust¡am uma dinâmica nas bordas lagunares, por efeito dos ventos, influências flúvio-pluviais e

trocas oceânicas at¡avés da esteita comunicação com o mar, quando ocorre aumento no volume

de água na bacia lagunar. Nas lagoas, devido à menor evaporação no invemo, observou-se

aùnìento na coluna de água, corn relação ao ver.ão.

5.1.1- Salinidade e pH

A salinidade é dependente de diversos fatores, sendo os mais importântes a contribuição

fluvial da baoia de drenagem (significativa na área de Saquarema), escoamento de águas

superficial e subsupedicial e balanço hídrico entre evaporação e precipitação.

Â laguna de A¡a¡uama apresentou aún.lorÌto sutil dos valores de salinidacie no invcmo
(Tab.6), com exceção da seção 5, posicionada na extremidade leste do sistema e que apresenta a

mais significativa influência fluvial.

Seções Local Verão Hora Salinidade pH
(%.\

lnverno Hora Salinida
ùe (%.\

S 1 Ara¡uama l7 /02/93
52 Araruama idem
53 Araruama idenl
54 Ara¡uama idem
55 Ara¡¡rama 18/02/93
56 B.do Espinho 1'//02/93
57 L. Vennelha 18102193
58 Saquarerna idem
59 Saquarema idem
Sl0 Saquarema idem
S11 Jacarepiá idem

0:i5 50 8.07
1:45 50 8.08
3:25 4.2 8.12
5:25 50 8.23
\:25 55 7.82
1:00 95 1.82
1:00 54 8.45
3:25 27 8.40
4:35 16 8.61
5:10 1.2 9.03
2:30 0 8,69

2l/08193 9:00
idcm 10:15
idem I 1:40
idem 12:3O
idem 15:00
idem 13:00
idem 16:00

28/8/93 8:25
idem 9:15
idem 9:45

54
55
54
55
48
39
40
21
16
r6

Tab. 6 - Dados físico-químicos relativos ao verão e inverno das amostras superficiais clas bordas

lagunares.

Para as outras seções auaìisadas os valores de salinidade da água coletada em suas ¡orr.las

âpresentaralr dccréscillo. espet'ado nesta époc¿ì do ano. quanclo o clirna Lorna-se mais ame¡o e a

evaporação principalmente nos sistenlas fechados é lncnor. Este fator ecÕlósico concliciona
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verticalmente e horizontalmente as espécies encontradas e será discutido juntamente com os

dados faunísticos.

Os valores de pH foram coletados apenas no verão e mostram o predomínio de condlções

de alcalinidade, apresentando-se dentro dos valores considerados normais em lagunas abertas,

uma vez que a água do mar normalmente possui um pH de 8,1. Essa variável é determinada pela

relação eutre CO2 e carbonato ou mais precisamente pela concentração de íon H*, resultante da

dissociação dos íons Hu CO:- e da OH- na hidrólise do bica¡bonato. com maiores valores

encontrados onde muito co2 foi retirado, alterando o equilíbno de co2 - HCoi - co32- (A en e

Collinson" 1986). Enr estudôs com cuÌturas de foraminíferos em laboratório a influôncia irais
expressiva observada refere-se aos baixos valores de pH sobre os organismos vivos, quando

ostes se despt'endem das tecas ou cessaln o crescimeûto. Valores acima de 7,8 encontrados

contribuen para uma melhor conservâção das tecâs ca¡bonáticas.

5.1.2 - Assembléias Microfaunísticas cle Superlìcie

O zoneamento microfaunístico na superfície clas bordas lagunares será separ.ado

sazonalmente e discutido em três grupos mais amplos de acordo com as semelhanças físico_

químicas enû'e as lagunas. o primeiro grupo coresponde as seções elaboradas nas bordas

lagunares de Araruama, o segundo grupo às seções das Lagoas Vermelha e Brejo do Espinho e o

terceiro grupo às seções de Saquarema e Jacarepiá. No final se¡á elaborada uma comparação das

biofácies entre gnìpos e sazonalmente.

uma vez que este estudo demonstra a importância de se conhecer o padrão de

distribuição raunístico e sua relação com a elevação, âs arnostras estão organizadas nâs talrelas

das mais altas, mais afastadas do nível da água lagunar, coûespondentes às estações I para as

mais baixas, iá dentro ð,a água em cada seção. A amplitude corresponde às altu¡a miiximas e

mínimas de ocorrência de uma determinada espéoie em relação ao nÍvel da água lagunar no

momento da amostragem, portanto, nível médio do mar, uma vez que as oscilações rlevidas à
variações no estado da maré são consideradas negligenciáveis dentro do contexto das lagunas.

Assim, quan<lo as amplitudes forem positivas devem ser entendidas cor.no acinla do ùível rnédio

do nar'' e se negativos abaixo. hricialmente o zoneantento será rjiscutido com base nas

observacões ecológicas, destacando-se as tendências de ocupação das estações iniciais. Em
seguida o zoneamento será discutido com base nas tenclôncias mais amplas definìdas a partlr da

an:ilise de agrupamento.
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Das 54 amostr-as coretadas nas superfícies das bordas lagunares no verão, 7 amostras
apreserìta.ram-se estéreis e o núme¡o de indivíduos variou de 1 a g7.g0g. No inverno, das 53
arnostras coletadas ua superfície das bordas lagunares 12 apresentaram-se estéreis e o número de
indivíduos variou de 1 a 49.159. Ao todo foram identificadas 120 espócies de foraminíferos,
cinco espécies de tecamebas,4 espécies de gastrópodes,2 gêneros de carófitas e 4 espécies de
ostracodes' Todas as cspicics dcste esludu cstao ilusrradas nas cspmpas l-26 e descritas no
capítul; de Taxonomja.

i

5.1 .2.1 . Verão

GRUPOI- Laguna Hipersalina - Araruama

Os cinco zoneamentos microfaunísticos elaborados nas bordas lagunares de Araruama
estão separados, de acordo com as semerha¡ças faunísticas entre as seçòes em: zoneamentos
localizados à l-'l do sisrema, ou seja, Seção 1 ( Tab. 7, Figs. 7A-c) e seção 5 (Tab. 11, Fìgs. 1r A,
C) e zoneamentos de W, Seções 2,3 e4 (Tab. g, Figs. g A_C; Tab. 9, Figs.9 A-C; e Tab. 10,

trigs- 10 A-B) re specrivalrìenre.

Os zoneamentos localizados à E do sistema apresentam maior influência flrÍvio-pluvial
evidenciada pela ocorrência de foraminífe¡os aglutinantes em suas fácies póslaguna (Fig.3c).
Esses forarniníferos são representados pelos Haplophragmoides wilberti e Trochammina inflata-
Na estação 1 da seção I (Tab. 7), II. wilberti coresponde a única espécie vivente a uma altitude
de 0,06 m' a qual oorresponde a amplitude da fácies póslagunâ nesta seção. Na seção 5 (Tab.11),
essas espécies, estão associadas à foraminíferos calcários, que não são exclusivos clesta pri¡reira
estação como os aglutinantes, onde ocorrem em amplitude de 0,13 m.

os zoneamentos das seções à w na raguna de Araruama apresentam o predomínio de
assembléias calcá¡ias' sem representante exclusivamerìte vivente nas primeims estações das

fácies de pós-laguna. No entanto, argumas tendências relativas às seções de w podern começar a

ser façâdas: A primeira corresponde ao aumento na abundância absoluta em 10cm3 em direção à

laguna, geralmente associada ao aumento no número de indivíduos de pserrÌotriloculina

lecalt'ezae, Anun.onia beccarii r. rcpi.da e Eþi,idium excavrúum. f . selseyensis (Seç:ão 2 -tab.g.
ligs SA-C e seção 3-tab. 9, figs. 9A-C)l esse aurrento no número dc indivícluos tambérn é

aconlpanhado pelo aumento no número de espécies que apresentan indivícluos vivenlres. outra
tendência relèrc-se a dininutção âcentuada no núnrero <Jr: jndivícluos e espécies na zona de
arrebentação da laguna, lepresenradâ pera estação .5 na seção 2 e estação 4 na seção 3. Na seção 4
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(Tab. 10, Figs. 104-8) a zona de arrebentação apresenta-se estóril e o baixo número de espécies

e indivíduos não permite uma análise isolada desta seção no verão.

GRUPO II - Lagoas Hipersalinas

Este segundo grupo é representado pelas seções da sabkha Brejo do Espinho (Seção 6 -
'I'ab. 12, Figs. 12 A-C) e Lagoa Vennelha (Seção 7 - Tab. 13, Fìgs. 13 A-C). Essas duas seções

apresentam elevada abundância absoluta em 10cm3 e ocorr'ência predominantÈ de foraminíferos

calcários. Estes são representados por Agglutinella tnartiniiana e Agglutinella sp. A vivas,

excìusivos à fácies pósìagunar corn 0.13 m a 0,08 m de altirude na seção 6 e 0,1 a 0,07m na

seção 7. Suas tecas apresentam-se cobertas por grãos cle aglutinação secundária (Estampa 3, Figs

3-9).

Na seção 6 a espécie calcáira Discorinopsis aquayoi apresenta aumento acentuado e1n suâ

freqüôncia de oconência em direção à fácies pósJaguna. A composição da teca, de aspecto

calcáio granular muito fino, conr cimento cal'bonático, e¡a considerada como aglutinante até

1988 (Scott et al. I 990). Na seção 6 Ophtalmnina sp. aprôsenta ocon'ência exclusiva à estação I
(póslaguna) com 0,13cm de alútude.

A estação 1 (pós-laguna) da seção 7, apresenta a maior diversidade de espécies desta

seção com naior freqüência de organismos calcií¡jos como os p. lecalvezae e A. beccarii,

inclusive com representantes vivos, embora ocor¡am por toda a seção. Também são encontradas

Trochammina infl.ata com baixas porcentages de freqüência. outras dez espécies com

freqüências de ocorrência menos expressivas nesta estação da seção 7 são consideradas

posteriornelìte na análise de agrupamento.

De maneira semelhante à Araruama, nas duas seções analisadas, observa-se o aumento de

P. lecalvezae em dircção à lagoa. Amntonia beccarii f. tepida apresenta aumento na freqüência

de ocor¡ência em direção à fácies póslaguna, incÌusive com rcpresentantcs vivos.

GRUPO III - Saquarema e Jacarepiá

As seções 8, 9 e I0 da Laguna de Saquarema, respecrivamenre Tab.l4, Fig_14; Tab.15,

Figs.15A-B: Tab.16, Figs.l6A-8, foram aìnostradas enì momelìto r.le maré a]la. Assim senclo, a

ocorência de foraminíferos nas estações posicionadas abaixo r.lo nível lagunal reflelern o

r¡áxiuro atingido ¡rcla maré alt.a na fácies pós-la.guna, Pa;'a est¿rs seções e para a seção II da

Lagoa cle Jacarepiá (Tab. 17. Figs lTAll) não foj elaborado ô "qráfico clc abunclância absoluta

devido ao baixo uútnoro de indivíduos. A seção 8 tie Saquarema I'oi a c¡ue apresentou a lnais
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inexpressiva freqüência de oco¡rência de todas as seções amostladas, com somente frústulas de

diatomáceas e gastrópodes. As seções 9, r0 de saquarema e 11 de Jacatepiá ap¡esentan'

sonerÌte foraminíferos aglutinantes com fidelidade de H. wilberti à fácies pós-laguna. Em
Saquarema esta espécie está em associação com Trochammina macrescens e em Jacarepiá,

devìdo a condição de água doce, está associada às tecamebas. A altitude de ocorrência de 1L

wilberti na seção 9 é de - 0,0ó m e seu limite inferior corresponde ao limite de zrmostr.agem. As
altitudes de oconêncìa nas seções 10 e L 1 correspondem à 0,02 m e 0,09 m, respectivamcnte.

5.1.2.2 l¡zvento

GRUPOì- Laguna Hipersalina - Arar-uama

Foi mantida a separação para efeitos comparativos entre as seções localizadas à ll e W da

laguna. Os zoneamenros à E do sistema, ou seja, Seção I (Tab. lg, Figs. 1gA_C) e Seção 5 (,Iab.

2-2. Figs 22 A-C) continuam apresentando ocorrência de foraminífel os aglutinantes, mas estes

não apresentam-se na estâção 1 dessas seções, mas deslocados para a estação 3 na seção I e

estação 2 na seQão 5. sem ocorrência de indivíduos r¡ir¡os na seÇão 1.

Para a seção 1, observa-se que houve um acréscimo sedimentd de aproximadamente

30cm, em relação ao verão, expressando uma variação topogriá.fica signif,icativa cla borda lagunar.

As estações 1 e 2 representam no inverno a zona vegetad,após- ragunar e â estação 3 corresponde

à base da escarpa pós-lagunar, ou seja, é na estação 3 que nesta época do ano encontra-se a fácies

comparável a fácies póslagunar do verão. Nesta seção a estação 2 não apresenta ocorrência de

nenhuma espécie exclusiva à ela, ao contrifüo da estação 3 com a associação de fo¡aminíferos

aglutinantes 7j'ochammina sp., H. wilberti. e a espécie de tecameba centropyxis constricta. A
altitude da estação 3 é 0,22m. A seção I apresenta queda no número de espócies e indivíduos na

estação 9 que corresponde a linha de arrebentação na laguna e aumento desses números em

direção a área lagunar.

A seção 5 (Tab.22, Figs. 224-c) apresenta a estação r com oconência cras espécies

calcárias Rr¡salina. candeiana, Varidentell.a sp. A vivas e com freqüência de ocorrôncia exclusiva

à estâ estação Outras espécies de ocorrência viva não apresentam-se exclusivas à es¡a estação.

As espécies Brtlit¡i.na ¡^triaÍuÌtt, Mi.t.iolinell.a sp. A, e Pseud.otriloculin.a subgranulata com baixas

porcentagelìs de äeqüôncia totais só ocorrerì nesta estâção. Com a maior altitude da seção (0,1 3

ïÌr) a estação 2 apresenta a plimeira oconôncia de aglutinantes cont 'l'rochanuyipo i.nfl¿ttt, e a

es¡réoie calcária Qu.in.que l.ocu.lin.o par(.tgÒt7ic.t exclusivas à esta estação com reilfesentântes vivrs,
as outras esJrécjes calcárias apresentam ocor¡ência nas estações acìjacentes. os outros
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SEÇAO 4 - ARARUAMA (FIGUEIRA)

ìì1onlùnto da colcta e o conrpritncnto total da scção é 3.60 nt. (B) Ocorrôrrcia clas espécics clc
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escala utiliz-ada. As linhas verticais reprcsentam as estações e as horizontais a média interpolada entre as duas estações. (C) -

Ocorrência das cspécies de forarninífbros ao longo das estações amostradas na seção 5. Somente as porcentagens totais das espécies
com ticqüôncia dc ocorrência acima de 4 Va em pelo menos uma estação são consideradas ncssc gráfico.
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Seção 6 BREJO DO ESPINHO

Fig Ì2 A-B (A) Seção topográfica transversal. O nível de ma¡é indicado corresponde ao momento da coleta e o comprimento total da seção é 9,40n1. (B)
Abundância absoluta represenfa o número total de indivíduos em 10 cmr. Mais de 1000 indivíduus sào por lezes encontrados em cada estâção, mas varlaçòes
significati vas parecem ocor¡er apenas entre 0 e 1000 (S cott & Medioli, I 980) daí a escala utìiizacla. As linhas verticais representam asestaçõeseas holizontais a
média interpolrda cnrre iìs duas estaçòcs.
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Seção 7 LAGOA VERMELHA
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Fig. l3A-C.(A) Seçãotopográfìcatransversal. Onível demaré indicaclocorrespondeaomomentodacoletaeocomprimentototal daseçãoé
2,30m. (B) Abundância absoluta, representa o número total de indivíduos em l0 cm3. Mais de 1000 indiví<luos são por vezes encontraclos em
cada estação, mas variações significativas parecem ocorrer apenas entre 0 e 1000 (Scott & Medioli, 1980) daí a escala utilizada. As linhas
verticais representam as estações e as horizontais a média interpolada entre as duas estações. (C) Ocorrência das espécies de foraminíferos ao
longo das estações amostradas na seção 7. Somente as porcentagens totais das espécies com freqüência de ocorrência acima de 4 o/o em pelo
menos uma estação são consideradas nesse gráfico.



l4 - Ocorrência de foraminíferos, e ouros clrganismos ao lorrgo da seção fì no verão. Formato similar a Tab. 7

Seção 8 - SAQUAREMA (Fora)

Fig.l4 - Seção topográfica transversal. Os pónros âbaixo do perfil topográfico são as eslações
amostradas. o nÍvel de naré indicado conespondc ao ¡nolnento da cóleta e o co¡nprimeDto kxal da
seção é 6,90 m.
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Tab. l5- Ocorrôncia <le fbrarniníf'eros. e outros organismos ao longo da scção 9 no vcrão. Fttrmato similar
a T¿rb. 7.

Seção SAQUAREMA (Boqueirão)
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Fig. I5 A-B (A) , Seção topográfìca transvcrsal. O nívcl dc maré indicado corresponde ao ¡nomento cla

coleta e o cornprimento total da seção é 2,00 m. (B) Ocorrência das espécics de loraminífèros at¡ longo das

estações antostradas na seção 9. Somentc as porccntagens totais são consideradas nessc grálico.
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Tab.l6 - Ocorrência de fbraminífèros, e outros organismos ao longo da seção l0 no verão. Formato similar a Tab.
1

Seção 10 - SAQUAREMA (Urussanga)
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Fig. l6 A-8. (A) Seção topográfìca transversal. O nível de maré indicado corresponde ao momento da coleta c o
comprimento total da seção é 2,20 m. (B) Oconência das espécies de foraminíferos ao longo das estações

amostradas na seção 10. Somente as porcentagens totais são consideradas nesse gráfico.
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Tab. l7 - Porcentagem de ocorrência de foraminíferos,
tecamebas c outros microorganismos na seção I I no verão.
Formato similar a Lab.'7 .
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Fig. l7 A-8. (A) Seção topográfica transversal. O nível de maré indicado corresponde ao momento da coleta e o

comprimento total da seção é 1,70 m. (B) Oconência das espécies de foraminíferos ao longo das estações amostradas na

seção I l. Somente as porcentagens totais são consideradas ncsse gráfìco.
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fo¡aminíferos aglutinantes representados por Textularia earlandi ooorrem dentro dos sedimentos

de argila orgânica das estações 5 e 6 da face lagunar. A menor abundância absoluta corresponde a

zona de arrebentagão na laguna (estação 5).

os zoneamentos à w de Ara¡uama co*espoudem às Seções 2,3 e 4,(Tab. r9, Figs. r9 A-
c; Tab. 20, Figs. 20 A-c; e Tab. 2r, Figs.zr A-B), respectivameDte. A seção 2 com ocorrência
de espécies calcárias ubiqüas- não sugere no invcrno. ncnhum tipo dc zonca¡lcnto co¡Ìì au¡rcnlo
da abundância absoluta em dir.eção a iírea lagunar. 

i
Na seção 3 (Tab. 20, Figs- 20 A-c) a espécie Affinetrina concisa, apresenta maior

freqüência na estação 1, inclusii¡e com inclir,íduos vivos, e baixas frcqüências erì our¡as estações.

Outros foraminíferos qùe possuem alta freqüôncia nesta estação são ubíqüos ao longo da seção,

também com altas freqüôncias, não se caracterizando portanto como bons bio-indicadores da

fácies-pós laguna. Forarninífclrcì aglutinante teratológico ocone na zona de espraiamento da

laguna, correspondeùte a estação 7, sugerindo transporte da teca. Também é nesta estação e em

direção à área lagurrar que âparece grande guanl.idade de exemplares e espécies com sinars de

bioerosão e ostracodes com nódulos. Esta nudança intraespecíhca na ornamentação da carapaça

dos ostracodes tc¡t sido rolacionada, aléni cla possìì:ilidade rle alteração genéttca dos inriivíduos,

à reações frsiológicas ao fornecimento de sedimentos terrígenos organo-silicáticos com material

húmico degradado na interface água-sedimento de bordas lacust¡es (Töiderer-Farmer l9g5).
Emb<lra o substlato das bordas não tenha sido analisado diretamente, ele pôde ser estimado com
base nas observações da cademeta de campo e laboratório. Nesta seção é composto por areia

fina oxidada, diferente das areias carbonáticas bralcas con abunrlância de grãos biogênicos das

outras seções. Nesta seção ocorre também aumento na abunclância absoluta de foraminíferos enr

direção a iírea lagunar.

A seção 4 ('lab. 21, Figs.2l A-B) apresenta no inverno duas zo'as bem marcadas: a
primeira corresponde ao zoneamento dos foraminíferos aglutinântes e a segunda ao zonemaneto

dos foraminíf'eros calcários. O primeiro apresenta inclusive tecamebas, nesta porção da laguna de

Araruama sem ocorrôncia fluvial, o que aponta como condicionatte destas espécies à fácies pós-

laguna a influência pluvial. Para a estação 1 na base da escarpa da praia lagunar, a espécie z
inflattt conesponde ao indicadol, inclusive com ocorrência de indivíduo vivo, acompanhada cle

Il- wilberti corno fiéis a esta porção pósJagunar. Esta estação apresenta 0.311n de altitu<le. Trôs

estacocs na anlc-ìaguna anrcsenlaram-sc eslér'eis. inclusivc quantu ;r oconónci¡ clc outros

organismos. A ÒstaÇão 5 marca a segunda zoDa desta seção ùom altìtucl(] dc -0.ì7lrr e oco¡rêncìa

dc Dìst:ori.nl¡tsis ¿tqLtayt¡i cuul rcplcscnraul.c vivo c exclusivo à esta estação. os ôutros
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foraminíferos calc:írios ocorrem à partir desta estação em direção a área lagunar, inclusive com

indivíduos vivos na estação 6.

GRUPO - Lagoas Hipersalinas

Para a sabkha Brejo do Espinho (seção 6 - Tab.23, Figs.23 A-B) e Lagoa Vermelha

(Seção 7 -'1ab.24, Figs.24 A-B) no invemo não foram feitos os gráfrcos de abundância absoluta

devido ao grande númercl de indivíduos enconhados. Nessas seções fioaram ietidos na pencira

0,500 mm (P1) dâ estação 2 e 3 ('lab. 23 e 24) algumas cspécies com indivíduos muito grandes

associados. na seção 6 ¿ì ocorrência de carófitas. A ocon€ncia de indivíduos maiores e cle

contoÌnos mais alalgados pode estal relacionada a temperaturas mais quentes mas, no vcrão, isso

não foi observado. outro fator impoúante pata a explicação desta oconência é a maror

disponibilidade a.limenra¡, também expressa pela abundância de inclivíduos. Esra alta prod¡ção

bentônica, certamente está associada ao grande florescimento do tapete al.qálico de cianofícias e

bactérias aeróbicas que lhes servem de nutrição na interface água,sedimento das bor¿as das

lagoas.

A seção 6 apresenta na estação 1 altitude de 0,06rn, com Discorinopsis aquayoi,

Trochammina inflata, e Agglutinella ,nt)tiniiana com altas pocentagens de freqüência onde as

duas primeiras espécies possuem representântes vivos. Nenhuma dessas espécies apresenta

fidelidade a estação l, nas diminuem na freqüência <le ocorrência em direção a área lagunar.

Ammonict beccari.i. f . her:carii fambém ocorre com maior exprcssividade nesta estação

diminuindo a frcqüência em dìreção a área lagunar embora sem ocorrência de indivíduos vivos.

Na Lagoa ve¡melha não foi observada variação na coluna <1'água entre o verão e o
invemo e suas bordas não parecem apresentar o desenvolvirnento cle fácies intcrma¡é. A estação

1 apresenta-se na base da vegetação que margeia a lagoa com o maior número de espécies vivas

na seção, cmbora a úuica espécie que exibe fidelidade a estação 1, inclusive com ocorrência viva
é. Discorinopsis aquayoi, denhe outras espécies com baixas freqüôncias e somente inclivíduos

mortos tais como. Afrtnetina concisa, Affinerrina sommeri, contuloculina sp., Miliotinelta
willianzsoni e Quinquelr.;culina veneTuelaensis. A altitude da estaÇão 1 é de _0^17m.

GRUPO III - Saquarema

As seções 8, 9 e 10 da Lag.na de sac¡uarema, respectivamenLe 'l'ab.?-.5. Fig.2sr 'fab.2-6.

Figs.26 A-B: Tab.?.7, ìrigs.27A-8, fbra¡r amostradas eü momerìto cle maré baixa. p¿ra esras

seções não f'oi elaborad<¡ o gráIico de abunclância ai¡soluta devido ao balxo número de
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indivíduos. A seção 8 de Saquarema foi a que apresentou a mars inexpressiva freqüência de

ocorrência de todas as seções amostradas, também no invemo, com somente ocon-ência de

frústulas de diatomáceas. A seção 9 apresenta somente foraminíferos aglutinantes e na seção l0
estes estão associados a foraminíferos caìc:fuios, com ocorrência na área lagunar. A fácies pós-

lagunar aptesenta somente H. wilberti em ambas as seções encontrando-se associada com

Trochamtnina ntacrescerls e Trochammina inflata em direção a laguna. O limitc inferior das

ampli des de oconência do marcador da fácies pós-laguna (H. wilberti.) pa¡a a seção 9 e i0
refere-se ao limite da amostragem e corresponde a 0,26m e 0,24m, respectivamente.

5.1.3 - Biofácies

Para a definição de bìofácies com base nos padrões de distribuição nas superfícies das

bordas ìagunares foi feita análise de agrupamento das freqüôncias de ocorrência, mostradas nas

tabelas 7 a 27 combinadas (banco de dados pessoal), para os três grupos defrnidos acima e

sazonalmente separados. A análise de agrupamento definiu ao todo 23 biofácies de foraminíferos

a paúir das freqüências de oconência das espécies mars abundantes. Como variações sazonais

zrlgurnas vezes não foram observadas entre as biofácies defìnidas pela análise de agrupamento, o

resultado foi sintetizado num totâl i6 biofácies.

Para o GRIIPO I -Ara¡uama, no verão, 3 biofácies foram definidas (Fig. 2gA) e no

inverno 5 biofácies foram definidas (Fig. 288). Estas foram sintetizadas em seis na tabela de

resultado (Fig 288). A biofácies A. beccarii î. tepida - A. beccarii f. parkinsoniana (l)

corresponde a todas as estâções da seção 5 com dominância da forma tepidn no agnrpamenlo de

verão e de inverno, var-iando de 387o a 83o/<' e lonna parkin.soniarn varianclo cle 0o/o a 26o/a.

Cribroelphidium excav(ttum 1. selseyensis ocotïe com freqüências de \o/a a IOo/a. A amplitude

ver-tical das estações nesta biofácies va¡ia de -0,47m a 0,47m. A única distinção feita pelo

agrupamento entle as amosuas de verão e inverno dessa biofácies corresponde a estação 7 no

inverno, que foi separada devido ao predomínio de A. beccarii f. parkinsoniana que ocorre com

freqüência de 7 7vo acomparhada de Miliolinet.ta sp. D e Rotalia sp. como corresponde a

somente uma estação, onde o predomínio ainda é de Ammonia é considerada corno uma

subdivisão da biofácies I e classiflcada como biofácies A. beccarii f. parkin.soniana (LI). A
biofácies I não apresenta variação sazonal das espécies reprcsentativas, embora uma sutil

diferença nas freqüôncias seja observada.

A biofácies Quinqueloculi.,. nill¿n - e. seni.ru,tlum (II) ocor.re somente no verao

(Fig.28A) onde está incluída toda a seção 4 e as trôs estações ìniciais cla seção 2, sua amplitude

vert.ical é de -0.19m a 0,55m.
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Seção 1 - ARARUAMA (praia da pontinha)

500

E 2s0
õ

!

â 250

Fig 18 A-8. (A) Seção topográfica transversal e (B) abundância absoluta. o nível de maré indicado conesponde ao mornento da coleta c o
comprimento total da seção é 4,5Û m. O gráfico de abundância absoluta representa o número iotal de indivíduos em i0 cm3. Maìs de 1000
indivíduos são por vezes encontrâdos em cada estação, mas variações significativas paÉcem ocorïer apenas ent¡e 0 e 1000 (Scott & Medioli, 1 9g0)
daí a escala utilizada- As linhas verticais .epresentam as eslações e as horizontais a nrédia interpolada enr¡e as duas estações.
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Seção 2 - Araruama (Faculdade de Veterinária-UFF) - lnverno

Fig. 19 C - Ocorrência das espécies de foraminíferos ao longo das estações amostradas na seção 2 no inverno. Somente as porcentagens totais são
nsideradas. No gráfico estão presentes apenas as espécies que apresentam acima de 4Vo de freqüência de ocorrência em pelo menos uma estação.
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Fig. 19 C - Oconência das espécies de foraminíferos ao longo das estações amostradas na seção 2 no inverno. Somente as porcentagens totais são

consideradas. No gráfico estão presentes apenas as espécies que apresentam acima de 47o de freqüência de ocorrência em pelo menos uma estação.
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Seção 3 - Araruama (Porto da Aldeia) - Invemo

Fig.20 C- Ocorrência das espécies de foraminíferos ao longo das estações amostradas na seção 3 no inverno. Somente as porcentagens totais são consideradas. No

gnáfico estão presentes apenas as espécies que apresentam acima de 4Vo de freqüência de ocorrência em pelo menos uma estação.
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SECÃO 4 - ARARUAMA ( FIGUEIRA)
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Seção 4 - Araruama (Figueira) - lnverno

12345 6 Estações B

Fig. 2l A-8. (A) Seção rcrpográfica transversal. O nível de maré indicado conesponde ao momcnto da coleta e o

comprimento to¡al cla seção é 4,30 m. (B) Oconência das espécies de forantiníferos ao longo das estações

antostradas na seção 4 no inverno. Somente as porcentagens totais são consideradas.
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Iab 22- Ocor¡ência de foraminíferos e outros organismos ao longo das estações da seção 5 n6 invemo. os
números são dados em porcentagem de vivos e total e número total de espécies e espécimens ern 10 cc por

nosû?, v=vivos et=total (vivos + mortos). Fonîato similar a tabela 1g



Seção 5 - ARARUAMA (próximo ao Rio das Moças)
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Fig.22 A-C. (A) - Seção topográfica transversal. O nível de maré indicado corresponde ao momento da coleta e o

comprimento total da seção é 4,00 m. (B) - Abundância absoluta do total de indivíduos em l0 cm3. As linhas verticai

representam as estações e as horizontais a média interpolada entre duas estações. (C)- Oconência das espécies de

foraminíferos ao longo das estações amostradas na seção 5 no inverno. Somente as porcentagens totais são

consideradas. No gráfico estão presentes apenas as espécies que apresentam acima de 4o/o de freqüência de

ocorrência em pelo menos uma estação.
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Fig.23B- Ocorrência das espécies de foraminíferos ao longo das estações amostradas na seção 6 no inverno. Somente as porcentagens totais são
onsideradas. No gráfico estão presentes apenas as espécies que apresentam acima de 47o de freqüência de ocorrência em pelo menos uma estação.
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'24- Ocorrênciâ de fo¡aminíferos e outros organismos ao longo das estações da seção ? no invemo. Os números
dados em porcentagem de vivos e totar e ,'únrero totar de espécies e espécimens em 10cm] por amosra, v =vivôs c t= totâl (vivos + mortos), Formato similar a rabela lg.





Iab.25 - Ocorrência de foraminíferos e outros organismos ao longo das estações da seção 8 no invemo.
Fò¡mato simila¡ a tabela 18.
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SEÇAO 9. SAQUAREMA (BOQUEIRAO)
SeçãoÆstações S9ir

ulr
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Obs.
it

S9i2 S9i3 S9i4 S9i5

u I t lobs.l v I t lou.l u I r lobs.l v I r lobs.
estérillestérilllllllForaminifera

N'de espécies 0 2 2
N" de esoécimens 0 2 6 63
H ap lo phrøsmoides wilberti 100 67 86
Trochamminq nurcrescens f . oolvstoma 33 14

Outros orsanismos P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2 P1 P2
Diatomáceas * * * *( *

Gastropode * {.

Ostracode t(

Tab.26- Ocorrência de foraminíferos e outros organismos ao longo das estações da seção 9 no inverno.
Os números são dados em porcentagem de vivos e total e número total de espécies e espécimens em 10

cc por amostra, v = vivos e t= total (vivos + mortos). Formato similar a tab. 18.
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Seção 9 - Saquarema (Boqueirão - lnverno)
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Fig.26A-8. (A) - Seção topográfica transversal. O nível de maré indicado corresponde ao
momento da coleta e o comprimento total da seção é 2,40 m. (B) Ocorrência das espécies
de foraminíferos ao longo das estações amostradas na seção 9 no inverno. Somente as

porcentagens totais são consideradas.



ab.27- Ocorrência de foraminíferos e outros organismos ao longo das estações da

seção 10 no inverno. Os números são dados em porcentagem de vivos e total e
número total de espécies e espécimens em 10 cc por amostra, v = vivos e t= total
(vivos + mortos). Formato similar a Tab.18.

Seção 10 SAQUAREMA (Urussanga)

0,5

0,3

m o'1

-0 ,1

-0,3

-0,5

estações

10 - SAOUAREMA ruRUSSANGA

P s e udotrilo c ulina I e c alv e zae

Seção 10 - Saquarema (Urussanga) - lnverno
o/o 

1oo

80

60-

40

20

I H ap lo p hra gmo ide s wilbe rt i

lT roc hammina mac rescens

ElTrochammina inflata

ETrochammina sp.

I P.çpuàntrìlne ulìnn

Fig.27 A-8. (A) - Seção topográfica transversal. O nível de maré indicado corresponde ao

momento da coleta e o comprimento total da seção é 3,00 m. (B) Ocorrência das espécies de

foraminíferos ao longo das estações amost¡adas na seção 10 no invemo. Somente as porcentagens

totais são consideradas.
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A biofácies P. Iecalvezae-A.beccarii f. tepida no verão inclui toda a seção 1 e 3 além das

estações 4, 5 e 6 da seção 2. Embora as freqüôncias de A. beccarii î. tepida sejam semelhantes à

biofácies I, é diferenciada pela ocorrência de P. IecalveTae com 14Vo a 627o. Esta biofácies é

conrparável a biofácies P. l.ecalvezae-A. beccarü f. tepida do inverno, qu_e inclui praticamente

todas as amostras da seção 2 e 4, e também neste caso, foram agrupadas em uma mesma

biofácies na tabela de rcsultado, denonrinada biofácies (III). embola, com alguma variação nas

freqüências. A altitude das amostras varia de -0,65m a 0,33m. j

A biofácies C. exca.vatum. f . selseyensis - P. Iecalvez.ae (IV) definida no invemo inclui

amoslras da scção 3 e I. C. excavalwn f. selseyensi.; aparece pela p üìeirâ vez nesta biofácies

com abundância variando de 32o/a a457a. A. beccarii f. tepidct está ainda enfte as ouúas espécies

presentes com 0o/o a 17Vo de abundância relativa, jùntamente com QuinqueLoculina ¡ta.ta.gottìca

cotn 2o/o a 767o. Esta biofácies possui uma arnplitude vertical de 0,06ru a 0,28rn e con-esponde a

única biofácies definida peia análise de agrupamento para a laguna de Araruama a apresentâr

ocorência na zona supralitorânea da laguna.

A biofácies A. beccarii f. tepidn-Varidentella implexa (V) é encontrada nas amostras da

seçâo 3, i e na urais barxa da seção 4 deänrda no ìnvemo. Embora todas as estações incluídas

nesta biofácies apresentem dominância de A. beccarii 1. tepida, as abundâncias vatiar.û de l\Vo a

357o, em associação a varidentella implexa com \vo a 13 7o de abundância relativa. Esta

biofácies possui uma amplitude vertical de -0,3lm a 0,32m.

Para o GRUPO II - Lagoa Vermelha e Brejo do Espinho, no verão foram definidas 4

biofácies (Fig. 294) e no ìnvemo 3 biofácies (Fig. 298). Neste caso não pôde ser feira a tabela ¿e

resultado devido a abundância de Triloculina lutea na zona supralitorânea no verão e de

Agglutinella m.artiniiana que marca a bioecozona pós-lagunar no invetno.

A biofácies P. Lecalvezae-Q.seminulum (VI) é dominada por rniliolídios representados

por P. lecalveTc¿e corn 497o de abundância acompanhada de Q.seminulum com 4IVa. Esta

biofácies com oc<¡rrência apenas na estação 3 da seção 7, está ao nível médio do mar.

A biofácies VlI ainda apresenta abundância de P. lecalvezae con 55Va a 917a de

freqüência com nlenores porcentagens de A. beccarii.1. tepida (2o/o a 9o/o) e D. aqua¡oi (Oa/o- ok).

outros organismos pÌesentes correspondem a v. inplexa com baixas porccntagens (l7o). E sta

biofácies abrange todas as outr-as estaÇõcs da seção 7 com amplitude vert.ical de -0.1m a 0.07m.

A biofácies VIl.( m¿Lrca a antc-laguna da t-ona suprzrlitorânea da seção 6 e apresenta

abundârrcia de 'l'. Lurea com 29o/a a 40t/o. P. lecalvezae, apesar cle âpresentar abundância

consideravelmente reduzìda (13o/a a 30o/o) também nrarca esta biofácics. Outros organismos
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também são definidoles por aprcselÌtarem abundância em todas as estações da biofácies como D.
aquayoi (12va-27vo), v. implexa (3Ea-20Eo) e pseudotriloculina subgranulata (l7o-5va). Esfa
biofácies apresenta altitudes var-iando de 0,02 a 0,0gm

A biofácies D( ma¡ca a bioecozona pósJagunar na seção 6 com abundân cia de D.
aquayoi (33vo a 49o/o) e T. lutea (197o a 22vo). outros organismo. p."..n,., nas estações l e 2,
que marcam esta biofácies correspondem a A. martiniiana (89a a 12% ), A.bectarii 1. tepitla (6a/o

a 7o/o) e P. Iecalvezae (6a/o a7go). Esta biofácies apresenta amplitude ve::ticaì de 0,13m a 0,1.lm.

As biofácies de invemo par-a o GRUpo Ir definidas no dencrrograma da Fig. 298, esrão

separadas clarâmente ent.e as seções 6 e 7. A biofácies X corresponde a toda seção 7 com
abundância de miliolídios, como na biolãcìes Vi definida no verão. Normaimenre os milioliclios
vivem associados a vegetação subme¡sa e algas (Basson e Murray 1995). No entanro, estas

biolãcies não puderam ser colocadas em uma tabela de resurtado devido a abundância de B.
paragonica (10Vo a 17 7o) no inverno que, juntarncnte com p. Iecalvezae (25Vo a 45Zo) tlefinem
esta biofácies. outros organismos presentes em rodas as estações no invemo correspondem a B.
--ill^.l: t1o/ 1-d \ 

^,rttot¡ \J /o d r¿'/L) a. s¿mirLulutr¡. (3a/. a Bôk) e v. implexa (Iù/r, a Sok). A arnplitude desta

biofácies corresponde a aplitude da seção 7 e seu limite inferior foi definido pelo limite da

amostragem, variando de -0,21m ao nível médio do ma¡.

A biofácies XI corresponde â zona antelaguna supralitorânea da seção 6 e está marcada
por abundância de D. aquayoi (207o a 34Vo) e Massilina protea (go/o a L4Vo). p. Iecalvezae (5o/o a

147a) apresenta abundância reduzida nesta biofácies, acompanhado ð.e e. patagonica (go/o) e.
milletti (5va a l 17a) e A. beccarii. f. tepid.a. (5o/o a gvo). A amplitude desta biofácies é de -0,I ao

nível médio do mar

A biofácies XII conesponde a zona pós-ragunar da seção 6 e apresenta abundância de D.
aquayoi (317o a 36Vo) acompanhada de A. martiniiana com 74Vo. Outros organismos oco11em

nas eslações representadas nesta biofácies como A. beccarii f. beccarii (4vo aTvo), Affinetrina sp.

A (3vo a 6Eo), Q- pdtagonica (7 vo a Bva), v. implexa (2a/,: a 3t/o) e a espécie de foraminífero
aglutinante T'rochamntirut inflata (rvo a 60/o). Aampritude desta biofácies varia de 0,04 a 0,06m.

A biomassa (número de indivíduos vivos em 10cm3) não.nostra de fonna óbvia nenhum
padrão de mudança e ¡:ermite afirmar que a redução no número de ìndivíduos vivos no grupo rl
só ocorre no Brejo do Espinho 

'o verão, .nde. mesmo assim os núme¡os são altos o?-5rz)
(Tabs. 12, 1323.24).
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Para o GRIIPO Itr, Laguna de Saquarema e Lagoa de Jacarepiá (Fig. 30), a análise de

agrupamerìto corrobora as observações ecológicas realizadas no grupo IL Embo¡a tenham sido

definidas 4 biofácies para o verão e 3 biofácies para o invemo estas foram agrupadas em 4

biofácies na tabeÌa de resuìtado, devido a ausência de variação sazonal.

A biofácies XIII corresponde as estações 2 e 3 da Lagoa de Jacarepiá com recamebas

abundantcs. rcprcscntados cnr sua borda pot Ccnrropyxis. aculetnu t59?o a 739t t- I*squereusiu

spiralis (167a), e menor abundância de Discamm.ina. sp. (13Vo) e p. ipohalina (ll7o). A
amplitude infe¡ior desta biofácies está limitada pela amostragem, variando cle -0,13m ao nível

médio do m¡r.

A biofácies Xrv ocone nas estações 3 e 4 da seção lo, sendo caracterizada por

Trochatnmina macrescens (257o a 1.00ok) e Trochamnzina sp. (7 Sok) com aruplitude de -0,06 a -

0,02m.

A biofácies XV conesponde as esrações S9i5, Sl0i2, 5102, S9i4 e S1l1 e apresenta

abundância de H. wilberti (86o/c' a I1()ùk) e T- nu¿crescens f . pol¡tstona (1.4o/a). Sua zLmplitude é

de -0,2 a 0,09m.

À biofãcies XVi corresponde âs estaÇões S94, Sl0i3 e S10ia, apresenta abunciância ¿e Jl.

wilberti (36vo a 657o) e Trochammina inflata (l3va a 36vo) acompanhadas de p. lecalvezae

(27 7o) eT. nlacrescens (l9Vo a 207o). Sua amplitude varia de - 0,12 a -0,06m.

5.2 - 'Iestemunhos

Três testemunl'ìos foram analisados: i..v-89/19 (Fig. 3l), LV,4 (Irig. 32) obridos na Lagoa

Vermelha e LBE B9/2 (Fig. 33) no Brejo do Espinho. Onze litofácies foram identificadas nos

Íês testemunhos por feições caracterísficas obser-vadas como tamalho dos grãos, cor, estruturas

sedimentares, litologia e fósseis. As lâminas delgadas exam.inadas, com ênfase nos intervalos

ca¡bonáticos, estão identificadas por letras maiúsculas nas figuras supracitadas, Fig. 34 e

respectivas descrições.

Amostras pâra estudos microfaunísticos foram coletadas a intervalos de 10cm. Das

dezesseis biofácies reconhecidas pela análise de agnrpamento, seis lbram identificadas para as

trôs zonas batimétricas lito¡âneas , subma¡é, inten.naré e supramaré.

Serão lornecidas descrições de cada litofácìes e posterionlente das biolácies, segui¿as

por urr.la discussão das ootrelações observadas entre unidades litofaciológicas e biofaciológicas.

A illtetpretação da associação de lãcies ol¡servada nos Lesteutunhos se¡á feita corn base nessas

relaçoes,
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5.2.1 - LiLofácies

As descrições dos testemunhos são feitas da base para o topo e ao iÌrn, é åpresentadâ uma

breve discttssão sobre os dados isotópicos de ôl8o e ôi3C obtidos do ca¡bonato total, sobre o
ca-rbonato (caco:), matória orgânica (M.o), nitrogênio toral (Nor) e do carbono orgânico total
lCO l ) ¡ara os ¡esfemunhos.

LV 89-19

Fácies I

É representacl. por lama orgânica de cor marrom escurâ que oonespoììde à basc do

testemunho entre 108cm e I l6cm com recorrência cíclica ent¡e 104cm e 107cm e 98cm a 101cm

intercalada com calcário tipo lamito calcinudstone (Fig. 31). A espessura toral é de lgcm. A
esûal.ificaÇão é plano paralela com presença de nível pouco espesso de conchas a 11lcm, onde a

laminação apresenta-se levemente bioturbada. A matéria orgânica, no intervalo 1 10 - I l5cm,
forneceu idade de 3.700 r- 80 A.P pelo 14C. O estudo de lâmina delgada do calcário tipo lzunito
(calcimudstone) no intervalo 102-104cm (A) revelou rara ocouôncia fossilífera (gastrópodes),

a-lgas estratifonnes inteiô¿iladas c<-rm níveis dc intraclastos, presença cie gretas <1e ressecaçao e

brechação in situ, evidenciando exposição subaérea. o contato superior, com a fácies 2, a ggcm,

é gradual, e marcado por início da precipitação de carbonatos.

Fácies 2

É cafacfenzada por camada ca¡bonática de co¡ marrom cla¡a com contato inferior gradual

comafãciesl.olníciodadeposiçãoes1áaggcmeocontatosuperiorégraduala36cmdo

testemunllo totalizando uma espessura d.e 62cm. Apresenta-se em geral laminada com níveis

concrecionais de cor bege cla¡a, de até 8cm de espessura, ent.emeados por lâminas de cor
marlom variegada. Não foi constatada a ocor¡ência de conchas ou bioturbação. A estrutura

prcdominante é a laminação microbial ou tapete microbial (microbial lamination ot microbial
maÍ- antenonnente chamada cripto-algálica,l quando não se conhecia a natureza biológica de sua

gênese). estratifonne, com porosidade fenestrada (fènestral¡i;e ocorrência intercalada à areias

(il!'bônálica: entrc 40 e 80cln. Âbrixo tlcssls lairrinaçoes såu u'user vado. gráos carbonáticos

escuros devido a condições redutor:as. O t.ipo de tapete algálico é determinado pela intensidade

Bniendc se por lamrto oriirto-algálico (oypbelgal l.a itlil¿J) quando o lamito aprosenta,se laminatìo, iqegular
rrricialmente ligado por algas. O Lemro lalninìto foì suaerido iror 4.. Klopf en subsriturição a ritnrito dc modo a
evita' a inplìcação de periodicidacre perfeita na recor¡ência das râ¡niras (Sancrer, rì.. ,laÞc. p. I 35. r 95 r ).
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de dessecação e pelo índice de sedimentação da planície dc r¡aré, parecendo conesponder no

caso a um tapete pelicula-r (film mat) que ocorre em áreas rarâmente inundadas e de baixo índice

de sedimentação (Hoffman 1976 in Schreiber 1986). O tapete microbial geralmente é oomposto

por uma va¡iedade de cianobactérias filamentosas e cocóides e bactérias, que são responsáveis

pela laminação de escala milimétrica exibida. A lârnina delgada do intervalo 51-53cm (B)

mostrou calciírio tipo lamito (ca.lcimudstone) com intercalações algiílicas, e ocorrência de

intraclastos.
t'

Eéclai-l

Esta fácies ocorre de 36crn ao topo, com 36cm de espessura e contato inferior

gra<lacional. É composta de lama síltica de coloração marrom clara bioturbâda {e 36 a 20cm,

seguida de lama orgânica p¡eta sem fósseis ou eslruturas sedimentares visíveis de 20cm ao topo.

Apresenta dois níveis conchífèros um a 30cm e outro a 20cm, sendo que este último separa a

lânra srltica da lama orgànica.

Re,sultadas geoquím.ico,; e isotópicos ern LVB?/lg

A análise do isótopo de ôi3c (Fig.3lB), mostra que ocorre na base do restemunho, a

109cm de profundidade, dentro da litofácies de lama orgânica escura (1) - um aumento da

continentalidade expressa por valores mais negativos. Os valores do isótopo de ôl8O na fácies 1

não expressam âparentemente nenhuma variação de temperatura, apresentando-se bastante

homogêneos. A fácies 1 também mostra aumento nos valores de cor e matéria orgânica (Fig. 31

A) nas porções da lama orgâ-nica escura. As oscilações correspondem a ciclicidade entre as fácies

1 e 2 observada na base do testemunho. os valores de Caco3 ilustram um aumento em direção

ao topo da fácies 1.

.4 fácies 2 apresenta valo¡es de ô13c rnenos negativos em seu topo e base, e os valores

mais negativos acompanhand<l a ocorrôncia do tapete algrálico, A curva dos valores de nitrogênio

acompanham às de CoT e M.o, com tendência de aumento em direção ao topo do testemunho.

A fácies 3 registra queda acentuada nos valo¡es de caco: em direção ao topo com o aumento de

scdilnelrto* silieiclásticos. A dimiiruiçao da conr incnt aiidadc. ou aulncntr, ,Ja ,¡ccanicida¿c,

ocorre nas transições Iàciológicas (1-2 e 2-3). De ulna maneira geral CaCO-: âpresenta-sc

inversamente simétr-ico aos demais dados.

' Plesença cJc poros dc tamanho nlilinìétlico a cenlin'ìétrico ern fonrra <ie lençoÌ subhorizontais îormados prir vazios
ligados pelo tapere microbial où gerados por mofo de decornposição.



Irig 31 - For.omontagem da associação de litofácies pareoragunar do
srdimentares, descrições ritofaciológicas, datações e identifiõação das
detalhada no texto.

festemunlro LV 89119, mostrando estruturas
1âmìnas delgadas (A,B). A descrição está
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r,v -4
Fácies 1

A fácies 1 é composta de sedimentos de granuiação fina impregnados com matéria

orgânica de coloração escura, possuindo espessura de 176cm (Fig. 3]). Apresenta tênue

laminação plano horizontal, quase não perceptível em alguns níveis, sem evidência de

bioturbação e com lentes arenosas acompanhadas dc valvas inteiras e fragrnentadas de

lamelibrânquios. As conchas são comuns por toda a fácies 1, apresentando-se também de forma

esparsa e concenrrada nos intervalos 315,3l8cm, zr6-219cm,203 -205cm, 197-199cm e 193_

I94cr¡.

A fãcies I pode corresponder a fácies basal da laguna e a datação pelo 14c, de sua

matéria orgânica no intervalo 3r7 -322cm, fomeceu uma idade de 6530 + 100 A.p.

Essa fácies siliciclástica apresenta conta¿o gradacional com a fácies Z. a partir da qual å

predominância passa a ser de precipitação de carbonatos a l4gcm.

Fácies 2

,Apreseirt:r ao início cle sua deposiçâo, a i4Bcm, precipitação ca¡bonática aoompanhada de

pequenos nódulos carbonáticos e laminações plano-horizontais regulares de lama orgânica

intercalada com níveis ca¡bonáticos mais claros, seguidos por níveis mais espessos onde

apalecem nódulos endurecidos, caracterizando um contâto basal gradacional. A análise de

lâmina delgada do intervalo 122-126cm (C) ilustra ocorrência de larninações interrompidas,

descontínuas, com intercalaçôes algálicas e lamitos (calcimudstone) com alguns intraclastos,

sendo rala a ocorrência de fósseis de ost¡acodes. Nesta assôciação ca¡bonática e nodular, não é

verificada macroscopicamente a ocorrência de fósseis, estando separada por paleossolo,

encont¡ado a cerca de 114cm, de sua porção superior semelhante. Bste paleossolo constitui um

ma¡cador faciológico, a pârtir do qual a associação apresentâ reconência cícìica de lama

ca¡bonática com espessas camadas de nódulos e laminações regulares até sua porção superior,

apresentando alguns raros níveis de conchas. Esta fácies, de cor mais variacla que a primeira,

apresenta tonalidades entre o cinza escuro (maior enriquecimento de ¡natéria orgânica) e o ocre
(caÌbonatos).

o paleossoìo presente nessa fácies sugere ter sido compactado, uma vez que se encontra

delbrma<fo pelo peso dos sedimentos superyostos- possuinclo 1 a 4cm de es¡ressu.a. pode ser

composlo por unla unidacle concrecional pedoge ética (calcrete) rica em carbonato. inclicanclo

quc neste l¡omento l]ouve pouca ou nenhuma deposição, oncle o lençoì freático estava mais

baixo e a planície costeira em emersão, correspondendo poúanto a um marcador.dc âmbielìte
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deposicional supralitorâneo. A análise de lâmina delgada do intervalo 110-115cm (D) apresenta

textura deposicional tipo lamito com textura olho-de-pássaro (birds eye) sem ocorrência

fossiÌífera. Os nódulos podem estar associad<¡s a radículas ca¡bonatadas e fragmentos de piantas

lCollinson.I986 ).

As outras lâminas delgadas elaboradas apresentaram as seguintes características:

INTERVALO CARACTERÍSTICAS

102-104cm

(E)

98-100cn (F)

64-67crn (G)

(Fig.. 3a)

37-39cm (Il)

algas estratifoùnes (tapete pelicular) intercaladas com

níveis de inÍaclastos (raros) e evidência de exposição

sul:aé¡ea com gretas de ressecação. Ocorrem lragmentos

formados ln sllz por brechação acirna do tapete algálico

algâs estratiformes (tapete pelicular) com faixas dc

intraclastos intercaladas com oconência de osftacodes,

predominaltemente com valvas aberlas-

Iâminas ricas cm bioclastos inte¡caladas oom lâminas cle

micrito maciço. Intraclastos distribuídos na matdz

micrítica, apresentando âlinhamentos côm biôclastos

(miliolídeos e ostracodes).

apresenta larninações, sinais de dissolução e presença de

bioclastos ( ostracodes e miliolídeos).

32-35cm (I) porosidade móldica.

Resultados geoquínt.icos e isotópicos em. LV4

A curva dos valores isotópicos de ôrso lìeste testemunho (Fig. 328) registra aunrento

progressivo com registro máxirno a lm de profundiclade, associada a ocorrência da suoessáo

¡roclular e de paleossolo. ûs valores rrais negativos d.^ ra¿.áo ð ':ic na lãcies ?. são

acornpanhados da ocoll'ência de tapete aìgá1ico, exatanìente cÒmo no testcrnunho LVggi 19.

,TËXTURA

DEPOSICIONAL

calcár'io tipo larnito

(cal.cimu.dstone) sem

bioclastos

cal.címud.srone, com

bioclastos esc¿ssos

calci¡nud,stone

lan, inado

calcimudslc¡ne com

intraclastos de

tamânhos

d:ifercnciacìos

cal.cimurlstone com

bioclastos

(ostracodes

abundantes e raros

miliolídeos)



54

A ocorrôncia da fácies 2 ó marcada pela rápida subida dos valores de caco3 a l4gcm
(Fig. 324) acompanhada de uma rendência de dec¡éscimo dos valores de N, cor, e M.o em

direção ao topo da associação.

LBE89/2

Fácies i

Hsta fácies é composta por areia de cor marrom escura ìmpregnada com ácidos húmico

e/ou fúlvico, apresentando discordância erosiva com a fácies superposta locaiizada a 340cm (Fig.

33). É observada est¡utura sedimentar maciça, sem fósseis, sugerindo a ausência de ûanspo¡te

por tração rJurante a deposição, de forma muito rápida a partir de suspcnsão ou dc dispersões

sedimentares concentradas, ou ûìesmo recristalização diagenética. Esta fácies conesponde a

Formação Cananéia.

Fácies 2

Corresponde a Îácies aretrosa de cor cinza que ocorre a partir da discordância erosiva cla

base a 340crn, onde são obseladas conchas inteiras e fragmentadas de bivalves, seguidas por

areia m¿rrorn fÌnameütc l¿udnada sobrcposla por o:imada culrr inrcr:sa bioruriraçao c rieposiçào

co¡tchífera. Notar a presença de transição marcante na base entre esta e um lamito orgânico

rìarrom (Fácies 3) a 3i5cm. Es1a fácies arenosa possui 24 cm de espessura nesta paÍe e

recorrência ao longo da fácies 3 nos intervalos ?,09, 2gg-302, 294, 2gg, 296, 24g, 234 e 225cm.

Esta fácies é marcada por discordância erosiva na base e no topo e presença de fósseis.

Eáaies J

Corresponde a fácies de iama orgâmca com contato concordante na base e erosivo corn a

fácies 4. Aptesenta B4cm de espessura nesta primeira ocorrôncia, com estratìficação tenticular-

acompanhada de conchas dispersamente distribuídas na vasa orgânica e recorências de níveis de

ateta cinza conespondentes à fácies 2. A 248cm aparecem estrututas de sobrecar.ga em uma das

intercalações da areia cinza da Îáctes 2. sobrejacente aÕ lamito orgânico, chegando a destacar

pseudonódulos arenosos que ficam isolados dentro da 1ama.

A segunda recorôncia da Ufácies 3, se dá a partir de 203cm do contato colìcordante na

base com a fácies 4 até 16'7 cm no topo. corn o surgimento rìos primeiros nódulos carbo¡áticos.

Este segundo ciclo apresenta 36cm de espessura e estratificação lenticular associada a fragmentos

de cÒnchas. cotrl maior intensiclacle de recorrôncia de lentes afenosas (cta fácies 2?)

cornparativamcì]te ao primeiro ciolo, al.é o final.



Fig. 32 - Fototnontagem da associação de litofácies paleolagunar do testemunho LV 4. mostrando estruturas
sedimentares, descrições litofaciológicas, datações e identifìcação ãas lâminas ¿.rguJur ic,. r¡. as-iamìnas delgadas E e
GestãoilustradaseaescalaequivaleaT50pmeoaumentoéde2,5x.nicóiscruzados,Adescriçãoestádetalhadano
iexto
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Fácies 4

Coresponde a expressiva camada arenosa com conchas abundantes possuindo 19cm {e

espessura entre 203crn e 222cm aproximadamente. O contato é erosivo na base com presença de

pseudonódulos arenosos clentro da lama orgânica da fricies 3 e concordante no topó, com

mudança textural para lama orgânica. A lâmina delgada do intervalo 20i -2r0cm (J) mostrou

unicamente quat'tzo e iõsseis de bivalves.

i

Eælai-1

Apresenta prcdominantemenle nódulos carbonáticos de cor malom variegada

intercalados na lama orgânica maüom, por toda extensão da fácies que possui 90cm espessura.

seu conlato basal é. descontínuo marcado por nódulo carbonático precipitado a l6:'cn. No topo,

esta fácies aprrlsenta colìtato gradacional inclinado oom lama bege clara concrecinn al a'/''/cm-

As laminações da lama orgânica âpresentam algumas intemrpções marcatìtes nâ

litoestratigrafìa. Por volta de 102crn, a precipitação carbonática entle camadas de lamito produz

estrutura semclhante a laninação convoluta e. entre 85-95cm conchas de lrivalves interceptam o

âcâmamenl ô.

Fácies 6

Corresponde a fácies de lamito carbonático de cor l¡arrom clara variegada com

laminação plano paralela e espessura de JJcm. O contato basal é gradacional e inclinado pela

ocorrôncia de laminação convoluta eúre 70-77cm. Entre 66-70cm há recorrência da fácies 5

interdigitada com 4cm de espessura, ,A lâmina clelgada do intervalo 65-6'/ a:n (L) rnostrou a

ocorência de calcáio tipo lamito (calcimudstone) com bioclastos de poucos osf¡acodes e raros

representantes da subordem Miliolina.

A lâmina delgada do interuâlo 62-65cm apresenta calcário tipo lamito (calcimu.dstone)

com textura olhos-de-pássaro (birds eye) e alguns poros alongados (porosidade fenestrada) por

dissolução, com rara ocorôncia de ostracodes.

A estratificação entre 53-56cm apresenta contato lateral, suget'indo conesponder a tulros

(pipes) de dissolução em pequena escala. A lâmina delgada nesse inre¡valo (M) (Fig. 3a),

most'ou oconôncia de calcá'io ti¡ro lamito (calcintudstone ) com bioclastos (ostracodes e

miliolídeos ralos) e escassos cnstais dc anidríta. No intervalo cle -51-51ìcm (N) (Fig. 34), a

1âinina delgada ûlostrou calciíno tipo laúilo (.cã lcimudstone) corn estruturas maciças e la¡rinadas

intcrcaladas, passando no intervalo 49 51cl¡l (o) para calcìmud,çtone, aparentemente maciço.
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No intervalo 4'7 -49cm (P) (Fig. 34) a 1âmina delgada mostrot calcimudstone aom

intercalações maciças interompidas lateralmente por gretas de ressecação com oconência

vertical altemada entre faixas mais laminadas e ra¡a ocorrência de biociastos, representados

unicamente por ostracodes.

O intervalo 41-43cn (Q) Gig. 34), apresenta calcimudstone maciço sem fósseis

intercalado verticalmente entre porções mais laminadas, cstrcitas. com grctas de rcssecação. No

intervalo 35-37cm (R) o calcimudstone mostla bioturbação e no intervalo 32-35cm (S) (Fig. 3a),

porções mais oxidadas do que outras (sem fósseis). Apresenta pouca variação à 28-30cm (T)

(Irig. 34), cam ca.lci¡tt.udstonc meciço compostc iìor urlâ micrita grumosa com fósseis ralos.

ResuLtados geoquínticos e isotópicos etn LBE-89/2

Os valores mais negativos da r¿zão ò13C iFig. 338), estão associados a ocorrência dos

nódulos carbonáticos, os quais marcam o final da segunda recorrência da fácies 3 a 16'Icm,

148cm e 70cm, A anidrita observada em lâmina a aproximadamente 57cm, está associada a

ocorência dos valorcs mais positìvos do ô18O. De fato, a nucleação deste mineral requer

temperatu¡as sazonais acima de 35 oc, e só é preservado onde a tempelal.ura rnédia excede 20 oc

(Kinsman 1976).

Existe uma redução progressiva nas razões do õ18O e do ôl3C de 57cm em direção ao

topo acompanhada peÌa concentração na curva de CaCO3.

Os valores de COT, M.O e N diminuem acentuadamente em direção ao topo da

associação mostrando a passagem de condições redutoras, na base, para oxidantes, impostas ao

alnbiente lagunar com o início da oconència da fácies 6.

-5.2.2 - Assembléias Microfaunísticas nos Testemunhos

As porcentagens de freqüência de foraminíferos referentes aos testemunhos LV89/19,

LV4 e LBE 89-2 podem ser vistas nas tabelas 28, 29 e 30 respectivamente. A composiçãc)

mic¡ofaunística de cada amostra do testemunho foi cornparada às biofácies dehnidas pela análise

de agrupamento (Fig. 284 e B e Fig. 29), de rnodo a que as biofãcies pudessem ser reconhecidas

nos testemunhos. A análise de agrupamento efetuada para as Lagoas dc Saquarema e Jacarepiá

não foi utilizada por não haver ocorência nos testemunhos de foramìníferos aglutinantes

preservados. o que limitou o uso dessas bjolãcies.

Uma biolácies som,:nlc foi atribuída â uma ¿unostra do tesLelrunl]o quando a conrposiçào

das espécies domiûantes e a freqüência de ocorrência destas, con'esponclesse ao encontlado na



Fig 33 - Iìotomontagem da associação de litofácies paleolagunar do testemunho LBE g9-2, mostrando estruturas
sedimentares. descrições litofaciológicas, datações e identificação das lârninas ¿.1À"ã.r tl- ii ; iil;, delgada .I está
ilustradae aescalaequivale a750pmeo aumento éde2,5x,nicóis cruzados. A descrição estádetaihadanotexto.



P

o
N

M

Conchas;
2400 * 50

6 13g : - 2.8 yoo

(85 - 95 cm)

Lama com laminações finas e
inegulares com quebras arenosas
discontlnuas sendo algumas
nodulares a subnodulares

LITOFACIES DATAÇÕES 14C
(correções: ô13C -

Lama fina bege rosada com pequenos
gastrópodes

Lama fina cinzenta com
Pequenos gastrópodes

Lamito regular claro pouco orgânico

"Pipes" de dissolução

Lama carbonática bege clara com
nódulos irregulares - compacta

Lamito orgânico (escuro) e
(claros)

Lama bioturbada com algumas
conchas de lamelibrânquios



Lama com laminações finas e
irregulares com quebras arenosas
discontlnuas sendo algumas
nodulares a subnodulares

+Matéria Orgânica:
3620 +70

ô13c:-15.8%o
(150 -155cm)

+ Conchas:
M30 +50

613ç = +0.5 t)6o

(205-210 cm)

Lama orgânica
( Areia conchífera

Areia

Lama orgânica

<- Areia conchlfera

€ Areia conchifera

<- Areia conchifera

G Areia conchífera

Lama orgânica



Lama orgânica

<- Conchas

Areia

Matéria Orgânica:
5790 + 90

613ç: _16.1 %,o

(265-275 cm)

{- Çs¡6has;
6660 +70

613ç: +0.49/,
(32o-324 cm)

€ Conchas:
7170 + ttO

613ç : +t.2yw
(335-340 cm)

+ Areia conchífera

Lama orgânica

Areia

Lama orgânica

+ Areia conchífera

Areia

+ Areia conchifera

Areia impregnada com ácido
húmico

Pleistoceno



100
90
80
70
60
50
40
30
20
10
0

25

20

15

1

0,8

0,6

0,4

0.2

0

-;Nññõç$SbSERpBBESpRgeHBBBBõgõpÃ:$ Nñr.,rNñcrò
l--4-N tolat %- I profundldadê lcrn)

Fig 33 A - Porcentagem de CaCO¡, matérla orgânica, e teores de carbono orgânico totai e nitrogênìo total em ppm, com relação carbono/nitrogênio para o
tetemunho LBE 89 -2



6

4

2

0

-2

-4

-5

-8

-10

-12

I| --+- 1¿O ; --¡- 13C "^
I

Fig. 33-B composição isotópica de oxigênio (ô18o) e do carbono 1ô 
I3c¡ 

em ppm obtida do carbonaro totat para o testemunho LBE B9-2

I R 3 S S SJ-11
/\l'\^ IV \-/

-r*



Fig. 34 - Fotografias das

lâminas delgadas dos
intervalos M, N, P, Q, S,

T (da base para o topo)
da fácies 6 do
testemunho LBE 89-2.

A localização no
testemunho deve ser
vista na Fig. 33. A
escala de todas as fotos

equivale a750 pm e o

aumento é de 2,5 x.
Nicóis x's.
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análise de agrupamento. Dessa forma, poucâs amostras puderam ser correlacionadas fielmente à

biofácies definida no agrupamento. Algumas biofácies não puderam ser ¡econhecidas em sua

totalidade devido a ausência de uma ou duas espécies suplementares ou quando a freqùência de

ocorrência não correspondia completamente às definidas. Desta foma.-foram indicadas por

traços pontilhados.

As biofácies e suas amplitu<1es de ocorência loram utilizadas conjunta-rnente para a

constlução da curva de variação relativa do nível do mar. por exemplo,. uma amostra do

testelnunho L,V89/19 a uma profundidade de 29cm estava a 1,79m abaixo do nível do mar atu¿rl e

foi classìficada como biofácies P. lecalvezae-e. pLttagonica (X), de acordo com seu conteúclo

faunístico, o que sugere ter sido formada entre -0,21 e o nível do mar; assim sendo, o nível

relativo do mar foi interpretado como Lendo estado entre 1,79m a 2.00 abaixo do atual quanclo a

alrìosûa foì depositada.

O resultado da análise de agrupamento das seções reflet€ a pequena variaçào nas

condições ambientars, que pode leva¡ ao agrupamento de todas as estações de ulna seção em uma

única biofácies, co¡no foi o ca.so das seções 1,3,4,,5, no verão e 7 no invemo. Esta ausência de

zonearnento foi condicionada pela baixa amplitude de ma¡é local, contribuição fluvial

ínsignificante, ausência de vegetação na fácies interma¡é e hipersalinidade.

Para a laguna de A¡aruama, os contrastes ambientais só pennitem obseryar duas zonas: a

supramaré cÕrespondente aos foraminíferos aglutinantes H. wilberti e T. irflata, não preservável

e não reconhecida pela análise de agrupamento devido às baixas freqÍiências no verão e invemo;

e uma mais generalizada, cobrindo a fácies interma¡é e submaré, dominada por foraminíferos

calciírios que corespondem às mesmas espécies no verãÕ e invemo (p. Iecalvez,ae, Ammonia

spp. e C. exctwatum ), embora com alguma altemância em termos de freqüôncia e dominância. A
análise de agrupamento reconheceu somente uma biofácies com amplitude acima do nível

lagunar para Araruama (biofácies rv no inverno), apontaudo baixo potencial de resoluçào com

pequenas amplitudes de deposição em amoslras de testcmunho.

No zoneamento das lagoas hipersalinas, as variações sazonais, embora marcantes devido

à oscilações na coluna d'água, não são capazes de mascarar as biofácies dcfinidas pela análise de

agrupamento para a zona pósJagunar, onde há dominância de D. aquayoi no invemo e vcrào,

cotn variação para a dominância de T. Iuteã na fácies intermaré de verão. sr.rgcrindo esta espécie

como possível bioiudicador clì¡lático desse subarnbiente.

Foram feitos dois tratamentôs quantitativos da fauna ocorrente ao longo dos testemunhos.

O prirneiro refere-se a plotagom gráfica cla abundância absoluta dos inclivícluos e da abundância

lelativa das espécies com freqüôncias acima de 4a/o. em pelo menos urla prolìndicìacle. C)
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segundo corresponde a plotagem gráflca das biofácies, em uma proposta de curva de varia.ção do

níve1 relativo do mar pala a área em estudo.

A má conservação dos testemunhos e a possibilidade de compactação do material podem

fazer com que algumas espécies não tenham sido preservadas e levar à algüm crro na confecção

da curva. Tais hipóteses não foram tratadas por não serem facilmente quantificáveis.

LVB9/19

A intelprctação da fauna de foraminíferos ocorrente ao longo dô testemunho será

conjugada, semprê que possí\/el, col.n oùtras va¡iárreis registradas, de modo a sintetizar

informações.

O testemunho, de I ,16m de comprimento, foi coletado no cenh'o da Lagoa Vermelha

(Fig.l)gradando de uma associação litorânca aberfa na base para uma pós lagunar, subtnaré s

interma¡é em direção ao topo. Da base ao topo do testemunho(Tab. 28. Fìg. 3,5 A-F), as amostrâs

contérn tecas de foraminíferos com abundância variável associadas a ostracodes. Apresentam

baixa diversidade de espócies, tecas frágeis, pequenas, algumas vezes deformadas e com

diatomáceas epizóicas, indicando condições restritas do meio físico. A espécie P. lecalvezae é,

dominante em quase todo o testemunho, a exceção do intervalo 60-69cm quando desaparece. A

base e o topô do testemunho apresentam a maior diversidade de espécies e maior número de

indivíduos. A observação das espócies sugere condições mais redutoras na base e no topo oom a

ocon'ência de Bolivina spp. As dife¡entes espécies de Cribroe.lphidi.um spp" e Etphidi.um.

mexicanum somente na base, indicam condição lagunar aberta sob condições anóxicas.

O intervalo 50-69cm ap[esenta a menor abundância absoluta de todo o testemunho (Fig.

35 A), com ocorrência das espécies Agglutinella m¿rtinüan(l, Agglutinela sp. A e Agglutinetla

sp. indet. e D. aquayoi. indicando condições pós lagunares concordando com a ocorrência de

tapetes algiílicos microbiais. A baixa abundância absoluta registrada no gráfico está associada a

valores mais negativos do ð13C, juntamente à elevação îa razão do ô18O e ocorrência de Q.

patagonica, associada a ocolrência de Miliolinclla sp.D, Orbitina sp, Disconorbis williamsoni e

Fissu.t-ina compressa, que defininem a biofácie X de invemo. Outros organisnos analisados na

Tab. 28, também não apresentam preferência por este tipo de subambiente. Ostrâcodes, bivalves

e diatomáceas ocorrem em pequena quantidade e em geral apresentâm aumento etn seus números

lola deste intervalo. Os gastr'ópocles n.ralcadaûente só Ìlassam a ocoìrer com o ténlino clessa

deposição litofaciológica.
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Flu.tuações do NíveI Relati.vo do Mar e Índices de Sedimentação em LV 89/19

A biofácies III indica condição litorânea aberta com comunicação oom o mar na base do

testemunho a aproximadamente 3.700 + 80 anos 4.P., quando o nível relativo do mar estava a -

2,66m. A cur"va (Fig. 38) mostra tendência regressivâ ou de pro$âdâção da-ptänície de maré com

ocorrência da biofácies Xtr, que indica condições pósJagunares refinando o nível relativo do ma¡

em 2,19m +1Ocm abaixo do atual. A biofácies X, que atualmente possui uma amplitude de 0 a -

0,2lm, está posicionada na curva 2cm acima da idade de radiocarbono de 760i+ 80 anos 4.p., e

fomece a indicação de que o nível do mar estava entre 1.79m a 2^00m abaixo do atual. A

diferença entre a datações da base e estâ últirna junto com suas profundidades relativas (115-

30cm), mostra que orn 2.940 anos houve um acúmulo de sedimento de 0,85m o que significa

dizer que o índice de sedimentação neste intervalo foi de 0,29mmlano, qnquanto que o nível do

mar vadou cle -2,66 a -1,79m ou seja, 0,87m. A diferença é de 2cm enrre var-iação do nível

rclativo do nt¿lr c laxä dc sedimcntaçào.

A recon€ncia da biofácies X em direção ao topo do testemunho à. 29cm e a 9cm

evidencia lrm equilíbrio ôntre sedirnentação e flunração do nír¡el do ¡nar pârâ o peúodc

representado. A ocorrência da biofácies VII, que atualmente tem uma amplitude de -0,1 a 0,07m,

a lcm abaix<¡ do fundo lagunar atual, ou seja a -1,51m indica pequena oscilação nas condições

lagunares para esta profundidade.

A interpretação do comportamento geral da curva de flutuação do nível relativo do mar é

suportada pelo tipo de biofácies presenre. ou scja. para o testemunho LV 89/19 da base para o

topo, as biofácies mostram a passagem de ambìente de baía ¡asa com comunicação marinha para

condições cada vez mais restritas, com baixa energia. Condições mais secas nâ bacia lagunar se

deram a aproximadamente 69cm de profundidade quando o nível do mar estava a -2,18m +

10cm, inteìpretado a partir da ocorrência da biofácies Xtr. As biofácies são indicadoras de

arnbiente perimaré com hemiciclos subma¡é, supramaré e intermaré, preservados nesta ordem.

LV4

A distribuigão de forantiníferos e outros organisrnos ao longo do testemunhc¡ LV4

apresenta tendôncias bern marcadas (Fig. 36 ,4.-E). O grálico de abundâncìa absolura (A)

dernÕntra decréscìmo no núnrero de indivíduos por volta de ?45-265cn (litofácies cle lama

orgânica da base) c a 85-11?cm (litofácies uoclular).

A base do testenìunho ó representada por ocorrência quase cxclusiva de Amntr¡nia

beccnrii (Fig. 36 B) âté 213cm. ã paltir daí há dominância em direção ao 1opÒ de P. Iecal.t¡ez1e,
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gral¡camenle as espécries que apresenlam acima de 4o/a de freqtiêncÌa de ocorrência em pelo meno; uma profundidade. As meDores frequôncias devern ser observadas n¿r
Tab.28.
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Profundidade {cm)

Oui 1quelôc ùltìê set.n! D.j
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LV 89-19

zó0Í80

v nfn. _- 0,82 m
TS:029 mm/ano

Iiig.3fì - C'urva dc raliação do nír'eì tclatiro do rral pata a região dc []abo lir-io corr fiasc em

bioläcjcs Cc lìlanlní1'elos delìntdas rìo tcslcnlL¡ìrlro l.-V 89/19 da I-ap¡oa \:c¡rclha A ár'e¿¡ h¿rchulada

corros¡:rondc â ¡ìlllosltíì de r:lataçâÖ de radjoc:rrlio¡o c â cruz âo porìlo toul¿ìdo corro nredida: o-r

núurelos el¡ rontanos jndicam as biolìicies: e os oír'culos pretos indican't o nível ltléclìo do mar. 'l S '=

lara dc scdinentaçâo c r.r.m .. r'aliaçâo do nivel reiativo do mar'. A cuva itricia-se à plolindidade
de l-50m- lindo da Iag.oa na época da atrostragcm. O cixo ¡ rcprcscr.rt¿ì a r ariaçào do ní"cl lclalirc'
do r¡r¿u e o eiro y a plollldidadc no testclnulho .
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Q. patagonÌcct e Q. milletti (Fig. 36C). Diferentes espécies de Elphidium e Cribroelphidium

ocorrem próximo à base do testemunho entre 213-2'/ 5cm e entre 145-114cm" marca¡do

condições lagunares subma¡é associadas a ocorrência de Ammonia spp. O pico de aumento de

freqüência de Bolivina spp. em 235cm, associado a outras espécies com_ 
_bajxas 

freqüências de

ocorrência, tais como Brizalina sp.A, Bulirninella elegantissima, Globocassidulina subglobosa,

Abditodentrix rhomboidalis, Virgulopsoitles sp. indet. e Inxosromina sp. B 1Tab. 29) indica

ambiente litorâneo aberto e com sedimentação de lama, muitas vezes sob condições anóxicas. A

morfologia alongada da maioria das tecas favorece a movimentação através dos sedimentos

muilo linos, e é r¡ais eficiente energeticamente pois mantém o volume enquanto minilniza a ¿irea

da seção transversal (Lipps 1983). As curuas de matéria orgânica, NOT e COT tem valorcs mais

altos a 244cm, reforçando esta indicação.

A alternância de dominância de taxas com hábito infauna na base, como as Atnntonia,

Elphid.ium e Bolivina para os miliolídios a partir de 224cm, pode marcar â passagem pa¡a

condições mais rasas, sob donínio de aigas e pradarias subr¡ersas (seagra.ss), onde normalmente

ocorrem miliolídios. Microforaminíleros (tecas com famanhos menôres que 0.l00ram)

pertencentes a subordem Rotaliina, como Eoeponidelkt spp., Microglabratella sp. e Rotalia sp.,

Rotaliina pequenos que não algumas vezes não puderam ser classificados, ocorrem também a

partir de 235cm em direção ao topo do testemunho ( Fig. 36 H). Esses foraminíferos tem sido

encontrados epifitados à algas litorâneas (Pawlowski and Lee 1991).

Flutuações do Nível Relativo do Mar e indices de Sedimentação em LV 4.

A biofácies I, indicativa de condição litorânea abe¡ta ocorre na base do testemunho (6.530

+ i00 anos A.P.), quando o nível ¡elativo do mar estava a -4,24m. A repetição cla ocorrência

desta biofácies demonstra um equilíbrìo enffe taxa de sedimentação e flutuação do nível relativo

do mar, com highstand'l/stillstand. ? preservado entre 295-285cm de profundidade, ma¡cado

pela verticalidade da cula. (Fig. 39)

Esta mostra também teudência regressiva ou de progradação da planície de maré quando

o nível do mar estava posicionado a aproxirnadamente -3,65m com a ocorrência da biofácies III,

indicativa de condições rasas em laguna abefta- A taxa de sedimentação que abrange a

ocorrôncia das triofãcies I e III foi calculada para o intervalo entre 5l80 'l'70 e 6.530 + I00 a.nos

,4.P. conro senclo de O,74mmlano com variação do nível rJo mar de -4.14 para -3,14n. ,A

evidência de equilíbrìo é corrobolada pela variação dc 1nr de flutuação do r.iível reÌativo clo mar

para o intervalo com lm de sedimcnto depositado.
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A biofácies X, que atualmente possui uma amplitude de 0 a -0,21m, inicia sua ocorrência

a 213cnt, urn pouco acima da idade de radiocarbono de 5i80 + 70 anos 4.P., e fornece a

indicação de que o nível do mar estava a -3,I2m abaixo do atual. A recorrência desta biofácies é

interrompida à 174cm pela biofácies III, reaparecendo novamente até 745cm do testemunho.

Outra datação, a 156 cm de profundidade (4.320 +IO0 ânos A.P.), marca essa transição enrre

biofácies X e III e determina um índice de sedimentação de O.80rnm/auo, quando o nível do mar

passou dc -3,12 a -2,14, ou seja, indicando 68cr¡ de sedirrlentâçãÒ e 68cln dei v¿uração do nível

clo mar.

Entre 156cr¡ de profun<lidade, (4.320 ti00 anos A.P.) e o paleossolo a (2.33O t 90 anos

A.P.), transcorreram-se 1990 anos com deposição de 42cm de sedimento, ou seja O,2lmlVano

Out¡a evidôncia de estabilidade entre taxa de sedimentação e variação do nível relativo dcr

lnaï está na recouôncia da biofácies VlI. O início destas a 133cm de profundidade apresenta o

nível relativo do mar a -1,31m, passando em direção ao topo pâra -1,55m. Esta biofácies con

0,17m de arnplitude é ma¡cada por paleossolo a 114cm de profundidade. A datação na litofácies

nodular (1890 -l- 70 anos.4.P.) acirna do paleossolo (2330:l 90 anos A.P.) mostra que em 440

anos foram depositados 14cm de sedimento, ou 0,3¡nm/ano.

Da biofácies Vtr para a biofácies X há um período de higsîand? lstiltstalzd? indicado pela

verticalidade da curva enlre 55 e 43cm.

A biofácies X ocorre em direção ao topo do testemunho, exatamer.ìte como em LY89/I9 e

rnarca a ocor-rência de biofácies submaré.

A interpretação do comportamento geral da curva de flutuação do nível do ma¡ é

suportada pelo tipo dc bioltícies presente, ou seja, para o testenìunho LY 4 da base para o topo as

biofácies mostr¿Ìm condições cada vez mais restritivas do meìo físico, com baixa energia. onde a

maior continenta.lidade na bacia lagunar se deu a aproximadamente ll4cm de profun<ìidade

quando o níve1 do rìar estava a -2,14m + 17cm, interpretado a partir da ocorrência da biofácies

VII, ent¡e 1.890+70anos A.P e 2.330t90anos A.P. No geral há passagem de um ambiente de

baía rasa com comunicação marinha para condições restritas, com associação de biofácies

indicadoras de ambiente perimaré e três hemiciclos intermaré-submaré, preservados.
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Tab. 29 - Oco¡¡ôncja dr¡ foraluniferos e oulros
orgarismos ao lotgo do tesfentunho l,V4 O,c ¡úlne¡os
são dados em porcentagcln e ouolaro totaÌ de estécies e
espccin:ens em itr cc pot d.Dostr,r. r incl¡ca,lle:ro. quc l0o
Para os Ðutros or!Ìanisnt,ls preSe|tes rrão fOì efetuado
cálcuio de porcentagem e não estâo jtrch¡ídos lla coilta! erì
iio numcro cje espicics ¡lcnr clc rn,lrr rdr¡oc relalta ,ros
fôraminífelos. ()s nú¡neros e si;¡bolos apiesenfatlos rra
coluna observações, ¡efererÌl-sc a ',x', nirnlero de
indìvíduos que apiesenta det€xûìina(la caracte¡ís1ica
tafonônlca Tajs ¡i¡ne¡os são colsidera(los la coniagenr
clo número de exenplares. A simbologia L¡saci¿ é a rnesrna
das amo,tragen, ,.ie supcrfit re \.r(lo ¿ setL¡i¡rr.
* = presença não quantiñcada. ll - exenrplar quebr aclo,
* = exemplar teratológico. ã = c¡e¡l¡)l¿u fóssil: . =
exerrplar de geração microsférica (El¡rhìcliunr), i, =
exellrplai corroido, < = excn¡tlar ntuilo 1)eqr¡eno. ou
estágios ontogenéticos iniciais, >' - exerrplar grarcìe. 4=
colôDìa de diatonìáceas. "i. ,. exelìlpiar co¡n diaio¡tìáceiìs
epizóicas, È = ostracoda reiiculado. $ = oslracoda corn
nódulo, 4 = exemplar bioeroclìclo, [! -.exemplar nrr.riic
convexo, 6 = exemplares ¡¡rLtclarlos, eeralnenfe uni vìvo
outro moño, Ê = amostras con ntuito sal: a= abuncla¡îe.
r- rà¡o. Pl= peneira de malha 0.0500 nrnr e p2=.peneira

de nralha 0,062 nlnt. Arnoslras esré¡eis são consicieradas
(luarldo estão ausentes ft¡ar¡inifer.os eìlr aljbas as
peneiræ.
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Fig A-E (A) Abundânc¡a absoluta de espécÌmens em 10 cm3 ao longo do lestemunho LV4. para os testemunhos, dev¡do ao grande número de ¡ndrvíduos encontrados eobservando-se atrvés das tabelas de ocorrência, que variações significãtivas podem ocorrer acima de 1000, a escala máxima ut¡lizada foi o dobro da considerada nasemostragens de superficíc¡e As l¡nhas vert¡cais iepresentam as piofundidades em cm e as horizontais a média interpolada entre duas profundidades. A seta abajxo do

$:1""i*:i;:"" 'ndica 
o topo do testemunho (B-E) Abundânc¡a relat¡va de espécies ao tongo do lestemunho LV4. os gráficos foram separados por grupos genéricos
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trig. 39 - Crrrla cle var'ìaçâo tlo nível telaljvo do nal piu a a reg,ião de Cabo Frio col.¡r basc cll.l
bioläcies <lc fò¡-arrinif'e¡os defiridas no t¡:st¡:l¡unlìo l-\'4 da l..ar:o¿r Vcr-nellla. A área hachr¡rada
concspondc ¡ì ârroslríl dc datacâo clc racljocaiüouo cì a cn¡z íìo ponto tol'uâdo col¡o ntcdìcla- os
llirtleros ctlr lollattcls indican as L¡iofácies: e os ciroulos prctos rldicaur o nívcl ntédio clo tlar. I'S ,.'

lara dc sedil¡cntaçào c \'.n.1ìr '' r,aliação do nível rcl¿rtìrc¡ do urâr' Ä curva injcia-sc iì plofundìdadc
clc 1.00¡n- fìmdo da ia-uoa tta época da anrostrascn. O eixo x rcprcsenta a variaçâo do nível relatiro
do nral c o cixo v- a prol'uurlidadc ro lcsrernunho. ìliS ,. I'ljghstandr Slillsland (?)
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LBE 89-2

Este testemunho, de 3,60m de comprimento, possui associação de fácies similares aos

testemunhos anteriomente analisados. No entanto, por apresenta.r m.aior comprimento, sua base

apresenta areias estéreis impregnadas por ácidos úmicos. O início rìe ocor¡ência de foraminíferos

preservados se dâ a 323cn.

o gráfìco de abundância absoluta (Fig. 374), mostra grandes oscilações no n¡jmero de

indivíduos con decréscimo acentuado a 233-20lcm e 80-33cm. o pnmeito conespondc a

litofácies de conchas e o segundo à ocorrência de tapete algiilico microbial. A litofácies de

co chas fragmentadas, lilni:ada por curtato erosivo na base, expressa uma concenlTaQão em

molnento de aÌta enelgia sob condições erosivas, com ausôncia de suprimento sedimentar-

(sedinrcnt starvaÍion). Esta litofácies é m¿r¡cada pela oconência de infauna d.e C. excavatum T.

'selseyensis, A. beccarii e Bol,ivina. sub]ittoralis. A abrasão mecânìca pode reduzir
significativamente a preseruação de spécimens de foramrníferos, como a observada atuaÌmente

nas zonas de alrebentaÇão da laguna de A¡a¡uama.

A diminuição de indivíduos na litofácies de tapete algálico também foi observada betr
como a domìnância de miliolídios, reprcsentados principalmente por P. IecalveTac- dissociada da

ocorrência de A. beccarii f. tepida e forma parkinsoniana e família Elphidiidae da base (Fig. 37),

de maneira análoga ao testemunho LV4. A lransição entre essas duas faunas dominantes se dá a

148-140cm, a paltir da segunda reconência de nódulos. A ocorrência de miliolídeos em direção

ao topo, acompanha o domínio da precipitação da larna calbonática diferelìtelnei.rte da base

siliciclástica.

outros organismos apresenta'' abundância a paftir de 23cm em direção ao ropo,

marcadamente qualdo encerra a ocorrência de tâpete algálico, o qual apresenta apenas a espécie

de ostracode cyprideß salebrosa, mandíbula de Neritidae (poliqueta) e carófitas.

Flutunções do Nível Relativo do Mar e in.dices ¿le Setlimentação em LBEBg-?,

A datação das conchas na base do testemunho a profundidadc de 335-340cm (não da base

com ocorrôncia de fauna preservada) éde1170 + 110 anos A.P. Este nível de conchas ap¡esenra

discordâncja erosiva na base, cotrespondente a ambicnte malinho indicado pela razTao isotópica ô
t:tC de +7.2%o. I)este nível até a primeira ocorrôncia de biofãcies, em 6.660+ 70 anos A.p..
foram depositados l2cnr de areia.s. com ínclice cle secìimentação de 0,23mm/a'o.

Ä curva elaborada para o tcsterì.ìurlho LllE B9-2 (lìig. 40) lostra em sua base a oc6rrô¡cra

de biofácies .1, exatameltte como elr LV4. indicativa de condição liforânea abertâ con-r
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comunicação com o rnar a 6.660 + 70 anos A.p., quando o nível do mar estava a -4,26m. A
270cm do testemunho, outra datação (5.790 + 90 anos A.p.), permite reconstruir um índice de

sedimentação de 0,60mm/ano, quando o nível do mar va¡iou em 0,56m, passando de -4,26m pa¡¿

-.1.70m.

A 233cm do testemunho, a ocorrência da biofácies Itr indica condição litorânea aberta,

quando o nível do mar estava posioionado a aproximadamente -3,32m. Acima desta biofácies

uma outÌa datâção obtida (4430 + 90 anos A.P.) mosfta o rnenor índice de sedin]entaçào par.a o

testetnunho ent¡e 270-205crn como sendo de 0,48mm/ano, quando o nível do mar apresentava-se

em ffarìsgressão variando de -3,70rn para -3.04m.

A 201cm do testemunho a biofácies V, igualmente indicativa de âmbiente intemraré,

Öcorre posicionada 4cm acima da datação de 4430+90 e marca uma varìação do níveì relativo do

mar de -3,32m (la biofácies lll) para -3,12m com variação de 0,20m. A 153cm do tesremunho

outra datação olrlrida (3.620+ 70 anos A.P.) demonstra, para o intervalo que abrange a biofácies V

uln aumento no Índice de sedimentação, entre 205-i53cm como sendo de 0,64mm/ano.

A biofácies X, que atualmente possui uma amplitude de 0 a,0,21m, inicia sua oco¡rôncia

na curva a 89crn, ma¡cacla com a idade de radioca¡bono de 2.400 anos +50 A.p., e fornece a

indicação de que o nível do mar estava a -1,88m. Para o intervalo entre 153 e g9cm, o índice de

sedimentação calculado foi de 0,52mu/ano, com variação do nível do mar de -2,53m para -

1.88m, ou seja 0,65rn. A reconência desta biofácies até 63cû do testemunho corrobora a

estabilidade entre taxa de sedimentação e variação do nível do mal sugerida para o período.

Outra evidência de estabilidade entre taxa de sedimentação e variação do nível relativo do

ma¡ está na ¡:econência da biofácies Vll até 3cm de profundida<le. O início, a 13cm apresentava o

nível reìativo do ma¡ a -1,22m passando em direção ao topo para -1,08m

A biofácies X ocorre em direção ao topo do testeürunho, exâtamente como en-ì LY89l19 e

LV4 e ma¡ca a ocorrência de biofácies submaré.

A interpretação dÕ comportamento ge¡al da curva de flutuação do nível do rnar é

suportada pelo tipo de biofácies presente, ou seja, da base para o topo as biofácies mostr¿un

condições cad.a vez, mais restritivas do meio físico, com alta energia na base, diminuindo a pa¡tir

da oconôncia da biofácies V.

A rnaior continentaìidade na l¡acia lagunaÌ se deu a aproximadamente 70cn de

pr:ofundidade quando o nível do rnal estavâ a -1]0 l,21cm, lnterprctado a partir da ocorrência da

biofácies X e valor cla razão isot.ópica dc ðl3c -11.37%o. No ger:al passou de urn ambiente ¿c
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litorâneo raso com comunicação marinha para condições restritas, com biofácies indicadoras de

ambiente perimaré e dois hemiciclos intennaré-submaré, preservados nesta.
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CAPíTULO 6

6 - INTERPREIAÇÕES E DISCUSSÃO

Esta porção dâ costa do Rio de Janeiro apresenta-se part-iculanïiente interessanre em

termos de estudos microfaunísticos devido a grande diversificação físico-química dos

ecossistemas em curto espaÇo, a grande intensidade da produtividade bentônica na laguna de

Araluama e Lagoas Vennelha e Brejo do Espinho, a ocorrèncja de corrcnte de ressurgência de

águas frias, hipossaiinas e ricas em nutúentes, na região costeira adjacente, e ao clima semi-iíri<io

(representat.ivo de 6J o/o das áreas costeiras brasileiras).

Inicialmente serão lTatados todos os resultados das amostragens atuais e de que fo¡la
esl.es defi niram bioindicadores.

Pela pritlleil.a vez, cotlt este estudo é registrada a ocorrênoia de lorarniníferos aglutinantes

representaclos pelas espécies H. wilberti e T. ittflata. na bioecozona pós-lagunar cle ambientes

hipersalinos e mixohalinos aqui tratados. Estes, reforçam os resultados de Barbosa (1991), oncie,

estas nesmas espócies ocorrem em áreas suprurmaré dos manguezais no sul clo Brasil A
diferença é que no caso atual, as porcentagens são baixas, embora ca¡acterizem-se algumas vezes

com as únicas espécies viventes nesta bioecozona. O baixo potencial de preservação desses

organismos faz com que seu uso em análises biofaciológicas e de subsuperfície seja bastanle

limitado, pelo menos nas ¿íreas de antigas planícies de ma¡é.

A ár'ea hipersalina de Mustang Island, no Texas (Williams 1994), e a planície deltáica <1o

Mississippi (Scott et al. 1991), também apresentam zoneamentos representativos de condições

subrnersas, de grande amplitude devido a baixa amplitude de maré e baixo conteúdo orgânico

nos sedimentos. Devido ao baixo potencial de preservação dos foraminíferos aglutinantes em

sedimentos de subsuperfície, procurou-se buscar o zoneamento â partir das faunas bentônicas

carbonáticas das bordas lagunares, que são mundialmente pouco estudadas apesar de

apresentarem bom potencial de preserwação.

Isto só foi possível a partir do refìnarnento taxonômico obtido neste estudo,

poisassembléias ca¡bonáticas que malcam bioecozonas de ambientes transicionais hipersaÌi¡os

não lbram obtidas mundialmente até o momento, talvez clevido a tendência atual para análise de

n]o::fogntpos e trâtamento genérìco dos organisr]]os, onde muitas vezes es[es são c]efinìdos

simplesmerlte como lniliolídeos. Õu enoneamente classjñcaclos cclr¡o Quinquelocul.ina
sentinttluttt' A classificação em nível especílico da suborcìem Miliolina ó conrplexa, exigi¡dcl

tempo e auxílio de tnicroscopia eletrônica.O z-oneâment.o cle ftrranlinílèl.os calcários^ embora
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mais representativos de condìções submersas do que de planícies de maré ou bioecozonas pós-

lagunares, também mostram tendências interessarìtes, colno a ocor¡ência de D. aquayoi,

Agglutinela matiniiana, Agglutinella sp. A e z. lutea como ma¡cadores das zonas emersas e

bordas lagunares, e mais ainda, com pequena amplitude vertical e excelente potencial de

preservação em subsuperfície. Deve-se ressaltar no entanto, que estes bioindicadores são

lepresentativos das lagoas Vennelha e Brejo do Espinho ont]e l-oram observados principalmente

no verão, sob cc.rndições de exposição pronunciada da fácies intermar'ó e donrínio de tapete

algálico microbial. o gênero Agglutinella, vivente no ambìente atua] e no registro dos

testeüìunllos, r¡ost'a recobrimento carbonático seoundário da teca (Estampa 3, Irigs. ll-9).

Na sabkha Brejo do Espinho, além de forarniníferos, foram observadas caróf,rtas na

superfície atual r: imediatamente abaixo do topo do testenìunho. Esta ocolrôncia é curiosa,

conside¡ando-se arnbientes hipersalinos dessa magnitude, estando ceúameltte associada aos

momentos de cheia pluvial.

Na lagoa de Jacarepiá ocorrem tecamebâs e forarniníferos aglutinantes com tecas

orgânicas e outros conì aglutinação de material muito grosso marcan<io a zona de água alta.

l''la laguna de Araruama a zona supraû¡aré, atingida nos momerÍos de cheia lagu¡ar, é

marcada por Haplophragmoides wilbertí. Como essa espécie é típica de ambientes mixohalinos,

confirma-se a influência pluvial e fluvial no zoneamento desse ambiente lagunar hipersalino. Em

momentos de cheia lagunar a água doce flui acima das águas hipersalinas, favorecendo a

oconôncia dessa espécie aglutinante. com representantes vivos nà zona supramaré. Entretanto o

condicionamento a baixas salinidades não pode ser isolado como único fator que explica a

ocorrêrlcia d.e Haploph.ragmoide,ç wilberti ra z<Jnt\ supramaré, ùûa vez que est¿ì se enco¡tra

posicionada nesta mesma zona em pratic¿ìmsnte todas as seções lagunares analisadas neste

estudo, independente da salinidade predominante. Dessa forma, o potencial de resoluçào par.a o

zoneamento da laguna de Arar-ua.ma está na dehnição de biofácies submaré e interma¡é inferior,

devido a grande proclutividade bentônica do fundo lagunar e baixo potencial de preservação de

H. u,ilberti.

A laguna de Saquarema é o único dentre os ambientes analisados, côm características

hidrológicas essencialmente mixohalinas e rnanguezais esparsamente distribuíclos ern sua borda

e, de tnaneira ar.ráloga à laguna de Araruama, apreseuta ocorôncia ðe H. y'ilberti marcando a

zona supranat'ó. Estes são altamente adaptados às condições de rápida alternâlir:ia entre águas

doces e nlixolralinas. ou até ìripersalinas como ern Araruama. oncìe tar¡bém ocoÌrelll na

bioecozona supramaré. Infelizmente, testemunhos cìe Ar.ar.uama c saquar.ema não foram

estudados e representantes dessa espécie ¡rresenrados em subsu¡rerfície não são conhecidos.



()/

Provavelmente as condições de pH levariam à oorrosão e destnrição das tecas aglutinantes,

típicas das zonas supramaré e baixas salini<lades rJ.esses ambientes.

Foram também observados nas bordas da laguna de Araruama, associadas ao conteúdo

biótico, micro-concreções (50 pm) de cálcio e magnésio epifitadas por diatomáceas, como

ilustrado na estampa 21, figs. 1*6; assim cono pelolas siliciclásticas (neste caso sem

<liatomáceas) para a I-aguna de Saquarema e Lagoa de J acarepiá (Estampa.21. figs. 10-12).

Aparentemente não há registro destes tipos de micro-concreções ou pelolas na literatura, como

confinnado por P. Ilallock-Muller e J. Lee (comunicação pessoal).

Quanto às diatomáceas epizóicas nas carapaças de foraminíferos, sabe-se que os

foraminífe¡os comem diatomáceas e alguns parecem cultivá-las ao redor das abet'turas. antes de

serem ingeridas. Na velrlade, diatomáceas epizóicas foram observadas sobre tecas vivas e moftas.

Nas tecas mortas, parecem corresponder à habitat para fixação dessas microalgas. O

emiqueciurento de frústulas de cliatomáceas sobre tecas de foraminíferos tarnbóm pode

corresponder a escudos contra a dissolução.

6.1 - Interpretação Paleoambiental e das Flutuações do Nível do Mar

A associação de fácies será interpretada e discutida com base em todos os dados

analisados, da base pala o topo dos testemunhos LV89/19, LV4, e LBE89-2, corroborados pelo

zoneamento atuâl nas superfícies das bordas lagunares.

Os indicadores clas condições quírnicas dos ambientes à época de sua formação, tais como

razões isotópicas de oxigênio e carbono, permitem algumas inferências sobre a variação no nível

do ma¡. As razões isotópicas foram medrdas pa-ra o carbonato total, que apesar de envolver

diferentes tipos carbonáticos, tem demonstrado rcspostas consistentes (Azevedo 1.995). Dados

geoquímicos referentes ao ca¡bono orgânico total (C.O.T.), nitrogênio total, concentração de

CaCO3 e matéria orgânica, são signihcativamente relacionados com a produtividade biológica,

clevido a remoção de COr e aumento da concentração principalmente do carbonato total. Os

foraminíferos clefinet.' fatores ambientais específicos, pois a diversidade e abundância são bons

indicadores da "saírde" da fábríca carbonática, por f'olnecerem inlbnnações sobre a consistência

do substrato e cilcuJação da água, pr:incipahlenl.e pâra o caso de lagunas rcstritas. con't

saltr.riclades altas- Outros organismos poderão ser inoorporados n¿r ¿iná]ise na medida em que

ü-rostrem sinais para a intcrpretação paleoambiental.
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os testemunhos LV89/19, LV4,e LBE89-2 apaÌentemente registrarn cinco fases

evolutivas:

FASE I

Da base a 2,85m: Sugere ocorrência de um litoral com praia e instalaçào de um meio lagunar. Os

testernu hos LV4 e LBE89-2 nesta profundidade, registram unìa vasta baia, pÌotegida,

relativamente rasa, com sedimentos de lama orgânica a¡:enosa escura, sob domínio de A. beccarii

spp e c. excavatum 1. selseyensis (biofácies I). Bivalves, gastrópodes e ostracodes com

ocorrôucia ineiros exptessiva, coìoniziuaun esle nìeio oncie havia ent¡ada dc âgua doce que

permitia a ocupação por Amrnonia beccarii. f. parkinsoniana. A alta relação c/N sugere

influência cle vegetais superiores em seus arredores.

As datações de conchas nest(r intervâlo inclicam idades de 6.660+70 e 7.170-1 110 na

sabka Brejo do Espinho e de 6530+100 na Lagoa vermelha, mostr-ando que a laguna e alguma

barreira externa que fornecìa a proteção indicada, já existia antes de 6.000 anos (Martin e Flexor

1989)"

Mudanças alogênìcas (Kidwell e Jablonski 1983) estão expressas neste intervalo, e

referem-se a processos físicos como determinantcs das mudanças na comunidade. Podem esta¡

relacionadas ao baixo potencial de preservação dos fora¡niníferos carbonáticos na ¡itofácies lama

orgânica arenosa, devido a oxidação das tecås e intensidade de processos físicos (com a
preservação somente das tecas mais resislentes). Praticamente todas as espécies analisadas

possuiam tecas quebradas, teratológicas e pequenas. A grande quantidade de tecas pequenas,

juvenis. indica período de sobrevjvência prolongada e repro<lução favorável à espécìe Anzrnonia

beccarii' A temperatura tem sido apontada como uma variável importante na reprodução dessa

espécie, podendo ocorrer por aclimatação, em culturas de laboratório, a temperaturas de r"/ a25

'C (Schnitker comunicação escrira i¡? Walton e Sloan 1.990).

Estágios ontogenéticos de Ammonia spp. (Estampa l7), encontrados em abundância na

base do testemunho, são facilmente confundidos em lupa com loraminífe¡os plantônicos que, se

encontrados, sugerem condições ambientais bem diferentes, em ambiente de plataforma aberta ou

sob ação intensa de corrent3s t¡ceânicas. Talvez os for¿miliíferos pìantônicos iDterpretados por

Rodrigues et al. (1981) em testenrunhos das lagoas Salgada e das ostras e por Madeira e

Carvallro (1992) na Lagoa cle Arantarna não corresponcl am a Globigerintt s¡t. e sim à esteri

t'st iì¡ir rs (ìnloseni(.o\ dc A Dt t t tt n i rt spp.
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O sedimento arenoso na base do testemunho LBE, impregnado por ácido húmico,

corresponde a Fm. cananéia que aflora nos Estados de são pauto e paraná e no delta do rio
Paraíba do SuÌ. Provavelmente essa variação na continuidade lateral pode refletir diferentes

intensidades de atuação de processos erosivos, como também a heterogeneidade latera-l na

morfologia costeira e da plataforma.

Os resultados isotópicos de oxigônio e carbono no testcmu¡)lìo LV4 (Fig. 328.¡, e LBE
(Fig' 338) apresentam comportamento análogo, os quais mostrarn a tendência de aumento cla

temperatura expressos na Íar,ão ôl8O e aumento da influôncia oceânica da base ao fim desta fàse.

Esta passag.,m de valores negâtivos parä valores posìtivos na razão ôr8û, po<ie näo

necessariamente ilustrar uma variação de temperatura, por corresponder a um período climático

interglacial, mas podem ser interpretados em termos de variação de salinidade (Pratt 1984) ou

mudanças de temperatura na água de superfície.

FA.TE I]

Ðe 2,B5rn a i,60m. .4 laguna se instaiâ definitivamente e os apôúes de água doce amenizam ¿r

salinidade, distinguindo-se duas erapas: de 2,85m a 2,65m a assembléia de A. beccarii f.
parkinsoniana aumenta signihcativamente sua freqüência suplantando àA. beccarii 1. tepida. De

2,65m a 2,13m em I-v4, ocorre a dominância do gênero cribroelphidium spp. e Boli,ina spp.

Essa fase apresenta maior espessura em LBE, (até 1,60m), com sedimentação de lama orgânica,

ooorrência de alguns níveis alenosos do espessura variável e predomínio das mesmas espécies.

Esta fase é datada em 5.790t90 para a base na LBE e s.i80t70 e 4320t1o0 para o final

na lagoa Vemelha.

Os altos índices de matéria orgânica gerando anoxia e Ìaminações escuras na laguna são

comoboraclos pela ocorrôncia cle diferentes espécies de Boliyi¡ta spp. com tecas apresentando

poros grandes e nqueza de omamentação, bem como Ammonia spp e, cribroetphidium

excavaÍultt 1. sel.seyensis. Conesponde a um peúodo de altemância com deposição sìliciclástica

variável e os picos m¿íximos esheitos e distintos na curva de carbonato (Figs,32Ae 33A). e

valores mínimos arnplos e côncavos, o que indica alta diluição terrígona devirlo a anpla
espessura da camada pobremente carbonática.

A lil.ofácies de conchas fragrnentadas(4) ern LBE, limitada por contato c.r-.osivo na base.

i:xpressa uma colìcelìtraÇão eù monìento de alta energia, sob condições erosivas de trânsgl.essâo

e ausência de suprimento sediment¿¡ (.sedirnent s¡analir¡t). A abrasão mecânica pode reduzir
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signihcativamente a preservação de espécimens de fo¡aminíferos, como a observada atualmente

nas zonas de arrebentação da laguna de Ara¡uama. Esta litofácies é marcada pela ocorrência de

infauna de C. ex:avatum L selseyensis, A. beccarii e Bolivina sublittoralis. A concentração de

conchas durante eventos erosivos são derivadâs segundo Kidwell e Jab-lonski (19g3) de: 1)

exumação de material previamente enterrado; 2) produção biológica in situ, contemporfurea a

erosão e 3) distribuição de partes duras alóctones de ií¡eas adjacerìtes. De unra forma geral essas

acumulações conchíferas cãlacferizam margens de água rasa de bacias onde occ¡rem ciclos

transgressivos-regressivos. O controle com a datação de radiocarbono e ausôncia de conchas em

posiçãc de vida sugerem o terceiro fâtor como explicativo da ocou'ôncia ¡a á¡ea cle estu¿o-

De fato, há evidôncia através da razão isotópìca de ð13C de rnaior influência oceânica na

bacia lagunar, cuja finalização da deposição conchífera está em 4.430 anos A.p. o índice de

sedirnentação na l,BB mostra o menor valor de todo o testenrunìto neste momento. Espócier r:om

menor fìeqüência de ocorrôncia, representadas por Globocassitlulina subglobosa, Brizalina sp.

A, Abditr¡dentrix rhomboidalis e Bolivina slllarl subsp. asperoides (Iìig. 36 F-I{), apesar de

estatisticanente insignificantes, sugerern maior profundidade na bacia lagunar e corroboram a

iciéìa de moìnento faüsgressivo nesta fàse, com ápice em 213-24scm, ou seja,5.1g0 anos A.p.

em LV4 e em LBE, marcada pela discontinuidade e¡osiva na base da mais espessa fácies de

conchas..

FASE III

De 1,60m a 0,80m.É ma¡cada pela ocorrência de nódulos carbonáticos, relacionados a. saturação

carbonática da água do m¿r na zona intermaré e supramaré, típica de planícies costeiras sob

regime semi-iírido. Tais concreções de carbonato ocorrem geralmente em camadas distìntas e

como resull.ado da cimentação apresentâm alto conteúdo de carbonato. Os valores isotópicos ile
13C muito negativos sugerem granrle influência continental, possivelmente sob conclições de

crosao e redeposrção. E evidente nesta fase a mudança na propriedade física e química da água,

bem corno sua profundrdade .l energia, pois os sedimentos passam de fácies submaré para

intermaré, como corroborado pela mesma tendôncia ern relação as biofácies em L"V4, A grande

lacuna de interpretação biofaciológica nesta fase em LBË, não pemite afimar o mesmo para

este testemunho. A chamada de lama concrecional lrocle conesponder à estruturas ern fonna de

montículos (ntound-li.ke slruc¡ures, llöhn et al. i98ó) refericlas por Vasconcelos (1988) corno

sendo estIomatoJitos na Lagoa Vemelha. l)esenvolvem tapetes algálicos em sua volta, de mest¡a

composiçao dor lafcles pelìculzrcs da borda. c. clc acordo com o\ prìrndiros autorc\, consistcm

l&$TtTilrn tií Êi.,.irår\rcrÀg - l.lsp
* BJÈJI-ILJTI:Õrl *
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de raízes de Acrosticum auîeum. Podem estar representados nos testemunhos a profundidades de

0"82-0,92m em I-V89/19 e 1,00-1,10m em LV4" Possivelmente a mesma estrutura ocorre em

LBE (0,59-0,65m e 0,70-0"77m.

Esta fase conesponde a uma associação de fácies perimaré- _a partir da camacla

ûansgressivâ na base, mostrando em sua evolução faciológica, condições lagunares

progressivamente mais rasas (shallou,ittg ttputard)" cullninando corn planície de nraró e

paleossolo, capeador desta sucessão perimaré em LV4 a 114cm 12.340+90 aqos A.P.). A raz.ão

isotópica do ð13C entrc 98-146cm em LV4 (Fig. 328) e a 70cm em LBE (FiS. 338), apresenranr

valores iriuito tiegalivos, inclicativos de uma maior continentalìdade na bacia lagunar', co¡r alta

produtividade orgânica. expressa também nos gráficos de abundância absoluta para esta fase. A

lâmina delgada (E) mostra exposição subárea com gret¿s de ressecação.

Estas fèições mostratrr que houvc nesta fase uma queda do nível do mar-. No entaûto esta

queda não parece ter sido brusca por não ter erodido as várias fácies previamente depositadas.

'Iiôs ritmos expressafiì diferentes iryzt deposicionais que podern ser diferenciados pela

variação nas curvas do CaCO¡ e C.O.l'. O primeiro, na base, entre 1,60-1,48cm, (Þ-igs. 32A e

334) corresponde a alternàrcias com deposrção silicática variável, com o m¿iximo da curva de

carbonato estreito e distinto e o mínimo amplo e côncavo. Neste momento a diluição terrígena

do ca¡bonato é grande e seu conteúdo ainda é pequeno. o segundo tipo, corresponde a deposição

de carbonato valiável, quando a curva de carbonato tem valores máximos amplos, convexos e

valores nas camadas mínimas côncavos e estreitos, devido ao maio¡ índice de sedimentação e

acréscimo carbonático nas camadas mais ricas. A 81cm parece haver uma altemância, com

deposição de matéria organica va.riável, com o conteúdo de carbonato afetado pela quantidade de

matéria orgânica. Isto só ocorre quando o conteúdo de carbonato é alto (Ricken 1991).

Este perído reflete também uma grande produtividade biológica, expressa pelos gráficos

de abundância absoluta. Basicamente ocorrem mudanças autogônicas (Kidwell e Jablonski

1983), que expressam processos biológicos como modificadores na composição da comunidade.

A litofácies nodular e de tapete algiílico rnìcrobial pode estar relacionada a mudanças autogênicas

nos processos talonômicos Qtostrnortent) atuantes no material carbonático^ que podem

corresponder a alta produção benl.ônica 3 a lnortalidade Òut massa geradora de âcumulação de

tecas e partes duras carbonáticas. Esse acúmulo, que pode servir cle substlato para ouûas

cspécies e até rresn]o à fixação de esLl-orìlatolitos. al.uâ também como inibicior ao

desenvolvimcnto <le infauna por a.lterar a t.exlrrra do subst.rato, fàcilitando a ocorrôncia ¿le

algumas espécies, muito bem adaptadas que proliferarn ern nirmero de indivíduos, Os miliolídeos

cot¡ ocorrência abundante nos tapetes algálicos, geralme te apresentâm as tecas alongadas, de
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Ìnodo a facilit o movimento atl avós do sedimento. A intensa produção bentônica está registrada

nô tapete algrílico das lagoas Vermelha e Brcjo do Espinho atùalmente, onde 21 arnostras

apresentaram em 1.0 cm3 variação de 960 a 7584 indivíduos de foraminíferos na seção 6 (LBE) e

de 440-87808 para a Lagoa Vermelha.

Em LBE as espécies com maiores freqüências são representadas apenas pelo subgmpo

Miliolina ( P. Iecalvezae, Massilina protea, Affinetrina somnteri\ (Fig. 37 A-E) e ern LV4 por p.

lacalvez.ae. A. sotnmeri e D. aquayoi. (Fig. 36 A-H). 
,.

o empobrecimento geral do número de espécies, corn abundância de p. Iecalvezae e

Alrtnetirlü sontnteri evidenciä reslrição e desfavorecinìento ambiental. Neste momento, a laguna

se individualiza de um sistema lagunar mais amplo, restringindo-se em ¿lrea, onde a

sedimentação, até então predominantemente de lama orgânìca, passa a precipitação carbonática

com as condições de hipersalinidade do meio lagunar limitando o desenvolvimento cie algumas

espécies.

Ent¡e 0,80-0,89m em LBE8g-2 " a 2.400 t 50 (ô 13c= -2.9%o) a bacia lagunar, anres de seu

fechamento definitivo, foi invadicla por águas muito frias, proveniente da corrente de

ressurgôncia com ocorrôncia adjacente e alcance na área costeirâ. Estas coffentes trazem

nutrientes que estão abaixo da zoîa fóticà e incentivam a produção biológica. Em todos os

testemunhos está registrada maior oceanicidade na bacia lagìlnar neste momento e a esta

profundidade. As águas de ressurgência, mais freqüentes no verão c Õutono, registrarn à esta

profundidade a úlrima oco[ência em direção ao topo, de Bolivina spp., Abditortenrri_r spp.

cribroelphidiunz spp. (também a19-Lr6cm em LV89/19) única ocorrência de Buccela.frigida e

Mi.liolinello. antûrctica (também a l16cm em I-v89/19). A grande abundância absoluta,
juntaaente com a queda nos leores de CaCO3" registra nesta fase, um fechamento à profundiclade

de 85cm e mais uma invasão oceânica a 45-50cm em LV4 e 29 cm em LVgg/l9, encontrada

registrada apenas em Lagoa Vermelha.

O fato da lagoa Vermeìha apresentar outra invasão oceânica, inclusive com ocor¡ência de

lüghstan.d registlado na curva, pode ser devido à menor aitura do co¡dão extemo à época, ou a

menor taxa de sedimentação, se comparada à LBE.

EÆIY

Dc 0.80 a 0.30n1 - Esta fase apresenta rrenclr'espessura de litdãcies nos testemunhos LVgg/19 c

LV4 - dc 0,[10 a 0.3-5lrl, marcaltdo a associação de fácies carl¡onáticas de arnbiente perirnaró raso,

ern planícies lamosas, com desenvolvir¡ento acentrìâdo de tapetôs algálicos. Apresenta variação
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na profundidade da á'gua, exprcssa pelo decréscimo na ocorrência <fa fácies de tapete algálico, de

aproximadamente 57cm âté 30 ou 35cm. Está refletida também na sucessão de biofácies em

todos os testemunhos, gradando de biofácies intermaré e supramaré na base para submaré no

topo da fase. Apresenta a menor abundância absoluta nos testemunhos LV89/19 e LBE, onde os

tapetes algáìicos apresentam maior cspessura. Em LV4 não apresenta-se ¿e Îo.-u distinta como

nos outros testemunhÕs, e as menores abundâncias estão n¡ fasc III coln a ocorrôncia dos nódulos

(mais espressivamente representâdos neste testemunho). 
i

Sobre este aspecto, cabe aqui uma discttssão quanto a diferença observacìa entre a grande

abundância absoluta nos tapetes algálicos atuais c a inexpressiva abundâ¡cia observada ¡ros

testemunhos, onde estes tapetes apresentam desenvolvimento acentuado.

Os mecanismos específicos de destruição das tecas cle foraminíferos em ambientes

carbonáticos de água morna l.enl sido desenvolvidos por Martin e Liddell (1991) e Kotler et al.

(1992), dentle outros. O impacto das bactér'ias degradativas de carbonato biogênico tem sido

considerado em alguns estudos, mas poucos l¡abalhos (Freiwald i995) tem fonecìdo evidôncia

de remoção de carbonato por meio de bactérias. Este impacto é controlado pela composição

mici'oestrutural iìa teca c pela tlistliboJ:ção e fortecimento de cotnposios orgánicos, cientro e sobre

a teca. o ecossistema algá-lico forma urn depósito natural de co2, impedindo uma queda do pI{
para condições ácidas. No entanto, o processo respiratório das bactérias aeróbicas leva a

hidratação de co2 e conversão em ácido carbônico, favorecendo a dissolução do carbonato.

os foraminíferos observados, principalmente na base desta fase, correspondem aos

fliesmos encontrâdos atualmente no tapete algálico, marcando a fácies intermaré e supramaré, ou

seja, em LV89ll9 aparecem Agglutinel.ta m.artiniiana. D. aquayoi, Varid.entella sp. A e

Quinqueloculina. dilatata (Fíg.35 A-F); em LV4, p. Iecalvezae e D. aquayoi (Fig. 36 A-H) e em

t,BE, P. lecalvezae a Q. patagonica. A adaptação à este tipo faciológico, está expressa nâs

paredes das tecas com aglutinações secundiírias (Aglutinella) que podem permitir un melhor

potencial de preservação, bem como a presença de poros grandes em D. aquayoi que demônstra

adaptação desta espécie a baixos teores de oxigenio.

A ocorrência de T. Iutea entre 74-85 cm em LV4 e a J2cm em LBE, marca a base desta

fase mais quente.

Dos outros ot'ganismos oonsideraclos na anáijse, praticameltte todos estão ausentes na

1ãcies cie tapete algálico, a exceção d,e Cyprideis salebrosa. Este ostracode tern sido enconrrado

em ainbiente dc hs¡ua doce e mixc¡halino e râramente em salini<.lade m¿iri¡rha noìmal. cxisrindo

apenas ulll caso onde as c¿ùâpaças vazias foram recuperadas cle sedimentos depositados enr

ambierite l-ripelsalirro (lago Enriquillo, República l)ominicana, 49%ai), trtas nessc caso.
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correspondia a uma tanatocenose, uma vez que a espécie nunca havia sido encont¡ada vivendo

atualmente no lago (J.C. Coimbra, comunicação escrita). No presente estudo, apresentam registro

atual na laguna de Araruama, lagoa Vermelha e Brejo do Espinho. Os gastrópodes nitidamente

não ocorrem nesta fácies em nenhum testemunho. os bivalves, caracterizados por

Anomalocardia brasiliana, acompanham a litofácies de lama orgânica ou níveis arenosos no

meio da lama. geralmentc na basc dos Lcstcnìurìlìos quando a entl'ada dc áglras oceânicas cra majs

freqüente e no topo, somente em LV89/19, com níveis bem marcados, que podem corresponder a

invasões esporádicas de águas oceânicas.

A alternância de coies nas litofácies do tapefe algiilico expressam pequeüo ciclo reclox,

onde os peúodos climáticos com maio¡ oxigenação das águas mostran carnadas de coloração

mais cla¡a com alto conteúdo de carbonato, enquanto períodos carâcterizados por deficiência <1e

oxigênio correspondem a larninações mais escuras. o ritmo das variações de caco3 e c.o.T,
ilustra, no início da fase, deposição de cârbonato dominante, com as curvas apresentando

máximas amplas e convexas¡ alternadas com deposição variável de carbono orgânico,

principalmente ao fim desta fase.

rJs vaiolcs cie õl3c mais negativos acompanharn a ocorrôncia do tapete al.grílico, o que

mostra a absorção e fixação do l2C na matéria orgânicâ através do processo de fotossíntese do

tapete algflico, elevando a concentração de l3C dos carbonatos da fácies intermaré. Os vaiores

menos negativos dessa razão isotópica estão no topo e base desta litofácies, expressiva em

LVBg/19.

A estratificação entre 53-56cm na LBE apresenta contato lateral, sugerindo corresponder

a tubos (1Þ¿J') de dissolução em pequerìa escala, Esses tubos de cìissolução gerahnente ocorrern

por ocasião de cheia na bacia lagunar após a fase seca, quando ocorre a dissolução ao longo das

margens verticais dos cristais de halita (parte mais solúveì do cristal), precipitados nas camadas

subjacentes das gretas de ressecação, sendo posteriormente preenchiclos por novos cristats de

halita de fases secas subseqüentes. A laminação escu¡ecida acima dos tubos pode corresponder a

evidência de cheia na bacia lagunar. De acordo com shea¡man (1970), camadas sucessivas de

halita são produzidas por enftadas de águas marinhas e, posterior concentração de halita <te seu

resíduo. Esta invasão de água marinha pode ter conespondiclo, à mais fraca influôncia registrada

em LBE, devido a maior taxa de sedimentação, da segunda entrada de águas fi.ias de

ressu|gência, (primei|a à B0 cni), cÙjt:; high.stan.d está registlado a lagoa vermellia.

A aniclrita observ¿rda en lâmina a aproxinraclarnenle 57cm, está associacla a oconência

dos valores mais ¡rositivos <io ô13o. De fat<1, a nucleação deste precitado mineral requel
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temperâturas sazonais acima de 35 oc, só sendo preser-vado onde a temperâtura média excede 20
oC (Kinsman 1976).

FASE V

De 0'30m ao topo. Continua o domínio d,e P. Iecalvezae acompanJrado pernÌancntemcnte, a pa¡tir
de 0,43m, por A. beccarü f. tepida, e. patagonica, A. sommeri. e ß. variabilß, O aparecimento

desta última espécie, sugere que a salinidade tomou-se normal, mas com baixos teores de

oxigênio dissolvido, entrada de águas marinhas e isolaurcnto temporário, capaz tle provoc¿ .forte

diminuição da população e da dive¡sidade de foraminíferos.

A redução nâ cobertura vegelal nos arredores (baixa relação C/N) sugere erosão, abrasão

e transporl:e do siÌte e argilas l.errostre para as lagunas. Todos os testenìunhos apresentarn lama

orgânica carbonática bioturbada. Nessa região de clima semr-árido, mudanças climáticas

saz<¡nais podem gerar flutuações no input terrígeno, com o transporte eólico e de co2 devido a

decomposição da biomassa terrestre, transferido para as lagoas. se ao mesmo tempo o input de

aigilas ter::estres for alto, pode se ft-rnn¿u a iama calbonátrca e ocorrer à rlissolução do ca¡bonato.

o ritmo evidenciado pela variação na curya de caco3 e c.o.T. refere-se a input
deposicional com alternâncias de deposição silicática variável, onde o máximo de cârbonato é
estreito e distinto e o mínimo é amplo e côncavo, observável principalmente em LVgg/l9, o que

corrobora a alta diluição terrígena causando o aumento da espessura da camada pobremenfe

calbonática A queda acentuâda nos valores de CaCO3 ern direção ao topo da fácies é observada

em LV4 e ern L,BE.

6.2 - As Flutuações do Nívet do Mar

Foram definidas nos testemunhos quatro biofácies inrermaré (I,m,v,vtr), uma submaré

(X) e uma supramaré (X[). As biofácies supramaró definem com precisão o alcançe miáximo do

nível do nar e conseqüentemente correspondem a bons indicadores de níveis pretéritos. No
entanto. as batimet¡'ias srbmaré e intennaré mostram rnelhor potencial de preservação,

provâvelmente por não apresentarem seu registro exposto aos pt'ocessôs ergsivos. A biofácies X
aPrcsentou o melhor potencial de preservação. O registro biofaciológìco lìão apreseuta os cìclos

supramar'é. interlnaré c submaré (A.B,C) completos. e desta forma corresponclem a hemiciclos

en LBË (B,C,B,C); ern LV4 (B,C,II,C,B.C) e em LV89/19 (B,A,C,B). Sor¡enrc no resrernunho

LV89/1 9 foi possível o rcconhecimento de uma biofácies supran.raré.
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O limite erosivo descontínuo na base dos testemunhos marca a passagem de conclições de

corpo aquoso com mistu¡a (oligomítico) paÌa pennanentemente estratif,icado (meromítico), a

aproximadamente 6.660 anos 4.P., passaldo igualmente de condições pobres em termos de

nut¡ientes (oligotrófico), para maior riqueza em nutrientes e algas (eutró!co). A eutrofizagão

observada âtualmente nas lagoas fechadas intercordão já ocorre desde aproximadamente 4.300

anos A.P. Toclas as litofácies carbonáticas apresentam rnaior espessura e melhor potencial de

preservação no testemunho LBE, que mostlou também para esta fase carbonátiga, o maior índice

de sedimentação. A litofácìes de lama orgânica e lama carbonática estão melhor prcservadas e

com rlaior espessurà em LV4. Isto parece iluslTàr, de forma geral, que a lagoa VenÌrelha

apresentava-se conìo um depocentro (devido ao tipo de sedimento) da laguna maior em que

esl.ava inserida âté a fase III, quando se individualiza.

A associação de fácies lagunares inicia-se em 7.170t110 â partir de uma discontinuidade

erosiva, que a sepâra dos sedimentos da Fm. cananéia, na base dos testemunhos. os
testemunhos LV4 e LBE apresentaln as nesmas biofácies intermaró na base (passando da I para

In). A 6.ó60t70 anos 4.P., a biofácies I regisrla o nível do mar a -4.26m + 0,94m a 323cm de

profundidade.

Há registro de highstand ?/ stillstand ? delineado pela biofácies I na curva LY4 a 295-

285cm de profundidade, quando o nível do mar esteve a -4,90m-

A aproximadamente 5.180 + 70 A.p. passa a oco''er, a 2l3cm de profundidade, a

biofácies submaré X quando o níveì do mar esteve a -3,12 + 0,zrm, registrando neste período um

aumento do níve1 relativo do mar, que ap¿ì.rentemente manteve em equilíbrio sua taxa de subida

com a taxa de sedirnentação até aproximadamente 174crn (interrornpida com a deposição da

biofácies III). A biofácies X reaparece entre 153-145cm., registrando uma nova oscilação. Este

registro sugere a ocorrência de uma variação de intensidade para a última grande transgressão

I{olocênica, se compalada à curva elaborada pâ¡â o Estado da Bahia (F-ig. 2), que tcm sido

adotada no Estado do Rio de Janeiro.

A recorrência da biofácies submaré X a 3cm de profundidade acima da datação de 4.320

+100 anos A.P. registra um nível relativo do mar de -2,52nr "r- 0,21m, most¡ândo que ocorreu

uma segunda subida do nível relativo do mar, com mencrr intensi<ìade que a ânteriol-, cr¡
concordâlicia corn o conportamento da curva de Martin eL al. (19'79) na mesma época (Irig. 2).

outro regisrro da biofácie ìnre.maró lll na c,rva em I.V89/19. a 3.700+ g0 anos A.p..

in<lica ul.¡l nível relal.ivo clo mar a aproxirnadamente -2,66rn. No cntanto, não se constitui u¡r bom

rnar-cador.já que esta biofácie possuir uma arnplitude muit.o srande ( j ,l2m).
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Nova ocor¡ênci¿ da biofácies X está registrad a a 2.400x50 anos A.p. em LBE, marcando

uma subida do níveì relativo do ma¡ em -1,88m + 0,21m, iniciando sua oconência a g9crn. A
recon€ncia desta bìofácies afé 63cm do testemunho corrobora a estabilidade entre taxa de

sedimentação e variação do nível relativo do mal no período. comparando-se com a curva de

MaItin et al. (1979), a intensidade de subida foi aparentemente menor também neste período.

o paleossolo registra<lo em LV4 a 2.340 I 90 rep.esenta o ápice de um ciclo

progressivamente majs raso (shallowing upware. Dois centírnetr.os acima deste, está

representada a biofácic vII que define o nível do mat a -2,14m + 17 cm, tanbém em acordo com

;r .. ur r u tlc Mariin ct al 1/ 979,1.

{Jrn tipo de adaptação notável é o tamanho da fauna; microfo¡aminíferos peñencentes a

subordem Rotaliina oc(ln.em a pâfiir de 23-5cm em direção ao topo do testemunho LV4 (Fig. 36

II) rl coroborando com a inter¡retação de águas mais rasas.
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EAPíTULO 7

CONCLUSÕES

Dezesseis assembléias de foramìníferos (biofácies.¡ são diferenciadas em cinco áreas

lagunares na região de Cabo Frio, Rio de Janeiro; seis delas foram utilizadas na interpretação do

paleoambiente deposicionaì e das flutuações do nível relativo do mar por apresenta¡em-se nos

três testemunhos anaìisados. A grande amplitude vertical de algumas biofácies definidas,

principalüentc cm Araruama, pata o ailbiente submaré e intetlr¿ué irrferior, não as qualifica

como boa ¡efinadoras da curva, embora apresentem bom potencial de prcservação. Isto ocome

devido a ausência de diferenciações ambientais nas bordas lagunares hipersalinas, causada pela

ausência de vegetação e influôncia fluvial, abundância de sedimentos biogênicos e baixos valores

de maténa orgânica, que fazem com que as diferenciações das associações de foraminíferos

sejam rnuito sutís. No entanto, biofãcies com amplitudes mals restritas foram obtidas nas lagoas

Vermellra e Brejo do Espinho, correspondendo aos foraminíferos carbonáticos Agglutinella

nu¿îin.ii.üna, Agiutinella sp. A., e Discorinopsis aquayoi.

Essas biofácies em conjunto com dados litofaciológicos, isotópicos, geoquímicos e

datações permitiram uma boa resolução na interpretação da sucessão perimaré caracterizada por

fácies progressivamente mais rasas, em salinidade marinha normal na base dos testemunhos,

passando à valores acima da normal em clireção ao topo.

Os paleoambientes subm¿ré raso e interma¡é inferior foram difelenciados pelo tipo de

biofácie e pela presença de malerial conchífero de organismos bentônicos. tapetes algálicôs e

lamas carbonáticas, algumas vezes bioturbadas, com variação de energia, sob regime de

miorom¿ué (< que 2m). os paleoambientes supramaré (que ømbém podem apresentar tapetes

algálicos) foram bem rnarcados pela presença de nóclulos carbonáticos, paleossolo e precipitados

de anidrita.

Cinco fases evolutivas estão registradas para o paleoambiente deposicional, conjugando-

se indicações fomecidas pelos três testemunhos:

A fase I apresenta misturas de águas (oligomítica) sob clomínio cle deoosição siliciclástica

e marcada pelas espócies d.e Amtnonia spp- Cribroetphidium excavatunt. f. selseyc.n,sis. As

datações de conchas ncste intervalo indicam idades de 6.660+70anos A.P. e 7.I 7OJ:1 lOanos A.P.

na s¿ibka Brejo do l]spinho i: de 6530t1O0anos A.P. na l-agoa Vermeiha. Sedimentos

predontitratrl.emente arenosos, conchas de Anomalocrtdia brasilien.sis e seus hasrnenrôs. e âs
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espécies de foraminíferos, indicam uma laguna ampla, com comunicação oceânica, sob

condições óxicas, mas com presença de iiha ou ilhas barreiras à frente.

Na fase II a laguna se instala de{ìnitivamente e já mostra uma diminuição âcentuada nâ

energia do meio físico, onde os aportes de água doce amenizam a salinidade, sob condições

anóxicas, marcada pelos gêneros A mmonia spp. cribroerphirrium spp 
" 

Boliriro spp.. com poros

grandes e riqneza de ornamentação. Esta fase é datâda em 5.790+90anos A.p. pa.a a basc na

LtsE e 5.180+70anos A.P. e 4320+lO0anos A.p. para o final na lagoa Vermelha. A cleposição é

siliciclástica va¡iável, com lama orgânica e litofácies de conchas fragmentadas, com contâto

erosir¿o na base.trlustra distribuição d(] partes duras âlóctol1es cle ¿í¡eas adjaceltes, sob con<iiçiÍes

erosivas de transgressão (corn ápice a 5.180 anos A.p.) corroborada pelo menor índice de

sedinrentação na LBE e pelas espócies Grobocassidal.ina subgrr.tbosa, Brizalin.a. sp. A,
Abdiþd.en¡rir. rhomboidali.s e BoÌit,ina,s/lteri subsp. asperoid.es.

Na fase III as lagunas se individualiz¿rm de um sistema lagunar mais amplo, restringindo-

se em área cat'acferizada por condições meromíticas do corpo aquosoÌ con1 deposição silicática

variável na base passando a prccipitação de ca¡bonato variável no topo. A passagem <ie fácies

sublrat'é pzua iirie¡rnaré é acclmpanhada ¡reia mesma tendôncia reglessiva em relação as biofácies

em LV4. As espécies P' lecalvezae e Affinetrina sommeri são comuns aos testemunhos LV4 e
LBE, acrescentando-se 1). aquayoi ao primeiro e Massilina prote(t ao último. A alta

produtividade biológìca (abundância absoluta) não é acompanhada pelo núrnero de espécies. A
associação de fácies perinraré ó marcada pela ocorrência de nódulos ca¡bonáticos e paleossolo

(2 340+90 anos A.P.). A raz'ão isotópica do ôÌ3C indica uma maior continentalidade e queda do

nível do lnar- A bacia lagunar, antes de seu fechament.o clefinitivo, foi invadida por águas muito

lrias a 2 400 + 50 anos A.P provenientes da coffente de ressurgência adjacente registrada pela

presença de ,Bzc cela frigida e Miliolinella antarctica.

A Fase [V lnarca a associação de fácies ca¡bonáticas de ambienle perimaré r.aso, com

desenvoìvimento de tapetes alg:ílicos gradardo de biofácies interma¡é e supramaré na base para

submaré no topo. Há menor abundância absoluta nos testemunhos LVgg/l9 e LBE, onde os

tapetes âlg¿llicos apresentam maior espessura. A presença de anidrita, juntamente com ôr8o

ilustra que a temperatura tnédia excedia 20 oC. Os foraminíferos observados ,ra base sào os

mesmos encontrados atu¿ìlmente no tapete algálico, e em LV89/19, correspondern a Agglutinella
tnarÍiniianrt, D aqualoi, Varid.entell¿t sp. t\e Quirzqueloculina d.iÌa¡ata. Ém LV4. corr.cspo¡dem

a P. Lecalveza¿ e D. aquayoi e em LBB, p. Ler:a.l.vezae e e. patagonica. .A oco¡rôncia de T. lutea.

enu'e 74-8-5 cm en] LV4 e a J2cm em LBE, marca a base desta fase mais q|,e.rlte. cyprirleis
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salebrosa embora com baixos números está presente na fácies de tapete algrflico. Os gastrópodes

e bivalves não ocorrem nesta fácies. A deposição é dominantemente ca¡bonática, e os tubos

(pipes) de dissolução seguidos por laminação escurecida sugerem momento de cheia na laguna.

A fase V é ma¡cada por deposição de lama orgânica carbonática bioturbada com o
domínio de P. lecalvezøe, acompanhado por A. beccarii f . tepida, e. pat(tgonica, A. sommeri e B.

variabilis, e por salinidade acima da tna¡inha nonnal, com c.ntrada esporádica de águas marinhas

e baixos teores de oxigênio dissolvi<lo, capaz, de provocm forte diminuição da população e

d iversidade de foralninífcros.

llstas cinco fases possuern estreita correlaçã. con cada pacote faciológico e

biofaciológico, mostrando assinatura distinta quanto aos dados geoquímicos e isotópicos,

possibilitando o reconhecimento de associação de fácies carbonáticas perimaré cor¡elacionáveis

ao Quatenlário, inclusive de out¡as regiões. As litofácies aqui clehnidas poderão ser utilizaclas na

interpretação de ambientes perimaré de out¡os pedodos geológicos, uma vez que tais seqüências

em ambientes de águas rasas e planícies larnosas, correspondern às mais eminentes fácies

carbonáticas no registro rochoso.

As cu¡vas cie vat1ação cio nível relativo do mar ilust¡am também a subida deste no

registro oceanográfico dos últimos três centímetros dos testemunhos (aproximadamente 100 anos

A.P.), como indicada pela ocorrência da biofácies submaré X seguida da biofácies interma¡é VII.
O padrão de empilhamento dos sedimentos mostra uma expressão parcial das fácies

transgrcssivas até 5.180 anos 4.P., devido à discontinuidade erosiva que dá início a associação

de fácies Ìitorâneas na base dos testemunhos, com a perda das fácies mais oceânicas e

preservação somente a partir da proteÇão exercida pela(s) ilha(s) barreira(s) já presente(s) a 7.170

+ 110anos A.P. anos 4.P., aparentemente de baixo relevo e com bancos interma¡és. Esta

sucassão psrimaré, progressivamente mais rasa, apresenta-se lateral e verticalmente discontínua

no tempo, com fácies supramaré pobremente preservadas. Expressam vatiações ìocais e regìo¡ais

e condições hidrográficas que sugerem simita¡idade com o modelo de ilhas de planícies de maré

desenvolvido por Pratt e James (1986) pa¡a o Grupo st. George no ordoviciano Inferior de

Newfoundland.

São possíveis desdobramentos e aplicações deste trabalho a comparação con.ì os outros

modelos biofaciológicos, apnmorando esta ferrameuta ¡rara análise paleoarnbie¡tal; a

quantificação das observações ecológicas realizadas, examinanclo variações das diferentes fases

ou litoiãcies e a cornparação destes darJos coln seqüências perìmaté de outlos locais e em outros

períodos geológicos,
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CLASSIFICAÇÃO E TAXONOMIA

Para as denominações supra-específicas foi adotado o trabalho de Loeblich e Tappan (i9gg).

Na classificação de alguns gêneros e espécies, além dessa publicação, foi consultada a descrição

original no catálogo Ellis e Messina (1940ss), ou quando possíve1,os artigos originais corn as

descrições das espécies. Ouû'os trabalhos foram aclotados, principalmente aqueìes que trazen for.rnas

cenozóicas da platâforma continental interna brasileira, argentina, lagunas costeiras, Golfo do México
e Mal Mediterrfueo por apresentarem semelhança faunística com os exemplares identificados neste

esrudo.

A classificação de subo¡dens de foraminíferos aqui empregadas segue â ordenâção sugerida por

l,oeblich e Tappau (1988), bcm como as famílìas c subf¿uníIìas. Os gêneios estão apresentâdos em

ordem alfabética bem como as espécies descritas dentro de cada um, com as nomenclaturas abenâs âo

final.

As sinonímias aplesentam somente a referência das espécies originais ou tabalhos mais

relevaDtes. As descrições ¡eferem-se â algumas observações morfológicas ¡elativas ao material

an¿lisado e ilustrado. As espécies que permanecerarl indeterrninadas caracterizam-se por tecas

quebradas, muito pequenas ou com as feições externas muito desgastâdas. os sinais cf., ?, e sp. A,
B, foram utilizados de acordo com a teminologia sugerida por Bengtson, (1988).

MEV refere-se a microscópio eletrônico de varredura e EDS a arìiíIise de espectometria d¿r

energia dispersiva de raios-x.

hocedência: refere-se ao exemplar fotografado [entre colchetes] e sua respectiva identificação de
campo e laboratório.

Dimensões: os exemplares forografados correspondem a média representativa da população
amosûâdâ.



LIST,dGEM DÄS ESPÉCIES ENCONTRÄDAS

TEC}IAMOEBIA
C entropyci s crat leatrt
(:enlropyxi s constrì c ta
Dffiugia sp.

Le.tquere k,\i..t,tpi r.tl i.\
P onÍ i gt le s i a com pre s s.l

FORAMINIFERA - AGì-U'I'ÌNAN]'ES
Ammopemphix ?
l)isccurtttttna sp.
I)i scoú n op si.t aqu q)o i
Di.^cot i opsis sp. A
I l ap kyth ra grn o i d e s m a n ¡ I d e n,t i.,
Ilapk4throgno ì de s vi I he r t ì
P o lysøccanm ìna i poho I i na
Porlqlrochct in.t sp. indeL
1Þxlularia carlcndi
thoktsin¿t ?

Ii oc:hamntina inflatct
'li <¡<:lttütÌt\t¡Ùe nãq'e .tcens I. pol,rSknìq

FORAMINIFERA .. CAI,CAI{IOS
A l¡dì t ode¡t t rix rhon bo i da I i :¡
A b d i loden I r i x s u b exc drãt e
Abtli lodent rix cf. s u lrexclyata
A.ff neh íno ttttr.:i.s0
AÍrt etine cotlc\^a subsp. A
A ff ne h' i ûa cl i t? c ¡ st rq
AÍrtnetina somneri
Aff netrina V. A
Agglutinella martiniiøna ?
Agglutinella sp. A
Ammonicr becc.I.ii
,/lnmonia l)cccaùi L l¡eccarii ?
Ammeniq be ccar i i.[. ¡tarki nsoniana
Amnnnia l)eccqrii .f. tep¡da
Bolivina do iezi
llolit,inq lcpitJa
llolit,na a|f. leprclq
Bolivittct sltteri
ßolir,¡n.t sliIet ì .tuh.sp_ asperoide.s
]Jol^,iìru sh iqtula
ßolivin.t strialula ?
ßoli¡,itru sublittorali s
IJ o h t in..! va r i a b i l i.s
Bolivina sp. A
Ilolit,irut ,sp. lJ
Íktlivina sp. C
Ilolivitta ,sp. l)
llrizalìna .sp. A
Ilu l i nt i rrc l l tt e k: gu n / i s,s i n u

(las,:;i da / i na c [. sp i r']c.tcc n.t
(lornu/<tculiru s¡t.
Cribroelphiditn cl. dtla t¡ctutl
( | r i hr oa I plt itli t t n e xccrrttl I t nt
(.rihroe lph iditut t:rca\,olun /. cla!\,att.t

Cribroelphidium excqyahon I. se/s¿_yensl r
()'i broe lphidiun pr.teyanun
(ln lroe lphiditrn cf. yadesce tts
Cri bromì Ii oline I la sp. itde t.

I) i sco norb ì s v i I I i ¿t tn,s o n i
Díscorbts'
Iioe poni de I lq nan oc oni c a
.lloeponìdella sp. A ..

l:,llthidiella sp-

E llt h i d ir rn a r t i ar I ø hr u
filplùdiunnexiccururtt j
F¡ssut'ina compressa
þ'islurùn htcida
lt'i¡^suin(1 .It. A
lìk¡re,si¡ta se ninudq
GlabroteIlìna cf. tun.ifort ¡.t
() lo l¡oca ssidu I ina .su bgloltosa
llanzau,oia sp. indet.
llekrùna,s¡t.
Loxostonind \p. A
Loxosto ¡tut sp. l)
Massi I i ncr cre sce nt en si s
À,lassilin] protea
Massilina cf. N/. secans
M¡liol¡ntr
Miliolinû s¡del)ottem i
1"4ìliolha .sp. ,4

Mi Ii olute lla cf. an tqrc ticct
Mi liolinellq cìt.qlaris
Miliolinella cf. M. hybrìdo
Milìohnellq k¡eblichi
Mi Ii oline I I.r su brohoda
Milioline lla cf \,¡lliantotl¡
Milìolinella sp. A
Miliolinella sp. I)
Miliolùella sp. C
Miliolinella .rp. l)
Neopqteoris cf. N. c nanaensi.t
Neopateori:ì .U). ,/1

Neo,spiroloatlina s¡:. A
Nonion barleeamn¡
Ophthølmina .sp. A
Orhitinq t?.
Pseu doeponide.s.falsobe ec¿tr i i ?
.l ) se ud otr i lo at I i na I e c a I ye zae
P s e udotri I ocu I t na s7 b [!.a nu lqt.t
Oui cluek)culina qrctica

Qllinqne |oc l i na at IanI i c¿l

Ouittque|ou ina australis 1
Ou inque I ocu I i nø e le gan s
Ouitlqu e Ì ocu I ¡ na ¿li latat a ?
Ou i n q ue I ocn I i na I aat'i gakr
Ou i ttqu e I oot I i no latiot c k ¡ (ût.t
( )t r i t tt¡t t e Iocu I i ttcr Dt ¡ ct.û.t)s tu l(r
ùu i trque lout I t na nr I le I I t
Or t n qu e I oc u I i no pa ta¿1otu <:a

Ot r i u t¡ u c I ot: u I I t t a ¡ trx:.t:u r tr.t



Qu utqu e I ocu I i na se m i nu da
Ouintprc Ioat lina seminuhtm
Qui nque locu lina sem i nu I u tn rar. .jlr gos.t
Quittque I ocu lina su bpoe!.t¡a I
O,ui rtque I ocu I i na venezue laen s i,s var. A
Ouinqueloculina sp. A
Rosolina candeiana
Rosa/it?o .florid(n.t
llosølina globularis
Ilosdlin.t vi lardehoana
,S¡phen.lpertq sp. ,4
7 i i I o ali na asy nnn e tr i ca
" 7i t locx li n(i " fr ch te lì q n(r
7i'rlocztl¡na gt qci Iis
Triloculina futea
'l iì ktczr I i na cJ. n i I i da
li iktculuru mgtnulu
1i'i I ocu Ì inc¡ y,e h h ì an¡
L/aùdentellq inplexcl
L'ariden/ella inpletu subs¡;. .4

Irqr¡denfelld sp. A
Varidentella ,sp. R
I/aridentella.sp. (l
l/it'gt l op.soi des,tp. indet.

OSTRACODA
Cyprideis salebrosa
Lox o c ott c ha pura n e n si s
Parucyprìs s¡t.
Pe ri ssoq)t heri.lc.r cf. J>. kriit nt e I he i n i

GASTROPODA
C.teatn brctsiliuttt¡ l
Ì'Iydrobia sp. A
Heleobia sp. ?

Saye I la alf o'osse.l n a

CIIAROPIIY fÈS ( I'axolomia a ser confirmacla)
('har¿t

Lamprolhtntnùttn ?



,_
I ARCËLLACEA T "THL,CAMOEBtA',1 

|

Subfilo SARCODINA Schma¡da, 1871
Classe RHIZOpODEA von Siebold, 1845

Subclasse LOBOSA Carpenter, i861
Ordem ARCELLINIDA Kenr, 1880

Superfamília ARCELLACEA Eh¡enberg, 1 g30
Familia CENTROpyXDIDA_E, Jung, 1942

Gënero Centropyxis Stein, 1859

C at t ro¡ryx is,tt; u lcal; Ehrenberg. I 832
(Esr. 1, Fig.1)

Arcella aculer¿ta Ehrenberg, 1832 b (âb Ehre'bcrg, 1830, p.60, ttomen. nutlurnl ou lìhrenbe;-g, 1g32 a,
p.40, nomen nudum), p.9I
cenrropvxi.s acule¿rr¿ (Ehrenberg) srein, 1859, p.43. Medioìi e scott, 19g3, p. 39, esr.7, figs.10-19

Descrição: Teca pequena, arredondada, discóide, cornpr.imida; parede alterior, risa, brilhante, muito
fina e polida, com intussuscepção da abertu¡a em posição subcenlral anterior; material mais gr:osso, e
pseudo-espinhos ao longo da margem posterìor-lateraì.
Procedência: S 1 1¡

obs: Esta espécie apresenta-se na borda cla Lagoa de Tr¿unanclaí -RS (closs e Madeira, 1967 ) sendo
denominada centropyxis (Cyclopyxis) arernta (Cushman); no estuiírio de Guaratuba (pR) foi
observada principalmente rìas ;í¡eas localizadas às margens dos manguezais (Barbosa 1991; no prelo),

C entropyxis cons tricta Ehrenberg, 1843
(Esr. 1, Fig.2)

Arcella consticta Ehrenberg, 1843, p. 410, est.4, fig.35;est.5, fig, l.
Centropyxis constricta (Ehrenberg). Deflandre, t9Z9 p.340, fig. 60_67.
Centropyxis con.etricta (.Ehrenberg), Medioli e Scou, 19g3, p. 41, esr..7, figs. 1_9.

Descrição: Teca pequena, comprimida, elíptica em vista posterior, intussuscepção da abertura cnì
posição ântero-marginal. T'eca or.gânica, va¡iável em forma e tamanho.
Procedêncía: S I 12

Obs: Sua oconência cm áreas brasileiras está descrita e ilustrada em Closs e Madeira (19(t2, 1967),
respectivamente para o Arroio Chuí e l.agoa de Trarnandaí- Também foi observada no estuário de
Gua¡atuba, por Barbosa (1995),

Familia HyALOSpHENIIDAE Schllze, IB7.I
Gènero l,esquerezsla Schlumberger, 1 g45

Le s que reus ia spiralls ( Ehrenberg)
(Est.1; Figs. 3-4.)

Dffi.ugia spizlls Ehrenberg, i 840, p. 199
Lesquereusia rplizlls (Elrrenberg). Patret.son er al.,l9g-5, p. 135, est.2. figs.9.10

Descrição: Teca pcquena, aùlógcna, construít.la com idiossomas que <ìão uma lbnra vermicular.
assimótrica. piriforme, comprimida lateralmente e com conslriçãã na pareiìc rja teca. Airer¡ura
terminal circulal. Idiossomas (para fixação ?) presentes no ,,fundus,, da teca.
Procedência: S 1i2



Obs:O espécie lzsquereusia spirali.r está ilustrada em Pâtterson et al. ('1985) e o gènero ltsquereusia
está descriro e ilustrado em Medioli e Scotr (19gg), p. 372, esÍ.IÌ, l2_ 16.
A constrição presenÍe na teca desta espécie podc ser devida a enrol¿ìmento ou presença de diatiagma
interno na base do pescoço, conìo em pontigulasict compressa cafier, sendo as duas espécies muito
similares no microscópio ótico e somente distintas âo MEV lMicroscópio Eletrônico de Varredura).
Seria interessante a aniálise detalhada da estnturâ interna para sabermoJ se correspondem realmente a
gêneros distintos.
Sua au-sência em estudos que tlatam de tecanebas no Brasil, Lalvez se deva áesse problema, uma vez
que a figura ilustrada em Closs e Madeira (1967), como Pontigulasia compressa é Àuito semelhante a
Itsque rc us ia sp i ra I i s.



I o.a"rn ponÁlarñrFeRlpÃEi"hr"ld,Ts30l

Subordem TEXTIILARIIN,A. Delage & I{érouard, t g96
Superfamília ASTRORHIZACEÂ, Bracly, 1881

F¿mília POLYSACCAMMINIDAË Loeblich & Tappan, 1984
Subfamília SACCAMMINA Brady 1884

Gènero Polysaccammina Scott, 1976

P o ly s ac c arnm i na i pol rul i rut
{Fsr. l.fig.5r

Polysaccammirn ipohal.ina Scott, 1976, p.31.9, hgs. 4a-c, est. 2. fìgs 1-4.

Desclição: Teca média, livre; aproximadamente 20 câmaras pequenas, as iniciais são unisseriais, com
torção no cnrolamento, â partir da onde as câmaras ap¡esentam arranjo bisserial; periferia
aredondada; par-etìe aglutirtiutte com particuìas muito finas; suturas distintas, cornprini<ìas; 

" 
ìb".t,r.u

em fenda, pequena, só observada ao MEV.
Procedência: S I 12

Obs: Na descrição original, apesar dc cital o arranjo e forma irreguìar-e extr€mamente variável da
carâpaça, scott (1976) não menciona rìenhun tipo de torçãô. Assim sendo, r.esta a dúvida se o
excnrplar fotografado. dentre outros espécimens d,e P. ipohal.trn típicos encontrados, corresponde ou
não a essa espécie.

Família HEMISPHAERAMMINIDAE Loebtich & Tappan, 1961
Subfamília HF-MISPHAERAÃ4MINJNAË l,cehìi¡h & 'I'rnnan I t)Ál

Gênero Ammopcnr¡áu Locblich, ìgsi "''*" ' '

Ammopemphix ?
(Est. I ,figs.6-7)

l)escrição: Teca fixa; por volta de quatro câmaras semi-esféricas de tamanho aproximadamente igual;
enrolamento trocoespiral (?), indistinto devido â naturezâ heterogênea dó material aglutin;do;
periferia arredondada; parede aglutinante com mate¡ial grosso e irregular; suturâs dJprimidas;
abertura aÌl'edondada, terminal, com borda e dente vâlvuÌa¡.
Procedência: S I 12

obs: Na descrição genérica de Loeblich &'rappaa (1988) não é feita menção a borda ou a nenhum
tipo de dente na abertura, além de mencionar a carâcteística muito fina do material aglutinado, o que
não foi observado nos exemplares encontrados.

Gêncro 'lholosino. Rhumbler, 1895

Tholosina ?
(Est. 21, figs. 10-12)

Descrição: Teca livre, semi-esférica, irregular; periferia arredonclada; parede agìutinante com ¿¡eia
muito fina, unì tanto friável: aberturas numerosa,s, irregulares, pequenas, com as maiores dishibuídas
aìeatù iarnente; cor malrom cla¡o,
Ploccdência: S 1 1.J f l0-1 I l. Saquarcma f 12l

Obs: Os exemplales apresenLam afinidade con a descrição d.e'fholosina. Do entanto não parecen
possuir- o.ìrábiro fixo descrito parâ este gôncro. Uma vãz que ató rìreslno a classificação ge¡érica
desses i¡divíduos é duvidosa, foram lèitas algumas anáiises dè espectorletria da energia dispeisiua dc
raios-x (EDS) para verifical a cotlposição quínrica da teca, senrlo seus resultados ciesCrìtos aì¡aixo.



Fie. l0^11 Fie. 12
Elementos Fórmula Peso 7o Elementos FóImula Peso o/a

Ca CaO 16.80 21.62 (:2 CaO 9.06 9.51
Si sio2 22.93 Si sio2 30.14 38.3
K K20 22.94 t7 17 K K20 L35 3_94

o restante da porcentagem, para compretar 100 va é relativo ao elemento Au usado para memrizaçáo.
os dois valores de pcrcentuais de peso obtidos em cada exemprar, correspóndem äos ."rurtudos d"
dois pontos selecionados para anãlise. em catìa teca. A maior porcentagem do elemento Si evidencia a
naturcza aglutinante dos exemplares.

Superfamília LITUOLACEA de Blainville, 1g27
Família I{ApLOpHRAGMOIDIDAE Maync, J 952-

Gënero H ap lophra,ginoldes Cushrnan, 1 9 I 0

Haplophra grnoides rujlå¿r¡l Andersen. I 9-53
tEsr. J.figs.9 161

Haplophrttgrnoides wilbe¡ti Andersen 1953, p.Zl, est, 4, fig. 7 a,b. Closs, 1962, p. 33, fig. 7, est. 6,figs 22a-c. Boltovskoy e Vida¡re 1977,p.39,esr.3, fig. i. znnin tti et ar., r97í, esr. 1,;igs. 12,13.
scorr cl al., 1990p.73I,esr. 1,frgs.ga,b.
Haplophragrnoides m¡tnilaensis Andersen, 1953, p. 22, est.4, fìg. ga,b
Ha| opltrtgmoides bonpktntli rodd e Brömrimann, 1957, p. 23, cst. 2. fig. 2; scotr e Medioli, r9g0a,
p. 40, est.2, figs. 4,5,

Descrição: Teca média, li¡,re; en¡oramcnto pranoespira.l invoruto, biurnbilicarìo; 7- g câm¿¡ras na
última volta' suavemente infladas, aurnsntando graãuirJmente em tamanho; perif'eria anedo¡dada;
parede finamente aglutinante; suturas distintas, cornprimidas, retâs; aberturâ em arco equatoriar, com
lábio" na base da face septal da última câmara.
Procedência: S9i5, lâm.61;S10i¡, lâm.62; Slie, lâm.60; S1r, lâm.51

Obs: Esta espécie está descrita por Closs e Madeira (1966) em iírea próxima a ilha das Laranjeiras, na
Baía de Paranaguá (PR). Pârece apresentâr preferência de habitat no manguezal supe.rår, como
encontrado em Guaratuba por Barbosa 1991 e Barbosa (no prelo).
obs: Considera-se neste trâbalho H. manilaensis, Anderìen, 1953 como sinonímio júnior de rJ.w.ilbeni, uma vez que em amosûas com g¡ande quantidade desses indivíduos, to¡ná-se difícil a
distinção enüe essas espécies.

Família DISCAMMINIDAE Mikhatevich, 1980
Gèner o D i s c ammina Lacr oix, l93Z

Discammina. sp.
(Est. 1, fig. 8)

De'scrição: 'feca pequena, pranoespirar suavemente evoruta, comprimida; quatro câma-ras visíveis, aúltina rnaior que as demais; periferia arrecrondada; parede agrutinante com grãos de quaÌtzo; sùturâs
distintas; abertura arredonclada, ampìa e baixâ. equatòrial, interiomarginal.
Procedôncia: S I 1r

Superfamíìia TROCHAMMINACEA Schwager, 1 g77
Iraniilia'fROCHAMMINIDAE Schwager. I 877

Subfamília TROCIIAMMININAË Schwaser. I 877
Gèr\e ) porlãtro(lnntntina Ðchols. lé7í



P ortatochammina sp. indet.
(Est. 1, frgs. 17-18)

f)escrição:. 'lleca pequena, trocoespirar, baixa; cinco cârna¡as visíveis na última volta; periferia
arredondada; suturas distintas comprimidas, retas; umbílico coberto por um flap da úttima'câmara;
parede do proloculum de proteína, sem pâ¡tículas aglutinarìtes como io restanrc àa teca; abertura em
arco interiomarginal baixo, na base da face septal, cõm lábio.
Proccdôncia: S53

C)bs: A espécie+ipo Portatrochammína ehaninae Echols. foi identificada em secìirnentos do Ma¡ daEscócia no continente Antiíitico, correspondendo portanto, a um gênero adaptado a baixas
temperaturas.

Gènero Troclntnn¿ina parker & Jones, I g59

'Irochatnmina i¡?fl¿r¿ Montâgu, I 808
(Est. l, figs. 19-20; Esr. 2,frgs. l-Z)

Nautilus inflata Montagu, 1808, p.8b, esL. 1g, fig. 3
Trochanunina inflata (Montagu) Boltovskoy e vidarre, 1977,p.39, esr. 4, figs. 1i, 14: Zaninetti et al.
1977 , est.. 1, hgs. 1,2.
Siphon'ochammina elegans Zaninettt et al., 1gj7 , est. 2. figs. g,10, I 1.

Descrição: Teca média, Iiwe, trocoespirar, baixa; seis câma¡as na úrtima vorta, aumentando
suâvemente em tamanho conforme somadas; periferia arredondada; parede aglutinante fina; suturas
radiais; abertura interioma¡giual, umbilical,/extraumbilical com lábio.
Plocccìência: S6i¡

obs: Alguns exemplares com abefura interiomarginaì desenvolvem uma termjnação em forma de
sifão na última câma¡a, direcionado pa¡a a frente no sentido do enrolamento.A espécle ilustrada como
S eLegans Zíninetti et al.é idêntica aT. inflata, apresentando-se dentro da amplitude de va¡iabilidade
que esta última apresenta- Zaninetti et al. definiu essâ nova espécie serrr descrição do mate¡ial
arnostrado, sendo portanto difícil considerá-la uma nova espécie. Com isso, existe i necessidade de
revisão profunda do gënero siphotrochammina e aÌgumas espécies definidas den0:o desss gênero.

Trochantmin.a macre scen.s Brady, 1870

Trochammina macre,scens f. polrystorn¿ Bartenstein & Brand, 193g
(Est. 2, figs. 3-4)

Tro.chamtnina inflata (Montagn) vat. mncrescens Bra<ìy, 1g70, p. 290, est. 11, figs. 5a-c
Jadammina polystoma Bartenstein. &. Brand, 1938, p. 3g, figs. 1a_c, 2a_ I
Trochammina ,u¿crescens Brady. Phleger & Waìton,1950, p.2gl, est.2, figs 6,7; Boltovskoy &
Yidarte, 1977, p_ 39, esr. 4,ftgs. 12,13
Trochammina irregularis C,shman & Brönnima¡n. Zaninetti et al., lgll, esf.l, figs. 10,11.

Descrição; Teca de tanìanho módio, rivre, trocoespiral muito baixo tendendo a prano-espiraì em
espécimens adultosl seis câma¡as na última volta. aumentando de tamanho u uniu tr*u meclianal
periferia arredondada; palede aglutinante; suturas radiais; abertura em fenrJa inrcriomargrnal,
equatolial, aberrura arcal suplementar loso acima cla abertura principal. com lábio circur.ìdante.
Procedência S9is

Obs. Trc¡clmuu¡tittu. tuï:retcens 1. pol ,57¿¡77¿ tem sido relacionada a altas saliuiclades. ao contr.árió de
sua 1'on.na ¡tklcre\cetl\. A lllontânte do estu¿irìo cle macromarés de GiÌonde. pujos ( t 984ì docuuenta a
nrigração sazoDal de Jadantrtìna pol\slon1a. Ba¡tenstcin & Brand na porçãrì oligohalina e cle forte



turbidez estuarina, juntajnente com If apl.ophragmoid.es wilberÍi, altemando sua biofãcies de

9to.Il9tti1 sazonal com a população de tecamebas. Infelizmente o trabalho lìão âpresenta descrição
do indivíduo considerado como J. p6Jys¡6¡n¿- Assirn não há certeza se realmente càrresponde a atual
f. polystoma ol f. nu¿crescens.

Superfamília TEXTULARIACEA Ehenberg, 1 g38
Famítia TEXTULARIIDAE Ehrenberg, 1 838

Subfamília TEXTULARIINAE Ehrenberg, 1 g3g
Gènerc Texlulari¿ Defra¡rcc, 1824

Textularia earlandi Pa:rker, 1952
rFsr.2. fig. 5 r

Textulctria earlandi Puker, 1952, p. 458, est. 2, figs, 4_5
Te:ctularia parunupz¿¿¿sis Closs & Macìetra, 1966, p. 14'l , est.1, fìg. 2, esf.2. fìg. L

Descrição: Teca grande, liwe;aproximadamente doze câmaras suavemente infladas, aumentando
lentamente, em altura e largura para os últimos estágios ontogenéticos; periferia semi-retangular corn
bordas anedondadas e arnplas; arongada, enrorarnento bisserial, apresántancro-se ao tercelo par de
câmaras e solllente aÍ, trisseriada; aglutinante, Iìeterogêneo em forma e natureza; tecas de cores
castanhas; sutur'âs dìstintas, comprinidas, quase perpendicula¡es ao eixo do enrÕla¡¡ento, retasi
âbertura em arco baixo, corn evidência de canaliculi, interiomarginal.
Plocedência: S7i5

obs: A dificuldade na distinção entre rnembros finais de 7'. earlantli e T. paranagttaenris, de acordo
com as díferenças rcssall.adas por Closs e Marjeira, 1966 nos lcvou a consider¿ir està últimâ srnônüruojunior de T. earlandi.

Famtia VALVUT.AMMINIDAE Loeblich & Tappan, 1986
Gènero Discorinopsls Cole, 1941

Dis corinops is aquayot (Bermtdez-)
(Ea.2,figs.6- 15)

Discorbis at¡uayol Bermudez, 1935"p.204, esr. 15, figs. 10_15.
I)iscorinopsis aquayoi (Berrntdez) parker, phleger & pierson, 1953, p. 7, esr. 14, figs. 23^24.
Boltovskoy & Hincapié de Martinez, r9g3,p.2rg, est. II, Figs. g,9. Scotier ar.., 1990, p. 7"30, est. l"
figs. 6a. b,

Discorinopsis vadescens (Cushman & Ilrönnimrurn). Boltovskoy & Vidarte, 1977,p.3g,est. 2, figs. g,
10.

Descrição: Teca pequena a média, com enrolârrento trocoespiraì baixo; seis câmaras na última vÒlta,
crescentes, resultando em uma teca auriculiforme; lado espiral convexo, baixo; poros grandes
distribuídos na porção central das câma¡as, apenas na face septal da última câmara, iacto uÀu¡¡cal
côncavo imperfurado; periferia arredondadal suturas pôuco distintas, lisas, umbilicais radiais
profundas na direção do umbÍlico; abertura principal indisiinta abaixo do flap umbilical que apresenta
diferentes graus de desenvolvin.ìento, gerando aberturas suplen](3ntarl3s.
Procedênci¿: LV 4. (64-67;13 -75,12¡n.69,94-96 cm, Iâm. 70); 571, lâm. i5.

Obs: Na descrição rÌe l,oeb]ich e Tappan (1988) o gênero ó refcriilo a tecas co¡r partículas calcíu-ias
âglutinâDtes con] cimeltto caìcário. Poclemos carâcterizar diferentes gr.aus dc conscrvar;ão cJä teca, quc
podcm confundil a aparêncía calcár.ía clesses jnriivícìuos sob lu¡ra binocular.



Discorinop,sis sp. A^

(Est. 2, frgs. 1ó-17)

Obs: Estes indivíduos dife¡em dos anteriormerìte descritos por apresentarem ìado convexo dorsal
perfurado densamente com poros distribuídos em toda sua extensão, com exceção das suturas que são
Iimbadas. Seu lado ventral âpresenta perfurações que se projetam de seu umbílico mas não alcançam
a margem periférica velìfal, com suluras j¡distintas cobefias por flâps camerais lisos e imperfurados.

Procedência: S7r, lâm. 15

Subordem MILIOLINA Delage & Hérouard, lg96 j
Superfamília CORNUSPIRACEA Schultzc, 1854

Família OPHTHALMIDIIDAE Wiesner, 1920

Gênero Contulot:¡¿l¡na llurbach. 1 886

Comuloculina ?

(Est,26, fig 1-2)

Descrição: Teca de tamanho núdio. semi-triangular em vista latcral, aclÌatâdâ laterajmente; arranjo
milioliniforme, plolóculo globular com crescimentô ontogenético posterior indistilito e soóelte as
trôs últimas câma¡as definidas, sendo a úÌtima nnior e mais larga que as precedentes; periferia
arredondada; parede calcáia porccìanosa brilhante, abetura estreitaãa no fin¿l-cla última oâ;aïa por
placa dental.
Procedência: S3i7, lâm. 38

Obs: Ûs exempiares observados foram inìcialmente colocaclos neste gênerô devìdo às cal-acterísticas
gerars da teca. Na descrição de l-oeblich e Tappan 1988 este gênero;presenta carena, o que não foi
observado em nosso material.

Gènero Ophthalmi¡r¿ Rlumbler, 1936

Ophthabnina sp. A.
(Ëst.3, fig. 1)

D^escrição:. Teca muito pequena; enrolamento plano espiral, compnmida lateralmente, discóide; três
câlr'aras visíveis, sendo as úÌtirnas cluas n.rars largas na base do que na cxtretìidade, auanjo
milioliniforme; periferia arredondada; parede caìcárii, porcelanora, p"tåludu, imperfurada, bnlhante;
últimas suturas distintas; aberturâ semi*arredondada, simples no hnal-da última cà¡ara, sem dente.
Procedência: LBE B9l2 (100-102 cm), lâm. 121

Obs: O exemplar fotogafado mostra as ciuas câma¡as finais praticamenle completândo a teca e pontos
de corrosão na parede (?).

Superfamília MILIOLACEA Ehrenberg, 1 839
Famítia SPIROLOCULINIDAE V/iesner, 1920

Gêlerc Neospiroloculina Mc Culloch, 1977

Neospirok;culina sp. A
(Esr. 3, fig. 2)

l)escrição: 'leca gratlde, achataclal an'anjo milioìiniforme; cinco câlna¡as visíveis, sendo a úìtima conr
a base mais Ìarga que a extremjdade c maior c¡uc as cârlalas anteriores; perifcria arredonrìacla; pa¡e<le
calcária inperfut'ada, porcelanosa, superfìcìe lisa, mas não polida- grossà; ovaì em pelfil; r.erminaçàr,
da abertura estelldendo-se para alénì da liuha mediana dá teca, visível up"nus 

"n, 
um dos lados;

aberlura tenninaì selli-arredoncìada. sem denrc.



P¡ocedôncia: LV4 (122-126 cm), lâm. 72;Ly4 (64-6t),1âm. 69; LBE 8g_Z (Z-5) tâm, 132.

Obs: Embora o indivídro fotografado tenha superfície da teca grossa, alguns exemplares,
principalmente os menores, apresentam-na hialina e trãrsparentc.

Família HAUERINIDAE Schwager, 1876
Subfamília SIpHONAPERTINAE Saidova, 1975 -

Gènero Agglutinel¿ El-Nakhal, 1983

Aggl uri net Ia man in iia rut'!
lEsr.3. fig.3-8; 

t.

Triloculina tnartiníiana d'Orbigny, 1839. Tomo 2, pr. 2, Esr. 3, figs. l6_1g.

Dcscrição: îeoa pequena, ovaÌ, oblonga; arranjo pseudor¡iloculitbrme; três cânaras visíveis, distintas.
alongadas, mais largas na base, engrobantes, sendo as iniciais obríquas; periferiâ â-rÌ.edondada; parede
calc¿íria, com cobertura superficial de grãos muito finos, homogêneos-cm origem c fornìa; suturas
sinuosas, comprimidas, fortemente oblíquas. Abertura grande, oval com peristoma es¡:esso, erevado,
às vezes como um pescoço, possuindo dente largo em forma de barra, com extremidãde mais râÌga
que a base. acotlpanllando o tlesenìro lateral do formato do lábio e praticamente prcenchendo a
aberturâ.
Procedência: LV 89/19 (89-91 cn), lâm. 99; S6i¡, lâm. 43

obs: T. nnrtiniitu'La apresenta parede lisa, brilhante e acuminada na base- A cspócie parece apresenta.r
variação no formato do dente e abrangôncia da última câmara. Alguns exernplar.s ,,aì amost as u¡uai.
não parecem apresentff âglutinação dc gr'ãcs, emt¡ora o forinato geral cìa tcca seja idênrico. una
questão permanece sem [esposta, estâ coberlura de grãos (doìomita ?) é natural da espécie ou é
ambiental ?

Obs2: Alguns exemplares apresentam-se mais alongados em vista lateral e a abertuta aprgsenta dente
longo' irregular, como no gènero Affi.netrirut descrito mais adiante. Diferem d e,,euinqietoculina,, sp.
A Hottinger ct al., 1993, por não apresenta.r periferia aguda; tarvez correspondaria uma nova espécie,
como sugerido pol estes autores. Diferem de M iolina chrysosiorn crrapman, 1909 por
apresentarem-se totalmente aÌongadas e ovais e não moderadamente la¡ga e com dente tão
proeminente.

Agglutinella sp. A,
(Est. 3, fig. 9; BsL. 26, fig.3)

Dcscrição: Teca pequena, alongada, sub-elíptica em vistâ lateral; três câma¡as visíveis no exterior
com arranjo pseudotriloculiforme; lateralmente comprimrda; periferia arredondada; parede calcária,
cobena com camada de materiar agrutinado muito f-inã, homogàneo em origem e forÁå; suturas pouco
marcadas; abertura tenninal subeìíptìca com dente fino e simpìes.
Procedência: 57r, lâm, 1.5.

Gènero Siphonaperta Vella, j g57

Siphonaperta sp. A lJortinger et al. 1993
(Esr. 26, Fig.4-5)

Qt,tinqueloculinn c|. wiesrLeri Pan.llaig, 198g, p_234, pl.g. figs. 29_31.
Siphonaperkt sp. A llotringer, Halicz e Reiss, l9g3,p.-64,p1:64, fìgs.7-12

Descrição: feca média. porcerânica; subelíptica em visra raterar, mais alta quc rarga:ana¡.¡oqui queloculilbrme; cinco câmaras visír,eis pouco inflaclas; perifena ancdondadal poi.,i" 
"on.,microestrias anastomosadas Iongiiutlinais, com clistintas irrcgularrdacìes trausversais'que-p.oou,

deprcssões externas generalizarlas. dando lspecro srossô , t".u " cle grãos aglLrtinadàs; sutur.as
deprirnidas; aberrurâ terminal suboval ao tìn d.- ùn percoço cu o co- d"nt.- lrípu.tido e borciaperistomal corn lábio.



Subfamília HAUERININAE Schwager, t 876
Gênero M as silina Schlumberger, I 893

Massllina crescen¡¿nsls Hamlin, 1960
(Est.3, figs. 10-13) 

;

Massilina cre,çcenl¿¡¿s¡¡ Hamlin. 1960, vol. l l, pt.3, p. 87, est. 14, fig. I a-d, 2 a-d. ,

Descrição: Teca porcelanosa, achatada late¡almente, mais larga que alta; arranjo milioliniforme; cinco
câma¡as visíveis, infladas; periferia arredondada; parecle com estlias muito finäs ç irregulares; suturas
dístintas: aberturâ subarredondada, com peristoina espesso, antero-escavado, com ãente simples.
Exemplares t¡ais desenvolvidos podem apresental d¿nte secundário estendendo-se do topó daabertura. ì

Procedência: LY4 (41-45 cm), Iâm. 68

obs: Diferenr de Neopateoris Bermúdez & Seiglie, por nâo apresentarem dentc terminalmente
bipartido, os exemplares ilust¡ados 12 e i3 forarlreferidos co- a designação informal'( ? ) por nào
aPresentarem- se elípticos eln vista lal.eral e sim arredondados. poclendo correspondel a outra eipécie.

Mzsstlina protea Parker, 1953
(Est.3, fìgs. 14-18)

Massilintt protea Parker, Phleger e Peirson, 1953, n. 2, p.10, est. 2, figs. 1_4

D9,l"lç?g, Teca 
. 
média a grande, cornprimicla lareralmente, mais longa que larga; arranjo

milioliniforme; cinco câmaras aparentes; peúferia arredondada; parede- gróssu colm' 
"ostelaslongitudìnais variáveis, baixas,.truncadas; surùras deprimidas e quase indistintÃ; aberrura um pouco

destacada, semi-circula¡ com rábio porido, espesso e dente largo imuito largo, cufto e bipafüdo.
Procedênc.ia: Lv4 (223-225 cm), lâm. 80; LBE B9/2 (r0g-1r.1, t29-ù1 cm) lâm. 107 e r09
respectivamente.

obs:_ Essa_ espécie apresenta-se bastante irregurar, com alguns exemplares retorcidos. Esta
variabilidade, descrita para a espécie-tipo, é ma¡óante também n;s exemplares estudados no preÊenrc
trabalho- Embora não haja menção sobre pescoço para a espécie-tipo, no p."r"nt" estudo, a.rgumas
vezes- exemplares teratoÌógicos apresentam-se corn pescoço nítidó; outrÀs vezes o pescoço está
torcido, quase aconpanhando o contonìo da rccâ. As outr ai ca¡acterísticas, no entanto, não àeixam
fúyida quanto 

^a 
espécie M. protea. \ão se parecendo com nenhuma outra espécie descritâ. Os

indivíduos das figuras 16-18, for¿rm desjgnados ìnformaìmente como (?) por possuiiem pescoço.
Acredilo que a telìdência ao desenvolvimento de pescoço nas espócies.dã pi"."nt" 

"rtodo 
po..u 

"rt*ligada a hábitos alimenta¡es herbívoros ativos, uma vez que-os pseud'ópodos 
'ão são rígidos e

necessitam de suporte.
Difere cle Q. stalkeri Loeblich & Tappal, 1953 por esta apresentar a superfície com material
aglutin^ado de granuìação muito fina e Q. subpoeyaia cushmaì,t922 

"pr"r"ntu 
abertura com tátiò

muifo fino e dente simples_

Procedência: S2ie, lâm.36.

Massilina cf. M. secan,r (d'Orbigny)
(Est.4. Figs. l-3)

Qt,tin.qt.teloculina secans d'Orbigny, 1826, p. 303, n. 43, mocjelos, n.96.
M-ts çi lina .secan s (d'orbigny) Schlurnberger. 1893, p. 218, esr..4., figs. g2,g3. cushman, 1929. p. 31.
38, est. 7, figs. 3.4.

Descrição: 'feca dc tatlanho móclio, suircircula, 
",,., 

&irro lateral; arranjo quinqLreloculilbr-me; cinco
câmaras aparentcs, a n.ìelor câmara aparente pr-ojeta-se na fonla cle cristà suãu"-"nt. acuminada;
perifer-ia alledondada passaudo a aguda e ca¡elar:ìa nos esrágios ontoqenéticos finais; parede lisa.



porcelanosâ, ånlhosa com aparência emugâda na última câmara; suturas distintås, comprimidaó;
1bertul1 anedgldada, ampla com peristoma è dente fino bipartido.
Procedência: 53i?, lâm. 38

Obs: Os exemplares desse estudo apresentam a última cámara com apârênciâ eru:rugada, talvez devidoa estágios de crescimento, como em M. australis Cushman, r9iz, mas diferãncia-se desa por
aprrsentar abertura mais la-rga e dente bipartido, arranjo diferenciado e câma¡as mais infladas.
Difere de M. brodiei Hedley, Hurdle & Burdett, 1967 por esta possuir aberr.ura alongada, com dente
grande, no entanto, ssses autores descrevem e ilusrram dente va¡iável de simptes i bipartido, com
alguns indivíduos ¡nais inflados.
Difere de Q- catalinensis Natla¡rct, 1938 por esta possuir teca com aparència grossa, e aberturå
suavemente destacadâ da teca com mâ¡gem espessa.
Difere de Q. planciana d'orbigny, 1839 poi esta ser nais alongada, possuir à penúltima câ:rur.a
ca¡-enada e últirna arredondada (ao contrário dos exemplares deste eitudoie dente alàngado.
Dilere de.p. vulgaris d'orbi9ny,1826 por esta, apresentar penúltima cârna¡a carõnada e últirna
anedondada e ter uma aspecto mais grosso. Infelizmente d'Orbigny nãc descrcveu a espócie-tipo nen
forneceu. ilustrações, que foram posteriormente figuradas poir parker, Jones & rira,ty, iszt e
Ilomasini, 1902, sendo descrita e ilustrada por cushman, 19li. cushman, 1929 descreve"á aberrurâ
como aìongada, usualmente com dente simples o que a difere de nossos exemplaÌes além cle não haver
menção sobre crenulações ou qualquer oufto tipo de omamentação difeienciada em sua última
câma¡a.
O exemplar ilust¡ado (3) âpresenta-se com arranjo quinqueloculiforme o que nos lcva a questionar ogê'ero Massili'a, posteriormente designado e consagrado par.a esta espécie. Talvcz" d'orbigny
estivesse certo em incluir sua espécie no gènero euinqueioculina. o número escasso desses
indivíduos não permitiu â determinação de sua va¡iabilidade.

Gênerrs eui n.qu.eloculino. d' Orbigny,'1.82.6

Quinque loc ulina arcti¿z Cushman, 1933
(Est.4, figs. 6-7 )

Quinqueloculinn ¿rcfica Cushman, 1933. v.89, n.9, p.2, est. 1, frg. 3
Quinqueloculina arcric¿ Cushman, Boltovskoy et al. 19gg, p. 45;Esr. 26, figs 1g_20

D^escrição: lleca pequena, robusta, lateralmente pouco achatâda; periferiâ arredondada; quatro â cinco
câma¡as visíveis no exterior, um pouco angulosas; par-ede calciíria, porcelanosa, com gràos
extr-emamente finos aglutinados sobre a parede lisa dando um aspecto fosôo a teca e crenulado ao
MEV,. ¿p¿¡þ¡¡¡¿ áspera; suturas pouco distintas; abertura aredondacra com lábio espcsso,
proeminente, Iiso e dente simpìes, largo, retalìgular ou terminahnente bipafido.
Procedência: LPE 89/z (1,r9-r2r crn), lâm. iog; lv+ (zL2-zl5 cm¡, iam. 79, exemplar bioturbado
proveniente de sedimento de lama orgânica.

euinqueloculinn cttlanîica Boltovskoy , 1957
(Esr. 4, Fig.i4 )

Quùryueloculirut sp. b. Tinoco, 1955, Bol. 159,p.17,est. 1, fig.9.
Quinqueloculina allantica Boltovskoy, 1957. vol. 6, n.l, p.25, est.5, figs. 2-6

l)escrição: Teca pequena-média, oblonga, vista lateral subelíptica, vista apical semi-triânguÌar;
perifcria arredondada; cinco câma¡a.s visíveis, mais largas lla base do que na extiemidade: par'ede lisa.
brilhante, porcelanosal süturas nítidâs, comprimidas; ãbenura redoncla com bolda e clenró simples e
longo, na exttcmidade da última cànala, na base cia abertura. observa-se unr afunria.rnento mìlito sìrtil.
diferenciando a abertura do restante da cânat.a.
Plocedência: S 1is, lâm. 2-2

Obs: Difere de Q pat.agori.r:ct ri'Orbigny por ¡rossuir cân.ralas con lzu-gula ieuíìÌ, aberturâ oval c dente
curto.



Quinq ue loc ulina au s t r ali s ?
(Est.4, F'igs. 10-11)

Quinqueloculirut austalis Parr, 1932. vol. 44, p.7,Est.1, fig. g a_c.

Descrição: Teca média semi-a¡redondada, estágios finais não dispostos em um mesmo plano; periferia
semi-angulosa; quatro a cinco câma¡as visíveis na última volta, inicialmente ot'riquasl pa.eo"
porcelanosa, lisa, polida; suturâs disdntas mas não comprinìidas; âbcrtura umptu semi-reänlrl* 

"or1pe¡istornâ e dente bipartido pequeno.
Ploccdóncia: S ìis. ,àm. I6

Obs: Na descrição de Parr a abertura é semi-circular, com dente da mesmâ forma, o que não
corresponde aos exemplares deste estudo. A formâ torcida da teca lhe confere un aspect; similar aos
espécimens denominados neste estudo de Varidentella implexa, mas diferencia-se d"itr p"lu p..r"nçu
de dente.

Quinquektc u lin a dilatata ?
(Est.4, Fig.15; Est.26, figs.6-7 )

Quinqueloculina dilatata d'Orbigny, 1839, p. I92. esr. 11. figs. 2g_30
Quinqueloculin.a dit.atata d'Orbigny. Cushrnan, 1929, BuÌI. iOa., p. Ze ,est. 2, figs. -5a. b.

Descrição: 'ìleca média, semi-arredondada, lateralmente comprirnida; periferì a arreclondada; quaûo a
cinco câm¿Lras visíveis na úrtima vorta, sendo a úrtima mÀs larga e abrangente na base; paretle
calciír'ia' porcelanosa, ìisa, polida; suturas pouco distintas, comprimrdas; abertura semi-circular,
alongada, corl borda peristomal fina e dente pequeno com exlre¡¡idade alzugacla.
Frocedênci¿r: LV4 (84-86 cm), lârn. 70

Obs: O exemplar ilustrado por Cushman apresenta abertura em fenda não condizente com a descrição
do material que deveria apresenta-r abeúura oval, alongada, com dente.

Quinqueloculina elegans d, Orl:ìgny , 197 g

(Est. 5, Figs. 9-10)

Quinqueloculina elegans d'Orhigny, 1826 [ nom. nud.],p.135. n.12, esr. III, ligs.l a-rt
Quinqueloculina elegans d'Orbigny.Fornasini, 1902, ;é;.5, tomo 10, p.24" fié. lg

Descrição: 'reca de hmanho médio, irregurar, rateraÌmente pouco comprimìda, semi-a¡redondada emvista laterâ.I, com porção laterâl-central convexa; quatro câmaras visíveis na rlttima votta, læe.atmente
abrangente (câmaras com porção basar mais larga que a extremidade); enrolamenro
quinqueloculiniforme indistinto e tendência fìnal plÃro-eipiral; ornamentação' 

"o* "ort"lu.longitudinais bem marcaclas, as quais se fundem na periferia proåuzinao uma linha'áe carena (-.,blade-
like carina"): abeÍura terminal sémi-a¡redondada, côm boøaìisa, sem dente ou 

"orrl 
o".rt" iirr-rpl"r.

Procedência: S3i7

Obs: Difere de Q. co'tura d'Orbigny, 1878 por esta ser mais alongacla e não possuir carena.

Quinqueloculina laevigata d,Orbigny, t g26
(Ilst. 26, fig. 8)

Qu.inqucloculína k)cyigata d'Orbigny. 1826, vol.7. p.30i,no. 6

Descrição: T'eca peque'a a média, obro'ga. quâtro â cìnco câma¡as apar.entes na última vorta,
enrolamenlo quinqueloculiniformc; periferia arretiondada, parecle por.ci:lanosa, f'ina, brilhante e po¡da
corn super:fície que não é itìtegralmente lisa mas nostra suru"s t, iço. longiturlnais não apareutes en1
primeir^o plalìoi su.uras pouco comprimidâs; abeÍura anedondada e pequ"iu. .on., de^te liilo.
Procedôircia: I-BE 89-?-



Quinqueloc ulina lamarckiana d'Orbigny, 1839
(Est. 26, figs.9-11)

Quinqueloculina lamnrckiana d'Orbigny, in De la Sagra, 1839, p.189, pÌ.11, figs.14,15
Quinqueloculina lamarckiana d'Orbigny in Cushman, 1921 , vo1.59,p.65, pl.15, figs 13,'l4

Descrição: Teca módia, vista lateral arredondada, trialgular em seção transversal, quatro a cinco
câmaras distintas na última volta; emolamento quinquelocuJinifonne;- periferia com ângulos
subagudos; parede calciária, porcelanosa lisa e brilhante; suturas deprimidai; abertura arredondada
com dente fino e alongado. Em alguns exemplares a abertura se eleva, mas não chega a forrnar
pescoço.
Plocedência: S3iz, lârn. 38.

Su i n q u e l o c u l ina1{ rr? 
:: 

t,,f ._l 
"rl 

and, 1 9 3 8

Quinqueloculina microcostata Natland, 1938. vol.4, n.5, p-142, est. 4, frg. 6a-c

Descrição: Teca lnédia a grande, fusifonne, suavemente convexâ; quatro a cinco câmâras disúntâs;
enrolamento quinqueloculiniforme: peliferia ângulosa; parecle porceianosa, ornamelìtada com estrias
longitudinais muito finas, irregulares; suturas deprimidas; aberlura ten¡inal, oval, corr tábio ìiso e
fino e dente fìno na base e bipartido-inflado na extremidade.
P¡ocedência; S3i2, Lâm. l8

Obs: Difere de Q. lamarckiana r1'Orbigny por possul ornamentação da teca com estrias.

Q u.i n qu e Lo c u.l.i.n o mil/¿Íl (Wlesnetì
(Est. 4, figs. 4 -5, Est. 26, fi,e.1,2)

Miliolim milletti Wiesner,1912. Arch. Protisrenk., v.25, p.220-237
Quinqueloculina milletti (Wiesner) Boltovskoy et al. 1980, p. 46, est. 2g,frgs. 13-17.

Descrição: Teca pequena, elíptica, laterahnente comprìmida; quaüo a cinco câmaras visíveis na
última volta, inicialmente oblíquas; periferia amplamente arredondada; enrolamento
quinqueloculiniforme; parede lisa, calcária, brilhante; sururãs distintas; abertura semi-arredondada,
tenninal, com peristoma espcsso, dente pequeno, simples ou indistinLo.
Procedência: S7l, Iâm. 15

obs: São comuns exemplares co'r arranjo e forma cìe sulxra colno ilustrado na estampa 26.

Quinqueloculina patagonica d, Orbigny, 1839
(Est.4, figs-16-20 )

Quinqueloculina patagonica d'Orl:igny, 1839. d'Orbigny, p.74, est.4, frgs. 14-16.
Quint¡rcloculina patagonicû d'orbigriy. Boltovskoy, Giussani, waranabe & wrighL, 19g0, p. 46,
est.28, figs. l8-21,

Descrição: Teca média, alongada. subelíptica em vista lateral e pcriférica, subtriangrlff er¡ visra
apical; cinco câmaras visíveis; periferia arredondada; enrolamento quinqueloculiniforme; parede
porceìanosa, lisa; suturas distintas, con.rprimidas; abertu¡a LerninaÌ arrécjonàada, co l borda e der'ìte
bipanido de base larga.
Procedência: 57r.lâm. 15: 53ir, Ìâm. 16 L,Y4 (2,1?.,?15 cm.), lâm. 79

Obs: Difele de Q. niLletti (Wiesner) por não al)resentaÌ ¿iLrertura corrr dente sinples. Difere cìe B
af.ktntic(t lìoltovskoy por não apresentaÌ aberturâ estreitâ alongada con dente fino e longo. Difere cle
Q. seminrtlurtt (l-inné) por não aprcsentar câIl]aras com diânetro unífomrc.



Quinqueloculina poeyatn d' Orbigny, 1839
(Est.5, figs. 15-16)

Quinquelocul.ina poe¡ana d'Orbigny, 1839, p.191, vol. g, est. II, figs.25-27
Quinqueloculina poeyana d'Otbtgny. Cushman, 1929, Bull. 104,p. 31, est. 5, figs_ 2 a_c.

Descrição: Teca média, oblonga, suavemente comprìmida; quâüo câmaras pouco distintas na últimavolta; periferia arredondada; elìrolamento quinqueloculinifor-"; .up".^fí"i" ornament;¡a com
numerosas costelas longihldinais. bem rnarcadas, contínuas, que se fundem na periferia; suturas pouco
comprimidas; âberturâ ovar corn borda peristomar muito discieta, dente simprei e esheiio.
Procedência: S3jr, ¡âm. 16.

9oj:, 
Dtf".. de Q. costata pela forma obìonga e suturas menos marcaclas. Na descrição ongi¡al de

d Lrrblgny a abertura não possui peristoma; já em cushman, encontramos lábio pouco marcaão (..lip
slight"). Existe a necessi<iade de exame das espécies-tipo cJe e. costaîa e e. påeyarn para saber se
realmente correspondem a dìferentes es¡récies Àu a ou.iuntes ãa espécie a iooioro, sendc muitas
vezes difícil a diferenciação entre os dois membros finais.

Quinqu e lo c u li nn s e minu d a Re:uss
(Est. 26, figs.13-15)

Quinquektculina seminuda Reuss lr¡ Cushman 1929. Fo|aminifera of the Arlantic Ocean. Bull.i04.
part 6, pg. 33, pI.6, Figs 6a-c.

Descrição: Teca média a grande, mais larga que longa ern vista lâteral, rian$ìlar em vista apicar; mais
que cinco câmaras visÍveis na última volta; ar,ranio quinqueloculiniforme; pãrìferia aguda ìiilitada por
costelas longirudinais bem marcadas, com clistribuiceo inegu)ar e nuncå muito o¡un¿uniã; ,un1.ue
pôuco distinfas; aberruila teffninal, aÌ-redondada, com lábio e ãente pequeno.
Procedência: S1il, lâm. 24

obs: Difere de o-a Íunafutiensis (chapman) por possuir a periferia bem marcada por costelas e ser
mais achatada. Reuss descreveu originalménte ìsta espéËie para o origoceno dà Ar"-uoho, -u,outros autores tem estendido sua ocorrência ao Holoceno, como Heron-Àllen e Earland (região de
Cìa¡e Island na lrlanda) e Oeste da Escócia. Earland registra esta espécie nas iáreas costeìras de
Bagnor, Sussex e Cushman para o Arlanrico ( costa dos EUÁ- Golfo do México e Ma¡ do caribe).

Quinq uelocu lirn semi.nuLum (Linné)
(Esr.4, figs.12-13)

Serpula. seminulum. Linnê,l'|67 .p. 1264, n. j9l.
Quinqueloculina seminulum (Linné) Bolrovskoy er al., 19g0, est. 29, figs, 7_ I 3

Descrição: Teca média, oval em vista lateral, obronga, vistâ rateral desigualmente convexa; cinco
câma¡as_ visíveis, alongadas e de _rargura uniforme; -arranjo 

quinquerocu'íiniforme; periferia semi-
arredondada; par,ede porcelanosa, lisa; suturas distintâs; aberrura lemicircular com åente bipartido
cuÍo em fon¡a de U.
Procedência: S3i¡. lâm. l7

Qu.in.queloculin.a sen¡i.nulunt (Linné) var. jago.ra Cushnan. 1944
(list.5, ligs.l-4)

Quinqtteloculina senlinuLunt (I-inné) var.. lr.rgo,sr¿ Cushman, J944, n. 12, p. 13, est. 2. fig. l5

Descriçãro: Teca de tatllanho móclìo. subelíptica eln vista lateral, senri-triangular. em vìsta apicaJ: cinco
cârralas vjsíveis no exteriol:; arranjo quinqueioculiniforme; estleitando se longitudinalurenle enr
dircção a abe ura: perileria arre<J<xrcracrã; parede carcária, porceranosa. o¡namcn-tada .oÀ- lnrt.to,



longitudinais, bem marcadas e irregulares; suturas indistintas; abertura terminal aredondadâ com
peristomâ e dente bipafido.
Procedência: LV4 (41-4.5 cm), lâm.6j ll -Zl:S3ra, lârn. 1613-41.

Obs: Nos.so^s exemplares [3 - 4],são extrern¿ì'-''ente similares em vista lateral a ilustração de O.poeyana d'Otbigny sùbsp. victoriensls Collins, I974, mas distiugue-se desta subespécie pelå forma da
abertura, descrita como estreita, de ìados para.lelos quase tot;lmente preenchidä po.'dent" .eto e
ìongo.
Difere de Q. poeyana d'Orbigny por esta possuir dente simples e nâo possuir peristoma.

Quinque lo c ulina s ubp o ey ana ?
(Est. 5. figs. I 1- l4 l

Quinqueloculina subpoeyatm Cushma', 1922. Cushman, 1929, Bull. 104, p_31, est. 5, figs. 3 a-c.

Descrição: Teca pþrlia a gralde, alongada: quafo câmaras visíveis no exferior; periferia ânedondada;
arranjo quinqueJoculinifo¡me: parede calciíria, porcelanosa, supcrfície com costelas tongituainais
dcsgastadas nlas nitidas. lruncadas- jrregulares, dando rma aparéircia gro5sa à teca: suturasîisLintar;
abe¡fura terminal, arredottdada. ploduzicla ao final de uto pescoço que acomparha o enroìamento,
circundada por lábio virado para fora, corn dente bipartido curto 

-ou 
marginal simples e muito

pequeno.
Procedência: [1]-12] , Lv4 (54-56 cm), làn. 69; [13-14] - 57¡, tâm. 15

obs: o t'lente biparlido não é típico de.,e. subpoeyana a qual possui dente simples. Difer.e de e.costata por possuil dente bipartido, e lábio. I)ifere de Q. poeyàna por possuir óostelas irregularci,
lábio e pescoço. No geral, os exemplanes não apresentarn peÀcoço muito dãsenvolvido.

Quinqueloculina venezuelaensis Bermúdez & Seiglie var. Ä
(Est. 5, figs. 5-6 )

Quinqueloculina venezuelaensis Bermúdez & Seiglie, 1963. vol. 2,n. 2, p.142"143, Est. 9, fig. 7a,b.

Descrição: Teca de tamanho médio, arargada em sua pa.te equatoriar, triangur em vista apicar;
quatro câmaras visíveis apresentando costelas longitudinais t"þla. e contínia, espessas; periferia
subangulosa; arrarrjo quinqueloculiniforme; parede porcelanosaf b.anca; suturas proiunda.; äb".tu.,
terminal, semi-oval, elevada, com lábio bem definiào, fansbordante, dente inteinamente tipartiao"
abaixo, da superfícic labial, danclo externamelìte, a aparôncia de ser pequeno simples e uni p,ru"u
alargado.
Procedência: I.V4 ( I t0- 1 15 cm), Lâm. 71

obs: As tecas ânalisadâs apresentam as partes iniciais cennais convexas desgastadas.

Quinqueloculina sp. A
(Est. 4, fìgs. 8-9)

Descrição: Teca de tarnaÌllìo médio, aìongada, comprirnida lateralmente, porção equatorial da teca
mais alargada; cinco câm¿¡as visíveis. última câmara envolve as prévias Lnr súa base; arrzrn¡o
quinqueloculiniforme; periferia semi-anguJosa: parede lisa porcelanosa; suturas pouco disuntas;
abeÍura arredondada. coln bolda espessâ, dente bipartido, largo, ocupando metade da abertura.
Procedência: S3:, l-âm. l4

Obs: Enbora o fortnato la[e¡al cla tcca seja senrelhan¡,e a Mi.Iktl.ina atltara Brady -esla não possui
de¡rte.



Subfämítia MILIOLINELLINAE Vetla, 795'I
G êner o Affi n e t r i n a Ll czkow ska, I9'l 2

" AfJinetrina" corzclsa (Cushman)
(Est. 6, fig. 5; Est. 26, frgs.l3-14)

Triloculina ca¡rcisa Cushman,1944. n.IZ, p.16, esr.2, fig.24 a'to.

Descrição: Teca média, alargada, comprirnida lateralmente, semi-arredondada, três câmaras distintas,
sendo a última abrangente; periferia errcdondada; parede lisa, polida; suturas quase indistintas,
aberfura oval alongada, peristoma; dente único e longo, estreito na base e alar.gado na extremidade.
Proccdöncia: 53i., ìàm. I6

obs: Fbi inicialmente colocadâ no gè.nero Afrtnetrina pela forma da teca e pelo tipo de dente magro,
longo e fernrittalmente iniiado ou bipanido que define este gètiero, <lif'erenciando-o de I't iloculina. No
entânto, parece apresentd mais que ûês câma-ras aparentes, ern suâ par[e central, posicionadas
perpendicularmente à orientação das últimas câna¡as.

"AfJìnetrirut" cr.rzclsa (Cushman) subsp. A
(Est. 26, figs. 15- 16)

(Cushnan) por aprcsental sua
últimos estágios ontogenéticos

Obs: Difere de "Affinetrin.a" concisa
longitudinal à olientação ìateral dos
bìfurcada.
Procedôncia: S7i1, lâm. 40

paÌ1e central aprofundada e
com extremidade do dente

Affinetrirn cf. lnciszrz (Todd)
(Est.6, figs. 1-4)

Trilocul.ina incisuraTodd. Todd, 1957, p, 308, esr. 86, fig. 18.
QuinqueLoculina cl. Q. incisura (Todd). Haig, '1,988, p. 233, esr. 6, frgs. I 1- 14.
"Quinqueloculina" eburnea (d'Orbigny). Hoftinger et ai, i993, p. 59, pI.53, figs. 9_l 1, pl, 54., Figs. 1

5.

Descrição: Teca pequena a média, oblonga, oval em vista lateral e comprimida; três câmaras visíveis,
com base da última câmara abrangendo as precedentes; enrolamento pseudotriloculiniforme; periferia
arredondada; parede porcelanosa, lisa, polida; suturas distintas, curvadas e levementc sinuosas;
abertura tenninal, comprimida lateralmente, borda peristomal liså; dente alongaclo, magno, em forma
de ba¡ra, projetando-se de forma ârqueadâ e acompanhaldo o corìtorno apicaì da teca, ãs terminaçòes
basais e distais do dente possuem a mesma largura e praticamente preenchem a abertura.
Procedôncia: [1-4 ]- 57r,lâm. 15; S7iz, lãm.29; Sjiz,ltun. 42
Obs: Difere de Triloculina eburnea tl'Orbignv por não possuir dente com extremidade alargacla
lâteralmente como na formâ de um "T". Hottinger et al. (1993), denomina de
"Quinqueloculina" eburnea (d'orbigny), embora seus exemplarcs não apresenrem o dente
c¿facterístico da espécie T. eburnea, sendo rnuito semelhante aos espócimens deste estudo. Hottinger
et al. (1993) cor,sidera que est¿l espécie possa corresponder a um novo gênero, deviclcl ao arr¿njo,
ausôncia de abertula con lábio virado pala fora e dente bipartido.
Nossos exemplares apresentam largura do clente variada, mas uDilbrme eÌn sùa patte basal c distal
como na Triloculina I:¡ennudezi Acosta, 1940. ulas diferenciam-se desta por não aÞresentâr a tcca coìn
ext¡cmidâde apìcal comprìmida. dândo aspecto piriforme.



Affi net rina s ommeri (Tinoco)
(Est. 6, flrgs. 6-8)

Triloculina sommeri'linoco, 1,955. p. 24, est. 2, figs. 8 a-c, 9 a-c.

Descrição: Teca pequena, a¡redondada, longitudina.lmente achatada, semicircular em vista apical; trôs
câmaras visíveis; periferia amplamente arreclondada; pare<le porcelanosa, um pouco irregular,
sugerindo a aglutinação de grãos carbonáticos muito finos cobrindo a parede- lisa; suiuras deprimidas
apresentando-se retas no lado biloculado e sinuosâs no lado oposto; aberlura pequena, oval,
Iateralmente comprimida com denle en forma de bana, simples e pequeno, o qual,- oúservaclo ern
exemplares mais desenvolvidos apresenta base esûeita e extremidade alargacla.
Procedência: 16-7)- LV 4 (122-726 cn), tãm. j2; tB)- LFF. BglZ ( 100- 102 crn)

Obs: Esta espécie foi definida na região de Cabo Frio. Alguns de nossos exemplares não apresentam o
dente tão curto como na descrição do holótipo. A forma do denre é típica do gìnero Affinetrino e nào
Triloculirut.

Affi.netrina sp. A
(Est.6, fìgs. 15-16)

Descrição: 'reca de tamanìro rnédio, elíptica em vista lateral e oval em vista apical, formato
pseudorriloculiniforme; três cànaras visíveisr periferia arredondada; parede calciária, imperfura¿a,
porcelanosa branca a perolada; suturas indistintas, abertuÌa arreclondada à oval; ciente oval quase
completando a abertura.
Procedência: 53i+, Iâm, 161 S7i:, lâm.42

obs: Presença de diatomáceas epizóicas sobre o exemplar foto$afado. Alguns exemplares podem
apresentar a aberturâ elevada, mas não chegando a formar um pesooço.
Esta espécie necessita maior detalhamento, uma vez que não foi possíveì obserar se todos os
exemplares apresentam frústulas de diatomáceas epizóicas, ou se pode corresponder a algum tipo de
aglutinação secundiá¡ia, como nas AgglutineLla. Devido a dif,rculdade para determinação áe suturas e
conseqüentemente do número de câma¡as. foi colocada inicjalmente sob este gênero, pela forma do
dente.

Gênero Cribromiliolinella Saidova, 19g I

C rib ro mìlio line lla sp. indet
(Est.6. hgs. 13-14)

Descrição: Teca de tamanho médio, pouco achatada laterâlmente rnais longitudinalmente; três
câmaÌas visíveis, com larguras equivalenLes, semi-oval em vista apical; pcriferia arredonclada; parecte
porcelanosa, lisa, suturas deprimidas, abertura terminâl com flap miliolinelifonne que acompanha o
eixo de eruolamento.
Procedência: LV4 (41-45 cm ), lâm. 68

obs: o exemplar fotografado aparentemente apresenta sua abertura com quebr.a e rcgeneração
adaptativa O tipo de aberlura ilust¡ada, clesconhecicla pela autora até então. nãò deve corre-sponder a
um tipo comum. Pojs estranlìa-se o fato de não ter sido icientificada aré â presente data. òbscrv¿u
forânen como ùm processo retral acompanhando o enrolamento da tecâ, cjrcinclado ¡ror "ponticuli".
Assim sendo. pode correspondel a uma variação ecolènotípica ou âté ùl:t.tâ nova espécie. Iìferc de 7l
st¡tttnt¿ri Ti¡oc<¡ por não apresentat dente.



Gênero Miliolina Wilìiamson, 1858

obs: Esle gênero é considerado por Loeblich & Tappan (i988) sinônímio júnior de T'riloculina
d'Orbigny, 1826. No entanto, a definição de Mitiotina não se baseia na idéia de um número rígido de
trôs câmaras como as Triloculin¿. Este fato limitâ â classificação de in<livíduos com número superior
de câmaras, dente simples e não bipartido como nas Triloculirut e Quinqueloculirn Desta fo¡ma
Miliolina difere em sua descrição pelo número va¡iável de câmaras e dente slmples, o que me leva a
considerálo distinto destes. Difere de Miliolinella por esta ser lateralmcnte achatada com arranjo
final planoespiral e possuir aba na abertura,

Miliolina sidebonorn¡ (Rasheed) i
(Est. 5, figs. 17-18 )

7't iloculinc¿ si(ìebouon¡ Rasheed, i97i. Sec, B. voi. j7-38 (t967-1968), pp.38,39.

Descrição: Teca média, lútea, ovâl cm vista lateral, semi-triangular em vista apical. comprimida
lateralmente; quatro câmffas visíveis no exterior, abrangentes na porção aboral; periferia
arredondada; parede com orxamentaÇão de estrias espessas e irregulares, desgastadas, danclo
aparôncia Íllossa; suturas distintas; aber:tura senÍ-hiangular, arredondacla, ao final de um pescoço
cuflo; Iábiô espesso e virado pala fora; dente cilíndrico curto.
Procedência: LY4 (.144-146 cm), lâm. 73

obs: Difere de 7'. Iittoralis collins, 1958 por esta possuir dente gralde e fino. com apenas três
câma¡as visíveis no extedor.

Miliolina sp. A
(Esr. 6, figs. 9-12)

Descrição: Teca pequena, oblonga, não eqüilateral; periferia arredondada; parede porcelanosa; suturas
deprirnidas; abertura semi-oval, presença de peristoma, dente simples e longo, em forma de ba¡ra, com
extrcmidade inflada e irregular.
Procedência: 19-10, 11.-12)-LV4 (41-4.5,132-135 cm), lâminas 68 e 72 respectivamente.

Obs: Os exemplares sub-fósseis ilustrados, apresentam superfície da teca fosca. irregular. coln sinais
de corrosão.

Gënero Miliolinella Wiesner, 1931

Obs: ver observaç:ao de M. subrotunda

Mil.ioli.nella ct. antarcîica Kennet. 1967
(Ës, 7, Ììigs. 9-10 )

MilioLinella (ntarctica Kennet, l967.vol. 18, pt.3, pp. 133,134.Ësr_ ll,figs. l a-c,2,3

Descrição: Tcca pequena, semi-oval, alongada. pouco complimida; quatrô câmaras visíveis, sendo a
última mais ampla na base do que na extrernidade: perifer-ia arredondarla: parede calcária, lisa,
imperfurada; sùturas nais distinlâs r.ìo lacìo bicanerado; abertura ell arco crescente. coln dente en'r
forna de flap. largo. grosso e semi circular', que se projer.a ùm poucô para fora da abertur¿r.
Procedôncia: S7.¡. lârn. 53



abs: M. antarctica Kennet apresenta a abertura mais fechada por um flap sólido, que acompanha o
contorno periférico apical da teca, ao conüiírio de nossos exempìares, nos quais á flap se proieta.
Difere de À4iliolinella sp. a.Ilottinger et al. 1993, porque esta é mais re<ìonda à aprcsenta flap fino.

M ili o line lla clrralaris (Bomemann)
(Esr. ?. figs. 5-ó I

Triloculina circularis Bornemaln, 1855, vol. 7,p.349. Cushman, 1929, Bol. 1.04, p_ 5g, est. 13, ñgs.
6'7'e<¡ 14 fioc 1J

Descrição: Teca média, semi-a¡redondada, lateralmente comprimida; três a quaiÌo câmaras visíveis
no extedor, infladas, a última abrange as a¡rteriores; periferia amprament; arredondadâ; parede
calciária, porcelanosa, lisa, polida, ao MEV observa-se â presença de micro-estrias; suturas
òr'rvc¡risi¡l( cul\i1oJ5- (onìPliltüûAS- ¿ircriul¿t [cr¡¡lrl¡al. u¡lr iflùo ùr'€suctìt(.. csuejtO: l)gf]siOma espts5O
e flap basai escavâdo.
Procedência: S7i¡, lâm. 42; S2i¡6, lâm. 37.

Mil.iolinella cf- M. hybrida (Terquen)

Quinque loculina hybrida Terqrlem, 1878. Terquem, p. 79. p1.9, fig.23.
Mil.iolina lrybrida (Terqlem) Wiesner, 1923. Wiesner, p, 71, pl. 13, tigs. 1-ll_I,75.
Mililinella labiosa (d'Ort:igny). Said, 1950, p.5, pl. 1, fig 10
Miliolinella austal;s (Parr) subsp. /aåiosa (d,Orbigny) Baccaerr, l9g7,p. 140,p1.61, frgs.4_6.
Miliolinell.a cf . h¡brila. ('t-erq:rcm). Honinger et a1.,1993. p. 52, pt. 39, figs. I ,6.

Descrição: Teca pequena, semi-oval, mais rarga que artâ; três â quato câmaras aparentes, com rápido
âumento de tamanho e lateralmente abrangente, torcidas; periferia arredondada; parede calcíária, lisa,
hia.lina, suturas distintas; abertura terminaÌ em forma de arco, arredondada e irregular com flap
escavado.

Mitiolinella loebl.i.clti Bermirdez & Seiglie, 1963
(Est. 7, figs. t1-13)

MilioLinell.a loeblichi ïlermitd.ez & Seiglie, .1963, vol. Z,n.Z,p.l00, esr. 136, fig. 8 a_c, 9 a_c.

Descrição: 'reca de tamanho médio, Iarga; três câmaras visíveis no exferior; periferia arredondada;
parede porcelanosa' lisa, com algumas estrias fracamente esboçadas na bordã periférica da última
câmara; suturas pouco visíveís, marcadas pelo íntumescimento cameral; abeÍurã semi-arredondada.
corn peristoma e dente bipartido aberto pouco desenvolvido.
Procedência: 57r, [11-12] lâm. 1_5; S24, t13l lâm. 3

obs: Diatomáceas epizóicas sobre arguns exemplares dessa espécie. o exemplar ilustrado Lr3J da
amostra S2a parece apresentar um tipo de abertura secund¿i¡ia acompanhando a sutura posteì.ior ¿a
últilna câmara, na base da abertura principal. Ver também estampâ 21 [7], correspondent" uo ."r-o
exernpleir.

M iliolinella s uhroÍun d(t (.Montagr)
(Est. 7, figs. 3-4)

\/ e nni cu lu n s ul¡ rotundunt Montagu, I 803
Miliolirella subrolur.d¿t (Monragu) Loeblich & Tappan, 19gg, p.93, -140. esr. -150, 1ig. 9,t0,t I



Descrição: Teca média, semi-a¡redondada em vista lateral, achatada lateralmenteì três câmaras
visíveis no exterior, acrescentadas alternadamente como em Massilina, com enrolamento plano-
espiral, sendo a últirna abrangente; periferia sulcada com inserção da borda periférica, formando uma
carena incisa; parede porcelanosa com ranhuras; suturas deprimidas: atenura triangular; lábio
peristomal virado para fora e dente curto e simples.
Procedência: LY4 (152-154 cm), h,n.'t4

obs: o exemplar estudado é muito simila¡ ao exempìar descrito na sinbiímia (apresenrado em
Loeblich & Tappan) no entanto, M ioline\a, não apresenta dente em sua descriçãà, mas aba na
abertura. Como este gênero tem incluído espécies com va¡iadas formas de dente e aiË mesno sem elc,
e sendo a teca de nossos exernplares compostâ de tÌês cànaras e arranjo muito simila¡ ao ilustrado por
estes autores, foram incluídos nesfa espécie, até que estudos mais detalhados rcorgalizem o conceito
perdido de Vermiculum subrotun dum Mon:|agts.

MilioIinelÌa cf . u,illiamsoni (Terquem)
(Esr. 7, frgs. 1-2 )

'I'rilocuÌina williamsoni Terquem, 1878

Dcscrição: Teca pequena. senicircular em vista Iateral, comprìmida lateralmente, subelíptìca em vista
apicaì: três câmaras visíveis no exterior; periferia sulcada; parede calcá¡ia com ranhuìas e asÞecro
grosso; suturas pouco distintasi abertura em fenda triangulzf, peristoma espesso, lnas não
desenvolvendo lãbio. estreitada por. flap basal triangular, plano.
Procedência: LV4 (84-86 cm), Iâm, 70

Obs: l)ifere de M. subrolunda por não apresentar suturas deprirnidas, nem abertura semicircula¡ com
dente pequeno.

Miliolinella sp. A
(Est.7, figs. 14-15)

Descrição: Teca de tâmanho médio, semi-arredondada enr vista lateral, semi-oval em vista apical;
estágios iniciais quinqueloculiniforme sobressaem lateralmente, finais com tendência plano-espiral;
cinco a seis câma¡as visíveis no exterior; periferia arreclondada porém irregular; paredJ porcelanosa,
lisa; suturas indistintas; abertura semi-oval, ampla: peristoma espãsso. flapïLu,igulur.
Procedência: S71, lâm. 15

Obs: O exemplar fotografado tâlvez corresponda a uma forma teratológicâ de M. subroturula, devid.o
ao intumescimento do estág_io quinqueloculiniforme inicial, lembrando 

-scythiloculina 
con¡usá Neag',

19E4, deflnida no Cretáceo lnferior (Berriasiano Superior ao Aptiano) da Romênia.

Miliolinella sp. B
(Est. 7, figs. 7-8)

f)escrição: Teca média, serni-oval em vista apicar e lateral; arranjo quinqueloculiniforme; três
câmaras no exteriol sendo a última maior e abrangendo lateralmentå as^ ant"tiorei; p".if..ia
arredondada; parcde porcelanosa, lisa con aparência grãnulal muito fina ao MEV; ,rturoi áiatrnrur.
contprirnidas; abeñura terminal em fenda coberta por bãrda cspessa, baixa.
Procedência: S71, lârr. -53;l-V4 ((¡4-67). lâm.69.

Obs: Difere de Trilor:tl.i.ne-lkt por ser acÌratada



Miliolinella sp. C
(Est.7, figs. 16-i7 )

Descrição: Teca grande, semicircula¡ em vista lateral, subtria.ngulal. em vista apicâI, suavemente
comprimida; quatro cârnaras visíveis, pouco infladas, de largura quase uniform"; periferia
arredondada; parede calcária, porcelanosa de aspecto grosso; suturas distintas, sinuosas aò MEV;
abertura triangular; placa dental de mesmo formato, mas de tamanho menor e não proeminente.

Procedência: LV4 (212-215 cm), lâm. 79

Miliolinella sp. D
(Est.8, figs. 5-8) i

I)escrição: Teca média, sub-oval em vista late¡al com lados quase paralelos, gibosa, subelíptica em
vista rcrnrinai; quatro a cinco câmaras visiveis, suavernente comprimÌdàs late¡almenìe. com
terminação aboral anpla, abrangendo a tenninação oral das càmaras precedentes; periferia
anedondada; peuede calciárìa, lisa; suturas suâvemente comprimidas; abertura termina.l, com borda
perìstomaì, dente simples e largo.
Procedência: [5-61 - S1?, lâm.5; J7-81-,S24, lâm.3

Gênero Neopateoris Bermúdez & Seiglie, 1963

Neopateoris cf. N. cum,anaensis Bermúdez & Seiglie, 1963
(Est. 3, 1Ìgs. 10-11;Esr,7, fìg. 18 )

ì)escrição: 'Ibca média, ovâl, serni-retangular em vistã lateral, aclìatada jâteralmente, arranjo
miliolineliforme; cÍnco câma¡as no exterior; periferia semi-arredondada; parede calcária, liìa e polida;
suturâs pouco marcadas; abe¡tura a¡redondada; peristoma espesso, dente simples e pequeno.
Procedência: LV4 (84-86,94-96 cm), lâm.70

Neopateoris sp. L
(Est,7, Iig. 19)

Descrição: Teca média. achatada; três a cinco câmaras visíveis com arranjo Milioìineliforme; periferia
arredo¡rdada: parede caÌcáÌa, opaca, imperfurada, in'eguiannenre estriadã, com ranhuras que àão urnu
aparência grossa a teca; suturas bem nulcadas; abefura com lábio espesso, dente curto, largo com
tendência a bipartição.
Procedência: LV4 ( l2- 14 cm), lâm. 65

Obs: Difercncia-se de N. cum.anaetzsls Bermúdez & Seiglie, por não tcr a teca lisa e polida.

Gõnero P s eudotríloc ulina Chenf , 197 0

P s e udotrilo c ulina Le c a lv e za e (Kaaschieter)
(E;t. 8, figs.9-16 )

Triloculina l(¿evigatû (d'Orbigny)'f'erquern 1878, scr.3, romo l, n.3, p.57, est, 5, figs 20 a-b,21 a_b.
Triloculina lecalyezae Kaaschieter, 1961, p. i6ó

Descrição: Teca dc tallanho néclio, oval em v:is[a lateral c oral; ûes câmaras apâ].etrtcs. sencìo as
iniciais oblíquas âo enrolâmer'ìto final; periferia ar:r'ecloncìacla; parede calciia. imperfuracla.
pot-celanosa. lisa. brilhanrc; suturas distinlas: abertura terminal. arredondada;dente Lerrnìlìalmente
inflado ou bipâr tido.



Procedência: 19-l3l- S24, lâm. 3; lt4-tSl- S71, tâm. 15; l16l- S3is, târn. t6

obs: Dife¡e de Q. sentitr*.Iu.m por estâ âpresentar cinco câ.m¿uas visíveis e aberturâ oval

P s e udo trilo c ul ina s ub g r anulata (Cushman)
(Est. 8, figs. 18-21)

T'rilo c ulina sub g ranul ata Ctshman, 1 9 1 8. Cushma¡, p. 290, est. 9 6. ft g. 4.
Pseudotriloculi.na subgranulata. (cushman). Hortingãr er al., 1993_p. 56, est. 4j, figs. g-13, est. 4g,
figs. l-8

f)escrição: Tcca alongada, semi-oval em vista lateral e oral; quatro câmaras uo exterior., sendo aquafia quase indistinta com base da última câmara sobrepondo-se às prececlentes; periferia
arredondada; parede porcelanosa, coberta corn rnicro-est¡ias longitudinais obiíquas, danáo'aspecto
grosso à teca; sìJftrras bem marcadas e ilregulres; abertura tcnlina.l, scmi arrsdoldacla; perisìor¡a
apresentanclo bolda basal escavada e.lábio ¡reristomal: presença de denre pla'o. simples e
discretatnente bipartido em alguns exemplares.
Procedência: [] 8-2ll- l"V4 (73-75 cm), Iâm. 69

Trik; cul.ina d'Orbigny. I 826

Tri.locu.lirut asyntmetrica Sz:id, 1949
(Esr. 26, figs. 17- 18)

TriLoculina asymrnetri<:r¿ Sard, 1949. Said, p. l B, pI.2, fig. 1 1

Descrição: Teca de tamanho médio, suboval em vista oral, mais larga que alta em vista lateral; ûês
câmslas aparentes, sendo a úÌtima abrangente e mais rarga que ai dåmais; periferia a¡$ianente
arredondada; parede porcelânica com superfície suave e êttt atguns exemplares com mic'roestrias
quase indistintas, longitudinats; suturas bem marcadas; abe¡tura táminal, suúoval; lábio peristomal e
dente bipùtido cuno.
Procedência: S3i7

" Triloculina " Jichte Liana (d' Orbigny)
(Est. 261' figsl9-22)

Tri.loculina ficlueliana d'Otbigny, i 839. d'Orbigny, p. 171, pt. 9, figs. g_ 10.

Descrição: Teca média, mais larga que alta, subcircular eln vista latelaÌ; trôs a cinco câmaras vìsíveis;
periferia zuredondada; parede calciíria, porcelânica, branca com estrias longitudinais que dão uma
aparência grossa a teca; suturas distintas; abertura oblíqua ao enrolameïrto, cercada por lábio
peristomal liso; dente simples, largo e pequeno.

obs: os exemplares observatlos aplesentaln gerâlmente quâtro â cinco câmaras e por isso foram
designados informalmente "Triloculina".
Dìfere.de T. webbiana. pelo tipo de dente e posicionamento da abe¡lura oblíquo à teca- A espócie
ilustrada por Hortinger er al. ( i 993) como T. fi.chtelían.a." p. 65, pl, 66. correspô' de à r. weibíana. o
tipo de dente descrito e ilustrado por estes autores ("bificl spurlike tooth"), dànte bipartido ei¡ fornla
de es¡lora, é característico da espécie 'l'. v,ebbìon.a.. beln como â ornan.ìentação òom estrias mais
inegtrlarrrenle disfiibuídas. T. .frchreliû',o r.ìão aprcsenta denre biparticlir e as esrias são
unif'onltetrelle distribuídas. na dcscrição or.iginal de c.l;Orbignv.
Procedência; LBE 89-?



ll'riÌ.oculina gracílls d'Orbigny, 1839
(Est. 8, fig. t7)

Trílocul-ina gracilrs d'Orbigny in De la Sagra, 1839, p. 159, esr. 11, figs. 10_12
Triloculina gracills d'Orbigny. Cushma¡, 1929, pat. 6. p. 59, est. 14,-frg. 4 a_c.

l)escrição: 
.'reca média,- alongada, delgada, lateralmente mais larga na porção equatorial da teca; três

câm¿¡as visíveis; periferia arredondacfa; parede calcária po..!hroia, ìi*, àgu^u, vezes com
aparência granular', e fosca; suturas quase indistintas; abertura terminàl, a¡redondaãa, no final de um
pescoço. cur-to.cilíndrico; peristoma, dente largo e terminalmente bipartido com extremidade i¡flada,
ocupando pl:aticânentc todâ a aberlura.
Procedência: LV89l19 (28,30 cm), lâm. 95

obs: Difere de Q. gr.nulosa Natrand, 1938 por esta apresentar periferia subaguda. Difere de e.granulifonnis Zheng, 1988 por apresentar apenas três ìâmaras visíveis na última volta e sururas
indistintâs. Na descrição originâl desta últimJconsta prcsença dc lábio vistoso

Tril.oculina l¿rf¿¿7 d'Orbigny, 1 839
(Esr. 8, figs. 1-2)

7-riloculina lutea d'Orbigny,1839. f'omo 5, pr. ,5, p. 70, est. 9, figs 6_g

l)escrição: 'feca pequena-médja, ovato-obronga; tr€s câmaras âparentes. flexuosas, convexas, mais
estreitas na porção termina.l, alargadas e arredondadas na porção iasal; periferia zurádondada; pare¿e
lisa, brilhante, suturas bem marcadas; abefura semicircular com pcristona.
Procedência: 57¡, Iâm_ t5

obs: As. observações dos exemplares_, somada a fotomicrografia em MEV da abefiura, sugere a
ocorrência de dente bipartido. Este detalhe não está desc¡iio por d'orbigny, pois em lupa parece
corresponder a uma abertura muito estreita cercada por lábio espesso, comã áefìnido por este autor.
Alguns exemplares mostram aglutinação secundiária áe grãos carbonáticos.

Triloculi.na cf, nitida d'Orh.igny, 1839
(Est. 8. fìgs. 3-4)

Triloculina nitida d'Orbigny, 1839, romo Z, pt. 2, p. l4l, esr. 3, figs. 22^24

Descrição: Teca. média, pouco alongada, oblonga, comprimida lateralnente; três câmaras visíveis,
infladas; perifèria arredondada; parede caìcária; sutura; distintas, comprimidas; abeÍura te¡¡¡inal,
semiarredondada; peristoma, dente largo, pequeno e terminalmente infladõ.
Procedència: LV4 r203-205 cm), Jám.84

Obs: Os cxemplares não são tão.alongados como os ilustrados por tl'Olbigny. O exernplat f'otografado
conespondc â cstágio ontogcnótico

Tril.oculina trigonøla (Lamarck)
(Est. 26. figs. 23-25)

Mi.liolites lrigotl.ula L¿m¿rck. 1804, p.351. pl.l7, fig 14.
7'riloculina trigonulã(I-ll7:raïck) Cushman, 1929,p1.1?,1ìg i0_ .pl, 13, fig.l.2

Dcscrição: Tcca grande, mais lalga que longa: três câmaras apârentcs; pcriferia arredonclacJa. c¡rrvcxa;
parede lisa, porcelanosa, brilhantcì suturas deprimirìas e drsiintas: ¿¡bél'tura anedo¡dada. ampla. con1
dente bipa-r"rido.
Procedência: S3i6-S3i,r



Ti'ilocuLina webbiarza d'Orbigny, 1839
(Est. 5, figs. 19-20)

Triloculina webbiana d'Orbígny, 1839. Tomo 2, pt.2. p. 140,esr.3, figs. 13_1.5

Descrição: Teca quase orbicular em vistå laterar; três câma¡as visíveis, infladas, arqueadas, mais
la-rgas em seção eq¡r¿toriaÌ; periferia amplamente arredondada; parede com costelas longitudinais
grossas.e bem ma¡cadas, qùe se estendem cla base à exkemidade, de forma contíüua e regulaî; suturas
profundas; abertu¡a redonda; peristoma e dente largo, saliente, quadrado, com duis dobras na
extremidade.
Procedência: S24, lâm. 3.

Cêncro Vari da n rel t a Luczkowska, I 91 2

Vctridentella ûrplc.rz (Tcrquem & Terqucrl)
(Est. 9, figs. 1-6,Est. 26, frgs26-27)

Quinqueloculina intpLexa'l'arquem & Terquem, l886,vol. 11, p. 335. est. 11, fiES 24_26.

Descrição: Teca de tamanho médio, obloirga, alongada; quaü'o a cinco câmaras visíveis ¡a úlrima
volta, sendo a últimâ oblíqua ao plano de emolamento dã teca, forlnando-se aLrás da vista laterâÌ
[ìcamerada, dando à teca, uma aparência torcida; câmaras com diâmetro desproporcional, com base
larga envolvendo as câmalas precedentes e extremidade menor; periferiâ air.edondaáa; palede
porcelanosa; suturas pouco nítidas; âbertura variável podendo apreJentar-se seni-anedondada ou
oval, sem dente ou com dois dentes marginais sirnples e muito pequènos, só visíveis ao MEV.
Procedência: [1-2]- S3i(, t3-41- S3L, lâm. l6; I5-61- S3ir, lâm. t7

obs: Difere de Q. bosciana d'orbigny, 1839 por não possuir abefiura unidentada. Na tiescdção <ìe
Terquem & Terquem a abertura não possui dente, realmènte, o tipo de dente é imperceptível à lupa.

Varidente LIct implexa subsp. A.
(Esr.9, Fig.7)

Obs: Parece corresponder a uma variação da espécie por apresentd estrias longitudinais (visíveis à
lupa) dando um aspecto áspero à parede da teca. Em vista Îate.ul não apresentise oblongà como os
outros exemplares anteriormente descritos e sim com aspecto giboso. Aiguns exemplares ãpresentam
câ'raras mais infladas. As demais características não deiiam diwicìa quanir a espéciå implex'a.
P¡occdência: S71, lân. i5,

Varidentella sp. A
(Est. 9, figs. 8-9 )

I)escrição:. T'eca rnédia, alongada, gibosa. comprimidâ lateralmente; quatro câmaÌas involutas, mais
largas. na base do que na extremidâde, sendo a últirna abrangente; periferia arredo¡dada; parede
calcána, polida, lisa; suturas distintas mas não comprirnidas l- abeúuìa com terminação tmncada,
dando um aspecto giboso a teca, sem dente,
Procedência: f8l- 57r, lâm. 15; [9]- l-V 89/19 (28-30 cm)

Obs: Difere de Miliolina exsculpta Heron-Allen & E¿ulan<j, 1915 por não possuir.as Ìinhas ¿e surura
profundiunente cscavadas lcm pesooço.

Varidentelkt sp. B
(Est.9, figs. 1G11 )

DescriÇão: Teca nédia, arredondarÌa cm vjsta la.teral, subtriangular en vista a¡rical; tr-ês câmaras
visíveis; peÌiferia amplarnente al-cdondad¿l parede porcelanosa; suturas bem marcadas; abenura
semj-arredonclada, barxa, estrejta. sem peristona e sem deute.



Procedôncia: S7r. làn. 15

Obs: Diferencia-s e de Ishatnella BtLzas & Severin por não ser biloculin a c d,e Miliolinelta t:ircularis
(Bomemann) por não possuir dente.

Varidentella sp- C
lEst.9, figs. l2-13.¡

Descrição: Teca grande, oval em perfil, comprirnida; quatro câmaÌas visíveis aproximadamente da
mesma largura; perif'eria semj-ar¡edondada; parcde calcifuja, porcelanosa, com orname¡tação 6e
costelas baixas, longitudinais irregulares, com éntumescimentos ãando âspecto rugoso a teca; ;uturas
pouco- conprimidas e largas; abefurâ sub-retangular ao final de um p"s.oço mqlto cuÍo; peristoma
fino; dentes muito pequenos que se projetam da parede lateral, só visíveis ao MEV.
Procedência: LV4 (15?-154 cm), Iâm. 74: S6i¡. lân. 45

Subordem LAGENINA Delage & Hérouard, lg96
Supellarnília NODOSARIACEA Ehrenberg, 183 8
Famítia ELLIpSOLAGENIDAE A_ Sitvesrri, 1923

Sublarnília EL]-PSOLAGENI.NAE A. Sil vesrri, I 92_3

Gènero Fisswrina Reuss, 1850

F issurina compressa (d'Orbigny)
(Esr.g, fig, 14)

Aoii.rLa compressa d'Orbigny, I 839, v. 5, pt. 5, p. 18, esr. 5, figs. 1,2
Fissurina compressa (d'Orbigny). Bolrovskoy er al. 19g0, p. 31, est. 15, figs.4._6.

Descrição: Teca pequena, unilocular, piriforme enl vista lateral, comprimida; parede transpaÌente,
hialina, brilhante; periferia arredondada; abertura fusiforme, irregular, co,o presença åe tubo
entosolene cufto.
Procedência: LV89/19 (78-80 cm)

obs: o holótipo de d'orbigny apresenrâ como localidade tipo a parâgônia e lÌhas Malvinas,
corrcspondendo portanto a uma espécie adaptada a baixas temperaturas.

F is s urina lzclda (Williarnson)
(Bsr.9, fig. 15 )

Entosolenia margir?a/¿ (Montagu) var. tucida Wllliamson. Williamson, lg4g, p. 17, est.2,ftg. 17.
l-issurina lacid¿ williamson. Munay, 1971, est. 39, figs. 1-3. Boltovskoy et al. 19g0, p. 31, est. 15,
{lgs. 17-20.

Descrição: Teca pequcna, unilocula¡, piriforme em vistâ lateral, comprimida na extrcnddade oral;
inflada na porção aboral, com dois nócJulos curtos; periferia arredon<ìacla; par.ede calcária. hialina,
b¡ilirante, finamenre perfurada; abertura terminâJ, em fenda longa n.nis alargada nas extremidades,
pzualela. um pouco elevada da parede da teca e com tubo entosolenc curto.

Proccdôrrcia: LY4 ( 223-7?5 cn.r). iârn. 80

Obs: Dilere de l' ltt¿ttilaru Reuss, 1850 por possuil os rìciis iróclulos aborais c não possuir car-ena.



I'issurirn. sp. A,
(Est. 9, Fig.16 )

Descrição: Teca pequena, unilocurar'; contorno semicircurar; periferia aprofundada em ârinhamento
com.uma fissura marginal, que parte da região aboral, mas nã,o alcança-a terminação oral; abertura
teminal elíptica, situada dent¡o da fissura marginar, guamecida de tubo entosorene curto.

Procedôncia: I-BE 89/Z (Ij}-t7l cm), Lâm. I 10

Obs: Devido â agluljnaçào sccundârja. na superi-ícic das fccas. ¡n¡iorcs detalhc" desscs iudivítluos náopuderam ser obtidos. mesmo com r¡icroscopia eletrônica

Subordem ROTALtrINA Delage & I{érouard, 1896
Superfanrília BOI_IVINACEA Glaessnc¡, 1937

Família BOLIVINIDAE Glaessner, 1 937
Gènero Bolivina d'Orbigny. 1839

As definições dos gêneros Bolir,ína e Brizaliza são extremamente senelhantes, somenle distintas pela
nenção de perifer.ia carenada em Brizalina

Bol.iyina dc.¡ni¿zi Cushma¡r & Wickenden. 1929
(Er. 10, fis. i)

Bolivina doniezi Cnshman & Wickenden, 1929,vo1.75,n.9,p.9,est.4, figs.3a_b. Buzas et al. 1g77.p.73 74. esr. l. figs. 25 2tí.

Descrição: Teca de tamanho médio, comprirnida, mais larga na face oral dando à teca uma l.ormaûiangul em- vista lateral; aproximadamente nove p-"r ã" câmaras, 
"orr, "."s"i-"nto 

iå¡oo 
"-direção aos últimos estágios ontogenóticos; parede densamente perfurada, com menor densidade cleporos nas càr.mras iniciais, presentes_ somente âo lo'go das suturas (na margem basaÌ); suturasdistintas, oblíquas, comprimidas; bordos agudos; aberrñra circura¡ comþrirnìda] na base ãa 

-¡ttima
câmara.
P¡ocedência: LV4 (223-ZZS cm), lâm. 80

:al:^f-"::::1.-lpJares {principalmente o iìusrrado) correspondem a indivíduos em avançado esrágio
ontogenetìco c tarvez por isso apresentem a tecâ de tamanho médio e não pequena como äescrita por
Cushnral & Wickcncle rr.

Ilolivina lepida Stiter 1969
(Esr. 10; figs. 2-6)

Bolivina lepida Sliter, 1969,esr, 1, figs. 1-3

Descrição: Teca pequena, pouco compriniida; aproximadamente dez câmaras baixas e amplas; parede
calcária, transparente com poros grandes, alinhaìos na base cameral e âleatoriamentc disiribiioos aolongo das camaras: margem suLural inferior marcada por poros, formando ali¡hamento suturaldistinto, deprimido e suâvemente curvacìo; periferia selnla¡reãonciada; abenura 

"i..ur-, 
^ããp¡n.'1au,

na base da face septal da última câmara, coni placa dental,
Procedência; ]lesremr:nho i.v4 (r 65 -i67) ...Li-31. râm. 75; (1r3 ..r75) - [4-5 ], lâr,. 76: (1g3 -itì-5 cn)
[61. lâm. 78, sendo que o últirno apresenta per.ifeiia mais aguda.

obs: Esra espécie lbi defillida en ambiente Derítíco raso cla Califórnia do SuÌ. Dilerc dc I). rlonieii(lushman & Wicliendeu por ser mais robusta com p¿ltccle i: poros ll¿i-,. gl¡sscriros.



Bolivina aff'. Lepida
(Est. 10; figs.7-9)

Descrição: Teca de tamanho nÉdio, triangular em vista lateral. suavemente comprimida na porção
abo¡al, mais baixa, aumentando em altura a partir da metade superior da tecà; câmaras pouco
distintas, aproximadamente 7 pares; parede calciá¡ia, t¡anslúcida; poros esparsâmente distribuídos ao
longo das suturas na metade inferior da teca; metade superior iniensamente perfurada ao longo das
câmaras e suturas; suturas com poros grandes na base. porém pouco distintàs, comprim-idas, retas;
eixo centra-l deprimido. com rarnificações dicotômicas marcadas por poros nas exuemiãades; periferia
semi-arredondada; abcrtura circular comprimida na base da última câm¿ya.
Procedência: t.V4 (183 - 185 cm)- [8-9], tâm. j7;Ly4 (234 -236 crn)- [7], tårn. 8l

Otls: B tepidaapresenta morfologia pouco variável de acordo com descriçào de Sliter, em terïnos debrilho, comprimenro, largur a e forma das câma¡as. os indivíduos aqui ilustrados paÌ.ecem
corresponder a uma variação intraespecífica (conspecíficas ?). Diferem cìa espécie .8. lepida par
1:ossuíren seu eixo cent¡aì deprimido entre duas costelas lol)gitudinais rctâs.
Dilere de B. pseudo-plicata Heron-Allen & Earland, por ser menos robusta, não apresentar costelas
longitudinais tão marcadas e por apresentÐ as ramìliiações dicotômicas ao invés ïe poros grandes
confinados eÌìtre os espaços intercostais.
Difere de B. donieze por não conter suturas distìntas ncm oblíquas. As ramifìcações dicotômicas. sào
similares a B.lepìda.

Bolit¡ino sliteri Sellier de Civrieux. 1976
(Es:. 10, figs. tù19)

Bolivina sli¡¿rl Sellier de Civrieux,.T,M., 1916,n.5, esr.17. ñgs. j-9. pp.?_0.2,1

Descrição: Teca de tama¡ho médio; 6 pares de câmaras que aumentan, em artura na direção orar,
notável nos exemplares mais jovens; periferia arredondad4 parede calcária; poros numerosäs, mais
finos no sentido oral. com face da abertura não perfuradai suturas distintai, levemente curvadas,
oblíquas c_omprimidas, na porção média superior dá teca, omamentadas com estrias longitudinais; na
porção infenor, as est.rias âvançam sobre câma¡as e suturas; abertura deprimida com-borda fina e
placa dental desenvolvida e ser¡ilhada.

Prc¡cedência: LV4 (152-154 cm)- [18 - 19 ], tâ*r. 74; (173 .-175 cm)- [16-171, tâm. 76; (t83 - 185)-
[14-15], lâm. 77; (234-236 cm)- [10 - l3], lâm. 81.

obs: Difere de B. .striatulo cushman, r92z pela periferia menos aguda, poros maiores, irregular.es,
estrias mais glossas, menor compressão e alargamento da teca. Estaãspécie apresenta localidide-tipo
en a¡eias larnosas calbonáficas com debris orgânicos pobres em oxìgênio dá plataforma continenial
costa afora de Sucre, Venezuela.
Pode-se diferenciar membros finais comprimrdos e inflados, não solÌrente aü.avés do grau de
compressã<l da teca como tantbém atÌavés da foma da abertura- Apresgntam ocorrêñcia em
sedimentos de larna orgânica.

Bolivina sliteri subsp. asperoidcs Sellie¡ dc Civdeux, 1976
(Est. 10; frg.20 )

Bolivi.,tt ,r/ll¿ri selljer de civricux snbsp, a.perzrt?e.ç Selliel.de civricux. 1976, n. 5, p. 21, est. 1g.
figs. 1-4

Obs: Se di1èrencia da forma típica (1t. ,ç11¡¿rl SeÌlier cle Cìvrieux" I976) pela presença cle espessarnerìro
irregular-e conPacto, escâssâmellte pcrfura<1o Da nìetade inferio:-da iË"0. ir clemais caiacteristicas
são similarcs a fbrn.ra típica.
O holétipo destâ subespécrje âpresenta como localidacle tipo águas rnaìs profundas (-56 rr) cìo quc a
espécie B. sliteri ( 15 n) em sedimentos pobres cm oxigônio. iosta af'ori de MarigüiLar, ienezuela.
Ploccdêrrcia: LY 4 (?31-236 cm). 1ân. 81 .



B o livina s tt'iatulc¿ Cushman, I 922
(Est. 11,fig. 1)

Ilol.i.vina striatula Cushman, 1922,p.27, est. 3, fie 10.

Descrição: Teca média, alongada, graduarmente cônica; 7 pales de câmaras, infladas na metade
superior, comprimidas na porção inferior; ornamentação com estrias coniínuas, longitudinais,
ocupando prande parte cla teca. avançando sobre sururas e câmaras; poros pùquenos. cscaäos, nrais
fìnos em sentido apical; perìfcria arredondada; suturas pouco cornprimidás; iace da abertura lisa;
abertura oval na base da últinla cârnara; borda em ap"nas u- dos lados da abeñura, placa clental única
com extrcmidadc serrilhada.

Procedéncia: 553. Jârn. l0

Obs: Muitas espécics de Bolivina tem sido incluí<ias no gônero Brizalina pela inte¡sidade de
ornarrnentâção (Bmn et a.l 1984; Flottinger et al. 1993), uma vez que a difcrô¡ciação err¡i e esses
gêneros não é muito cla¡a. Alguns trabalhos -iá se refèrem a Brizr¿Iinà,çlr-i¿l#la (Cusúman) deyirìo a
intensa ornamentâção presente nessa espécie, independente da presença de ca¡ena, que ãife.encia
estes doìs gêneros. No maferial deste estudo, alguns indivíduos såo maié inflados do que ouûos, co'¡
vâdação muìto grande ua inteusidade de estriamento. Em algumas amostras. pode¡r sér dife¡enciacios
dois.membros finais quanto a. variação_ no grau de corpressão later.ar ãa teca: infla¿as (aquì
consideradas) e compr-imidas, colocatlas abaixoiomo B. striaiula ?

Bolivina striarula 'l
(8sr.11. figs.2-6)

Descrìção: Teca de tamanlo médio. corn¡Limicla. arrrnentando suavemeÌrte em ìargura: a rnetâde
inferior da teca c.rece de definiçäo das.câma¡as e poros, com esüias contínuas; a forçåo super.ior
apresenta suturâs limbadâs, com poros diminuindo em diânetro no sentido Oa abertura; a transição
entre a porção superior e inferior da teca.é ma¡cada pôr intem:pção das estrias. onde as poucas que
3yTça- para a parte superior estão restritas às suturas; parede lisa, comprimida; aberturã oval cóm
lábio, duas placas dentais e depressão peri-apertural.

P¡occdência: s5: [2-4], tân. J0; LV4 (165 -167 cm)- [5], râm. 75: LV89/19 (8-10 cm)- t6l, lâm. 93.

Obs: Exemplares rnais comprimidos. com ausência dc clistinção das câm¿u.as jnferiores, sugerindo
corresponder a um a variaçáo da espécie apresentando suturas limbadas e últimas câmaras perfuiadas.

Bolivina sublittoralls Sellie¡ de Civri eux, 1976
(Est. 11, figs. 7-11,16-17)

Bolivina sublittotzlls SelUer de Civrieux, 1976, n. 5, p. 24, est. g, figs. 4_g.
Bolivitza, lov'msni. Phlegel c Parker subsp. dettsi¡tuncittu sellier dJcivrieux, 1976, n.5, pp.l5-16, pl.
9, figs. 1,2.
Descrição: Teca de mmanho pequeno a médio; moderadamente cornprirnicra, prorócuro grande,
provavelmente de gcração macrosférica assexuada, série de 6 pares dô câmarai, pouco i¡fladas,
aulnentando a altura lentamente na direção cla abertura; periferia zLn-edondada; parecle calcária, lisa,
perfr-rrada;.poros mais finos para as últimas câma¡as, até dèsaparecimento na facá da abertura; suturas
di.qli¡¡aa, ligeiramente obìíquas, cleprirnidas, conr poucas estrias presentes, tênues. restritas as suturas
e bases camerais: abertùra ovâ]. com placa clental se.rilhada e borãa perilérica procminente.

Procedência: Irv 4 (2- 4 cm) - [8-9,16]. rànt.64., e73-\75 cn)- f i 7l. lîttn. -/6: (223-2?.5 cm)-f7.10j.
làm.Xt,: riJ4 -i.r(r crnr. IIll. lãrn. XL

Obs: Ilsta espécie, definrda erl_ aurbiente de iaguua dc restinlla em lsla clc Mar-garira, na platafônna
inLerna cla Venezucla. por Selìier de Civúeux, uss.,¡"iha-r., a es¡técie 13 1on.,nr¿nl subsp.
d.ensi¡tunctrtta,.clefìuida pelo mesnìo autor, em ambientc cìe areias carbonáticas r.ra plaLafomra c6st.a
aftrl a tlo Flstado de Sucle na Venezuela. As figuras c descrições das duas es¡recies são ¡ruito



semelhantes, sendo assirn, talvez não comespondam â espécjes distintas. Sellie¡ de Civríeux nã<r
descreve semelhanças nem diferenças entre essâs duas espécies e a únioa variação obse¡vada, é quanto
a menção de poros pequenos e finos para B. sublittoralis, ao contr¡á¡io dos pôros medianos dejcritos
para B lowmani sûbsp- densiPunctata. Isto pode esta¡ relacionado a ìariações ecofenotípicas
impostas às tecas, devido a varíação de oxigenação e tipo de sedimento, entre os diferentes ambientes.
Talvez, as pelo menos 9 espécies novas de Bolivina, descritas por este autor, neste mesmo a¡o,
correspotrdam somelìte a oito. Assim sendo, como B. lowmani sÙbsp. densipunctata e B. sublinoralis
diferenciam-se d,e B. Iowmani Phleger e Parker, 1951 pela presença de poros densamente distribuídos
na superfície da teca, prolóculo imperfirado e tendência a fomar estriai na parte in1'erior da carapaça,
considero aqui a espécie B. sublittoralis e a su.bsp. densipunct(ûa passa a sinònímio júnior desta,

Bolivina variabills (Williamson) l
(Est. 11, figs.12-13 )

Textularit¿ variabilis Wlllìamson. Williamson 1858. p.76, esr. 6. figs. 162.163.
Bolivina variabill.r (Williamson) Slite¡, 1970, p, 166, esr.5, fig.4, òst.6, figs. l-3, esr. g, figs. 15,i6.

Descrição: 'feca pequena, alongada, suâvemente n.rais larga próximo a abertura; aproxima¿amenLe 6
pares de câmar-as; parede calcária, Iisa ao longo da linha mediana. onde as suturas apresentanr-sc
deprimidas; suturas pouco distintas, suavemente curvadas, ilefiniclas por poros grandes, distintos. na
periferia arredondada; abertura oval com face lisa, e lábio rie un la<io e duas plJcas dentais do ourro,
separadas da face da at¡enura por uma depressão peri-apertural.

Procedôncia: LV4 (32-35 cm), lâm. 67

Bolivintt sp. A,
(Est. 11, irgs. 14-15)

Descrição: Teca de tamanho médio, alongada; aproximadarnente 9 pares de câmaras, aumentando
Ientamente em altura, porção superior inflada, càna¡as Ínferiores baixas; perífena arredondada;
parede calcária, perfurada; poros médios, com maior densidade a partir da môtade superior da teca,
com á¡eas distintas, próximâs ao eixo centraì da teca sem òrnamentação, facå da abertura
imperfurada; suturas distintas, suavemente curvadas; aberturâ oval com lábio circundante, pìaca
dental e depressão peri-apertural.

Procedência: LV4 (234,236 cm), lâm. 81

Bolivina sp. B
(Est.11, figs. 18-20)

f)escrição: Teca oval, média; aproximaclarnente seis pares de câmaras, não distintas na metade inferior
da teca. aumentando ìenramenle em altura; periferia arredondada; parecle calcária, poros grandes,
raros na porção infenor, limitados às suturas e na porÇão superior da t".u mals deniarnente
distnb¡ídos, com exceção da face da aberturai parede cóm ciuas régÍões escavàrjas ao redor do eixo
centraì da teca; ornamentação acentuada de elevações reticulares marcadamente abaixo <jo último par
de cànaras; suturas distìntas somente na metade superior, comprimidas, curvadas, oblíquas; abertura
o-val com lábio espesso, placa dental serrilhada e depressão peri-apertural.
Procedência: LV 89/19 (12 - Ì5 cm) - [20], Iâm. 9a: ßB-qI cm)--[18-191, lâm.96

obs: os exemplales diferem de ß. sul:zxc:avala cushlnan & wickenden. J929, pelo fornato oval da
teca, sendo mais comprirlida e possuindo menor densidade de poros.



Boltvina sp" C
(Esr.11, fig. 2l)

f)escrição: Teca grande, alongada, suavemente rombóide em vista apical, acirna de sete peues de
câmaras distintas, pouco infladas, baixas.e alongadas com pouca variação na altura em direçã'o apical;
parede densamente perfurada, poros distintos e ornamentação com paãrão poligonal ao redàr; suturas
distintas, retas, oblíquas, comprimidas, fo¡mando um padrão tîg-tug ào rãngo do eixo c"nt.al
escavado; periferia truncada; abertura oval na porção supärior da úItimã camarajna direçao d<¡ eixo
central.
Procedência: LV4 (183-185 cm), tâm.77

Ob-s: Diferencia+e de Iì torqueata por não apresentar a teca pequena, torcida, nem suturas limbâdas.
f)iferencia-se de B. rhr¡mboidalls (Millett) pàlo tamanho, fortr-rá roroúóid" muir¡¡ sutil 

" 
poi nao s",

cônica em vista lateral.

Gênero Brizalina Costa, I 856

Briz.alina sp. A
(Est. 1 1, figs. 22-23)

Dcscrição: Teca cle tatnanho rnédio, alongada, comprimida, suâvemente triangulm em vista lateral;
cerca de 6 pares de câmaras, indistintas, estreitas, em arranjo bisse¡i¿rl, auro"rltuirdo media¡a-menre em
altu¡a confonne somadas; suturas pouco distintas, obríqua,s, curvadas ¡rara cima, tmncadas na borda
periférica; poros rnédios, âumentando em densidade parå as últimas câlna¡as, as primeiras apresentarn
poros principalments ao longo das suturas; periferiJaguda; abe urâ oval, com iorda espeisa e duas
placas dentais dobradas.
Procedôncia: LV4 (223."225 cm), lâm. 80

Obs: O gênero Brizalina tem sido observado indicando condições rna¡inhas abertas enì anbientes
redutores, lamosos pobres em oxigênio.

Gê.nero Abditodettùr Patterson, 1 985

A b di t o d e n t r i x r h o mb o t d a I ß (Millett)
(Est. 12, figs, l-2)

Textularia rhomboidalis Mllleft. Millett, 1899, p. 66, esr. 7, fig. 4.
B-rizaLina rlta¡nboidalis (Millen). Muray, i970, p.63, fig. 10 õ. Ë.
Bolivina rhomboidalis (Millett). Baccaert, p. 1g0-, est. 7i, ftgs. 3-4.

Descrição: Teca rombóide em vista orar e riangurar em vista rateral; deprimido, escavado
aproximadamente 9 pares de câmaras, periferia subaguda; ârrarjo bisse¡ial, au¡rentando rápidamente
em tamanho; poros gandes, amplamente distribuídos, cercados por polígonos elevados (cäncelacro),
inclusive na face septal da última câmara; suturas distintas, comprimidãs e oblíquas, ùnando um
padrão zig-zag em seu eixo centrar. abertura prececrente tÌ'iangurar ¿om rábio virado para fora,

Procedência: LBF. 8912,lâm. 125

Abditc.¡den.trix sultc.xca.va.ta (Crrshman & Wickenclen)
(Est. 12, figs. 3-6)

I]olivina subexcav¡.¿r¿ cushman & wickenclen. 1()29, p. 9, est. 4. fig. 4a -b. Iluzas et ar. 1977. p. 7(t,
esl. 2. fìgs, Ll-22.

Descrição; lìeca pequena. lanreJar, tliangular em vista lateral; eix<l conLral cscavâdo; perì1èria se'ii-
arretJondada; -5 a 7 pares de cà¡aras. injciais mais baixas, aumentanrio mediallalnente;'orname¡lação
cancclada coul pequellas pLislulas na face septal e apônclices poiigonzris eìevacìos u,, ,óoor,io, pu.ur,



sendo estes distintos, alinhados ao longo das câma¡as e na margem; suturas
comprimidas; abertura oval, com tábió espesso, na base da úliima câmara.
apresentândo borda senilhada.

Procedência: LV4 (1 i0-t i5 crn)- [5-6], tãrn.71; (234_236 cm)_ [3_4], tâm. 81

Obs: O gênero Abditodentrix Patterson, parece englobar viárias espécies d.e Bolivina que apresentem
ornamentâção com apêndices poligonais ao redor dos poros e pèquenas prisn¡las, sóndo iealmente
rnuito distillto de Balivin¿.
Na descrìção de Pâtterson (1985) Abditod.entrix difere de oûtros gêneros da família por sua clistiura
mârgem truncada' ornamentação de reticulaçõcs e placa dental reáuzida. Todos os exernpÌares comtrama complexa de reticulâções elevadas, sugestiva do gênero Abditodentrix, foram cdnsiderados
colrìo tal, apr:esenta.ndo algumas vezes ornanentação qì" se est"nde para a face da abertura,
geralmente com menor intensidade, mas omamentadá até mesmo no lábio ó placa dental. Loeblich &Tappan (1988) cita para a a face apertural omamelìtação reduzirla, o que nãó condiz com a ãescriçao
original de Patterson nem ta.mpouco com os exernpla:.ás desse estùdo.

Abdiro¿enîrix cf . A.subexcavaÍa (Cushman & Wickenden)
(Est. 12, figs. 7-12)

Bolivina .çubex<:ay¿tr.¿ Cushman & Wickenden, 1929, p.9, est. 4, fig_ 4a -b.

obs: Esses exemplares se assemerham a A. subexcavata (cusrrman & wickenden), apresentando, noentalÌto, face da abeflura sem ornamelìl4ção acentuada, e as últimas câma¡as com-suturas irregulares(plicaturas ?). Diferenciar¡- se de B. p,seudo-pticata (Heron-AlIen & Earìand¡ for-rá" "p."rã'.,r-".costelas longitudinais bem marcadas e plicaturas múltiplas, conhnadar uo, 
".páço, 

int"r".iiui*

fi91e^dglcli:-LV4 (24-26 cm) - t¡1, ìâ* 66: (64-6t cm)- 19-i01, ràrn.69: (234-236 cm)- t7r, râm. 8r eLV 89119 (28-30 cm)- [11- 12], lâm. 95

Superfamília CASSIDULINACEA cì'Orbigny, 1839
Famítia CASSIDULINIDAE d,Orbigny, I 839

Subfamítia CASSIDULININAE d'Orbigny, lB39
Gênero (i lobocas.ç ldu lÛ¿¿¿ Voloshinova, 1960

Glo boc as s i dulina sub globo sa (Brady)
(Est. 12, fig. t4)

Cassid.ulina 
,subglobosa Brady, 1884, v. 9, p. 430, est. 54, fig. l7

Globocassidulina subglobosa (Brady) Loeblich & Tappan, iggg, 
"rt. 

557, figs 1g_23.

i)escrição: Teca globosa; arranjo bisserial enrolado, involuto; núr¡ero cle câ.ma¡as inclistinto; periferia
sub-arredondada; parede calcárìa hialina, lisa, com poros esparsos; suturas radiais, ,uuu"-"nt"
deprimidas; aberrura "tripaÌ1ite" (quase cruciforme), 

"rt"nd.não seu rnaior eixo paia a face da
abertura; bo¡da distal aPresentandô,pâdrão poligonal; terminação terminal da abertura'bordejada por 2placas dentais (two-tongued toothplàrc).

P¡ocedêrrcia: LY4 (234-236 cm). lâm. 81

distintas, oblíquas,
com placa dental

Superlamília'IURRILINACEA Cushrnan. 1 927
Fanília Sl'AINFORTHitDAË Reiss. I 963

(]èt¡e¡o C ass ùl el iz¿¿ Saidova. I 975

C¿tssidelina cf . spi.nes<:ens (Cushman)
(Ësr.12. fìg. l3)



B olivina spinescer.¿s Cushman. Cushma¡, I9l I, p. 46, ñg. 7 6
Bolivina spinesce¡zs Cushman. Cushman, 1937,p. I42,esr. 1g, figs. 17_19.

D-escrição: Teca média, alongada, comprimìda, na porção aboral e oral; aproximâdamente g pares de
câmaras que crescem suavemente; no aduìto, arranjo bisserial, tor.cido na porção inicial; ieriferiaa¡redondada, lobulada; pa:'ede calciíria, hialjna, finamente perfurada, 

"*""io ,,u face da åbenura;
sutùms distintas, oblíquas, deprimidas; estrias nâ porçao inióial das câma¡as da primeira metade da
teca; abertura ampla em forma de "U', invertido, com lãbio espesso e placa dental.

Procedência: LV4 (173-175 cn.r), lârn. 76

obs: B. spinescerzs cushma¡ parece ser mais inflada e ter a omamentação composta por pústulas e
pseudo-espinhos na porção inicial das cânaras iniciais. Os indivíduós aqui ànconnadôs contérn
estrias o que toma a posição sistemáticâ dessa espécie questionável.

Gènerc Virgulopsoide.ç Mc Culloch, 1977

Vir gulop s oide s sp. ittdet.
(EsL. 12, figs. 15-16)

I)escrição: 'I'eca de tama'ho módio, :rlo'gada, maior volulne na pôrção central da teca (,,bulging,,);
aProximadamente seis pares de câmaras, sômente as últimas inflaclas; ananjo i¡icial trìsserial
¡rassando a bisserial até o final, com torção em relação âô eixo longitudinal na rnetacìe da tecal
perìferia arredondada; parede calcrí¡ia hiaìina, distintamenle perfurada, com ornamentacão de
apêndices poligonais ao redor dos poros e pústulas; suturas distinras. deprimidas, oblíquas; atenura
oval, cornprinúda' oblíqua à Îace cla abertura; lábio com borda espessa; duas pìacas ¿entåis: ¿epressão
peri-aperLural.

Procedência: LV4 ( 24-26 cm), lâm. 66

Superfamília BULIMINACEA Jones, 1875
Famítia SIPHOGENEzuNOIDIDAE Saidovâ, I 981

Subfamília SIpHOGENERINOIDINAE Saidova, 1981
Gênero l<txr¡stomÍ¿a Sellie¡ de Civrieux. 1969

l,Õxo.\tomina sp" A-
(Esr. 12, fig. 17)

Descrição: Teca de tamanho módio, alongacla, pouco comprimida; bisseriar, com tendência a
unisse¡ial' no último estágio ontogenético; ãproximadamente 7 pares de câma¡as aurnelìtando de
tamanho conforme acrescentadas; suturas ârqueadas para baixo, põuco deprimidas; com tendència a
obliqüidade, sendo a últirna m¿ì.rcadaments oblíquâ e reta, a pafiir dá mehde superior central
apresentam-se limbadas; parede densamente perfurada, hiaÌina; estrias longitudinais muito finas;
abertura þrminal, oval, estendendo-se para cimã rìa face da abeilura, com pracãdentar.
Procedência: I-V 89119 (12-15 cm), lâm. 94

Loxostomirut sp.B
(Esr. 12, lìgs. l8-21)

Descrição: 'llec¡r de ramanho méclio a ganrÌe, Tlês vezes rnais ionga que lar-ga; prolóculo a¡.edondado;
aproximadamente 10 parcs de câr.ì.ìâïas lentaÍnente urnr"l,tunãc, ônr tuñ.ronl.ro, con.rprimidas co¡t
tendência a entulnescinelìto suavc Ìra trase cane¡-al cor.n iobos crenulados: periferia suLragucia: paredc
hialina, t:ranslúcicJa- con poros distribuídos por toda a reca, com exceção cla îace dã abertura c:perifcria da úJtirla c;ât]-tara; tendôncia a formar eslrias nuito finas; suturas cìeprìniilas. 6blíquas.
irregularmente curv¿ìdas: aberturâ oval- com borda espcssa e placa denral serrilhadii.



Procerlência: LV4 (223-225 cn )-[ 18 ], tâm. 80; (183-185 cm] [19_21],lârn. 77

Obs: Os exemplares encontrados apresentam algurna ajìnidade com Bolivina petterssoni parker, 1953,
mas diferenciam-se marcadâmente po. apres"ntat"m câm¿uas menos inflarlas, por nao upt"ì".rt-.-
plojeção periférica das câma¡as, pelã tendência ao arranjo unisserial e à formacãã de estnas.

FamíJia BtJi,IMINEI..LIDAE I-IoiLer, 195 I
Gênero Buliminella Cushman, l91 1

Bulitninella eleganr issinn d'Orbigny. 1839
(Est. I 2, fis. 22 )

Descrição: Teca alongada, enrolamento fi'ocoespirâl aito; número de câmaras indistintas, aÌras,
estreitas, sLìavemente infladas; parede calcií¡ia, hiaìina, linamente perfurada; suturas pouco curva¿as eperpendìcllates a suf¿lra espil:aj, suavemente cleprirnida, al¡e¡tL¡rÀ 'ucrminal na pu.çã.,, deprìr.r cla da
última câmara, sem placa dental.
Procedência: I-V4 (223-225 cm), lâm. 80

Obs: Revets (199Q faz uma excelênte revisão taxonônica deste gênero e retirâ da superfarnília
Buhminacea, uma vez que a família Buliminellidae I{ofker, 1951 passa a incluir Bulintine ìe l o,saiL.

Família TURRILINIDAE Cushman, 1927
Gènero Floresina Revets- 1990

F lore sina,s eminuda (Terquem)
(8s1. I 2-. figs. 23-?4)

B^uli.m|na se,mi-nuda Terquem, 1882, sér. 3, v.3, no. 3, p. i 17, esr. 12, fig. 21
Bulimina elegantissim.a var. compressa Millert, 1900, p. Zll, est. Z, ngJ Sa, Sl
Buliminella seminøda (Terquem) Bolrovskoy et aì., 1g:g}, p. 21, esr. 6, figs i l _ 15,

Descrição: Teca média, semi-cilíndrica. 
_ 

aneciondada, arongada; trocoespiral ârto; aproximadamente
três voltas' com parre cenrrar mais inflada;.câmaras alongaãas, discóides, mais targa! lr" Jiur, 

"o^fa:e.aperlyr?l ocupando a rerçâ parre sup,erior da reca; aiânjo obríquo; periferia añedoi-rdaàa; parede
calciána hialina, tjansparente, lisa, brilhosa; sutu¡as inrìi"stintas;- abertura term:inal, arredondada,
ap¡esentaÌìdo ornamentação incisa com sulcos raciiais e placa plastogâmica.

Procedência: LBE 89/2 (100-102 cm)- [23] ,Iâm. 121 eLV4 (165_161 cm)_ ll24l,tàm.75

Obs: Diferer¡ de Buliminella por apresenta-rem face apertural fenclida por sulcos bem defi¡idos eplaca plastogâmica Assemelha-se a espécie F. durrandi Revets, 1990, ål¡bora os exempiares aeste
estudo,apresentem mais do que oito fendas na face apertural. Todos os exemplares upiår"ntu-rr"
bioerodidos c corroídos.
p e19,mptar bioerodido [23], ocone em sedimenros ùenosos na base de camada biorurbada por
lamelibrânquios; o exemplar l2-4), com aparôncia coroída, ocorre dentro de camada de lama orgânica.

Superfan.rília: DISCORBACIIA Ehrenberg, l g3g
Família: DISCORBIDAE Ehrenberg, t g38

Gè¡ero.. Disconot l¡ls Seìlier cìc Civrieux, 1977

D i s c o nr.¡ rb i ç v,illi ams oni (Chaprran & parr.)

(Est.l3, figs. J.-2)

Rotalino nl¡¿da willjamson, 1858. p. 54, est.4.. rigs. 106-r0rì i emeld. Disr:ort¡i,s v,iLLiatn'oni
Chaprran & Pari', 1932, v. 4a,p.2261
Di.scr¡rbiç y;ill.iarnso¿l (Chapman & pa¡rJ Boltovsko¡, ct al. 19g0. p. 28. esr. 12. figs. 5_ 12.



Descrição: Teca pequena, trocoespiral, biconvexa baixa, desigual; laclo espiral evoluto, Iado umbilicaì
involuto; cinco câmalas na última volta, subtrapezoidais no laclo espiral, triangulares no lado
umbilical; botão umbilical presente; parede calciária, ìisa corn aparência granular ao MEV; suturas
deprimidas, retas e obìíquâs no lado espiral; radiais no lado un.rbilical; perileria aguda, mas não
quilhada, ornåmentada com poros grandes; abertura interiomarginâl, extraumbiliãd com lábio
pequeno e espesso.
Procedôncia LV89/i9 (78-80 cm), lâm. 98

obs: Difere d,e Discorbis por não apresentar borda quiìhada, flaps umbilicais e por possuir menor
nún.rero de cârna¡as.

Gënerc Orbitina Sellier de Civrieux. 1977

Orbitina sp.
(Bst..13, figs. 3-13)

Descrição: Teca pequena, trocoespirâi, planoconvexal aproxiÌnad¿mente seis câm¿u-as: urnbílico
amplo, com botão benr desenvolvido: parede czrlciiria, ornamenfada com por:os no lado espiral,
plolóculo e suturas espirais irnperfurados; srìturas oblíquas, suavemente curvadas, indistintas no lado
unlbiìicâl com afundamento na dileção unbilical e produzindo espaços interloculares e intrasepnis
abertos: periferia aguda, deùrarcardo a porção densamente perfulâda espiral com a imperfuìada
umbilical; âbertura interiomarginal, extraurnbilical, anterior aò folium;abeitura sútural .upl"-.nt^-
posterior ao folium.

Proccdência: L.V 4 (24-26 cm)- [8-9], lâm. 66; (32-35cm)- [3-5], tâm. 67; (94-96 cm)- lt0-111, lârn.
70; (183-185 cm)- [6-7] Iãm.17. LY ti9/19 (78-80 cm)- [12-13l,lan-r. 98,

obs: os indivíduos 110-131 parecem não corresponder a mesma espécie dos anteriores, pois
apresentam viírias feições que os distinguem dos demais.

Família ROSALINIDAË Reiss, 1963
Gènero Rosalina d'Orbigny, 1826

Ro sctlina cande ian a d'Orbigny
(Est. 13, figs. 14-15)

Rosalina candciana cl'Orbigny, I839, p. 97, esr. 4, figs. 2-4.
Discorbis candeiana (d'Orbigny) Cushmal, 1931, Bull. 104, part.g, p. 19, est. 

.l 

" 
figs. 4a_c.

Descrìção: Teca pequena a média, trocoespiral; evoluta e convexa no lado espiral; involuta e côncava
no lado umbilical; cinco a seis câmaras na última volta; a última ocupa 1/3 dã circunferência da teca;
discretamente infladas, subt¡iangulares no lado umbilical; folium parcizrlmente perfurado, gra¡rie;
periferia suavemente lobulada, arredondada; parede calcária, translúcida, densamÈnte e
uniformemente perfurada em ambos os lados; urnbílico aberto e amplo; suturas deprimiclas, curvadas,
Iilnbadas. côncavas no lado umbilical; aberlura umbiblical-ext¡aumÈilical, "- -.ó, na base da últimâ
câmera; Iábio suavc.
Procedência: 57¡, ìân. 15

Obs: Difere de Distorbis Lamrnarck por possuir umbíliccl aber[o. poucas cân.uras por volta, ausê¡cìa
de espaço intraseptal interloculaÌ e periferia arredondada. Dilere de D. orientalis Cushman, 1925 por
não possuir cspessârnentos iltflados uo fr¡Ìium e nas m¿ugens camcrajs ao redor do ulnbílico.



Rosalina.fl oridan¿ (Cushman)
(Est. 13, figs. 16-17)

Discorbis floridarz¿ Cushman, 1922,p,rbl.311, p. 39, esr. 5, figs. 11,12.

Descrição: 
-Teca 

pequena, rotaliforme, côncavo-convexa; seis câmaras na últirna volta com lacio
espirzrÌ perfurado; umbilical com perfuração apenas na borda do folium da última câm;a; periferia
affedondada; parede calcária; suturas limbadas na porção dorsal apenas nrx enroìamentoa 'ini"iuir;
últimas suturas não limbadas mas distintas, depnmidai, suturas u;bilicais deprimidas e curvadas;
abertura umbilical-extraumbilical, em arco alongàclo, na base da última câmara; làbio ben rnarcado.
Procedência: 55¡, lâm. 10

:.

Ro salina glob ulans d' Orbigny, 1 826
(Esr. 13,figs. 18,20)

Ros alina g lobularls d'Orbigny, 1826, p. 27 1, est. 1 3, figs. 1,2.
L)iscorbis globularls (d'Orhigny ) Cushman. I 924. Bull. 104. part. g, p. 22, est. 4, fig 9 a_c_

De.scrição: Tcca pequena, trocoespirar, prano-convexa, cornprirnida; seis câma¡as na úìtima volta,
últinìa ocupando l/3 da teca; parecle calcária, hiarina; suturas espirais deprimidas, oblíquas, curvadas,
suavemenLe limbadas; suturas umbilicais indefinidas, com afunclamentó na extremrdaãe óameral na
direção urnbilical, produzindo espaços interrocurares e infaseptais abertos; periferia subaguãa; Iado
espiral densamentô pedurado; lado unibilical imperfurada; abertura extiaumbilícal, com 1ènda
interiomarginal e foìium con borda distinta.
Procedência: 57r, lârn. 15.

obs: Diferc de R. bradyi ((ìushman) Hottinger et al. 1991 por não apresental os poros cercados por
bordas poligonais sutis, onde ocorrem curtos pseudo-espinhos.

SuperfamÍìia GLABRATELLACEA Loeblich & Tappan, 1964
Família GLABRATELLIDAF. Loebtich & Tappt;, 1964

Gênera Glabratellina Seiglie & Bemúdet, i965

Glabratellina cf . turriformis (Mc Culloch)
(Esr. 14, figs. l-3)

Sabinia turriforntls Mc Culbch, 1977,p.312 (non Sabinia parona, 1909)

De19r'ição: Teca pequena, lamelar, trocoespiral, plaro-convexa; larìo espiral cônico. evoluro; lado
umbìlical involuto, suavemente elevado naì *argenr " deprimido ern sua porção."nt*l i""noo-côncavo); periferia lobulada, arredondada; parede calcríria'hialina; aproximädamenre seis Èâmaras
visíveis, relativas aos últimos estágios onrogenéticos; suturas umbilicals" radiais, retas c depiinittas,
suturas espirais suavemente curvadas e oblíquas, deprimidas, quase talgenciais; poros grandes e
distintos no lado espiral; est¡ias irradiam-se dé sua ¿îea umbilicai; entre afuumas est.ias 

" 
io.mris aelas, pequenas pústulas alinhadas, preenchem a área urnbilical; 

"aberlura 
provavelmente

interiomalginal ¿mterior ao flap umbilical.
Procedência: 1,V89/19 (89-91 cm), lâm.99

obs: Houve problerna com a metalizâção de ouro-paladiun nesses exen.rplares, com formação rle
elev^âções sobre parte da porção espilal e cobertura iobre a iirea umbilical, mascara¡cl6 u, f,irtulu.,As l'otcls foram tornadas de 3 indivíduos distintos, nras da mesma espécie.
Esses exemplares embora tambetn aprcsentcm aìgrmas sernelhanças con't l)iscorl¡inoi¿l¿.ç SaicÌova.
1975, diferer¡ deste por não apresentarelÌ.ì carena.
Essa espécie aplescÌlta glancìe quanticlacìe clc espécimens pequenos que prxiem ser consìrìerados
microfbl aminíl'eros- tecas conr tamanhos rnenores que 0.100mm (Pawìowskì ancl I-ee 1991). e rìesta
fornra.podem corresponder tallbótn a M ir:roglabìat cÌla sp., encaixando na descrição c âefinição
fornecida poi estes ¿ìutores.



SuperfamíÌia ASTERIGERINACEA d,Orbigny 1839
Família ASTERIGERINATIDAE Reíss 1963

Gènero Eoeponidell¿ Wicken<ten 1949

Eoeponidella rutnoc onica Seiglie, 1965
(Est. 14, i:gs. 4-5; 10-11)

Eoeponidella runoconica Seiglie, 1965, p.51i-512, esL.5, figs. l2- 15.
Eoeponidella nanoconi.ca Seiglie. Pawlowski &.I*e.1991.p. 158, est.4, hgs 4a-b.

Descrição: Teca pequena; lado espiral suavemente ronvexo; aproximadamente seis câmaras na última
volta; periferia arredondada; parede calcríria, hialina, fina, com perfurações pqquenas somente no
umbílico; suturas depdmidas, curvadas e oblíquas em ambos os lâdos; umbílico centralmente
deprimido, com pìacas (camaretas foliares?) fo¡mando uma sé¡ie estÌelâda ao redor do umbÍlico;
suavemente lobulada; ¿lbertura etn arco alto, umbilical (iütraunibilical).
Procedência: L.BE 8912 (170-111crn)-[4-5], tâm. 110. LV4 (234.-236 cm)- [10-11], lâm. 8t

Obs: Pawlowski & Lee ( 1991) isolar¿tn dois indivíduos dessa espécie de matenal algiáìico coletado no
Golfo de Ëla¡ no Ma¡ Vemelho a uma profundidade cte 2-3 m. Para que se possa observar. melhor a
cstltltura desses indivíduos seria melhor utilizar microscópio eletrônico de transnissão e não MEV.
Esta espécie corresPonde a microfo¡a'rinífero (tecas com tamal ros menores que 0.l00mm)

Eoepon.idella sp. L
(Est.14, figs. 6-9)

Obs: As ca¡acterísticas gerais são comparáveis a espécie descdtâ anteriormente. No entanto, o lado
umbilical desses indivíduos apresenta poros somente ao longo das suturâs, que são curvadas e
oblíquas. Em zrlguns exemplares as sutùras âpresentâm-se aparentemente preenchidas, não
ap::esentando as placas (camaretas foliares ? ) perfuradas formando a série est¡elada. Também
corresponde a microforaminífero.
Procedência: L,BE 8912 ( 159-161 cm)-[8-9],lâm. 110; LV4 (234.-236 cn)-[6-7], tâm. 81.

Superfamília CHILOSTOMELLACEA Brady, 188 I
Famítia GAVËLINELLÌDAE l-Iofker, 1956

Subfamítia GAVELINELLINAE Hofker, t 956
Gènero Hanzawaia, Asaso 1944

Hanzawaia sp. indet.
(Est. 14, frgs. 12-16)

Descrição: 'Ieca 
-trocoespiral, plano-convexa baixa; lado umbilical convexo involuto com porçào

ulnbilical plana, lado espiral plano, parcialmente evoluto; aploximadamente i0 câma¡as na última
volta; periferia arredondada, lobulada; parede calciária, oticamente granular, densamente perfurada no
lado espiral; suturas distintâs, dcprimicias, em ambos os ladost abertura equatorial em feìda estreita,
estendendo-se suavemente para o lado umbilìcal. abaixó dos flaps urnbiìicais; abertùras suplementares
presel'ìtes nâs margens intemas e extenlas dos flaps umbilicais.

Plocedência: LV4 (41.45 cm)-f 12-t3l,lâm. 67. 57r- ll4-161,Ìân. l5

Obs: Na descrição oligina) do gêlero a perilcria é subangular o qùe lrão é observaclo enr ¡enhunl
exemplar-desse esl.uclo. o exemplar lJ ól a¡resenta-se e'r avançado e.srágio ontoceDético.



Superfamília: ROTALIACEA Ehrenberg, 1 839
Familia: ROTALIIDAE Ehrenberg, 1839

Subfamília ROTALIINAE Ehrenberg, 1 839
Gènero Rotalia Lamark, 1804

Rotalia ?

Rot.tia I."oer:licrt& Tappan, r9gg. 
(Est 15' figs 4-13)

D^escrição: _Teca pequena, ftôcoespiral; lado espiral evoluto, convexo; Iado ur.Îbilicaì involuto;
cânaras subnapezoidas no lado espíral e trianguiares no lado umbilical; algumas vezes possuindo
folium grande, com distinta reentrância sutural posterior (entalhe) presente nõ lado umbilical ent¡e a
parede da câmara principal e o foliun; periferia a¡re<londacla e suavìmente iobulaila; parecic calcítica,
finamente.e regularmente perfurada em ambos os lados, com exceção de parte do foliúm, face septal e
ao redor das aberturas espirâis suturais; suturas no lado espiral ietas e-oblíquas, no lado umbìlical
retas, deprimidâs e sùavemente oblíquas; pústulas poligoùais graudes pÌosontes no folium,
¡)leencheudo a cavidade umbilical, pÍrstulas muito 1:equenas e pseu<iãespinhoi presentes na área da
abertura, ao longo das tnargens dos espaços interlocrÌlâres e nò elltalhe suturai; abertura em fênda
eslreita interiomarginal, extraumbilical.
Procedência: S3ir,f4-51, Iârn. 17; S3is - []01, tâm. 16; 55;l _ tt I.l; 55: _l1T_t3l: 55¡ _ [6-8], tâm. 11;
S1s -l9l

obs:.A espécie-tipo na descrição de Loeblich & Tappan, lggg apresenta periferia angular o que nào
foi observado no materiâl desse estudo.

Subfamília: AMMONIINAE Saidova. 1981

obs: Hottinger et al. 1993 considera Familia AMMONIIDAE saidova, i9g1 norn. rransÌ. ex
AMMONIINAE Saidova, 1981 e descartâ todas as denominação de subfamília er¡ seu rrabalho.

Gènero: Ammonia Brunnich" 1772

Obs: O gônero Amtnonia Bninnich' 1772loi o primeiro gênero estabelecido na orclem Forarniniferida
e mùitas descrições de variantes do gênero e de sua espécie-tipo Nautilus åeccarll (Linnaeus) tem
proliferado na literatura desde então. Com isso, umâ enorme quantidade de espécies acomodadas nos
gèneros Ammonia, Rolalia e Streblus tem transformado a an¿ílise dessei orgalismos em um
verdadeiro caos.
Alguns tr abalhos se desf.âcam clos mais de 250 arrigos que trâtam cla distribuição de loraminíferos em
águas marinhas marginais e que citzm Ammonia e variantes do gênero (banco de dados gentilmente
cedido por Benj¿ìÌìin J. Sloa¡ - University of Texas, Austin).

Schnitker (1974) reconhece diferentes variações morfológicas em culturas clonadas de
laboratório de Ammonia beccarii (Ltnnê) e outras espécies, tais como A- parkinsoniana (d'orbigny),
A. ctdvena (cushrnzu), A. tepida (cushman), A. sobrina (schupack), Ã.paucilocuLata (phleger &
Parker) e A- limttetes (Todd & Brönnimann) seriam ecofenótipos e porrantô sinônimio-júnior de A.
beccarii. o D¡. E. Boltoskoy (comunicação verbal) considera que A. catesbyia¡ra também ó uma
variaçào ecofcnotipica de,4. het carii.

Outros trabalhos tem se preocupado em reconhecer veriações morfológicas impostas por
controladores ambientais, espscialnente tempelatura e salinicìade, Piouejro neste aspåcto, pòag
(1978), reconhece dois membros finais como ecofenótipos d.e A. pttrkin.soniana d'orbigny, 1g39
¡ecomendando o uso das designações informais forma tepùLa e forma ñ,¡tic:a. Hnikcr (1964j e poag
(1978) reconlrecen A. l:¡eccarii co:lo tnorfologicanente clistir.ìtas de A. parkinsorùaLza, que dominaria
o ocste do Atlântico, cnquânro a prirneiÌa seria caracter.ística do Mediterâneo e arrcdores.

Jorissen (1988) dilc¡cncia as <ìuas espécies. senrlo a primeìr-a calàcteïiza(la por exe¡rpJares
LÌom suturas iimbadas no lado espirai c ornanìcntação om lorm¿r cle protuberáncia an.edon¿acla
("knobb1"') enr ambos os lailos e uliÌiza-se do rome inrìicacJo por Poa¡¡ (1978)- A. parkins¡tt¡¡ptt -.
para a identrficação de excmplarcs nteJlorcs, lobuledos e ntcrros orLl¿ulentados.



Waìton & Sloan (1990) eìaboraram uma síntese da distribuição geográfica e variação
morfológica dentro do gênero Ammonia. Este trabalho deve ser considerado como ponto de pafida
pa¡a os futuros estudos sobre o ûíxon. com o intuito de acaba¡ com a prolifeiação de nomes
específicos, esses autores recomendam o uso do nome A. beccarii, sugerindo que A. parkinsoniana
seja sinonimizadâ com essa espécie. Seu principal ¿ìrgumento é a grande diitribuiçao geográfica
obsen'ada no estudo de exemplares típicos dc A. beccarii com omamerìtação em fornu de conta
("beaded") e em forma de sulco arredondado raso ("fluted"), inclusive na parte oeste do Norte do
Atlântico. Pa¡a esses autores A. beccarii apresenta três morfbdpos: ¡. beccarii f. rcpid.o,A. beccarii f.
parkinsoniana e A. beccarii f. beccarii.

Baseado nisso, especialmente adotando-se a proposra de wairon & Sloan 1.1990), foram
adotados no presentc cstudo os scguintes conccjtos:

A. beccarii f. parkinsoniana - conesponde a rorrna ty¡:ica de poag, com exempìares menos
omamentados, 6 a 1 1 câma¡as na última volta, mais grosseiramente calcá¡ios, periferia a¡redondada e
possuindo 1 ou mais botões umbilicais;

A. l.¡eccarii f' tepida - não possui o botão ou qualquer material caìcárìo na ârea umbrlical. é
menor, 4 a 6 câmaras na última volta.

A beccariil. beccari.i - conesponderìa a lorrrra irflata de Jorissen, com exemplares maiores e
majs robustos, mais que 13 câmaras na última volta e principalmente ocorrênciã c1e "beadi¡g,',
"fluting"ou "furrowing" em ambos os lados.

O trabalho de Walkton & Sloan (1990) foi adotado, como forma de contribuir parâ a síntese
dos conÌrecineDtos, até que nrais cstutlos, com culturas de Ìaboratóïio, possarn determi-nar de fonna
nrais precisa quais câracte¡ísticas de A. beccarii são genéticas e quais resultam de variações
ec0fenotípicas.

Ammnni.a beccarii (Ljnnaeus) f . beccarii ?
(Esr. 14, figs. fi-ò0;Est.1i, figs. 1-3)

Ammonia jacksonl Buzas, Smith & Beem, I97 j , est 6, figs. 13- 1g
Ammonia beccarii f. inflata Jonssen, 1988, p.43,52 est.5, hgs 1-4, esr. 6, figs 1_4.
Ammonia beccari.i f . beccarüwalron & sloan, r990, est. 2,frgs. 4-6, esr.3, fi*gs. l-6, e est. 4, figs. 1-5.

Obs: Indivíduos incluídos sob esta designação nas ifueas estudadas são muito ¡¿¡os. Dife¡enciam-se cìe
A beccarii f. parkinsoniana basicamente por possuirem mais botões no lado umbilical. algumas vezes
ornamentaÇão na borda do folium, pústulas diûlinutas e pseudoespinhos próxirnos ¿ aÙe.tu.u e a<r
lgngS dT lgqjnl no! espaços interlocula¡es, Não foi identificadie- n"nhunr exemplar a presença
de."beading" "fluting" ou "furrowing" no lacio espiral, que apresenta geralmente suturaì lirnbàdas. No
lado_ umbìÌical, o que pode ser observado argumas vezei ó a tenninação irregurar cros espaços
interìocula¡es e contas.
P¡ocedência: S5r - [i4: 20]; 55: -114:19;15: l-3],lâm.9;Ly4(152_154cm!fl4:17_1gl. lâm.74

Atnrnonia beccrtrll (Linnaeus) f . parkinsoniana Schnifker
(Est. 15, frgs. 14-20; Esr. 16, figs. 1-11)

" Rotalia" beccaril var. A Pa¡ker, Phleger & peirson, 1953, p. 13, esr 4, I\gs.20-22.
Ammonia beccarii var. parkinsotziana Schnitker 1974
Atnmonia parkinsorLiana f. typica Poag, 1978, p. 397 , esr I , figs 5-9, 13-16, Ig_21.
Amnton.ia parkinsoniana f. ¡tarkinsoni.ana Jort.ssen. l988, p. 46. 5(t. est. 9, figs l_5

Descrição: Teca lal¡eiar, trocoespirar; Iado espiral convexo, evorulo; Iado urnbilicai involuto;
cavidade umbillcal coberta pol botão produzido ¡ror um único piìar cJe lancla, com ornanÌentação
inl'ìada por: pequenas lltistuìas e/ou pseucloes¡rinhos; sulcos semicirculares ao rcdor do botão ì.ìnìbilical
permanccelrl abertos e sãro sucessivanlr:nle preenclÌ:idos conl lamelações secuncl¿i¡tas nos ent.oiamentos
iniciais, sem gerar-canais espirais: o l'oliLrnr pocle se funclir com o botão unbilical; sutùras cspcssas
e/ou altas no lado espiral, na última volta. enl al.eul]s cxemplzrresl suturas no lado umbilical retas
radiais ou suavelnelìte a.r'queadas e inclinaclas com alindamenro na djreção umbilical. produzindct



espaços jnterloculares e intraseptais abertos; periferia semi-circular, nunca quilhada; abertura em arco
baixo interiomarginal.

Procedência: s5r-[esr. 15: 19-20; esr. I6: r1]. s53- [est. r6:2],râm. 10. s54- [esr. 15: 14-16;est. 16:
5-6,7-101, lâm. 11. LV4 (I3Z-135 cm)- [est. 16: 1], tâm. 72; (214-27 6 cm)_ [est. 16: 3_4], tâm.86.
LV89/19 (115 -117 cm)-fest. 15: 17-181, lâm, i01.

Ammonia l¡eccarll (Linnaeus) f. tepida Schnitker ..
(Est. Ì6, figs. 12-19 )

"Rotalia" beccari.ivar. B Parker, PhÌeger & peirson, 1953, p. 13, est. 4" figs Z5-2Q.
Ammonia aberdoveyensis Haynes,1973, esr 1g, fig. 15, p. iaS, tt 3g, nosll_7
Amtnonia heccarii vu. tepida Schlitker, 1974
Amrnonia parkinsotziana f_ tupidapoãg. 1978p. j97. esf 1, fig_s 1_4, 10-j2, 1i'-1g.
Atnntonia parkittsoniana 1. repida Jor\ssen 19ss, p. 46, s6 esiz" fig. ga-gb; est 7, figs. r-4: est, r0, figs
I -3.

Descrição: Teca lamela¡, trocoespiral; lado espiral coDvexo, evolutol lado umbilical involufo;
cavidade umbilical sem botão; lado espiral liso e scm cietìnição dc cân¿u-as, corn exceÇão da úìtima
voha; sututas deprirridas algumas vezes limbadas no lado espiral: suturas no lâdo u;bilical retas
radiais ou suavemente arqueadas e inclinadas com afundameiito na direção umbilica.l, produzindo
espaços interloculares e intraseptais âbertos; periferia senri-circular, nunca quilliada; ab",ltu.a "- ar.o
baixo interìomarginal.

Ob¡:.-A ¡iyca difeÌença entre a forma tepida e a anteriormente descrita é a ausôncia de 6otão
umbilical Eslão ilustrados também os estágios ontogenéiicùs iniciais deA.beccariif.tepida.¡mavez
que em lupa binocular, muitas vezes, dependendo ào tamanho do material, podem sei confun¿idos
com foraminífe¡os plantônicos. Através da observação desses diferentes estágìos ontogenéticãs tenho
questionado, se correspondem realmente a A. beccarü r. rcpi.da ou se o botão só se*desenvolve no
indivíduo adulto. Caso jsso se confirme, esses diferentes esiágios ontogenéticos podem corresponder
a forma parkinsoniana também.

P¡ocedência: s54 - [16-17], ràn. 1r. LV4 (132-135 cm) - [18-19], rtun.72; (27 4-276 cm)- [12-151,lâm. 86

Estágios ontogenéricos - LV4 (274-276cn) - t 1 ,3,4,6-gl, lâm. g6
LV89lt9 (0-2 cm) - [5,91. tâm. 92; (8-t0 cm) |.2,10_1]l, làn. 93

Família: EI_pHÌDIIDAE Galloway, 1933
Subfamília: ELPHiDIINAE Galloway, 1933

Gê.nerc: Cribroelphidium Olshman & Brönnimann, emencl. Voìoshinova, 195g

Cribroelphidiunr cf . a.tlanticum (Gudina)
(Est. 19, figs.7-8)

Elphidiun atlanticunt. Gtdina i¡¡ Gudina er al., 1975, p. ro7 , esr. 1 1, figs. 6-22. est. 12, fígs. r-24

Dcscrição: Tcca de tâmâilho t:nédio. latcralmente conrprimida; enrolamento plano espiral involuto;
aproximadamente dez câmaras na última volta; penferia alredondada (algumas vezes irregular);p: ede hialina. fina e densamente perfurada; sutu;as retâs; ponticuli curtos-e lal..gos, pr.esentes nas
últimas câmaras. mascarados como poros r¡aiorcs uas câmaias iniciais; aUertu.a priricipai i.ifr.u¿o,
com âs precedentes alinhadas na l¡ase cla face septal da írltima câmara; abcrturas areiis suile¡rcntarcs.
Procedônci¿r: 55¡, lâm. l0

Obs:.. ìlsta 
, 
espécie definicia pala o Holoccno c I'leistoceni¡ clo irortc da Rússia, apresenta botão

umbilical. Nos exernpl:u'es deste esl-udo, esra feição r.rão lbi ohservada, p<xìr:nrÌo talvez reiacjonar-se a
gcraçöcs dc irrJ iviJuos rlir..rosfer.icus.



C ribro e lphidium e xc atatum (T eÍqtJèÍt)
(Est.18, figs. l-10)

Q) Polystotnella arctica (Parker & Jones) Terquem, p.42g, est. 2, fig. l
!l!!t'!y:':::':rum lTerquem) tor¡ta tidoinsis cïshman, 1936:Miller er at. 1982, p. r34. est.1,rgs. l /-tU: csr. 4. lrgs. 7-ì 2; esl. 5. fig.9; csr. 6. figs. I5.16.

Descrìção: Teca planoespìral involuta, iírea umb ical deprimida; aproximâdamente clez câmarasrn aoas: Þcnlerra subc¡rcular parede calcária. com poros muito pequenos: omamentação composlapor pústulas abundantes e pseudo-espinhos na base'dà face sepd å em voltá da auertuizi,- no, 
"rpuço,lltcrcauyra¡s,. 

ao longo rJo septum, iorium e urnbírico; p..r"nçu de cenar espiral-umurtica-forma¿o

ïill-: ^:" i*pl]. Lim exemplares com _face aperrural quebrada, observa-se flap seprat dâ câma-ra

flstenor ade'do.à lace septar precedente, com cxceção cre suas margens ond'e uma lacunarnrercamerâr estrelta e lormada ao longo do septum, estendendo^se em duas placas umbilicaissimétricas posicionarìas normal ao enrolamento uà¡u""nt.. Suturas curvadas par¿r trás, a"piimaus;
f1]1'1m eto"1i".,p"denrio apresentar'se com extcnsõcs em fornn de placas ircgulLes; oir"irurå 

",r, 
.."n

l ntcrlomargtnal. na b:ìse da face distal, cncobcrtâ por ¡rseuclo-espinhos; 
-ãberturas 

supìementares
dentro do espaço intercameral.

Procedência: r-v4 (144-146 crn) - tl _sJ,lâm.,]3; (223-zz5 cm) , [3-4], Iãm.80, (.24.4,246 cm) , [5-6],Iãm. 82; (.264-766 crn) [ 1-2], lân. 85; 55¡ .. 19_101, tâm. 1 1.

Obs: Difere de Haynesina Banner & Culver,1978 por aplesentar ponticuli incipientes, fossetas e flapsseptais como os rotaliídeos. Por esta mesma razaò também diferem de Non¡åt Montf o,ri- isóg, uro-do que a espécie-tipo de Nonion- Nautilus incrassatus pcrtence agora ao gênero Anomaiinoides, q,efaz parte de outra famíÌia. A 
. 
nova espécie-tipo submetida ao ICZN, designada Ncutirus .fabadifereucia-se dos exemplares aqui descritos.por não apresenrar ponticuli. Difeie de iir;;;;;,, or*não possuir ponticuli exl.ensamente distribùídÀs.

Cribroelphidium excavaîum (Terquem) forma clavata Cushman, 1930
(Est. 18, figs. 11-12)

Elplùdium incertutn (Williamson) vat. clavatum Cushman,l930, p. 20, est. 7, fig. 10 a,b

I)escrição:. Teca pequena translúcida; freqüentemente com botão e cânar umbiricar incompletos;
suturas radiais ou curvadas, não alingindo a periferia rìa teca; porìticuli laÌos, 

"rt."itot " 
in"o-pt"tor.

Procedência: LV4 (144-146 cm), lâm. 73

obs: Miller- et 
-41j.1982 

sugerem aigum tipo_ de_ variação ecofenotípica, corresponcrendo a exemplares
com região umbilical "pobremente"desenvolvida.

cribrc.'elphidiunt excavatum (Terquem) forma serseyensls He¡on-Alren & Earrard, 191r
(Est. 18, figs.13_16; Est. 19, hgs. t5_16 )

Crtb'oelphidrum. excavalutn (Te|quem) fomn s¿l,ç¿-y¿¡¿sls Heron-Allen & Earland, 1911. Miller er al.,1982. esr. l. figs. t3-tó. est.5. fig. t0-13. esr. 6. fig;. 9_t3.

obs: Fsta_ variação apresentâ maior núme¡o de ponticuri e rnaìor 
'úmero 

de câma¡as(aproxinadament e 13). Difere de E. gun.teri Cole por e-ste possuir perfuraçoes g..rrr"i,:u, n, prrrO" aoteca, o que não é observado t:ros exeu.rplaLcs desse estuclo. 
-

Procedência: LV4 (264-?-66 cn) - [18:13-14J, lâm. 85, S-5¡ . ItB:15_t6], lâm. tl
LV4 (132 l3,s crnl ¡19,r-tl,tãm.72: (193-195 cn) -119:Ì61. Ìâm.7ti



Cribrolphidiunt poeyanum ( d,Orbigny)

Potystomettapoeyanad'orbigny,1s39,lï!"lJrif 
i6:'o!r?.tt?,ru

Descrição: Teca planoespiraì involuta; aproximådamente 11 cârnaras na última volta, sendo as últimas
sua\¡emente infladas; peúferia arredondada; parede caìciária, oticamente radiai; finamente perfuracla;
ponticuli numerosos; suturas suavemente cu adas e comprimidas; umbílico com sistema de ca¡ais
verticais fecha¡do, com o folium, a porção umbilical; fâce aperturaì lisa.- com abeÍura principal
cribrada na bâse e aberturas areais suplementâres distribuídas na face septal.
Procedência: LV4 (223-225 cm) - [12-131, lâm.80; I.,BE 89/2 (180-182 cm) - t14],Iâm 124

Cribroelphidium cf. vadescetzs Cttshma¡ & Brönnimaln, i94B
(Est.19, figs. 1-5,9 )

Ct'ibroelphi.diun,vode.scen.s Cushman & Brônniman', 194.8, vol.24, p. 18, est.4, figs.5a,b.

Descrição: Teca de tamanho médio, comprimida; aproximadam enre d.ez, suavemente infladas nos
últirnos estágios onlogenéticos; parede calcária, densamente perfurada com por.os grandes e distinLos,
com exceção da face septal dâ última câmara; área umbilical com pseudo-espinhoi. púsrulas e botões
irrequla¡es; suturas retas, pouco distintas, sencìo as últimas mais inôisas que às primeiras, corn poucos
ponticuli presentes. espessos; periferia subarredondada, irregular; aberiuras óribraclas alinliadas na
base da face septal da úitima càrnara. alguns exempiares aprcsentarr alinhamento secundário de
aberturas.
Proccdência: SS:,|5.1;S.5: - [3-41;S54 - lt-2],Iâm. ; S7ia,,tgl, lârn.34.

Obs: Os exempla¡es clesse estudo diferem da descrição original por ¡rossuirern menor número de
ponticuli ("processos rct¡ais" de Cushm¿n & Brönnimann). úiferåm de E. ¿ynteri Cole por
apresentarem menor número de câmaras e não as qùatorze descr-itas para esta espécie.

Gênero Elphidiella Cushman, 1936

El¡lzidiella sp.
(Est. 19, fis.6)

Descrição: Teca de tamaÌlho médio a grande, plano-espiral, involuta, bilater:alì¡ente simétrica; dcz
:îTar_a: na última volta; parede calciíria, perfurada, lisá; ponticuli e fosseras não homólogas aos de
Elphidiury suturas retas, lisas com fossetas ¡edondas. que aumentam erïÌ tamaÌìlìo em ãireção as
últimas câmaras; ocorrência de canais umbilicais verticais e espirais; periferia arredondada; abeÍura
principal cribrada na base da face septal da última câma¡a, co.n ãbertu.às areais suplementa-res.
Plocedência: LV4 (223-225 cm), lâm. 80

obs: Este gênero apresenta ocorrência em regiões árticas e boreais do paleoceno ao Holoceno.

Gênero: Iilphidiunr. de Montfort, 1808

Elp hidium artic ul arunr (d'Orbigny)
(EsL. I 9. figs, 10..I I )

Poll,sr¿¡77.¿¡¡o arlicu\(tfa d'Orbigny, 1839, v. 5, pt. 5- p. 30, csr. 3. figs. g. 10.
Elpltidiunt artì.Ltl.arum (t'Orbigny) Boìtovskoy et al. l980. p. 29, eir. 13. i.ics. l -4

Descrição: "l-eca de lananho médio, birulbiiicada, lateralmente coÌnprimidâ; vista lateral circula..
aproxìtrladarnctitc quatorzc câmaras visíveis. rãti inflaclas: pa.rerlr:: calcária. opaca; poros t¡uito linos
clando muitas vezr:s u aspecl.o granuiar; sutur.as retâs. cotn ponticuli rct.an,qulãres.ìì,.,os,,,,u,ne.,,r,rr;
Perifcria alleclondacla; abertura em 1ènda. quase in.rperceptíveÌ, na base septal clâ últinÌa câ¡1arâ.
l'¡ { l( C(i(llel 51,. l¿lìl II



E lp hidi wn mexic an u m Komf eld, I 93 l
(Esr. 19, figs. 17-18)

Eþhidium in.ertum (Wiìliamson) va¡. mexicarutm. Komfeld, 1931, vol. i, p. g9, est. 16, figs. 1,2.
Elphidiunt mexicanarz Ko¡nfeki. Buzas et al. I9gS, p. 10g7, esr. 7, frgs. g_j0,

Descrição: Teca plaroespiral involuta, lateralmente compnmida; contorno equatorial subcircular,
lìgeiramente lobulada, principalmente nas últimas câmaras; aproximadarnentà l0 a 12 cârna¡as,
discretarnente curvadas para trás; pared-e finamente perfurada; ãparência oticamente granurar, lisa,
exceto na área da abertura, ao redor das fossetas e umbíli"o, oncìe as pústulas 

"rtao 
p."rJniãr; iorr"to,

interseptais arredondadas; botão umbilicar largo (megarosfórico ?); abertura enl fei<ta, na base septal
da última câm,ara, mascarada por pristuras; folium antãrior iguaìmónte --"ado por p,i.rì;i;.. 

-"-
Procedência: S5.r. jänl. I l

obs: Djfere de E. discoidare (<ì'orbigny) por não apresentar perifena angurosa, poros grosseiros e não
ser optictunente râdial.



losrRACopAl

procedência: s63, râm. 57 
cyprideis salebrosa Bold' 1963'

Procedência: [1-3] LV4 (274-216 cm),Iâm. 86; [4-6] LBEgg/2,Iâm. 1.12

Loxoconcha paranensls (Rossi de GarcÍa), 1966
Proccdcncia: S21

procedência: s2ir, lâm, 26 
Paracypris sp'

.

, Perissocylheridea cf. p. krömnelbei¿i pinto & Olnellas, 1970
Procedência; LBFI 89/2, lâm. I '12

Procedêncìa: L,V4 (2-4 crn), lâm. 64

i-:--:t-::-- : _-
l('IIAROPHYì-HS rCar, jfi ras I 

i

Taxononia a scr cotrfi¡mada:

Família CH^R^CËAE 1... CL. Richa¡d, 1815
Subfanília CHAREAE von Leona¡cli, l g63

Oê¡¡erc: Ch.rtra (Vaillanl. '1719). L,inneo, 1753
Procedência: LBE 89/2 (0-2 cm), Iâm. 1 1 I

procedência: s63, râm. 57 
Gêneto In'mprothamnium ?

fÃ$RõFopESl
Taxonomia a ser confirmada:

Procedência: LBE 89/2(0-2 cm), , *. rr, "O'ob'o 
t'' O

procedência: i1, 3l LBE Bs/2,t m rrr, fr,lfílí"<X'fìf å1, ,r" órj; t4l t.v4 (244-246cm), tâm. 82.

Sayella aff. crosseana
Procedência: LBE 89/2 (100-102 cm), lâm. 119

Caecum brasilicurz. Folin. 1867
Procedência: S lir, lân. 21



GLOSSÁRIO

P-a.a. facilita' a leitura peninente à taxonomia foi adotada a terminologia sugerida por
Hottinger et al. 1993, somada a contribuições própnas do material anarisadõ, a" riodo a que
as feições morfológicas udlizadas para a descrição dos foraminífero, 

"o-"""rn u 'r".
unificadas, através da versão de arguns te¡mos. um núme¡o muito superior {e feiçoes podem
ser encontradas no trabarhô do referido autor. os termos listados sãã seguidos pllo ,Lu uro
em inglês acompanhados lentre corchetesl por termos arternâtivos usadosl (entre par.êntesis)
por termos considerados sinonímios ou usados para feições similares r,u.' quå porrr.Á
significado taxonômico diferenciado. A numeraçãò apresentada após a descriçãà ,"f"."-." u
estampâ/ nílmero do exemplar- As abreviações ut izadas na iconografia, estáo no final do
glossiirio e em parte apresentadas na Estampa 26 e em algumas esmmpas.

t\berttra, aperture - abcfurâ primária nil teca o'rl entIo olemcnLos da teca, poclo ser siir¡tles ou rnúltipla
(ver também abe¡tÌ¡a came¡al, abcrtÏIa foliar. abertura suplemertar). 1612

Abertura areal, are( aperru¡" - abertu¡a camerar na parede distar, NÀo NA suruR^. podc ser si'rprcs
ou múltipla. 2/4

AbeÍura cameral, camerar .tperture - aberftrra simples ou múrtipra na parede da câüara, corocando
eÛl conÌunicação o lumen cameral principal com o exterior e convertido parcialmente ou inreiramento
em um Îo¡amen intercameraÌ (ver abertura suplemental e abertu¡â foliar). Fig. A, I l/19

Aberturâ exfraumbilical, extrawtlbilical aperture - abertura canìelaÌ primária interiomarginal não
coneciåda com o uml¡ilico. l/18,13/2.l6/14

Abertura extraumbili€âl-umhilical, extraumbìlícal-umbilical aperture - abertura primáia interio
marginal que se esrende do umbilico a periferia, em espécies espiráis.l3117

Abertura fol\ar, ftriar apeT'Lure - (âbeûrra labial, pars auct.) - abertura prìmária de um forium ao
exterior em posição inæriomarginal ante¡ior, posterior ou umbilical (axial) ài bordas do folium; entle â
parede da câmara principar e o folium ( rábio foriff. fissura astrar); ou dent¡o do folium prop.io-ent".
uma abenura foliar pode estar em continuação com a abertura camerar primária ou sepatàa àesta, ,,ras
nunca conve¡1ida em forame¡r intercamerar, pode passar a canar veftical por raminaçao secundária.
13/19; 18/1

Abertura interiomargjnar, interiomargínar aperture - abeftlJ¡a situada na sutura entre a pârede distaì e
o elìrolaÌnento precedente. 1/18

Abertura primária, primary apefture, ver abertu¡a cameral principal; alloÍura suplementar

Aberturâ secundárla, secontlary apefiures - yef abeTtlLras suplemenlares.

Abertura (s) suplementar (es), supplementary qperture (s) (abertrìra (s) secundária(s), pars. auct.) _

abefturas formadas primariamente tanto na face da âbertura (,,apertural pores,,) ou 1,,slit_ tike,,¡ em
posição sutural, semp¡e somando-se a urna abeÍu¡a cameral principaì. Aberturas sunrraii supìemen;es
não são convertidas ern fo¡amina intercameral por causa da sua posiçâo e assim, apareutemenre nào
servem para a passagem do endoplasna funcional entre as câmat.as. O mesmo p_ec" o"orr", 

"ort, 
us

aberturas suplementa¡es múltiplas que, embora situaclas no septum, podem estar ausentes nas câma¡as
iniciais podendo esl2r ligâdas a um instâr subseqüenre. lg/6,13,j4.

AbcrtuÌa umbilical lintrâumbilicâll, untbilícal anefture
dircçào ao uììlhrlic.Ì. t4l¡.7,q

Abara| abctral - Oposto à terninaÇào cìa aberLura forall

^picãL 
apiel - rr:ferc,se a paflr: injcial da tcca

abertura pritnária de u¡na câtnala em



Arranjo das câmarits, chamber arrarlgement _ .lisposiçáo no padrão das câmaras.

Arranjo cameral invaluto, involute charnber arrangerne¡¡¡ - em formas de erìrolamento espiral onde -
devido a fonna das câma¡as - a lumina cameraì ern uma volta cobre lâ¡e¡almente aquelas da volta
precedenre. 1 / 12; 12/ I 4: t4/ t -3t t9 /2,4,6.12,18 _

Ärranjo camerar pranoespirar, plan íspirar chamber afrangemcnt - ananjo em vortas, o¡de o índice
de translação ( índice líquido do moyimento âo rongo do ãixo de crescimento em reração ao índice
líquido de movimento para fora do eixo ) ó zero. Lados espirais e umbilicâìs da tec;. idênricos e
simétricos em relação ao plano de simetria bilateral. 2/3,4; Est.l¡ e 19.

Arranjo trocoespirãL, ffochospiral arrqngement - aranjo cameral em yoltas où eruolainento onde o
índice de rranslação ( índice líquido do movìmonto ao iongo do eixo de crescimenro em relaÇão aô
índice líquido de novimenro para fora do eixo ) é mais que zero. Lados umbiricar e espìrar desiguais.
Pode ser involuto ou cvoluto etn ambos os lados.14ll_3: Ësl l5

Bisseúal, biseriql - aÌranjo camerar trocoespirar com aproximadamente rg0o cntre as câma.ras
corsecutivas, produzindo duas fileilas dc câmaras.

ì}orda [borda peústomål], rir? - malgenl espessada de urna abertu¡â (ver tâmbém rábio). Ver distar crploxinaJ, 7 / 1 9 : 5 / 4.6,18. t2/ 14:13 / t'/

Bofão umbilical lplug, unbitícal plugl - pilar expandido de lamela espessa en' posição axial em um
umbílico ou cm urn l¡owl umbilical. pode ser sirnpÌes, composto e/ou canaìicurado. K)^., ßlli
Câmaras, localu,t, chambo - espaço (s) comprìmìdo entle elemerìtos ,.esqueléticos,, da teca e
produzidos durante um único passo cle crescimonto.

Camâretås, chamberlets - segmentos ou subdivisões de uma câmara.

câmaretâ loliar, foriar chamberret - patte da câm¿¡¡a derimitâda por u¡n folium. uma cama¡etâ folia¡
pode ser contínua, com a câmara principal, separada primarianentà (e parcialmente ou compretâmente)
da última por uma placa do foramen, por uma placa umbilical, ou secunda¡iament" por uma placa dá
cobertura ou uma placa selante- Uma câmareta foliar conunicâ^se com o extenor através de abertu¡as
foliares e com seu próprio lumen came¡ar p ngipal através de aberturâs na placa umb ical ou placa cle
cobertura (quando presente) ou à sua mâl.gem. Dependendo da geometria dos elementos da tàa, uma
camare.o foliar pode ser convcfida e'' pafie de um canar umbiliãd espiral secundário b"m como'pan"
da cavidade umbjlical e a qual se comunica cÒm os espaços interloculâres intrasephis.14 /5

canais verficais, ve icar canars - espâços tubula¡es mais ou menos nonnars â superfície da teca
produzido Por lâminação secundá¡ia (a qual é ext emamente âfinadâ) sobre várioi en¡olamentos.
origiuam-se das margens dos ca¡rais suturais oD fossetas, ou de aberturâs foriares que se comunicam
com um canaÌ umbilìcal espiral. l9l12

Canal espiral, spirø I cLnal vat ca\al espiral umbilical primário e secùndário

canal umbilical espirar primário, primary spirar- umb icar canar - espaço acrìârado e tuburar
comprimido entre as placas umb icais e a palede precedente do enrolamento ãd¡ãcente ou ente pracas,
folia e enrolamento precedente; ou entre pÌacas dentais e o erìroramento precedente; presente na úrrima
câma¡a.18/14

Cânâl unrbiìical espiral secundário, secondarl, spitttl,ttnbilical canal _ espaço achal¡do a tubular
contìdo eutre as placas de cobe¡tura e a parede lateral <ìo enrolanento prévio a¿ja;ente. I 3/-5; I 6/ I l

Cancelado, cancellttte - rermo adotado da botânica. Mais comumenre utiliz¿ìdo ¡ìâs descrições de
lllaÙtônicos. Plovjdo cle pequenas perhx.ações ou aberrura, cercada de Êr.adc ou catcela po¡lenrì.
aprcscntar',sc coüt c¡istas en ibma de favo clc rlel. l2lj_ l2



Càren , carina ^ espessamento periférico na teca. Em foraminíferos bilamelares formada pela lamela
extelliLa. ll/23

Costelas, costae - elevações aliDladâs ûa supefície da teca. Ver também estrias. 5/3,9,15,19.

Dente(s) miliolinâ, milioline tootlt/teeth - uma ou mais projeções para dentro da porção proximal da
parede da câmara para dentro da abertura de espécies miliolina. podo ter formá dr bárra,^ esparulada,
bipartida ou bigorna, T, Y, ârcora, espora, pá ou colhe¡. Urn dente simples sempre pr"i"nt" 

"-posição intedomarginâl: Pode estar acompanhado de denfe marginâl projetando,se da nalgem oposta
à abcrtura, do "teto" da abertura ou parede lateral. 5/12: jll,5JS:glz

Depressão peri-aperturâI, adapeúural d.epression - espaço formado por uma placa denrár e separâdo
destâ paÌcialnente ou completamente do "rumen" cameral principal. Depressões peri-aperturais
intcrconectadâs procluzem un canal.l I19,13,19; 12/16.

Dimorfismo, /tizo rphisnt oconêncìa na mesma espécie de duas formas distintås, comurnerÌte refere-se
â gamonte e esquizonte, embo¡a uma teca megalosférica também possa perte,,cgr a um esquizonle.
t8/l-4

DistâI, d¡Jral - o mais afastado do proloculum, na direção do crescimento.

Dorsal ou lado do rsal, dorsal side ver lado espirzl,

Eixo de enrolarnenra, axis oÍ coiLing rinha i'.raginária ao redor da quar a teca espirar é enrorada.

Enrolamento, who rl, coil - volta íîica ou evolução dâ teca espiral em tomo de 360.,

Ðrtrolamento dextrógirû" dextra] coi¡i¿f - eüolamellto na direção horá¡ìa com<¡ visto do lado espiral.
16/15

Enrofamento rniliolínico, milioline coiling - em fo¡anúnífe¡os porcelânicos, eruolamentos biloculares
onde todas as abefiu¡as te¡minais são pôsicio'adas em um eixo comum (eixo da abertura); com eixos de
enrolâmento normais ao eixo da abertu¡a e rotacionados de tal maneira que entue os planos médios das
câmâras consecutivas vários ângulos são produzidos, por ex. iz" (quinqueloculina), 120. (triloculina)
ou 180' (spiroloculinâ ou biloculina).

Enrolâmento sinistrogiro, sinistral coilir¡g - enrolamento na direção anti-horá¡ia, vista do lado espiral.
t6/12,16.

Entalhe, notch, notch - reent¡âtcia em posição sutural; pode se prolongar num ângulo ou curva intema
(Ver também placa do foramen). l3/5,17 l4ll8

Espaço interloculaÍ' iùte ocurat space - (lacuna pars auct.) - espâço formado como conseqüôncia de
uma sÌrtura profundamente mergulhada entle as paredes de câmaras consecutivas ou enrre
enrolamentos consecutivos. Ver espaços intrâseptais e espirais inte¡locul¿¡es. lg/l; Fig. A

Espaço interlocular intraseptâ|, i tr(lseptal interloculqr space - em formas que possuem um flap
septal parcialmente não aderido, co''esponde ao espaço formado entre a parede biramelar. posterior
de ìlma câmara e a parede bilamelæ distal da câmffa precedente como resultado de
aprofundamento por mergulho da sutura. Ëspaços intraseptais podem estar abertos para o exte¡io'
ao longo de suas lllargens tânto continuamente où ahavés de aberturas enûe pont{)s de atle¡ência
margrnal da parede da câDtara ìåteral collsecùLivâ (canais suturais; fossetas).lg/4,g,12

Iìspécie. s2ecics - soma tot¿l clc jndivícruos qùc pa ham os mesmos caractercs de suas tccas. conìo
tar¡anho' n. de câma¡as. ou outro tipo de variaçãQ e,n tamanllo e forma de alquns ere'entos e
claramcDte sepfiáveis dr: outro grupo conl cârâcteríslicas silrrjla¡es.

llstrias. s/¡ü¡¿: , costclíìs finas a ¡nuitî finas. 1 l/l 3



Eqvato''à1, equalot.i('l - Iöcalizado \o plano médio e normal ao eixo de enrolamento.

Fâce dâ aberturâ, apeñurel fqce - superfície da parede cameral que contém a abefura cameral
principal. Fig. A

Face dtstal, distolÍacz - riltima superfície da parede da câmara distâI.

!'ace septal, sept(il face - superfície dâ parede da câmara a se¡ convenida em septum ao subseqüente
instar.

Flap basal, basal flap - encerranle''to mais .u menos escavado espatulado interiomarginar da parede
distal que se projeta em uma aberrììrâ de ripo miliolinâ ¡eslringinao-á_ ZlO,l5 ì

Flâp sepfal, septalflap - Qtaries proximts, pars auct.) - pafe dâ lamela intema que cobre a face septal
p¡ecedente Pode estä aderido à esta, produzindo neste caso rùn sepn¡m trilamelar em foraminíferos
primadamente bilarnelares; pode estar separado em paÍe da face scætar precedente ao longo de uma
sutura aprofundada e assim coberto Pela lamela extema, produzindo ùm espaço interlocular inaaseptal.
o flap septal pode estendel-se para uma praca ulnb icar, un'ìa praca do foriunen, uma praca cre cobertu¡a
ou uma placa denrâl. 18/12

Folium,.folium - ( lábio; parte plo¡etante, rorro astrar, p¿us auct. ) - em foraminíferos ramerares espirais
conesponde ao colltomo mais triangular e geralnrcÌrte diferenciado texturahnente (porosidadà) na
porção axiaì-umbilical da parede da camara lateral. A borda entre a pa.¡ede da camara iàrcral principaÌ
e o fbliurn podc ser indicada por um e[tarhe cuûo ou '.notcrr" ou por uma praca de sutura umbiricat.
flma abenurâ (abeúura foliar) está sempre presente enùe u .urg",o antenor de um forium e o
en¡olamenb prévio adjacente. Adicionarmente, abertu¡as umb icais e /ou posteriores podem esur-
presentes" dependendo se o folia está liv¡e ou fixado por sua ex',cmidade ou junto u ìu, _-g"_
posÉdor. Eür algurrs gôrieros o ftrria pocie cstende¡-se sobre a câma¡a precedente e fìxa¡-se à esø,
cobrindo parciaimente espaços interlocurales intraseptais. um folium é composto das mesmas camadas
daquelas que formam a parede cameral principar. ver camareta foliar; abertura foriar, r3/r5,rgr l5/5,6.

Foramen, foramina, foramen, foramina ^ [intercamerall abertura ou aberturas que colocam ern
comunicação a lumina cameral principal fornecendo a passagem para o endoprasma. pode ser primária,
se fornada pela aberrura da câmara iricial, ou secundãria, i.¿. fónnada pera ressorção de paftàs de um
septùm Aberturas camerais convertidas em fo¡amina intercameral podem ser modihcaciàs em forma
pela ressorção ou aûâvés da restriçâo pera fixaçào de uma praca dLntar, placa do foraÌìen ou pracâ
urnbilicai. 1/5: 12/6:10/5; t6/14: IB/10.

Foràmen intercâmeral, inÍetcameral.foranen v er f oratnen

Fossetå,/o$ser¿ - abertura para o exterior de um espaço interrocular inÍaseptar o qùal é subdividido por
ponticuli com processos retrais. 19/3.6,8,12,17.

Imperfurada, imperforate - a|sència de poros oü paraporos.

lnst^r, instar - ctescimento ínstantâneo episódico da teca.

Lâbío, Lip laperruraÌ lip - lábio da abertural - exrensãÒ da parede da câmara virada parâ fola ao longo
da abe¡'tura cameral Pode ser esueito ou amplo, pequeno ou grande. Ver tambéln borrìa, 

"o','païfolium. I l/19; 12/14-. 15/15

Lado es¡riral, spital 
"-i.de ldorsar] - o ìado da teca em formas frocoespirais que conìpreenden o

proÌoculus ou a direção to qual o proìoculus i deslocâdo.
16/3,s. r 2.15.

Lado umt¡ilical, untbilí(:al si(le [ventral] - em tecâs tr.ocoespirais conesponde ao lado oposto do
espiraÌ ldorsall, 1 6/4.,6,8. 1 3, t 7.

Lado yentral, ventral çide - ver lado ur¡bilic¡l



Limbada, limbate - refere-se a borda suturar espessada da cânaÌaj podc ser elevada. rl/z;12fi'l;
t5/14,1617,19 16/3;

Lumen canreral principal' møin chamber lumen - cavidade da câma¡a completa ou segmentâda que se
comunica com a lumina da câmara precedente e sucessiva através dâ foramina intercameral (primária
ou secundária) Eln certos foranìiníferos lamelares está separado parcialmente ou rompletamente de
uma canìaretå foliar ou estrelar, bem como de sistemas de canais por uma plâca do foramen, placa
dental, placa umbilical, placa de cobertura, ou placa seìante, por lameìa intema envolvida ou parede
ìatcral ploduzindo sepluli..

Megalosféfica, megalospheríc - em tecas de espécies dimórficas que possuem um grandeiprol6culus ou
megalosfera; comumente um gâmonte .

Micro-estrias. microstriae - elevações longitldinajs miúdâs, geralmente anstomosâdar na superfícic
das tecas porcelânicas. Vísíveis soh grande aumento. especialme:rte em MEV.5/7,g

Microsférica, microsphe,-ic - eûÌ recas <ìe espécies dimórficas que possuem um pequeno prolocuÌus o'
microsfera; comumente um esquizonte.

()ral, o¡?1- da abe ura

ornanrentãção, omamenration - padrões de mocìificação extema na espessura e/ou þxtura da parede
(Ver ìnflada; omamentåção incisa).

ornâmentação incìsa, incísional ontamenraÍiott - pa&ão de porções añnadas da lamela externa
aprofundada por laminação secundáia fina usùalmenþ adjâcente a omamenbção inflada. Ve¡ sulcos.

Ornâmentâção inflzd^, inJTntional omamentation - padlões de espessâmento primário freqüentemente
em áreas imperfurada da lainela extema tomando-se adicionalmente espessada poi laminaçao
secundárìa (Ver pústulas; pseudoespinhos; costelas; carenâ).

Parede da câmara , chamber v,art (s) - elementos do "esqueleto" formado num único passo fechando a
câmâ-ra corresponde¡te e coberto por revestimento orgânico intemo- inner organic tining eoL).

Parede laterâl da câmara, latetar ch{¿mber \ea| - pared,e da câma¡a principar nunca colver.tida em
parte de um septum; razoavelmente separada da periferia da câmara.

Parede porcelânica da teca, porcelaneous resr wall - con'posta de ripas e bastõ.s (rods) opticamente
criptocristalinos ou agulhas de calcita. os bâstões são dispostos ao acaso, as ripas são arránjadas em
um padrão similar a telhas de um telhado, formando a camada da parede extema. parede imperfurada
mas podendo conter "pits" (perfurações apenas extemamente).

Parede principal da câmara, ,tsin chamber waü - patede da teca que engloba o rumen camerar
principal. A parede principaì da câmara pode também incruir uma praca do foramen, placa de cobertura
ou uma placa umbilical, Em tecas porcelânicas com ou sem camada extema aglutinada, a parede
pdncipal da câmara pode incluir uma extensão da porção da parede mais intema (sempre porceiânica)
cobrindo a cârnara adjacente (tão chamada assoalho -floor). Em todas as tecas de foraminíferos um
revestimentô orgânico intemo cobre a palede da câmara principal.

Pcrfurad.a, pe¡foral¿ , refele-se a parerìe que possui poros verdadeiros.

Peristotnâ' 2¿¡ltlonte llábio peristomaÌ, borcJa peristomall- bo¡da ou rubo elevado ao reclo¡ da abe ura
ou foramcn.

Pile, Pile (pilar-inflado auct.) - espessâlnentos lalnclares sr¡rerpostos (pústul¿s) nas parccìcs Ìaterais ou
lblia cm clrrolalnerllos coÌìscflìtjvos clu ca¡racias de camaretas consecütivas, prorìuzìnrio ùnla estrutura
en for na de pilar (2 i.llar). Fig. A



Pilar, pillar ^ ver pilares interseptâis

Pilar inflado, iila tiotltit pÌ.llar - yer p\Ie

Pilares interseptais, interseptal pillars - em espécies porcelânicas e âglutinantes, as projeções
colunares múltiplas da porção interna da párede entre o septum e a parede da câmara distâ1, paraetó ao
fluxo protopiãsmico

Placa dâ âbeúura 
' 

qperturq.r prate - uma estrutur'a em foma de praca ao Ìongo da base .da abeflùra
iìlterionlargûìal e que rcstliDge a última.

Placa de cobertu¡a, coyer plate [umbilical cover plate] (retrcparies, pars du¿r.) _ cx.lensào mais ou
menos dob¡ada, imperfurada do flap seplål dentro da câmara p¡ecadente at¡avés do foramen
iltercameral, inte¡ceptando - na cânara precedente - o lurnen cameraì principal de utìta cama¡eta foliar.
Ijsualnente fixacla a placa precedente É Lrma fcição secundáría, nunca presenre na última câmaia c
po¡1aûÌo não homóloga conl â placa do foramen primária ou placa umbilical.

Plâcå dentål, toothplate ( sifão; p ar centrar pars auct.) - praca retorcida que vai dcscre o fo¡amen
inrercamelaÌ à abertura, ligada a ambas. Dob¡ada em espiraÌ simpres ou dupta. Dobras (ou rínguas)
col]] terminações djstais livres e serrilhadas. Uma placa dental separa parcialnente ou inteiramente o
lumen cameral principal de um espaço axiaÌ (depressão periape¡tural) em estágios pós embrionários.
Placas denrais ìntorcorìectadas produzem um canâl espiral primário.l2116

Placa do foramen, .foramenal plate - (placa d.et71.r1l.. pdfies pt oximus, pars auct.) _ basicamente um
ence[amento pdmário ou "inpush" na direção do crescimento da parcde cameral posterior-lateml ro
entalhe suural e fixado a. foramen intercameral, uma placa do foramen pode ier a forma de um
"dedinho" - ou de uinâ esÎ'utura fecrìâda ern forrna de lobo, em forma de placa cu.ta e reta, aberta
nargi'almente' dobrada à um a'gulo com o eixo de enrolamento e fixadà ao enrolamento prévio
adjacente, ou em forma de ninel, alcançando uma âbernrra espiral. uma placa do foramen parciaimente
separa um lumen camera-l principal da cama,reta foliar e está em continuação com um flap septal. pode
orÌ não estã conectadâ com uma praca de cobertua, a quar separa - na cârnari precedente -
completamente o lume'cameral principal de uma camaretâ foliar. compare ptaca umbiliiaì; placa de
cobertura. 16/14

Placa plâstogâmicà" plastugami.c 7.r/ale - estrutura em forma de placa que cobre o umbílico de
indivíduos plastogâuricos. 12/23

Placa umbilical, (placa do foramen; flap umbilical; placa dental; paries proximus; pars auct.) _

elemento da teca em fomra de praca coDtorcida que pode ser simpres ou coInposto de dois ramos
simét¡ìcos em alguns gêneros planoespirais, com isto produzindo Ìrm ou dois canais umbilicais enl-re a
placa e o enroÌamento adjacente. 18/4,6, 10.14.

Plastogamia, plastoganty fusão de adultos pela superfície umbiblical âo momento cla reprodução
sexuaÌ.

Ponticulus, ponticuli, ponticurus, ponticuri - ponte da parede rateral ligando espaços interrocurados
interseptais. Pode ser maciço ou possuir buraco, encobrindo um process o retral. lg/14.: 19112

Poro, pore - perfurações txburares diminutas que a.'avessam â parede das câmaras sendo cobertas
intemamente por ttm revesÍitnento o¡gânico. "Iamanho e forna exterùa e intema das al¡er.tu¡as dos
poros podem ser idên¡icas ( anedondadas oü arongadas) ou diferenres. Fig. A; 2/10,r6; 16/r;r9/r,r2

Processos retl'ais, rettal proce,sses - extensões ordenadas em forma de declo do lumetÌ canelal cobe¡ta
por ¡:onticuli preseute às margens de um espaço i terlocula¡ ìntraseptal. lg/14.

Proklculo, P'oloc,1¿¡.ç cârnara rnrcial da tecâ dôs foraÌniníferos cnt arrrllas geraçocs. I7ll

ProtoconclÌa. pJoroconch ptnrei'a câilara da teca Ìla qual una deuteroconcha e dirbrenclada (r,er
prolóculo). 1ll1



Protoplasm , protoplasm - matéÍa viva que compreende o colpo calular.

Prorttnal, proximal - o mais próximo do proloculus. Oposto à direção de crescimento.

Pseudópodes, pseødopodia - projeções ectoplasmáticas do extralá¡amo semipermanente ou þmporária
Observado no organismo vivo.

Pseudoespinhos, p seudospine (murica; espinho, pars auct.) _ feição omamentada inflada com estrutura
em forma de espinho cônica ou alongada freqüentemeûte sólid;, mas algumas vezes oca.. 11/6;1g/l;
19/4

Pseudoespinose, p seudospìne - possuindo pseudoespinhos. 1716 i

I>ústula, /¿¿sr¡rl¿ ltul)ercle; papillal - protuberância semiesfética a subcônica inflâda da lamela extema.
(Ver também pseudoesÞinho). l5l7

Quinqueloculina, QuíttgueÌoculine - que possui ananjo típico de quinqueloculinâ.

Revestimento orgânico interno, ttùer organic tìning "roL", cobertu¡a de mucoporisacarídeo de todâ
a superfície intema das cäma¡as, foramina ou storo'rs que fecham os poros ou pseucioporos. pode ser
rttais espesso nas câmaras Òntogeneticamente iniciais.

Septum, sz7.rtønl - parede que sepam duas luminas cje câlnaras principais consecutìvas.

sifão, slpåo - temro amprarne'te apricado Íanto parâ pracas denrâis fo'temente dobradâs dos
buliminideos e para tubos entosorenes. Aplicado também para abertura foriar estendida das
Siphotrochamnina. 2/2

Sistema de canais, canal systems - termo coletivamente e amplamente aplicado aos espaços
interconectadôs da teca dôs foraminífe¡os, primariamente ou secundariamente separâdo da tumina
cameral principal, mas com a qual eles podem comunicar no mesmo en¡olamento ou em enroìamentos
sucessivos aûavés de abefiuras que não corlespondam a foramina cameral- Os espaços que forman o
sistema de canais são delimitados por diferentes elementos da teca: placa umbilicaì, piacaìe cobertura
ligada a uma placa do foramen (foramenal plate), placa selante (sealing plàte), placa dental
(toothplafe), flap septal, folia, enrolamento prévio bem como lamelas extemâs consecutivas.

Spiroloculina, splro loculine - y er enrolamento miliolina

Sulcos' grzovc - dePressões aloDgadas procluzidas por afinalÌìento locâl extcrno da larneiâ extenìa.
To¡nando-se aprofundada por laminação secundáriâ hna persistentc e conseqüente espessanìento
adjacente. I-evando principarmeüte para de't¡o dos espaços intrasep¿ais i.ter-Iocurares e
ùeqüentemente correndo na pcriferia (corda marginal) ou nas paredes lateraii paraleras ao perfir da
periferia da câmara (ex. padrão em forma de chev¡on). podem ser parciaìmente feclrados por
laminação em estágios de crescimenb posterior, produzindo canais. 12123.

Sutura, s¿¡¿¡z - linha de aderência das paredes das câmaras a teca previamente formada.

suturâ espiÌâI, 
'p 

irnr suture - sùtuta correspondcnte a parcde enr¡e os enrorâ,,'ertos adjacentes.Fig. A

Suturâ sepfâI, .ç('-./, Íal sulure - sì.rtura correspondente âo septum. Ììig. A

Teca' les¡ - concha ou compoÌ]ente esqrÌelético <ìe um I'oraminífero. po<je ser formada dc mate¡ial
sccretado ou agìutinado ou arnbos.

Triloculirra, tiloculiÚ{. - ve¡ elt¡olat¡enkt niliolin¡

'r[bo entoso¡ene, enro.\orenian tube lentlosorctt ] - tubo em forua d.: estrutura <1o esqrùetcl irremo que
sc csteDde cia abertr¡ra na direÇão proxinlal, mais faciìncn¡c obssrvado corr o exeìDpÌar úuriclo soìr ìupa
binocula¡ ou ao rnicroscópio elelrôniü) de tl.ansmissão. 9/14-16.



umbilicado, umbilicatu - qüe possui um umbilico ve¡dadei¡o em urn lado ou em ambos (biumbilicâdo).

Umbilico, umbilicus - espaço axial em foraminíferos espirais que se comunicam diretâmente através
das abertu¡as com a lumina cameral principal circuudante ou camarctas foliares. Pode estar abeflo ou
retrito por um botão umbilical. 16/1

l)ente valvular, va¡ù ar nolh - Em foraminíferos agiurinantes corresponde a uma extensão em forffâ
de flap da margem distal da aberrura principal, restringindo-a parcialmente. l/7

Véttice, apet: - porção lnicial da trocoespira ou da teca cônica.



Significado das abreviações utilizadas na iconografia.

Â - Abetu¡a
Aa - Abeúurâ âreaì (não na sutura)
Ac - Abel1lra cameral
.{f - Abertr¡¡a foliar
.ds - Abertura sùplementar (na sutura)
B - Botão umbilical
Bd- Borda distal
Bp- Borda proximaJ
Ca - Cancelado
Ca¡ - Carena
Ce - Canal espiral
Cv - Canais verticais
I)p - Depressão peiapenural
Dv - I)ente valvul¿ù-
Ei - Espaço interlocular
Fa - Face da abertu¡a
Fb - Flap basrìl
F - Fo¡amen
F's - Flap septal
Fss - Fosselâs
Fo - Folium
t, - Lábio
N - Notch, entalhe
P - Poro
Pc - P¡otoconcha
Pd - Placa dentâl
Pf - Placa do foramen
Pl - Prolóculo
Po - Ponticuli
Pp - Placa plasrogâmica
Pr - P¡ocessos ret¡ais
Ps - Pseudoespinhos
Pu - Pústula I rubércuio, papillal
Pub - Placa umbilical
Ss - Sutura septâì
Se - Sutura espiral



Estarnpa I

1- Centropyxis t¿culeata. Vista anterior, x 450,2O1:m

2- Centropyxis constricta. Vista anterior laterai, x 500, 20pm

3- 4 - Lesquereusia. spiralis. 3 - x 4'7O,20,¿m: 4 - x 500, 20pm

5- Poll,sacca.mm.i.na ipohnlin.a, x 120, 100pm

6-7 - Ammopemphix ? .6 - Vista lateral, x 500, 20pm; 7 - Vista da abertura, observa::
dente valvular. x 500. 20 ¡-m

I Discatnnzina sp. Vista de perfil cblíqua mostrando abcrlura. x 600,20 ¡:m

9-16 - Haplophragmoides wilberti. 9- Vista lateral, x 600, 20pm. 10 - Vista da
abertura, x 500, 20¡rm. 11 - Vista lateral, x 280, 50pm. 12- Vista periférica e abe ùra,
x 280,50pm. 13- Vista lateral, x 4.00, 20pm; i4- Vista periférica e abertura" x 250,
50prn; 15 - Vista lateral, x 400, 20pm; 16- Vista perifórica oblíqua e abeilura, x 450,
20 pm.

1"7 -18- Portatrochammitn sp. indet, 17 - Vista ìateral, x 500, 20 Ìrm; 1[ì - Vista
periférica e da abertura, x 500, 20pm.

1Ç-24 - 'f ¡ocliutlxtirru irjlatu. 19' Vis'.rì espiial tl<.rrsal, x 5û0, 20pm; 20 - Vis¡.a
umbilìcal ventral, x 500, 20pm.



U,



Estampa 2

| - 2 - Trochammina inflata. I - Vista dorsal, x 700, 20 um; 2 - vista ventral, x 700,
20¡:m.

3-4 - Trochammina macrescens f. polystot¡ta. 3 - Vista lateral, x 280, 50 pm; 4 - Vista
periférica e apertural, x 280, 50¡:m.

5 - Textularia earlandi. Vista periférica e apernrral, x290,50 pm.

6 - 15 - Discorínopsis aquayoí. 6- vista dorsal, x 300, 50 pm; 7 - vistp periférica
mostrando abertura, x 300, 50 um; 8 - vista ventral, x 300, 50 pm; 9 - vista ventral
de exemplar fóssil, x 500, 20 pm; l0- vist¿ dorsal, x 500, 20 um; l l- vista ventral, x
500, 20 um; 12- Vista dorsal, observar variação do proloculum e perfr,rrações, x 330,
50 pm; 13- vista ventral, observar aumento das perfurações, x 330, 50 ¡:m; 14 - vista
dorsal de exemplar fóssil, com menor número de perfurações, x 3g0,20 pm; l5- Vista
ventral do exemplar fóssil, x 390, 20 ¡rm.

16-17 - Discorinopsis sp. A. 16- vista dorsal, x 280, 50 pru 17 - vista ventral, x 2g0,
50pm





Estampa 3

| - Ophtlnlmina sp.A.Vista lateral ilustrando pontos de corrosão na parede da teca, x
600,
20 ¡:m.

2 - Neospiroloculina sp.A.Vista lateral, x 160, l00pm.

9 - 8: Agglutinellamartiniiann?.3 - vistalateral eabernra, x 4g0, zó u*,4 - vist¿
lateral e saliência do dente, x 480, 20pm; 5 - Detalhe da parede áa teða mostrando
cobertura secundária de grãos carbonáticos, x 1400, 10pm; 6- Vista iateral de
exemplar com modificação da abertura e evidência da teca carbonática abaixo da
cobe¡tura aglutinada, x 

-550, 20lrm; 7 - vist4lateral, x 480, 20 ¡-rm; g - vísta apical ,
mostrando variação no dente e abrangência da última câmara, x 500,20pm.

9 - Agglutinelln sp. A. Vista lateral ,x200,50pm.

l0 - .11. -Neopateoris cf. N. cumanaensis. l0- Vista apical, mostrando dente
secundário unido ao dente principal, x250,50 ¡:m. l l- visø lãteral, x260,50 pm.

12-13 - Massilina crescentensis ?. 12 - vista da abertura , x 230,50 pm; 13- vista
lateral, x230,50pm.

14 - 15 - Massilina protea.14 - visø lateral, x 170, 100 pm; 15 - vista da aberrura, x
200,50pm;

16 -^r8_-^Massiljna_p.rotea ?. 16 - vista lareral, x 160, 100 pm; 17 - vista da aberrura,
x 200, 50pm; 18 - vista lateral e apertural de exemplar teraiológico, x 190, 100 pm.





Estampa 4

l'3 - Massilina cf. M. secans. 1- Vist¿ lateral, x l70,l00pm; 2- Vista periférica e
apernrral, x ?10, 5O^U";_1- Vista periférica e abertura de ou'tro exemplar óom,rta¡o
quinqueloculina, x 300, 50¡:m.

1-^5 :_9r:i"queloculina milletti.4- Vist¿ apical e-da abertura, notar mudança no plano
de enrolamento, x !00, 20pm; 5 - Vista lateral, mostrando câmara do e'nrolarirento
inicial oblíqua, x 350,50¡:m.

p-l - Builtqueloculina arctica.6 - Vista lateral e da abertura, x 500, 20pm;'7 - Vista
lateral e da abertura de exemplar bioturbado, x 420,20pm.

9-2- -Qy¡"queloculina sp. a. 8- Vista da abertura, x 200,50pm; 9 - vist¿ lateral, x
160, 100 ¡:m.

l.g-11 ; Quinqueloculina australis ?. tO- Vista lateral e da abertura, x 320,50pm; I l-
Vist¿ da abertura, x 390, 20¡:m.

12-13 - Quingyeloculina seminulum. 12- Vista lateral, x 500, 20pm; 13- Vista da
abertura e periférica, x 7 50, 20pm.

14 - Quinqueloculína atlantica. vista lateral e apernrral, x 160, 100¡rm.

15- Quinqueloculina dilatata ?. Vista apertural, x 360,50 pm.

16- 20 - Quinqueloculina patagonica. 16 - vista da abern¡ra, x 500, 20pm; 17 - vist¿
de perfil oblíquo, x 350, 50 pm; l8 - vista da abern¡ra , x 3ll0,50pm; 19- vista lateral,
x220,100 ¡:m; 20- Vista apical de exemplar jovem, x 675,20¡rm.





Estampa 5

l- 4- Quinqueloculina seminulum var. jugosa. 1- Vista lateral oblíqua de exemplar
fóssil, x 170, 100pm; 2 - vista apertural do mesmo exemplar, x 270,50pm; 3- vist¿
lateral de outro exemplar atual da amostragem de inverno, x 250,50pm; 4 - vista
apernrral, x 380, 50 i:m.

5-6 - Quinqueloculinavenezuelae¡nsis var. A. 5 - Vist¿ lateral, x 180, t00 pm; 6- Vista
terminal mostrando enrolamento quinqueloculina e estrutura de dente bipartido abaixo
da superfície labial, x200,50 pm.

7-8 - Quinqueloculina microcostata. 7 - Vista lateral, x 170, 100 prfr; 8- Visø
terminal oblíqua, mostrando angulosidade das câmaras, lábio e dente bipartido-
inflado, x230,50um.

9-10- Quinqueloculina elegans. 9- vista lateral, x 250,50 um; 10- vista lateral
oblíqua mostrando junção de costelas longitudinais, x 300, 50 pm.

lr- 14- Quinqueloculina subpoeyana ?. tt- vista lateral, x 140, 100 pm ; 12- vista
lateral oblíqua e apertural com dentes laterais simples e muito pequenos, x 140, 100
pm; 13- vista lateral,x200,50 pm; 14- vista apernrral e periférica,xz00,50pm.

l5-16 - Quinqueloculina poeyana.l5- Vista apertural e periférica com dente simples,
350,50 pm; 16- Vista lateral mostrando junção de costelas longitudinais 350, 50 pm.

17-18 - Miliolina sidebonomi. l7 - Vista lateral, com lábio de base excavada e virado
para fora. Notar estrias irregulares e espessas x 200, 100 pm; 18- Vista apernrral com
lábio espesso e dente cilíndrico curto, x 350, 50 pm.

19- 20 - Triloculina webbiana. 19 - Vista terminal oblíqua de exemplar com última
câmara quebrada, observar dente quadrado com duas dobras na extremidade, x 200,
50 pm; 20- Vista lateral mostrando saliência do dente, x 160, 100 pm.
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Estampa 6

l'4 - Affinetrina cf. incisura.l- Vista apernrral, x 600, 20 irm; 2- Vista lateral, x 460,
20 pm; 3- Vista apertural mostrando dente magno em forma de barra, quase
preenchendo a aberhrra comprimida, x 300, 50 pm; 4- Vista lateral, notar projeção
arqueada do dente acompanhando o contorno apical da teca, x220,50 pm.

5 - ffinetrina concisa. Vist¿ lateral, x 330, 50 pm.

6-8 - Affineffina sommeri.6 - vist¿ lateral oblíqua, x 400, 20 pm; 7- vísø hteral,
observar delaminação da parede na base da rlltima câmara, x 370,100 pm; 8 - vista
lateral oblíqua, notar variação no dente, x 500, 20.¡-rm. ,',

9-12- Miliolina sp. A. 9- Vista lateral, x 430, 20 pm; 10- Vist¿ terminal, mosrrando
quatro câma¡as aparentes e dente em forma de barra, x 430, 20 ¡rm; 11- Vista lateral
oblíqua, x 330, 100 pm; 12- vista terminal, mostrando arranjo em planos
diferenciados, x 450, 20 ¡:m.

13-14- Críbromiliolinelln sp. indet. 13- Vista lateral oblíqua com "flap" miliolinellina
e foramen, x250,50 um; 14- Vista terminal, x250,50 pm

15-16 - Affinetrina sp. A. 15- Vista lateral oblíqua e abernrra com dente oval, x 350,
50 pm; 16- Vista apertural, de teca colonizada por diatomáceas psamíticas móveis,
notar estágio inicial de dissolução, x 350,50 um.





Estampa 7

l-2' Miliolinelln cf. williatnsoni. l- Vist¿ terminal oblíqua e aberrura. Nora¡ flap (fl),
x 500, 20 pm; 2 - Vista lareral, x 500, 20 ¡:m.

3-4 - Miliolinella subrotunda. 3- Vista terminal oblíqua com abernrra alongada, lábio
peristomal e dente simples e curto, "carena" inserta, x200,50 pm; 4- vista lateral, x
170, 100 um.

5-6- Miliolinella circularís.S - Vista terminal oblíqua com flap basal excavado, x
360, 50 um; 6 - Vist¿ lateral, x 310,50 pm. 

i
7-8 - Miliolinella sp. B. 7- vista apertural, x 200,50 pm; g- vista lateral, x 200, 50
um.

9-10- Miliolinella cf. antarctica. g - Vist¿ lateral, x 400, 20 pm;10- Vista lateral e
apertural, x 350, 50 pm.

I l-13- Miliolinella loeblichi. 11- Vista lateral oblíqua e abertura, x 230,50 pm; 12-
Vista lateral e periférica mostrando estrias (E) na borda periférica da última câmara, x
230, 50 pm; 13- Vista periférica oblíqua, mostrando estrias, abrangência da última
câmara e aberhrra suplementar (também ilustrada na estampa 2l î7-gl),x220,50 pm.

l4-I5 - MíIiolinelln sp. A. 14- Vista lateral, notår suturas sinuosas x 250,50 Um; 15-
Vista apertural, x 280, 50 ¡:m.

16-17- Miliolinella sP. C . 16- Vista apertural mostrando enrolamento final plano-
espiral e placa dental de mesmo formato da abertura, x 200, 50 pm; 17- Vista lateral
mostrando sinuosidade das suturas , x 170,100 ¡rm.

18' Neopateoris cf. N. cumnnaensis. Vista lateral e apertural com dente simples e
pequeno, x 360,50 pm.

19- Neopateoris sp. A. Vista apertural oblíqua mostrando 'þallets" dando aparência
estriada a parede da teca e dente bipartido, x 300, 50pm.





Estampa 8

l'2- Triloculina lutea. l- Vista lateral, nota¡ abrangência aboral da última câmara, x
300, 50 pm; 2- Vista terminal com dente bipartido abaixo da placa carbonática, x 500,
20 pm.

3'4- Trtbculín"a cf. nitida.3- Vista lateral oblíqua e apertural , x 370,50 pm; 4- Vista
lateral, x270,100 pm.

5-8 - Mitialinellasp. D. 5- vist¿ lateral oblíqua, x 400, 20 pm; 6 - vist¿ lateral, x 300,
50 um; 7 - vista lateral oblíqua, x 230,50 pm; 8- vista terminal apertural, x 380, 50
pm;

9-16 - Pseudotriloculina lecalvezae. g- Vista lateral, x 200, 50 um; l0- Vista lateral, x
230, 50pm; l1- vista terminal oblíqua, x 380, 50 pm; 12- Vista lateral, x230,50 pm;
13- Vista lateral, x 300, 50pm; 14- Vista lateral com dente do estágio ontogenético
anterior aparente, x 250,50 pm; 15- Vista lateral com evidência da câmara quebrada
na porção aboral, x 250, 50 ¡-rm; 16- Vista lateral de exemplar com última câmara
quebrada mostrando último dente e do estágio ontogenético prévio, x240,50 pm.

17- Triloculina gracil¿s. Vista lateral oblíqua e apertural,x230,50 pm

18-21- Pseudotríloculina subgranulata.lS- Vista terminal oblíqua, x 200, 50 pm; 19-
Vista lateral com quarta câmara indistinta, x 200, 50pm; 20- Visø lateral com dente
bipartido-planar discreto e quarta câmara quase indistinta, x ?-¿10,50 pm; 2l- vista
lateral, x220,50 pm.
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Estampa 9

l-6 - varidentella ímplem. l- vist¿ periférica, x 400, 20 pm; 2- vista terminal e
apernrral mostrando dentes simples projetados da parede lateral da abern¡ra, x 450, 20
pm; 3 - Vista terminal mostrando última câmara posicionada na porção lateral, x 380,
50 um; 4- Vista lateral, x 200, 50 pm; 5- Vista lateral oblíqua, x 400, 20pm; 6- Vista
terminal com última câma¡a na porção lateral diminuindo em diâmetro pam a
aberhrra, x 650,20 um.

7--Varídentellq implexa subsp. A. Vista lateral de exempla¡ bioturbador.óom teca
gibosa de aparência áspera x 180, 100 pm.

8-9- varidente-lla sp.4, 8- vista lareral, x 270,50 pm; 9- vista lateral obÍq,ru 
"ornaberh¡ra sem dente, x240,50 pm.

10-11- Varidentella sp. B. l0- Vista lateral oblíqua de exemplar bioturbado, x 380, 50
Ìlm;
1l- Vist¿ periférica e apernrral sem dente, x 500, 20 ¡rm.

l2-r3 - varidentella sp. c. L2- vista lateral da teca rugosa, x 130, l00pm; 13- vista
terminal ob.líqu-a, notar par-ede lateral da abertura com dente simples que se alonga
para o interior dateca, x 170, 100 ¡:m;

14- Fissurina compressa. Vista apertural oblíqua, x 800, 20pm.

15- Fissurina lucida. Vista apernrral, x 650, 20 pm.

16 - Fissurina sp. A. Vista lateral, x 700,20 ¡rm.





Estampa 10

l- Bolivirn doniezi. Vist¿ lateral x250,100 pm.

2-6- Bolívina lepida.2- vista lareral, x 330, 100 um; 3- vista apertural oblíqua, x 400,
20 pm; 4- vista lateral, x 450, 10 pm; 5- vist¿ apertural oblíqua, x 600, ã0 pm; 6-
Vista lateral oblíqua de exemplar comprimido, x 500, 20 pm.

7 - 9- Bolivina afi. lepída. 7- vista lateral, x 250, 100 pm; g - vista lateral de
exemplar com ornamentação mais intensificada, x 220,100 um; 9 - Vista da abertura
na câmara precedente, x200,50 ¡.rm. 

i
10-19 - Bolivina sliteri.l0- Vista lateral, x 350, 100 pm; 1l- Vista lateral periférica, x
450, l0 pm; 12- Vista lateral, x 300, 100 pm; 13 - Vista apertural-periférica de
exemplar com abertura a¡redondada, x 300, 50 um; 14 - vista lateral, x 230,100 pm;
15 - vista apertural de exemplar com abertura comprimida, x 200, 50 um; 16 - vista
apertural-periférica, x370,50 pm; 17 - vista lareral, x 400, 10 pm; lg - vista lateral,
x 300, 100 pm; 19 - Vista aperrural oblíqua, x 400, 20 pm.

20 - Bolivina sliteri subsp. asperoides. vista lateral, x200,100 ¡rm.





Estampa 11

l- Bolivina striatula.l- Vista lateral e da abertura de exemplar inflado, x260,50 pm

2 - 6 - Bolivina striatula ? 2- Vista lateral de exemplar comprimido, x 330, 50 pm; 3
- Visø lateral do mesmo exemplar comprimido mostrando detalhe das suturas
limbadas e estrias avançando sobre câmaras e suturas, x 410, 20 _pm; 4 - vista
apenrral mostrando lábio, duas placas dentais e depressão adapernrral, x 700, 20 pm;
5 - Vista lateral de exemplar comprimido fóssil, x 500, 20 um; 6 - Vista lateral, x 410,
20 pm.

7 - lI, 16 - l7 Bolivina sublinoralis. 7 - Vista lateral oblíqua de exempfar jovem, x
500, 20 lrm; 8 - Vista lateral. Notar que estrias são restritas as suturas e não avançam
sobre as câmaras x 480, 20 pm; 9 - Vista apertural. Notar placa dental serrilhada,
depressão adapertural e borda periférica proeminente, x 500, 20 pm; l0 - vista
periférica oblíqua de exemplar adulto de geração macrosférica assexuada, x 360, 50
pm; 1l - Vista lateral, x 350, 100 pm. 16- Vist¿ lateral de exemplar com suturas
limbadas deprimidas e ausência de definição das câmaras iniciais, x 460,20 pm; 17 -
Vista lateral oblíqua, x 360,50 pm.

12 -13 - Bolivina variabílis. 12- Vista lateral. Notar ausência de ornamentação ao
longo do eixo central da teca, x 460,20 um; 13 - vista da abern¡ra com lábio, placa
dental e depressão adapertural, x750,20 pm.

14 - 15 - Bolivina sp. a. 14 - vist¿ lateral, x 300, 100 pm; 15 - vista periférica-
apertural com lábio circundante, x 400, 20 pm.

18 - 20 - Bolivina sp. B. 18 - vista lateral, x 480, 20 ¡-rm; 19- vist¿ apertural, x 750,
20 um;
20 - Vista lateral de exemplar mais inflado, x370,50 pm.

2L- Bolivina sp. C. Vista lateral de exemplar quebrado, x 160, 100 pm.

22 - 23 - Brizalina sp. A. 22 -Yistalateral, x220,50 pm; 23 - Vista apertural oblíqua.
Notar periferia carenada e abertura com borda espessa e duas placas dentais, x 330,
100 ¡:m.
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Estampa 12

| -2- Abditodentrixrhomboidalís.1 - Vistalateral, x200,50 pm;2 - Vistaperiférica
e abert¡¡ra precedente. Notar aspecto rombóide das câmaras, x 200, 50 pm.

3-6-Abditodentrixsubexcavøta.3-Vistalateral,x430,l0pm;4-Vistaapertural.
Notar ornamentação da face apertural se estendendo para o lábio e placas dentais, x
675, 20 pm; 5 - vista lateral oblíqua, x 320,50 pm; 6 - vista da race apertural
precedente, x 390, 20 pm.

7 - 12 - Abditodentrix cf. subexcavata. 7 - Vista lateral, x M0,20 pm; 8 - Vista
apertural oblíqua, x 350, 50 pm; 9 - vista lateral oblíqua, x 600, 20 pmj' 10 - vista
apertural, x 650, 20 pm; 1l - vista lateral, x 300, 50 pm; 12 - vista apertural, x 500,
20 pm.

13 - Cassidelina cf. spinescens. Vista periférica oblíqua. Nota¡ abertura com lábio e
placa dental e ornamentação de estrias na base das câmaras inferiores , x240,50 ¡:m.

14 - Globocassidulina subglobosa. Vista apertural oblíqua, notar variação entre borda
distal ( com padrão poligonal) e terminação proximal (com duas placas dentais), x
600,20 pm.

15 - 16 - Virgulopsoides sp. indet. 15 - Vista lateral, notar torção da teca x 280, 50
pm; 16 - Vista apertural oblíqua com grande depressão adapertural (ad), placa dental
(p) e lábio (1), x 500, 20 pm.

17 - Loxostomina sp. A. Vista lateral, x250,50 pm.

l8 - 2r - Loxostomina sp. B. vista lateral, x 185, 100 pm; 19 - vista periférica
apertural, x 200, 50 pm; 20 - Vist¿ lateral, x 160, 100 pm; 21 - Vista apertural
mostrando peristoma espesso e placa dental, x 350, 50 pm.

22 - Buliminella elegantissimn Vista apertural-lateral, x 600, l0 pm.

23 - 24 - Floresina seminuàn.23 - Vista apertural-lateral mostrando "grooves" radiais
e placa plastogamica em exemplar bioturbado, x 320, 50 pm; 24 - Yista lateral de
exemplar corroído, x 450, 20 pm.
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Estampa 13

| -2- Disconorbiswilliamsoni.l - vistaespiral, x 500,20 pm; 2 -r-ado umbilical, x
500,20 pm.

3 - 13 - orbitinasp. 3 - visra espiral, x 675,20 um; 4 - Vista periférica, x 675, 20
pm;5 - L¿do umbilical, x750,20 pm;6 - Vistaespiral, x430, 10 pm; 7 -I-ado
umbilical, x 550, 20 um; 8 - I¿do espiral, x 550, 20 um; 9 - Lddo umbilical de
indivíduo com septum quebrado mostrando estrutura interna, x 550, 20 ¡rm; l0 - Lado
espiral, x 500, 20 pm; 11- I¿do umbilical. Notar presença de poros, x 500,20 ¡rm; 12
- I¿do espiral de indivíduo corroído e com poucos poros, x 750, 20 pm; 13 - Lado
umbilical, x 750,20 pm. ,',

14 - 15 - Rosalina can"deiana. 14 - Vista espiral, x 500, 20 pm; 15 - Vista umbilical, x
500,20 irm.

16 - 17 - Rosalinafloridana.16 - vista espiral, x 420,20 pm; 17 - vista umbilical, x
400,20 i:m.

18 - 20 - Rosalina globularis. 18 - vista espiral, x 280,50 pm; 19 - Vista de perfil
mostrando aberhrra (a) e folium (fo), x 280, 50 pm; 20 - vista espiral, x25o,50 ¡:m.





Estampa 14

1 - 3 - Glabratellina cf. turriformis. I - Vista espiral. Notar problema com
metalização dos exemplares em I e 2, com ouro formando pontes semelhantes às de
ornamentação, ou cobrindo a ârea umbilical, x 750, 20 pm; 2 - vista umbilical
oblíqua, mostrando enrolamento e suturas umbilicais radiais, x 675,20 um; 3 - Vista
periférica oblíqua. Not¿¡ pristulas umbilicais, x 525,20pm.

4 - 5 - Eoeponidella nanoconica.4 - Vista espiral, x 700, 20 pm;5 - Vista umbilical,
x 700,20 pm.

6 - 9 - Eoeponidella sp. A. 6 - Vista dorsal com mesmo problema de lnetalização
ocorrido em I e 2, x700, 20 pm; 7 - vista umbilical, x 600, l0 pm; 8 - vista dorsal,
x 650, 20 fim; 9 - Vist¿ umbilical, 725,20 pm.

l0 - 1l - Eoeponidella nanoconica. 10 - Vista espiral de exemplar com avançado grau
de corrosão, x 500, l0 pm; 11- Vista umbilical, x 600, 20 pm.

12 - 16 - Hanzawala sp. indet. 12 - Vista espiral, x 250,50 pm; 13 - Vista periférica-
apertural, x 200, 50 pm; 14 - vista oblíqua da espiral, x 200,50 um; 15 - vista
periférica x200,50 pm; 16 - Vista ventral, x200,50 pm.

l7 - 20 - Ammonia beccarii f. beccarü ?. tl - vista espiral, x 200, 50 trn; 18 - vista
umbilical, x 200, 100 pm; 19 - vista oblíqua umbilical x 360, 50 lr*; 20 - vista
oblíqua umbilical, x440,20 p"m.





Estampa 15

1- 3 ' Ammonia beccarü f. beccarií ? l- 2 Vista umbilical e retângulo de
detalhamento, x 500, 20 ¡nt;3 - Detalhe de ornamentação da borda do folium, x 500,
20 pm.

4'13 Rotalia? 4 - vista espiral, x 400, 20 pm; 5 - Vista umbilical,x400, 20 pm. 6
-vistaespiral,x300,50tun;7-vist¿umbilicaloblíqua,x300,50t*;g-vistade
perfil, x 300, 50 p-m. 9 - vista de perfil, x 500, 20 pm. l0 - vista umbilical,,x 460,20
¡rm. ll - vista umbilical, x 290,50 pm. 12 - vista espiral, x 400, 20 l*; 13 - Vist¿
periférica oblíqua, x 500, 20 pm. i

14 - 20 - Ammonia beccarü r. parkinsoniana. 14 - vista espiral, x 400, 20 ¡rm; 15 -
vista umbilical, x 400, 20 trn; 16 - vista de perfil e abertura, x 400, 20 pm. 17 - vista
espiral, x 300, 50 t *; 18 - vista umbilical oblíqua, x 300, 50 pm. 19 - vista espiral, x
380, 50 Fm; 20 - Vist¿ de perfil, x 380, 50 pm.





Estampa 16

I - 1l - Ammonia beccarii f. parkínsoniana. I - vista umbilical, x 500, 20 ¡m. 2 -
vista periférica oblíqua, x 360, 50 p"m. 3 - Vista espiral, x 240,50 F.r; 4 - vista
umbilical,xl90, 100¡rm.5-vist¿espiral,x550,20prtr;6-vistaumbilical,x550,
20 pm. 7 - vist¿ espiral, x 525,20 l*; 8 - vista umbilical, x 525, 20 wn.9 - vista
espiral, x 650, 20 trn; l0 - vista umbilical, x 650, 20 pm. l l -- vista umbilical
oblíqua, x 400,20 pm.

12 - 17 - Ammonía beccarií 1. tepida. 12 - vist¿ espiral, x 200,50 !un; 13 - vista
umbilical, x 200, 50 U-; 14 - Vista da periferia e abertura, notar placa foramenal, x
200, 50 t¿m. 15 - vista espiral, x 200, 50 pm. 16 - vista espiral, x 575,20 ¡rr¡r; 17 -
vista umbilical, x 575,20 pm. 18 vista espiral de exemplar fóssil, x 330, 100 pm; 19
- Vist¿ umbilical, x 360, 50 pm.





Estampa 17

1 - 11 - Estágios ontogenéticos de Ammonia beccarü. Observar nestes exemplares:
holóculo (Pl); Protoconcha (Pc); e pseudoespinose já nos estágios iniciais. t - x 550,
20 tuo; 2 - x 600, 20 por; 3 - x 500, 20 p*; 4 - x 550, Ð po,; 5 - x 700, 20 pm; 6 - x
500, 20 ttm; Z - x 430, 20 tutr; I - x 500, 20 pot; 9 - x 700, 20 t*; 10 - x 600, 20 ¡rm;
l1- x 600,20 tHn.





Estampa 18

1 - l0 - Cribroelphidium excavatum. I - Vista lateral da ornamentação de prfstulas e
pseudoespinhos sobre folium e ao longo dos espaços interloculares intras"pt ir 6¡,
notar ponticuli (po) x 430, 10 iun; 2 - Vista periférica e apertural mostrando foramen
(f) erncoberto por pústulas e pseudo espinhos, x 500, 20 p.m. 3 - vista lateral, x 370,
100 llrn; 4 - Vista de perfil mostrando foramen das câma¡as precedentes, canal
umbilical espiral (ce) abaixo da placa umbilical (pu), flap rè¡t"r (fs), espaço
interseptal (is), x 450, 20 Fm; s - vista lateral, x 300, 100 pm; 6 - vista. apertural
oblíqua, x 400, 20 pm. 7 - Vista lateral, x 400, l0 t*; g - Vist¿ apertural'oblíqua, x
450, 20 pm. 9 - vista lateral de exemplar recente, x 350, 50 t*; 10.- vista da
periferia, x 350, 50 pm. i:

lI- 12 - Cribroelphidium excavatum f . clavaîa. 11 - Vista lateral com 'þonte" para o
proloculum, x 330, 100 pm; 12 - Vista de perfil, x 360, 50 pm.

13 - 16 - Cribroelphidium excavatum f. selseyensrs. 13 -Vista lateral de exemplar
fóssil, x 270, 100 pm; 14 - Vista de exemplar quebrado com flap septal, processos
retrais (pr), ponticuli (po) e canal umbilical bilateral (ce), x 270, 50 pm. 15 - vista
lateral de exemplar recente, x200,50 p*; l6 - vista da periferia , x200,50 pm.





Estampa 19

1 - 5 - cribroelphidium cf. vadescens. 1 - vista lateral, x 300, 50 t*t; 2 - vista da
periferia e abertura, x 300, 50 ¡un. 3 - Vista lateral, x 350, 50 f*;4 - vista de perfil e
deølhe da abertura, x 350, 50 pm. 5 - Vista de perfil e det¿lhe da aberrura cribrada e
com fenda superior, x 400, 20 pm.

6 - Etphidiella sp.Vista lateral oblíqua mostrando ponticuli 
" 

forr"tu, nao nomOtogas
às dos Elphidium,x2}},5O pm.

7 -8- cribroelphidiumcf.atlanticum.T - vistaperiféricaoblíqua, x 300,,50 pm; s -
Vista de perfil, x 300,50 pm

9 - Cribroelphidium cf. vadescens. Vista lateral de indivíduo com canais umbilicais,
talvez devido a variação ecofenotípica, x 250, 50 pm.

10- l1 -Elphidiumaniculatum. l0-vistalateral,x 165, 100 pm; ll -vistadeperfil
de exemplar corroído e com face apertural quebrada com processos retrais aparentes,
x 165, 100 pm.

12 - 14 - cribroelphidium poeyanum. 12 - Vista lateral, x 150, 100 pm; 13 - vist¿ da
periferia e abertura, x 200, 50 pm. 14 - Vista da periferia e abernrra, x230,50 ¡¡n.

15 - 16 - Cribroelphidium excavaturn f. selseyensis. 15 - Vista lateral de exemplar
com muitas câmaras quebradas, x 250,50 pm. 16 - Vista lateral de oun.o exemplar
com avançado grau de corrosão, x 150, 100 ¡rm.

l7 ' 18 - Elphidium mexícanum. l7 - Vista lateral com 'þonte", fossetas interseptais
arredondadas e proloculum megalosférico, x 420, 20 þm; lg - vista da periferia
aguda, x 400, 20 pm.
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Exemplares teratológicos :

I - Quinqueloculina subpoeyann ? x 165, 100 pm - S7r,lâm. 15

2 - Miliolina sidebonomi ? x 200, 50 pm - LV4 (122-126 cm),Lãm.72_

3 - Quinqueloculina subpoeyana ? x 150, 100 pm - LBE gglL,lãrn.l}g

4 - Massilina protea ? x 180, 100 pm - LBE $gl2,lãm.l0g

5 - Miliolina sidebottomi? x210,50 pm - Sliro, lãm.23

6 - Indivíduo drívida, x240,50 pm - Sliz,lâm. 60

7 - Ammonia beccarii,x250,50 pm - LBE 89/2,Iâm. 106

8 - Ammonia beccarii. x 350, 50 pm -LV4 (2-6 cm),Iâm. 64

9 - Ammonía beccarii, x 310, 50 pm -LV4 (94-96 cm), lâm. 70

l0 - Uvigerina ? x 700, 20 ¡un - LBE 89/2,Iâm. ll0
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l- 2 - Colônia de diatomáceas, 1- x 360, 50 pm
uma das colônias anteriores, x 1000, l0 pm.

S17, lâm 6;2- Detzlhe do topo de

Fis. I
Elementos Fórmula Peso Vo

Ca CaO &.56 66.00
Si SiOz 0.49 o.7t
K Kz0 0.45 tJ.4

Me MeO 4.87 3.39

Tab. - Aniálise de EDS de dois pontos obtidos das duas colônias ilustradk. O valor
restante para completar 100 7o cofiasponde ao Au utilizado para metalização do
material. Esse tipo de material só ocorre em Araruama, não tendo sido observado em
nenhuma das outras iáreas lagunares ou mesmo nos testemunhos analisados. Da
mesma forma, diatomáceas epizóicas em foraminíferos só ocorrem em Araruama.

3 - 4 - colônia de diatomáceas. 3 - vista geral, x 270,50 pm, procedência: slz; 4 -
Vista de detalhe do topo, x2'70,50 pm.

5 - 6 - colônia de diatomáceas.5 - Vista geral, x290,50 pm, procedência: sls;6 -
Vista de detalhe do topo, x290,50 pm.

7 - 8 - Vista de detalhe, retirada do exemplar ilustrado em [8], de diatomáceas
epizóicas em abertura suplementar de MiIioIineIIa loeblichi, x 1400, l0 pm,
procedência: S2¿i 8 - I¡calização do detalhe ilustrado em Í71, esse exemplar
corresponde ao mesmo ilustrado na estampa 7 U31,x220,50 pm.

9 - Diatomáceas epizóicas entre as costelas de Caecum brasilicum (gastrópode),
procedência: I m de profundidade da l.agoa de Itaipú x 2000, 5 pm. Foto gentilmente
cedida pelo Prof. Ricardo Absalão (LIFRI).

l0 - 12 - Tholosina ? . 10- vista geral, x 350, 50 pm, l1 - Mesmo exemplar anterior,
270,I00 pm; 12 - x230,100 pm. Esse exemplares somente ocorrem em Jacarepiá e
Saquarema.
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r - 4 - Heleobíasp. ?. I - x 1.60, 100 ¡rm, procedência: LBE g912,l'6rr.. ll2;2- x 140,
100 ¡rm, procedênciazLY4 (4145 cm),Iâm. 68; 3 - x 130, 100 ¡rrn, pnocedência: LBE
89n,1àm. lt2;4 - x 130, 100 ¡rn¡ procedência: LV4 (?Æ - ?/16 cm),Iâm. 92.

5 - Hydrobía sp. A. Obsen¡ar espira alt¿ abern¡ra a¡redondada, co4 ângulo apical
estreito e ornamentação restrita a linhas de crescimento muito fünas, x 50, 200 ¡r^ur.

6 - Sayella afr. crosseæta. x 30, 500 ¡rm. 
t'

7,8,10 - Pleurotomar¡a? .7 - x 150, lffi trrr; 8 - x 130, 100 p-; l0 - x fOû, fm fr*.

9 - Caecwn brasíIícum, x 60, 200 prn.
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| - 2' clnra ? . I - vista lateral, x 150, 100 tuo; 2 - vista basal, x l2-0, 100 um.

3' 4 - Ianrprotlwnníum ? 3 - vist¿ liaæral, x I 60, 100 pm; 4 - vista basal, x 200, 50
ttflr

t:
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l- 9 - cyprideis salebrosa. 1- vista externa da carapaça, x 95,100 pm; 2 - Carapaça
interna, x 100, 100 pm; 3 - Detalhe das cicatrizes musculares na carapaça interna, x
400, l0 pm. 4 - carapaça externa, x 100, 100 pm; 5 - carapaça interna, x 100, 100
tt¡n; 6 - Detalhe das cicatrizes musculares, x 500, 20¡tm.7 - Vista externa da carapaça,
x 150, 100 trm; 8 - Carapaça interna, x 150, 100 pm; 9 - Detalhe das cicatrizes
muscula¡es na carapaça interna, x725,20 pm.

10-12 - Loxoconcln paranensis. 10- vista externa da carapaça, x 140, 100 pm; l l -
Carapaça interna, x 165, 100 pm; 12 - Detalhe das cicatrizes musculares,,Ë 115, 100
pm.

13-14 - Paracypris sp. 13- vista exrerna da carapaga, x 135, 100 pm; 14- carapaça
interna, x 135, 100 pm.
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| '7 - Períssocytheríd¿a cf. boemnclbe¡n , | - Vista externa da carapaça, x 17O 100

ttm; 2 - Detalhe dos porocanais crivados na carapaça extema, x 1000, 10 trrr; 3 -
Carapaça interna, x 170,10 t*; 4 - Detalhe das cicatrizes musculares na carapaça
interna, x 70O 20 pm. 5 - Vista externa da carapaçq x 170, lffi t*r; 6 - Carapaça
inten¡a, x 170,lffi l.-; 7 - Det¿lhes das cicatrizes musculares na inten¡as, x 500, 20
}lfn.

)t'
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Esboço esquemático

| - 2 - Comuloculilø ?. I - Vista laæral; 2 - Vista da abertura.

3 - Ag glutìnella sp. A. Vista lareral

4-5. siphonaperta sp.A.4 - vista lateral, 5- vista laæral e da abernra

6-7 - Quinqueloculínadílatata? Visalaæral 
i

8- Quínqueloculina lacvigata. Vist¿ laærat

9-11 - Quinqueloculina lar¡urckíann 9- 10- Visa lateral, I l- Vist¿ da abertura

Í2- Quínquelo culina mílleni. Vista lareral

13-14 - Affuetrtna concisa. Vist¿ laæral

15-16 - ffinetrina concisa subsp. A. Vist¿ lateral

17-18 - Triloculina arymmctríca. Visa laæral

19-22 - Triloculinafrchteliana. Vist¿ laferal

23-25 - Tríloculiru trígonula. 23-u - vista lateral, 25 - vista da abert¡ra

26-n - Varídentella ímplem. Vista laæral
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